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Cuatro miembros de una 
fam ilia mueren en Mota

c o l i s i ó n  E l  t u r i s m o  e n  e l  q u e  v i a j a b a n  lo s  4  

f a ll e c i d o s , d e  m a t r íc u la  d e  M u r c i a , c o l i s i o n a r o n  

f r o n t o l a t e r a l m e n t e  c o n t r a  u n  c a m i ó n

i d e n t i f i c a c i ó n  L a s  la b o r e s  d e  i d e n t i f i c a c i ó n  d e  

lo s  c a d á v e r e s  r e s u lt a r o n  la r g a s  y  c o s t o s a s

P R O V I N C I A  2 4

G u i a  p a r a  p r o m o c i o n a r  C u e n c a  c o m o  C i u d a d  d e  C o n g r e s o s
Con p ie se n ria  de la consejera de In d u s tria  y  T ra b a jo , A ra c e li M u ñ o z , la Fu n d a c ió n  "Cue nca  Ciudad de C ongre so s" p rese n to  a ye r una g u ia  en la q ue  se 
recoge to d a  la o fe rta  de servicios e in fra e s tru c tu ra s  q u e  tie n e  Cuenca con la que se prete n d e  p ro m o c io n a r la c a p ita l co n q u en se  co m o  ciudad de c o n ­
gresos. Es ta  g uia  sera prese n tad a  en M a d rid , S e v illa , B a rc e lo n a , M adrid y  B ilb a o , y  se hará lo p ro p io  en F I T U R . C U E N C A  1 0

R E G IÓ N  REGISTRADA AYER  EN LAS CORTES R EG IO N A LES

El PP presenta una 
enmienda a la totalidad 
a los presupuestos
El Partido Popular registró ayer en las Cortes regionales una 
enmienda a la totalidad a los presupuestos de Castilla-La Man­
cha para el año 2002 que, según la oposición, son poco creí­
bles y  escasamente inversores, r e g i ó n  6

R E G IÓ N  SEGÚN LA  ASOCIACIÓN ES PAÑ O LA DE C ARRETERAS

Las carreteras, seguras
Las carreteras de nuestra región son las 
terceras más seguras de la red autonómi­
ca española, según se recoge en la esta­
dística de la Asociación Española de Ca­
rreteras, en donde se pone de manifiesto 
la mejora del firme y  la señalización. Así 
lo avanzó ayer en Albacete el consejero 
de Obras Públicas de la Junta de Comuni­
dades, Alejandro Gil. r e g i ó n  5

Cuenca registró 
12 2  casos de 
sida entre 19 9 7 
y  2 0 0 1
La provincia de Cuenca ha re­
gistrado entre los años 1997 
y  2001 un total de 122 casos 
de sida, la afra más baja de 
la región. Así lo adelantó 
ayer el consejero de Sanidad, 
Fernando Lamata, durante la 
firma de un convenio de co- 
laboraaon con la asoriarión 
Basida. c u e n c a  15

O tra s n oticias
P R O V I N C I A  2 4

E l P H N  contem pla 
inversiones para 
los m unicipios 
ribereños
Así lo asegura el 
Gobierno a una pregunta 
formulada por el senador 
conquense del PP, 
Rogelio Pardo________

C U E N C A  1 2 - 1 3
Dados a conocer los 
premios a las Peñas de 
San Mateo 2001

C U E N C A  9
Primer encuentro de 
Javier Caruda cori el 
alcalde de Cuenca

C U E N C A  1 7
Una ve dna de Cuenca, 
homenajeada tras 
cumplir den años

P R O V I N C I A  2 5
Villanueva de la Jara 
celebró la festividad de 
Sta. Teresa de Jesús
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■ S e  nos fue 
el puente de 
la festividad 
de E l Pilar, en 
el que miles 
de españoles

____ ___ _ se han
*an§jfaapHi¡ adagua, desplazado 

por carretera 
a otros puntos de la 
geografía española para 
pasar unos días de 
descanso.

■  Y  l o  p e o r , u n a  v e z  
m á s , h a  s i d o  e l  r e g r e s o  
a  s u s  p u n t o s  d e  o r i g e n , 
c o n  d e c e n a s  d e  p u n t o s  
c o n f l i c t i v o s  - e n  c u a n t o  
a l  t r á f i c o  s e  r e f i e r e -  e n  
la  j o r n a d a  d o m i n i c a l .

■ Vaya, que casi la 
m itad de las 
"vacaciones" las 
pasamos en el c o ch e ... 
allá por la carretera que 
transitem os.

■ Y  m e n o s  m a l  q u e  e l  
t i e m p o  n o s  h a  
r e s p e t a d o  e n  e l  r e g r e s o  
d e l  " p u e n t e " ,  q u e  s i 
n o  p a r a  q u e  c o n t a r  m á s  
d e l  t e m a . . .

■ Pero ni la adversa 
clim atología ni los 
múltiples accidentes de 
tráfico que se registran 
cada fin  de semana nos 
van a hacer cambiar de 
parecer...

■  S e g u i r e m o s  s a l i e n d o  
c o n  n u e s t r o  c o c h e  
c o m o  s i n a d a . . .  y  e n  
a l g u n o s  c a s o s  s in  
r u m b o , q u e  s u c e d e , 
c r é a n n o s . P e r o  y a  s e  
s a b e , e n  lo s  t i e m p o s  
q u e  c o r r e n  a s i  e s  la  
v i d a ,  y  a s í  la  e n t i e n d e n  
u n a  g r a n  p a r t e  d e  lo s  
c i u d a d a n o s .

S A N T O R A L  

Santo s d e  h o v:
S a n ta s  M a rg a rita  M a ría  d e  
A la c o q u e  y  E d u v ig is ; san 
F lo re n tin o .

A s í paso:
Un 1 6  de O ctubre sucedieron, 
entre otros ,  los siguientes 
acontecimientos:
1 9 7 8 .  Karol W ojtila es elegido 
Papa y  a do pta e l nom bre de 
Ju a n  Pablo I I .
1 9 8 2 . Disolución en Polonia 
del sindicato inde pe ndiente 
"Solidaridad", tras ser aprobada 
una nueva ley sindical.
1 9 9 8 . D etenido en Londres 
A u g u s to  P in o c h e t a petición 
del ju e z  es pañ ol Baltasar 
G a rzó n , que le acusa del 
asesinato de españoles entre el 
1 1  de septiembre de 1 9 73  y  el 
3 1  de diciembre de 19 8 3 .

WmMm

Abuela centenaria
T E R E S A  D E  L A  F U E N T E  C U M P L IÓ  1 0 0  A Ñ O S

U n a  v e c in a  d e  C u e n c a , Teresa de La F u e n te  
G a rc ía , re cibió  a ye r u n  m erecido h o m e n a je  al 
c u m p lir cien a ñ o s . H a sta  e l alcalde de la ciu da d , 
M a rtín e z C e n z a n o , n o  se q u is o  perd e r la 
o c a s ió n , y  se  d e s p la zó  h a sta  e l d o m ic ilio  de la 
c e n te n a ria  para desearle un f e liz  c u m p le a ñ o s .

t .

4 muertos en accidente
O C U R R I Ó  A Y E R  E N  M O T A  D E L  C U E R V O

Cuatro personas de una misma familia perdieron 
ayer la vida en un acódente de tráfico que se 
registró a primera hora de la mañana en el 
término municipal de Mota del Cuervo tras 
colisionar el turismo en el que viajaban contra 
un camión.

ü

18 Octubre 1936: Azaña en Morilla
E r n e s t o  C u é l l a r  T o l e d o  (Colaborador habitual de E L  D ÍA)

Madrid parece un baluarte seguro para las huestes re p u b lic a n a s..."

Lo h e m os e sc rito  m uch as v e c e s , 
p e ro  n o  im p o r t a . L o  r e p e tir e ­
m os u n a  v e z  m á s , p ues la H is t o ­

ria , a l c o n o c e rla , es algo  q u e , de se­
g u r o , n o s a yu d a rá  a c o n v iv ir  m e jo r. 
Y  un h e c h o  t a n  re le v a n te  en la p e ­
q u e ñ a  H is to ria  de M o tilla  d e l P a la n - 
ca r es a lg o  q u e , de s e g u ro , y  a sí, no 
se v o lv e rá  a re p e tir.

C o m o  es s a b id o  h a s ta  la  e x t e ­
n u a c i ó n , e l 1 8  de J u l i o  de 1 9 3 6  
u n o s m ilita re s  g o lp is ta s  se le v a n ta n  
c o n tra  e l le g ítim o  g o b ie rn o  de La I I  
R e p ú b lic a  de E s p a ñ a . L o  q ue  a l p rin ­
c ip io  p a re c e  " u n  p a se o  m il it a r " , se 
e n c a lla  y  M a d rid , despué s de so fo c a r 
a los su b le va d o s  d irig id o s  p o r e l d i­
p u ta d o  a C o rte s  p o r C u e n c a , e l g e ­
n e ra l d e  D iv is ió n  d o n  J o a q u ín  F a n jú l 
G o ñ i ( 1 8 8 0  -  1 7  a g o s to  de 1 9 3 6 ) se 
p repa ra  para u n a  larga g u e rra .

M a d rid  pare ce  u n  b a lu a rte  s e g u ­
ro para  las h ue stes re p u b lic a n a s , p e ­
ro p o r la Sierra m a d rile ñ a , la m orería 
de Y a g ü e  la n za  sus a larid os y  E l  Par­
d o , en c u y o  p a la c io  se h a lla  d o n  M a­
n u e l A z a ñ a  D í a z , q u e  d e  v a lie n te  t ie ­

ne m u y  p o c o , le parece casa no m u y 
segura pues en las no ch e s e stre lla ­
das d e l ve ra n o  m a d rile ñ o  v e  los res­
pla n d o re s de las b o m b a s  y  acaso es­
cuche e l s ilb id o  de las b a la s . N o  E l 
Pardo no es seguro  para sus m ie d o s ..

Es a s í, q ue  La rg o  C a b a lle ro , je f e  
d e l G o b i e r n o , d e s p u é s  d e l C o n s e jo  
d e  m in is tr o s  en c o n n iv e n c ia  co n 
A z a ñ a , e l 1 8  o c tu b re  de 19 3 6  decide 
e l tra s la d o  de éste  a s itio  m ás s e g u ­
ro .

Esc rib ió  Rosa M o n te ro :
"¿ P o r qué v o lv e m o s  sie m pre  a la 

G u e rra  d e l 3 6 . . .?  P o rq u e  so m o s h i­
jo s  d e l a y e r y  c u á n to  m e jo r la c o ­
n o z c a m o s , m e jo r n o s c o m p o r ta r e ­
m o s."

D e  n u e s tr o  lib r o : " S I  T E  D I C E N  
Q U E  C A Í " ,  a la espera de p o d e r p u ­
b lic a r a lg ú n  d ía , e n tre sa ca m o s esto s 
re n g lo n e s :

A  las 4  d e  la ta r d e , la c o m itiv a  
p re side n c ia l d e jó  M a d rid  c a m in o  de 
Va le n cia  y  e spe ró  a los m in is tro s  en 
M o tilla  s in  b a ja rs e  e l s e ñ o r A z a ñ a  
d e l c o c h e  q u e  o c u p a b a  j u n t o  a su

e sp o s a  M a D o lo re s  d e  R iv a s  X e r i f .  
La s m o to s y  los cu a tro  coches e sc ol­
t a s , u na  v e z  lleg ad o s a llí , esperan a 
La rg o  C aballe ro  q u e  se ha  de u n ir  á 
e llo s . E n  e l s u r tid o r  de A v e li n o  s i­
tu a d o  en la p la z a , los v e h íc u lo s  re­
p o s ta n  g a s o lin a .

C a n s a d o s  de e sp e ra r, d e l c o c h e  
co n e l b a n d e rín  p re s id e n c ia l, se b a ­

j a  e l p re s id e n te  de la R e p ú b lic a  d o n  
M a n u e l A z a ñ a  D í a z .  L a  p la z a  e stá  
a te s ta d a  de p ú b lic o  sin q ue  n in g u n a  
a u to rid a d  sa lga  a re c ib irlo s . P rim e ­
r o , p o rq u e  e l a lc a ld e , " Jo s é  " E l  B o ­
lle ro " , e sta b a  tra b a ja n d o  en e l ca m ­
p o , y  lo s d iv e rs o s  m ie m b ro s  d e l 
a y u n ta m ie n t o  n i t e n í a n  c a te g o ría  
p a ra  p o d e r p re s e n ta rs e  a n te  s e m e ­
ja n te s  p e rs o n a lid a d e s , ni la c a ta d u ­
ra m o ral de a lg u n o  d e  e llo s le p e rm i­
t ía  acercarse a la prim e ra  a u to rid a d  
d e l E s ta d o .

N a d ie  p u e d e  im a g in a rs e  las v e ­
ces q ue  en sus im p re c a c io n e s  y  ju r a ­
m e n to s  "b a ja r o n  a D io s de los d é ­
lo s" Tas a u to rid a d e s  c u a n d o  u na  v e z  
m a rc h a d a  la c o m itiv a  se re u n ie ro n

en casa d e l " B o lle r o 1' q u e  ha p o c o  se 
h a b ía  m u d a d o  d e  d o m ic ilio  a la 
s ie m p re  lla m a d a  "C a sa  P a rro q u ia l" 
cerca de la ig le sia  a h o ra  c o n v e rtid a  
en a lm a c é n . E l  p á n ic o  p o r lo q ue  les 
p u d ie r a  c a e r - " e l  p a s e o " s e g u r o -  
fu e  a te rra d o r, p ero  e llo s , en su ig n o ­
ra n c ia , d e s c o n o c ía n  lo  a d u s to  q u e  
era e l s e ñ o r A z a ñ a  y  m u ch o  m e n o s le 
ib a  a a g ra d a r q u e  c u a tro  p a lu rd o s  
- é l  ta n  m ira d o  y  ta n  s e ñ o r -  v in ie ­
ran a tu r b a r  su s ie m p re  b u s c a d a  
t r a n q u i lid a d . N o  les p re s tó  la m ás 
m ín im a  a t e n d ó n .

C o m p la c id o  p o r  la q u ie tu d , sin 
im p e d im e n to s , a le ja d o  d e  p r o to c o ­
lo s , a n d a n d o  s u a v e , c o m o  é l h a d a , 
c o g id o  d e l b r a z o  d e  su  " I n é s " , M a 
D o lo re s  d e  R iv a s  X e r i f , su j o v e n  y  
b e lla  e s p o s a , p lá c id a  la t a r d e , co n 
los ra yo s d e l s o l q u e  se o c u lta n  allá 
p o r  e l C o s ta n a z o  y  tr a e n  a ro m a s , 
p e rfu m e s , n o  d e l S e n a , e l río  francés 
y  sus b u le v a re s  p o r  d o n d e  g u s ta  e l 
p re s id e n te  p a s e a r y  p e rd e rs e , s in o  
de arom a s d e  c a m p o , d e  s e m e n te ra . 
Y  sob re  t o d o , de p a z  p ro fu n d a , y  se 
e x ta s ía n  d e  su  b e a tífic a  p o s e s ió n , 
p u e s é l d e s c o n o c e , y  n a d ie  le v a  a 
in fo rm a r d e  to d a s  las c rim in a le s s i­
tu a c io n e s  q u e  se e stá n  v iv ie n d o  en 
e ste  p u e b lo  y  d e l desa sosie g o  de los 
c iu d a d a n o s .

L e n t o s , c o g id o s  d e l b ra z o  y  sin 
a pe n a s h a b la r, c a m in a n ...c a l le  de la 
V irg e n  a d e la n te . Pa san e l " b a d é n ” ,  y  
a p o c o , en la posa da  de C e le d o n io , 
se d e tie n e n . T re sc ie n to s m e tro s que 
d e s e n tu m e c e n  sus m ie m b ro s  y  des- 

'p e ja n  su im a g in a c ió n  d e l d ra m a  de 
su v i v ir . D e l d ra m a  t e r r ib le  e n  q ue  
e stá  s u m id a  E s p a ñ a . La  Es p a ñ a  q ue  
t a n t o  a m a b a n .

E l  d u e ñ o , C e le d o n io  - n a d i e  se 
a tre v e  a acercarse a las ilu stres p e r­
s o n a l id a d e s -  sin a p e n a s  h a b la r a 
pesar d e  lo  lo c u a z q u e  e s, en e l m e­

j o r  d e  los c u b ie rto s  q ue  t ie n e n , les 
sirve  u n  t é .  S o lo  para  S .E .  Con leche 
para la s e ñ o ra .

A ll í  e sp e ra ro n  h a sta  las 8  de la 
ta r d e  q u e  lle g a r o n  G i r a l t , m in is tr o  
d e  M a rin a  y  q u e  lu e g o  se ría  p re s i­
d e n te  d e l C o n s e jo  d e  M in is tr o s , e 
I r u j o , m in is tr o  d e  J u s t ic ia  u n  g ra n  
h o m b re  q u e  se p re o c u p ó  de q u e  ce­
saran los c rím e n e s. A m b o s  m in is tro s  
c o m u n ic a n  a S .E .  la im p o s ib ilid a d  de 
v e n ir  d o n  Fran cisco  La rg o  C aballe ro  
y  e l d e s e o  d e l s e ñ o r p re s id e n te  d e l 
G o b ie r n o  d e  q u e  m arche  a B a rce lo na  
en lu g a r d e  V a le n c ia . Y  así se h a c e .

S e  re an u da  la c o m itiv a  y  los m i­
n istro s q u e d a n  e n  V a le n cia  y  é l pasa 
la n o c h e  e n  B e n ic a rló  c a m in o  de 
Ba rce lo n a  y  P e d ra lve s. ¡ M o t i l l a . . .P o ­
bre M o tilla !

C o m i d a  c o n  g a c h a s  y  h o n g o s  d e  t e m p o r a d a
Nuestro compañero gráfico captó esta imagen este pasado domingo donde un grupo de conquenses se reu­
nieron en una mesa para degustar unas gachas con hongos, de temporada -claro está-. Muchos son los con­
quenses que estos días hacen lo propio, aprovechando que este año la temporada de setas y hongos está 
siendo extraordinaria./M.M.C.
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E D I T O R I A L

¿ T i e n e  m i e d o  a n t e  
l a s  i n f e c c i o n e s  

c o n  A n t r a x  e n  
E E  U U ?

L o s  ca sos d e  A n tr a x  
q u e  h a n  a p a re c id o  e n  
E E  U U  h a n  p ro v o c a d o  

la a la rm a  e n  e s te  p a ís , 
a u n q u e  p are ce  q u e  e n  
Es p a ñ a  n o  se  ha  crea­

d o  t a l  n e r v io s m o .

Javier
A  mí no me da miedo, además creo 

que todo lo que ha ocurrido es mentira 
y  que es publicidad engañosa. Aún no 

se sabe si han sido los afganos y no 
creo que sean ellos, y  esa bacteria 

seguro que la ha producido EE UU y  no 
los de Bin Laden.

l i l i l í

Gema
Miedo siempre hay ante cualquier guerra 
y  ante una bactereológica, pero en este 
caso es un tema que está siempre muy 
bien estudiado y  no es como hace años. 
La medicina ha avanzado mucho y  está 
controlado todo lo que se refiera a este 
tipo de sustandas.

Desiré
No creo que se pueda produdr, porque 

una guerra bacteorológica es muy 
complicada y  requiere mucha 

tecnología. En el caso de EE UU es 
muy fá d l controlarlo y  una epidemia 

de Antrax no es tan fá d l y  no se tiene 
que produdr pánico.

> 3

Israel
Creo que sí puede producirse una 
guerra bacteorológica, aunqque 
tam bién creo que no llegaría nada a 
España, estamos bien preparados para 
todo lo que pueda ocurrir. Es seguro 
que las infecciones en E E  UU tienen 
que ver con Bin Laden.

T e m o r  a l  v i r u s  d e l  

á n t r a x

« m e d i d a  q u e  t r a n s c u r r e n  lo s  d í a s  e l  t e m o r  
a l  v i r u s  d e l  á n t r a x  c r e c e  e n  E s t a d o s  U n i ­
d o s ;  y  n o  s ó l o  e n  e s e  p a í s  s i n o  q u e  o t r o s  

c o m o  I s r a e l  s e  e n c u e n t r a n  e n  e s t a d o  d e  a l e r t a .  E n  
E s t a d o s  U n i d o s  lo s  c a s o s  r e g i s t r a d o s  a l c a n z a n  la  
d o c e n a , l o  q u e  h a  m o t i v a d o  q u e  la  p o b l a c i ó n  c o ­
m i e n c e  a m i r a r  c o n  p r e o c u p a c i ó n  t o d o  lo  q u e  s u c e ­
d e  a s u  a l r e d e d o r . P o c o  o  n a d a  s i r v e n  lo s  m e n s a j e s  
t r a n q u i l i z a d o r e s  d e l  g o b i e r n o  n o r t e a m e r i c a n o  i n s ­
t a n d o  a l o s  c i u d a d a n o s  a q u e  n o  e s t é n  t e m e r o s o s  
p o r  e s t a  c i r c u n s t a n c i a .  P e r o  lo  c i e r t o  y  v e r d a d  e s  
q u e  la  p r e o c u p a c i ó n  e x i s t e ,  y  s e r á  c o m p l i c a d o  q u e  
lo s  n o r t e a m e r i c a n o s  m a n t e n g a n  la  c a l m a  t a l  y  c o ­
m o  e s t á n  la s  c o s a s .

E s t a d o s  U n i d o s  c o n t e m p l a  a h o r a ,  e s t u p e f a c t o .  
La s c o n s e c u e n c i a s  d e l  a t a q u e  a l  r é g i m e n  t a l i b á n  e n  
A f g a n i s t á n .  L a s  a m e n a z a s  d e  O s a m a  B i n  L a d e n  e s ­
t á n  m u y  p r e s e n t e s  e n  la s  m e n t e s  d e  lo s  c i u d a d a n o s  
n o r t e a m e r i c a n o s , c u y a  v i d a  h a  c a m b i a d o  p o r  c o m ­
p l e t o  d e s d e  l o s  a t e n t a d o s  d e l  1 1  d e  s e p t i e m b r e .  
N a d i e  c o n s u m e , n a d i e  v a  a l o s  e s p e c t á c u l o s ,  n i  a 
lo s  r e s t a u r a n t e s . . . ,  e n  d e f i n i t i v a ,  la  a m p l i a  m a y o ­
r í a  h a  o p t a d o  p o r  e n c l a u s t r a r s e  e n  s u  c a s a  h a s t a  
q u e  la  s i t u a c i ó n  s e  n o r m a l i c e .

E s t a s  c i r c u n s t a n c i a s  -L a  e x i s t e n c i a  d e l  v i r u s  d e l  
a n t r á x ,  i n c l u i d a -  e s t á  a f e c t a n d o  a l  m o d o  d e  v i d a  
a m e r i c a n o , y  e n  e s p e c i a l  a s u  e c o n o m í a .

Y  m i e n t r a s  t a n t o ,  lo s  b o m b a r d e o s  a A f g a n i s t á n  
p o r  p a r t e  d e l  e j é r c i t o  n o r t e a m e r i c a n o  s i g u e n  i n c r e ­
m e n t á n d o s e  h a s t a  q u e  e l  r é g i m e n  t a l i b á n  n o  e n t r e ­
g u e  a B i n  L a d e n .  B u s h , e n  u n  s i g n o  c l a r o  d e  f i r m e ­
z a ,  d e j a  c l a r o  q u e  n o  h a y  n e g o c i a c i ó n  q u e  v a l g a .

EL DIA
— C U E N C A =

Depósito Legal: CU-380-1987.Dirección: Polígono El Cantorral, 13 -16004 CUENCA.Apdo. Correos: 139. Centralita Teif. 969 212 294. Fax: 969 213 200. Tino: Publicidad: 969 24 04 23 Fax Publicidad: 969 225 351.Redatcc. Ibrancón: 969 327 004.
DIRECTOR • PRESIDENTE: Santiago Mateo SafauquiUo.
DTOR. ADMINISTRATIVO: Ana María Anula.
SUBDIRECTOR: Javier Semprún.
DTOR. DE MONOGRÁFICOS Y PUBLICIDAD: Angel Hidalgo 
JEFE DE PERSONAL: Alberto Jiménez.
JEFE DE TALLER: Miguel Ángel Esteban.
REDACCIÓN: Carlos Iserte, José María Dávila, M*. Jesús Serrano,, Esther Paleo dan o, 
Miguel A. Ramón, Trinidad Saiz, Aitor Anguiano, Patricia Mateo, José Luis Muñoz, 
Luis García del Valle, Gema Ortega, Amparo López y Nuria Lozano.
REDACCIÓN TARANCÓN: Charo Alcázar.
REDACCIÓN GRÁFICA: Manuel M. Casado, Javier Romero.
Artículos, anuarios y fotografías son propiedad de EL DIA DE CUENCA, S.A. E-mail R£DACClÓN:díadccueaca@citelan.es E-mail PL'BLICIDAJD:diapublí@citelan.es

E l  " c u r i o s o "  a t e n t a d o  

d e  E T A  e n  M a d r i d

Bu a t r o  d í a s  d e s p u é s  d e l  a t e n t a d o  p e r p e t r a d o  
p o r  la  b a n d a  t e r r o r i s t a  E T A  e n  M a d r i d ,  c o n  
c o c h e  b o m b a ,  s i g u e  " c o l e a n d o "  e n  e l  a m ­

b i e n t e  d e  n u e s t r o  p a í s  la  n o  d e t e c c i ó n  d e l  e x p l o s i ­
v o  c o l o c a d o  e n  e l  v e h í c u l o  p o r  p a r t e  d e  lo s  p e r r o s  
d u r a n t e  e l  r a s t r e o  d e  la  z o n a .

D e  s e r  a s í  lo s  c i u d a d a n o s  d e b e r í a m o s  c o m e n z a r  
a p r e o c u p a r n o s  p o r q u e  e l l o  i n d i c a r í a  q u e  la  b a n d a  
t e r r o r i s t a  E T A  h a  c a m b i a d o  d e  f o r m a  d e  a c t u a r ,  y  
e s p e c i a l m e n t e ,  a la  h o r a  d e  c o l o c a r  lo s  e x p l o s i v o s  

. e n  lo s  v e h í c u l o s .
D e s d e  la  o p o s i c i ó n  y a  s e  h a b l a  d e  la  d e s c o o r d i ­

n a c i ó n  d e  la s  F u e r z a s  d e  S e g u r i d a d  d e l  E s t a d o  a la 
h o r a  d e  a c t u a r  e n  e s t e  c a s o , y  d e s d e  M a d r i d , i n c l u ­
s o ,  e l  P S O E  h a  p e d i d o  u n a  r e u n i ó n  u r g e n t e  d e l  C o n ­
s e j o  L o c a l  d e  S e g u r i d a d .  T o d o  e l l o  e n c a m i n a d o  e n  
u n a  s o l a  d i r e c c i ó n :  a c l a r a r  la  a c t u a c i ó n  p o l i c i a l  
t r a s  e l  a t e n t a d o  d e l  v i e r n e s ,  y  v e r  s i r e a l m e n t e  e l 
r e s p o n s a b l e  d e  t o d o  e l l o  e s  e l  M i n i s t e r i o  d e l  I n t e ­
r i o r ,  c o m o  a s í  se  le  a c h a c a .

Óscar Freiré
CAMPEÓN D EL M UNDO CICLISMO EN RUTA

"Es una gran alegría porque 
venía con mucha ilusión para el 
Mundial, ahora me acuerdo de la 
etapa que perdí en Gijón que fue 
muy similar a este final"

José Luis Sepúlveda
ENTRENADOR DE LA BAL0MPÉDICA

"Estoy muy preocupado porque ha 
sido el peor partido de la 
temporada. Hemos estado mal en 
general y  en este sentido no se 
salva nadie"

C a r t a s  a l  d i r e c t o r

Felicitación
F e lic ita c io n e s  sin ce ra s a D . 

Jo s é  Lu is M u ñ o z p o r su c o la b o ­
ra c ió n  en e l e s p a c io  " S u n s e t  
B o u le v a rd ", en g e n e ra l, q u e  si­
go con in te ré s to d o s  los d ía s , y  
en e s p e c ia l, p o r su a rtíc u lo  p u ­
blicado en d ic h o  espa cio  e l día  
9 , t i t u l a d o  " D I O S E S " . N o  se 
p u ed e  d e cir m ás en m e n o s p a ­
la b ra s . E s t o y  t o t a lm e n t e  de 
a c u e rd o , en e l fo n d o  y  en la fo r ­
m a . Me h ub ie se  g u s ta d o  h a b e r­
lo e scrito  y o , y a  q u e  la id e a  me 
ro n dab a  en la c a b e za  desde h a ­
ce tie m p o . S ie n to  e n v id ia  s a n a . 
¡E n h o ra b u e n a , J o s é  L u is !.

C a s t o r  S a i z  A n d r é s  
D . N . I . :  4 . 4 1 3 . 9 0 0

Optimismo y 
entusiasmo, 
valores en la 
educación

E l  o p tim is m o  es un v a lo r  
q u e  t o d o s  h e m o s de t r a t a r  de 
v iv ir  e in c u lc a r a los de a lre d e ­
d o r. Es fá c il c o m p ro b a r c u an d o

una p e rso n a  es o p tim is ta  y  lu ­
chadora en la v id a , tra n s m ite  a 
lo s q u e  t ie n e  cerca ese m is m o  
á n im o  p o s itiv o .

A n t e  u n a  m is m a  s itu a c ió n  
h a y  p e rs o n a s  q u e  sie m p re  ve n  
"la  b o te lla  m e d io  lle n a "  m ie n ­
tra s que o tro s  la ve n  "m e d io  v a ­
cía ". ¿ Q u é  e stá  p a s a n d o ? . ¿Po r 
q u é  h a y  t a n t a  te n d e n c ia  a lo 
n e g a t iv o  en la s o c ie d a d  a c ­
tu a l? . Es b a s ta n te  fre c u e n te  e n ­
co n trarse  con personas que só­
lo c u e n ta n  d e s g ra c ia s  fa m ilia ­
res o p e rs o n a le s , p a re ce  q u e  
d is fru ta n  con ellas y  se o lv id a n  
de la c a n tid a d  de cosas buenas 
q u e  les o c u rre n  y  q u e  p u e d e n  
ser ra zo n e s  su fic ie n te s  para que 
se s ie n ta n  más a n im a d o s .

Parece que h a y  m ucha g e n te  
q u e  se e n c u e n tr a  a d is g u s to  
co n sigo  m ism a y  en v e z  de p e n ­
s a r en lo  p o s i t i v o  q u e  tie n e n  
e llos m is m o s , se q u e d a n  e n g a n ­
cha do s en sus p ro p io s d e fe c to s , 
o fr a c a s o s , de los q u e  a d e m á s 
c u a lq u ie r v id a  h u m a n a  e s tá  
sie m pre  re p le ta . Pero h em os de 
d a rn os c u e n ta  de q u é  p e n san d o  
só lo  en lo n e g a tiv o  n o  a rre g la ­
m os n a d a  y  en c a m b io , s irv e  
p a ra  q u e  n o s h u n d a m o s  cada 
v e z  m ás.

Pie n so  q u e , p o r to d a s  estas

¿ C o c h e  a b a n d o n a d o ?
Un vecino de Cuenca nos alerta de la existencia de un vehículo con 
matrícula extranjera que se encuentra, al parecer abandonado, en el 
Paique de San Ju liá n . Según este lleva muchos dias allí estacionado sin 
que nadie lo retire.

ra zo n e s , es im p o r ta n te  q u e  en 
la E d u c a c ió n  los p ro fe so re s 
tr a s m ita m o s  sie m p re  o p t im is ­
m o y  e n tu s ia s m o  a n u e s tro s  
a lu m n o s  pues no h a y  nada que 
a rra s tre  m ás q u e  un p ro fe s o r 
e n tu s ia s m a d o  con la d iscip lin a  
q u e  e x p lic a  y  t a m b ié n  con su 
pro pia  v id a . A s í e vita re m o s que 
los jó v e n e s  e in clu so  los n iñ o s , 
t e n g a n  q u e  a c u d ir , c o n  t a n t a  
fr e c u e n c ia , a l p s ic ó lo g o  o al 
p s iq u ia tra  p o rq u e  se e n c u e n ­
tre n  d e s a n im a d o s  o d e p rim id o s .

N u e stra  m is ió n  de e d u ca d o ­
res ha de ser siem pre la de sa­
c a r lo  m e jo r de n o s o tro s  m is ­
m os y  t r a t a r  de h a c e r eso con 
los a lu m n o s , y  t o d o  e llo , con 
u n  t a la n te  tre m e n d a m e n te  o p ­
tim is ta  y  p o s itiv o .

M a r í a  H d e z . - S a m p e l a y o  
( D r a .  e n  H i s t o r i a  
C o n t e m p o r á n e a )

Las opiniones vertidas en las distintas columnas de 
opinión no coinciden necesariamente con la opinión 
del periódico, la cual sólo se ttransmite a través del ar­
ticulo editorial. Para que una opinión puedar ser pu­
blicada es imprescindible que venga acompañada de 
una fotocopia del DNI del firmante, y que cuestiones 
de espacio impiden cartas cuya extensión exceda de 
las 40 lineas mecanografiadas. EL DIA
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EL OÍA -2001
MARTES, 16 OCTUBRE Servicios

A G E N D A  C U L T U R A L
EXPOSICIONES Y  ACTIVIDADES:

- Dibujos y Esculturas de Arroyo. En la Galería de Arte La 
Escalera. Del 18 de septiembre al 4 de noviembre.
- Exposición “Mujer y Publicidad”. En la Diputación Provincial 

de Cuenca. Desde el 1 de octubre.
- Exposición de Fernando Picornell. En la sala de exposiciones 
de CCM (Carretería 26). Del 1 al 14 de octubre.
- Exposición del Certamen de Pintura Rápida Ciudad de Cuenca, 
celebrado el pasado mes de junio en nuestra ciudad. Desde el 2 
de octubre en la sala de exposiciones de CCM (Parque de San 
Julián).
- Exposición de Victoria Santesmases, “Paisajes en amarillos”. 
Hasta el 18 de octubre, en la Galería Jam ete .,
- Exposición “Símbolo y gesto” de Antonio Villa-Toro. En la Casa 
Zavala. Del 5 al 30 de octubre.
-Exposición de Pintura. Jesús Albadalejo. En Villalba de la Sierra, 
Hotel “El Tablazo”. Hasta el mes de Octubre.
- Exposición de Miguel Ángel Moset. En la Galería de Arte 
Pilares, hasta el día 7 de noviembre.
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Bono [fli] Loto
Lunes, 15: 
Martes, 09: 
Miérco, 10: 
Viernes, 12:

01 -11 -12-29-34-461 C:43-R.1 
13-19-20-27-28-32 C:18-R.4 
01 -06 -22 -32 -39 -41 C:35 -R.5 
03-14-17-26-33-471 C:05-R.5

¡ m
Jueves, 11: 08-24-30-31-37-49 
Sábado, 13: 01-13-27-36-39-41 
Domingo,14: Ó6-11-13-15-26-45

C:16 -R8 
C:45 -R.8 
C:47 -R.7

H
L u n e s ,  1 5  
M a r t e s , 0 9  
M i é r c o l e s , 1 0  
J u e v e s ,  1 1  
V i e r n e s ,  1 2  
D o m i n g o , 1 4

9 0 .6 9 0
0 2 .0 2 4
2 6 .2 3 6
4 5 .8 4 7
1 4 .9 5 1
8 0 .1 7 9

Serie Viernes, 12: 001
Serie Domingo, 14: 045

- Viste,

To rm w u i
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Nm< Nubes y duros

í-i Instituto .Vadonai de Meteorología (INM) preve pain hov maltes, en C.as>tilla-l.a Mancha 
cáelo nuboso, con predominio do, nubes bajas orí el torno oriental y altas en el resto Brumas y 
profrabihdad de nieblas generalizadas.

Temperaturas mínimas sin cambios o ort ligero descenso, máximas en ligero ascenso 
Vientos del sur v sureste, flojos, con intervalos de moderados por ia tarde

Intervalos nubosos y temperaturas &in cambios o en tigvio ascenso.

¡S £ j¡|| A r i e s . Salud muy buena. Las 
circunstancias le van a exigir hacer 
balance a su situación profesional. 

Profundas transformaciones en la relación 
de pareja.

■  T a u r o . Salud excelente. Sus as­
piraciones pueden quedar bloque­
adas, porque va a haber limitacio­

nes de todo tipo. Bastante bien en el amor.

j L e o . Cambie las maneras del c u i - i ^ S l  S a g i t a r io . Salud buena, 
i dado corporal. En  el sector profe- Debería reflexionar acerca del sen-

sional los miedos y las preocupa- tido de la amistad y tratar de inte-
ciones no le dejarán tranquilo. Confíe en grarse en un grupo o club. Bastante regular 
su pareja. en el amor.

l L  ' i  V i r g o . Salud buena. Es posible 
llfc »  ^  que los asuntos extranjeros alcan­

cen cierta relevancia en su trabajo. 
Tranquilidad en el amor.

S & S  C a p r ic o r n i o . Tome nuevos 
puntos de vista sobre la salud. Es 
el momento de tomar decisiones 

acerca de cómo jugar su papel social. 
Discusión de pareja.

f p ^ i l  G e m i n i s . Molestias bucales. E S I  L i b r a .  Salud buena. Buen mo- J 3 L L 1  A c u a r i o . Salud muy buena.
í  H oy tendrá más preocupaciones mentó para consolidar proyectos y  1 { J t J  Tenga mucho cuidado si alguien le

por elevarse a situaciones de ma- para la cristalización de iniciativas promete el cielo, porque luego po-
yor responsabilidad. Sea menos frívolo en pasadas. Desafíos en el amor. dría decepcionarle. En el amor todo segui-
elamor. rá igual.

f | I ¡ 3  C á n c e r . Salud muy buena. En e r fJ jk J C ! E s c o r p i o .  Salud muy buena. P i s c i s . Salud regular. Tendrá 
g j j p j f  terreno laboral la actitud más acón- Hoy los amigos pueden convertir- importantes ofertas y  tentaciones

sejable en esta jomada es la del es- se en causa de oscuros problemas. que pueden dar un vuelco a su
fuerzo y la perseverancia. Tensiones en el La familia de su cónyuge puede ser un destino. Es el momento de formalizar su 
amor. punto negro. relación.

E  R  V  I  C  I  O

T E L É F O N O S  D E  U T I L I D A D
CUENCA (Pref. 969)Bombaros 22 10 80Policía Local 22 48 59/22 48 65Diputación 17 7177Seguridad Social 21 22 00Servicio Médico Urgencias 22 68 91Estación de Autobuses 22 70 87Pereda de Taxis 21 38 66Radio Taxi 23 33 43Protección Civil Provincial 22 25 11Policía Nacional 091Guardia Civil 221100- Centro Operativo de ServiciosComisarla de Policía: 062- Centralita 24 07 87- Urgencias Ayuntamiento Recogida muebles gratuita CorreosCorreos Información Telegramas por Tfno.JuzgadosHosp. "Virgen de la Luz"Hoep. de San Julián Cruz Roja Española Cámara de Comercio

MOTILLA DEL PALANCAR
(Pref. 969)

Ayuntamiento INSSBomberos Cruz Rola Hospital Comarcal Correos Guardia Civil Policía MunicipalJuzgados

33 10 57 33 10 16 33 14 96 33 13 33 33 14 07 33 12 79 3311 10 33 14 96 33 12 53/33 10 02

Tfno. del Consumidor Delegación de Defensa Centro de Reclutamiento Centro de Incendios Foreat. Iberdrola diente y averies Atención a víctimas de delitos

17 61 00 14 01 57 22 10 42 902-19 71 97 22 20 00 22 53 92 17 99 0021 22 2422 22 00 22 23 51 213315900- 50 60 70 21 21 1221 21 15 14 01 19901- 20 20 2022 57 07

MOTA DEL CUERVO
(Pref. 967)

Ayuntamiento Pollcfm Municipal Juzgado Guarde Civil Correos

1800 00 18 10 75 180011 18 24 44 18 01 39

TARANCÓN (Pref.Ayuntamiento 321616Bomberos 32 00 51Guardia Civil 32 09 00Cruz Roja 32 1210Policía Municipal 32 00 51INSS 32 04 01RENFE 32 03 83Conreos 3211 07Juzgados 32 01 98/32 01 27
PRIEG O (Pref. 969)31 10 01 31 1015 31 14 03 31 14 62 31 14 43 31 14 43 31 10 01 31 14 49 31 10 08

BELMONTE (Pref. 967)Ayuntamiento Seguridad Social Jugado
Guardia Civil

CAÑETE (Pref. 969)Correos 34 60 60Ayuntamiento 34 60 01Cruz Raje Eepañe 34 61 56Juzgado 34 60 25Guardia Civil 34 60 02
QUINTANAR DEL REY

(Pref. 967)Ayuntamiento Centro Médico Guardia Civil Policía Municipal Asistente Social
LAS PEDROÑERAS

(Pref. 967)Ayuntamiento 16 02 11

50 25 61 56 66 20 64 64 61 13

Guardia Civil 16 00 16 1603 06 1600 58Ayuntamiento Guarda Civil Ambulatorio OMICAgencia de Empleo Escuela Taller Bomberos

SAN CLEM ENTE (Pref. 969)Ayuntamiento Bomberos Polida Municipal Guardia Civil Juzgados
30 01 60 30 10 43 30 10 43 30 00 10 30 00 04

HUETE (Pref. 969)
17 00 08 17 00 27 17 00 3917 OO 2718 75 65

Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guardia Civil RENFE Correos

3710 05 37 10 053710 14 37 22163711 203712 86

H O R A R I O  D E  A U T O B U S E S  T F N O .  W W  22 70 87
S A L I D A S  D E  C U E N C A

Vstvsrde de Júcar-Vatencia........ ...... 7,30 (U)Albacete 8,15-1̂30-15,00 (Lu. a Vi.) 8,15-14,30 (Sáb}17(Fes)
Valencia -..... 7,00-10,00-16,00 (La) y 17,00 (Fes)
Vlllamalea......... .... .................. 16,00 (La)
El Pozuelo.........................  15,00 (Lu. a VI.)
Caeasbnarro....................... 14,30 (Lu. a VI.)
Mira .......... ......................  15,00 (Lu. a VI.)
Villar <fei Humo..................... 15,00 (Lu. a VI.)
La Roda ...................15 (Lu. a VI.) 14,30 (Sáb.)
Barcelona......................................  9,30
Teruel............ ..............................  9,30Quintanar de la Orden............  14,00 (Lu. a Yi.)
Sta. Cruz de Moya..........  15,00 (La) y 14,00 (Sá)Saeitces-Oulntanar-
Horcajo-Vlllamayor................  14,00 (Lu. a Vi.)
Cañete-$ta.Cruz de Moya............... 15,00 (La)
M. Cuervo-Socuéliamos __  15,30 (La) 14,30 (Sá)
Villalba del Rey........  14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (VI.)
Tr&gacste-Vega Codorno . Las Pedroneras......
La Almarcha__
San Clemente...
Toledo........... .SelmeronciHos ....
Poyatos-Fuertescuea.. Vaklemeca..

14,30 {Lu. a VI.)
15.00 (La) 13,30 (Sá) 14,15 (La) 13,30 (Sá)
15.00 (La) 13,30 (Sá) 

... 5,30 (Lu. a Vi.) 

... 14,45 (Lúa Vi.) 

. 14,30 (Lu.Mi.Vi.)
15.00 (Lu.Mi.Vi.)
15.00 (Lu.Mi.Vi.)

Alcázar de San Juan .............  15,00 (Lu. a Vi.)
Valverde-Motilla...................  18,15 (Lu. a Vi.)
Caránuret-Beteti......... .... . 14,30 (Lu. a Sá.)
Olmadadal Rey....................  14,30 (Lu. a VI)
Freaneda Sierra..........  141» íLh mu 14.45 ~~‘(La) - Laborables - (Fes) • Festivos - (Sé) -ÍLu. a Sé) - De lunes • sábados Lu. a VI.) • De lunes e viernes Lu.M1.Vl.) • Lunes, Miércoles y Viernes

1 AUTO-BES Tfno. 22 11 84 I
SERVICIO EXPRES MADRID-CUENCA SAUDA

MADRID
LLEGADA

TARANCON
SALIDA

TARANCON
LLEGADA
CUENCA

Todos ios días exc. sábados 
Todos los días

18,30
10,00

20,30
12,00

SERVICIO EXPRES 
CUENCA-MADRID

SALIDA
CUENCA LLEGADA

TARANCON
SAUDA i TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días exc. domingos 
Todos los días

07.30
14.30

| 09.30
16.30

MADRID-CUENCA SAUDAMADRID
LLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADA

CUENCA
Todos ios días «xc. sáb. y dom.
Toáoslos As
Todos ios días
Todos los As
Todos los días
Víamos, Sábado y Domingo
Todos los diss
Todos los dias exc. sábados

06,45
06,00
12,00
14.30
16.30
18.30 
20,00 
22,00

08,00 
' 09,15 

13,15
15.45
17.45 

I 19,45 
i 21,15
I 23,15' |

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45
19.45
21.15
23.15

09,15
10.30
14.30
17.00
19.00
21.00 
22¿0 
00,30

I CUENCA-MADRID SAUDA
CUENCA

1 LLEGADA 
TARANCON

SALIDA
TARANCON LLEGADA

MADRID
Todos los días 
Todos los días
Todos ios «fias sxc. sáb. y do.
Todos los días
Todos loadlas
Todos los días
Todos (os días
Oomíngos

08,00
10.30 
12,00
14.00
16.30
18.30
20.00 

i 22.00

09.15
11.45 

! 13,15
15.15
17.45 

, 19,45 
I 21,1523.15

09.15
11.45
13.15
15.15
17.45
19.45
21.15
23.15

10.30
13.00
14.30
16.30
19.00
21.00
22.30 00,30

H O R A R I O  D E  I  R E N E S  R E N T E - C U E N C A  W 2  2 4  0 2  0 2
Tren Circula Sale Llega

D e  C u e n c a  a  M a d r i d
Cuenca-Madrid Cuenca-Madrid Cuence-Madrid Cuence-Medrid Cuence-Madrid Cuenca-Madrid

DiarioDiarioLunes a viernes Diario Domingos Lunes a sábado

07,0511,3513,2016,1518,4518,55

09,4514,0016,03 (1¡18,4321,3621,26
D e  C u e n c a  a  V a l e n c i a

Cuanca-Vaiencia
Cuenca-Valencia
Cuenca-ValenciaCuenca-Valencia

Diario
Diario
Diario
Diario

07.40 
11,190 
14,480
18.40

10,52
14.54
17.54
21.54

Tren Circula Sale Llega
D e  M a d r i d  a  C u e n c a

Aranjuez-Cuenca,
Madrid-Cuenca
Madrid-Cuenca
Madrid-Cuenca
Madrid-Cuenca

Luneta Viemea
Diario
Otario
Diario
Diario

06,10 
08,50 
12¿3 
16,00 . 
19,40

D e  V a l e n c i a  a  C u e n c a
Valencia-Cuenca
Valencia-Cuenca
Valencia-Cuenca
Valencia-Cuenca

Diario
Diario
Diario
Diario

08,1212,29
15.1218.12

08,37
11,19
14,48
18,31
22,23

11,33
15,53
18,3521,50

F A R M A C IA
DE

G U A R D IA
*  Hov martes:

- C I  Carretería, 31 
(De 10.00 h. a 10.00 h.)

C/Reyes Católicos, 15 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

*  Mañana miércoles: 
-C/Alfonso VIII, 73 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C/ Fermín Caballero, 17 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

G a s o l i n e r a s

* Hov martes:
Pr adana

■ Avda. Reyes Católicos, 48

* M añana miércoles:
Gabamar

- Ctra. Valencia, s/n.

£ 1

José Eugenio Puerta Belinehón

w w w . e l - c u c o - e n c a n t a d o . c o m

EN V ÍO S  A  TO D A ES P A Ñ A
Dr. A lo n so  Chiríno, 9  -1 6 0 0 2  CUENCA. Telf.: 969 21 40  40 - Fax: 969 22  10 01 

Email: jep u erta@ el-cuco-encan tado .com
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INFRAESTRUCTURAS EL CONSEJERO DE OBRAS PÚBLICAS, ALEJANDRO GIL, SE REFIRIÓ A LOS DATOS DE LA ASOC. ESPAÑOLA DE CARRETERAS

"Nuestras carreteras son las terceras 
más seguras de la red autonómica"

ARCHIVO

Los datos de la Asociación Española de Carreteras evidencian la mejora del firme y la señalización en las ca­
rreteras de la red autonómica.

En Castilla-La Mancha 
existen 2 1 puntos 
negros sobre los que 
está actuando el 
tercer Plan Regional 
de Seguridad Vial

EL DIA
AEBACETE.EFE

Las carreteras, de Castilla-La 
Mancha son las terceras más se­
guras de la red autonóm ica es­
pañola, según figura en la esta­
dística de la Asociación Española 
de Carreteras en donde se pone 
en evidencia la mejora del firme 
y la señalización.

El consejero de Obras Publicas, 
Alejandro Gil, resaltó este dato 
durante la presentación en Alba­
cete de dos proyectos de cons­
trucción de variantes para Pozo- 
hondo e Iso (Hellm), cuya inver­
sión global superará los 2 .650  
millones de pesetas.

Gil precisó que en el territorio 
regional existen 21 puntos ne­
gros sobre los que está actuando 
el Tercer Plan Regional de Segu­
ridad Vial, dos de los cuales son 
los citados en la provincia de Al­
bacete y para los que se ha pre­
supuestado un monto de 900  y 
1.750 millones de pesetas res­
pectivamente.

El consejero señaló que tras el 
acondicionamiento de las trave­
sías ambas obras se entregarán  
a los ayuntamientos que, de este 
modo, gestionarán esos tramos 
de 5 y 12 kilómetros.

La travesía de Pozohondo enla­

zará con Alcadozo, Liétor, Hellm, 
Pozo Cañada y Albacete y la de 
Iso con Elche de la Sierra, Hellín, 
Liétor, la N-301, Pozohondo y la 
autovía de Albacete-Murcia.

Según Gil, lo m ás importante de 
los proyectos es que ambos se re­
alizan con el consenso de todas 
las partes y en beneficio de una 
población que verá cómo se in­

crementa la seguridad peatonal 
y se elimina el tráfico por el cen­
tro de las poblaciones, lo que re­
dundará en una mayor fluidez 
de la circulación.

En el caso de la variante de Po­
zohondo la opción elegida de las 
tres que existían es la Sur-2 que 
dio respuesta a las alegaciones 
presentadas por el Ayuntamiento

y cuyas obras se iniciarán en el 
año 2002 y concluirán en el 
2003.

En la variante de Iso la  opción 
elegida es la Norte-1 que permite 
la ampliación de espacio para el 
futuro crecimiento de la ciudad y 
solventa los problemas de las zo­
nas regables y los parques ar­
queológicos que hay en la zona.

V IN O

UPA organiza 
asambleas para 
movilizar al sector 
ante la crisis

EL DIA
TOLEDO. EFE

La Unión de Pequeños Agri­
cultores (UPA) de Castilla-La 
M ancha ha aprobado una  
cam paña de asam bleas para 
m ovilizar al sector vitiviní­
cola ante la crisis que atra­
viesa , "con bajos precios de 
la  uva y el vino, una cosecha  
corta y una falta de influen­
cia del Gobierno español en 
las decisiones europeas".

A través de un com unica­
do, la  organización  agraria  
señ a la  que todo ello "está 
am enazando con expulsar  
del sector a las pequeñas y 
m ed ianas explotaciones, 
adem ás de poner en peligro 
el plan de reconversión y re­
estructuración".

Así, la  Comisión Ejecutiva 
de UPA en Castilla-La Man­
cha ha aprobado iniciar una 
cam paña de m ovilizaciones 
en el sector del vino, cuya  
fase preparatoria se iniciará 
con la  celebración de asam ­
b leas inform ativas en las 
principales localidades pro­
ductoras del sector para tra­
tar sobre las preocupacio­
n es m ostradas por los viti­
cultores.

El secretario regional de la 
UPA, Cristóbal Torres, ha 
denunciado tam bién la falta 
de in fluencia  del Gobierno 
español sobre las decisiones 
de la  Unión Europea, algo, 
en su  opinión, "que está  
agravando aún m ás la situa­
ción para los viticultores es­
p añ o les, al perm itir que el 
Comité de Gestión de Vinos 
esté tom ando m edidas con­
trarias a los intereses espa­
ñoles".

S A N ID A D  C O O R D INAR ÁN ACCIONES Q U E GARANTICEN LOS DERECHOS DE LOS C IUDADANO S

C-LM firmara un convenio de colaboración 
sanitaria con otras tres Autonomías
EL DIA
TOLEDO.EFE

Los consejeros de Sanidad de las 
comunidades autónomas de Casti­
lla-La Mancha, Madrid, Extrema­
dura y Castilla y León firmarán 
hoy un protocolo de coordinación 
y colaboración en materia sanita­
ria.
La firma del protocolo responde a 

la necesidad de afianzar la colabo­
ración y apoyo en materia sataria, 
después de la asunción de las 
competencias sanitarias por parte 
de los gobiernos autónomos de las 
regiones citadas, dadas las relacio­
nes de vecindad proximidad, que 
aconsejan establecer un vínculo 
permanente de coordinación en el

ámbito de la sanidad.
Los objetivos fundamentales de 

este protocolo son que las cuatro 
comunidades autónomas se com­
prometen a colaborar, cooperar y 
coordinar acciones que garantizan 
los derechos de los ciudadanos, re­
mueven los obstáculos que podrí­
an dificultar la atención sanitaria 
a los pacientes trasladados y mejo­
ran la coordinación de los disposi- 
vos sanitarios. Además, participan 
de experiencias y conocimientos 
que consolidan el Sistema Na­
cional de Salud y promueven áre­
as comunes de conocimientos 
científicos y técnicos que inciten la 
motivación de los profesionales.

Para alcanzar estos objetivos se

establece la creación de cinco Co­
misiones de Coordinación cuya 
misión será la de colaboración en 
materias y contenidos referidos al 
ámbito sanitario y asistencia!

La Comisión de Coordinación 
Asistencial velará por aspectos co­
mo las listas de espera, servicios 
de referencia, asistencia de urgen­
cias y emergencias, coordinación 
de la atención primaria y especia­
lizada, salud mental, coordinación 
de Hemoterapia y Hemodonación. 
Por su parte, la Comisión para el 
uso racional del medicamento 
centrará su actuación en aspectos 
relacionados con el gasto farma­
céutico y la convergencia de políti­
cas en materia farmacéutica.

R e s t a u r a n t e

M a r i o
969 211173 - 969 2138 60

E L  A R R O Z  P A R A  

L L E V A R  A  C A S A

P a e l la  d e  M a r is c o  

P a e l la  d e  C a r n e  

A rr o z  d e  S e ñ o r e s  

A rro z  C a ld o s o  d e  B o g a v a n te  

A rro z  N e g r o  d e  S e p ia

Y  o tr o s  p la to s  m á s

L u n e s  
M a r te s  
M ié r c o le s  
J u e v e s  
V ier n e s  
S á b a d o  
D o m in g o  I
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E L  O IA  2001
MARTES 1C De OCTUBRE; Reglón

P O L IT IC A  CAYO LA R A  C O N FIA  EN SO LUC IO NES

"El debate 
político ahora 
es un arco"
El coordinador de IU  en CLM solicita a Conde y  a 
Bono que debatan sobre los problemas regionales

D E N U N C IA  AFIRM AN Q U E NO SE T IE N E  EN CUENTAN EL NUEVO SISTEMA DE FIN ANC IAC IO N

Los diputados del PP José Manuel Rodríguez Carretero y Miguel Angel Monserrat.
VICENTE MACHUCA

l a  t o t a t i d a d  d e  l o s  p r e s u p u e s t o s
Afirman que las cuentas "son las misma música con la misma letra"

EL DIA
TOLEDO.EP.

El coordinador regional de Iz­
quierda Unida, Cayo Lara, pidió 
ayer al presidente regional, José 
Bono, y al del PP, Agustín Conde, 
que no conviertan el debate polí­
tico de Castilla-La Mancha en “un 
circo” y centren sus declaracio­
nes públicas en los problemas 
que realm ente interesan a los 
ciudadanos.

Lara se refirió al cruce de de­
claraciones producido entre am­
bos líderes políticos en los últimos 
días, y aseguró que a los ciudada­
nos de Castilla-La Mancha no les 
interesa “si uno se repeina y el 
otro no”, apuntando que “hay 
que dejarse de ironías tontas”.

Ajuicio del dirigente de Izquier­
da Unida, Bono debe ser “m ás 
mesurado” en sus declaraciones, 
mientras que Conde tiene tam ­
bién que hacer un esfuerzo para 
hablar de los problemas concre­
tos que tiene la gente en Castilla- 
La Mancha.

Asimismo, señaló que no tiene 
mucho sentido centrar la activi­
dad política en buscar titulares 
de prensa, e indicó que se han 
gastado “ríos de tinta” y los pro­
fesionales de los medios de co­
municación han ocupado mucho 
tiempo y trabajo en asuntos que 
son “absolutam ente estériles” y 
que no interesan a los ciudada­
nos. En este sentido, Lara confió

en que en el próximo Debate so­
bre el Estado de la Región, que se 
celebrará los próximos 18 y 19 de 
octubre, se  aborden los proble­
m as e intereses de los ciudada­
nos de Castilla-La Mancha y no se 
centre “en los pelos de alguno, si 
está repeinado o por qué no los 
tiene”.

También le gustaría, dijo, pre­
senciar el Debate no como invita­
do sino porque tuviesen repre­
sentación en la Cámara, gracias a 
los votos conseguidos en los últi­
m os comicios autonómicos. Así, 
espera que su pretensión de re­
formar la Ley Electoral para ha­
cerlo posible sea motivo de deba­
te, al ser un asunto que interesa a 
cerca de 40.000 personas.

E.G.F.
TOLEDO

El grupo parlamentario ‘popu­
lar’ ha presentado una enmien­
da a la totalidad de los presu­
puestos regionales por conside­
rar que “son poco creíbles por­
que no hay una inversión sufi­
ciente y además luego no se eje­
cutan los proyectos previstos”, 
según explicó el diputado regio­
nal, José Manuel Rodríguez Ca­
rretero.

“Los presupuestos que pre­
senta el Gobierno regional son la 
misma música y la misma letra 
y esto ya provoca hartazgo”, dijo 
Carretero, quien considera que 
uno de los principales fállos que 
presentan las cuentas autonó­
micas “es que no se tiene en 
cuenta el nuevo m odelo de fi­
nanciación autonómica al que 
se ha adherido Castilla-La Man­
cha”.

El diputado regional conside­
ra que los presupuestos regio­
nales “no contribuyen al desa­
rrollo de Castilla-La Mancha en 
relación con el resto de comuni­
dades autónomas” por lo que se 
debería “cambiar el concepto 
que hay de los presupuestos re­
gionales, en los que luego la eje­
cución es nula”

“Las cuentas regionales evi­
dencian una falta de proyecto en 
Castilla-La Mancha porque no 
hay ideas, la única novedad que 
han presentado es que están  
presentados en euros, algo que 
ya viene impuesto”, recordó Jo­
sé Manuel Rodríguez Carretero.

En opinión de los ‘populares’, 
Castilla-La Mancha no ha creci­
do en los últimos años por enci­
ma de la m edia y se encuentra 
en los puestos inferiores porque 
“no hay capacidad para crecer 
con estos presupuestos”, dijo el

diputado del PP, quien considera 
que Castilla-La Mancha debe 
buscar una mayor cohesión con 
el resto de las regiones.

“Castilla-La Mancha necesita 
una política de vertebración pe­
ro con m ás inversiones”, afirmó 
Rodríguez Carretero, quien de­
nunció que los 15.000 millones 
de pesetas previstos para inver­
tir en Educación “seguramente 
no se ejecuten y si lo hacen es 
consecuencia de la escasa inver­
sión que ha existido en este ám­
bito en  los dos años que lleva­
mos con las transferencias, don­
de el Gobierno regional ha con­
tado con inversión del Estado”.

Ante la situación que presen­
tan los presupuestos regionales, 
el PP afirmó que “nosotros con- 
tanos con una alternativa y así 
lo dem ostrarem os cuando se  
produzca el debate en las Cor­
tes”, concluyó Carretero.

C R ITIC AS LA  IN V ER S IO N  Q U E  SE D ES TIN A R A  A  CLM

IU  pide al PP que aclare los 
12 4 .0 0 0  m illones de PGE
EL DIA
TOLEDO.EP.

Izquierda Unida pedirá al PP 
que aclare el destino de los 
124.000 m illones de pesetas 
que, según afirman, destinará 
el Gobierno central en los Pre­
supuestos Generales del Esta­
do de 2002 a Castilla-La Man­
cha, porque a la coalición no 
le salen las cuentas y estim a  

/una inversión inferior.
Así lo indicó el coordinador 

regional de IU, Cayo Lara, 
quien explicó que, según  
consta en  el Proyecto de Ley 
de PGE, las inversiones direc­
tas que se contemplan para 
Castilla-La Mancha ascienden 
a 66.589 pesetas, de los que 
18.289 corresponden al Fon­

do de Compensación Interte- 
rriorial.

Según dijo, la explicación  
podría ser que los ‘populares’ 
incluyen el m ontante global 
de proyectos que se  ejecuta­
rán en varios años y no sólo 
en 2002. En todo caso, resaltó 
que quieren que el PP les acla­
re, de forma pormenorizada, 
las distintas partidas.

Ajuicio de Izquierda Unida, 
los presupuestos son “escasa­
mente inversores”, sobre todo 
en Investigación, Desarrollo e 
Innovación (I+D+I), no corri­
gen la desaceleración que se  
está produciendo en la  gene­
ración de em pleo y castigan  
las rentas salariales de los 
empleados públicos.

PETIC IO N SOLICITAN Q U E SE CONSTITUYA LA  COMISION D EL ESTATUTO D EL DIPUTADO

El PP espeta que Bono responda la carta de Conde
E.G.F.
TOLEDO

El PP espera que el presiden­
te de la Junta de Comunidades, 
José Bono, conteste “cuánto 
antes” a la carta que le remitió 
el presidente regional del Parti­
do Popular, Agustín Conde, pa­
ra solicitarle una reunión.

“Una semana después de re­
mitir la carta a Bono, aún no 
hay respuesta”, afirmó el por­
tavoz del PP en las Cortes re­
gionales, Miguel Angel Monse­
rrat, quien explicó que “el PP 
mantiene la tranquilidad, no

como el PSOE que se ratifica en 
sus palabras”.

Monserrat explicó que “que­
dan fichas por mover, pero del 
Gobierno regional, como con­
testar a la carta y que Belmon- 
te rectifique”, aunque abogó 
porque “el nerviosismo del 
PSOE no se traslade a las Cor­
tes”. El portavoz del PP en las 
Cortes regionales explicó que 
debe convocarse la  Comisión 
del Estatuto del Diputados para 
abordar este tem a porque 
“apostamos porque vuelva la 
normalidad política”. En opi­

nión de Monserrat, el presiden­
te de las Cortes regionales, An­
tonio Marco, “ya cumplió cuan­
do pidió la palabra Agustín 
Conde como senador autonó­
mico y se le cedió”, pero queda 
por convocar la Comisión del 
Estatuto del Diputado “para 
analizar las palabras de Bel- 
monte, que no rectifica sino 
que se ratifica”.

“Las puertas al diálogo están 
abierta, aunque el paso lo debe 
dar quien ha roto esa normali­
dad”, aseguró el portavoz del 
PP en las Cortes regionales.
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¿En nombre de qué Dios?
Jesús Sanz Benito

Los que me hablan en nombre de mi Dios, a través de la historia, han odiado a su prójimo, han robado 
allí donde había algo que robar, han fornicado abusando del poder...

Mi Dios se  llam a Yavé, Alá, 
Jesu cristo ... Mi D ios no odia, 
m i Dios no m ata , m i D ios no 
roba, m i D ios no forn ica , mi 
Dios no oprim e a los d éb iles , 
mi Dios am a los cielos y la tie­
rra, los an im ales y las plantas, 
la luz y las tin ieb las, y am a al 
hombre.

Los que m e h ab lan  en  
nom bre de m i D ios, a través  
de la  historia, han odiado a su  
prójimo, han robado a llí don­
de había  algo que robar, han  
fornicado abusando del poder, 
se han prostituido para con se­
guir cargos, h an  oprim ido a 
los débiles y han com etido crí­
m en es h orrend os para h acer  
desaparecer de la  faz de la tie­
rra a los que no p en saban  co­
mo ellos, y siguen  haciendo lo 
m ismo.

Parad ya y no m e h a b lé is  
m ás en  nom b re de m i D ios 
para em pujarm e al odio, a la  
v en g a n za  y a la  m u erte . No 
m e robéis m is h ijos con ah o­
go s, no se m b ré is  la  avaric ia  
en m i corazón , no m e o frez­
cá is el ex term in io  d el p róji­
m o, m iser ia  f ís ic a  e in te le c ­
tual para los m alos, para esos  
que no creen  en m i Dios ni en 
n ingú n  D ios, p ara  lo s  que 
q u ieren  a rreb a ta ro s el “p o ­
d er” en  la  tierra  y que v u e s ­
tro “D io s” os ha d ado, p ara  
lo s que tien en  h am b re, para  
lo s que tien en  vida, para los  
que no t ie n e n  n ad a  y n i va is  
con d especho.

Tam poco m e em p ujéis al 
odio, a la  ven gan za  y a la  
m uerte para los que beben  a l­
cohol, para los que respetan  a 
la  mujer, p ara los que tien en  
creen c ia s p rop ias, p ara los  
que no pertenecen  al “pueblo  
esco g id o ”, para los que b u s­
can d esca n so  en  la  cu n a de 
sus ancestros.

O frecerm e, si algo ten é is  
que ofrecerm e, en  nom bre de 
mi Dios, leyes ju sta s para to ­
dos los hom b res, lib ertad  de 
creencias y de palabra, h om ­
bres sab ios en las cá ted ras  
aprovecham iento de la ciencia  
para el b ienestar del hom bre, 
am or a los niños y a los viejos, 
pan para saciar el ham bre en  
el m undo.

Si no es así, no m e habléis 
m ás en nom bre de mi D ios y 
dejazm e hablar con Él d irec­
tam ente viendo los colores de 
las flores, el verde de los cam ­
p os, la s cim as de las m on ta ­
ñas, la inm ensidad del d esier­
to, las olas del mar, los frondo­
sos v a lle s  de los ríos, e l azu l 
del cielo, sus estrellas y lu ce­
ros, sintiendo la  brisa m atinal 
en mi cara, el olor de la rosa  
en m i nariz y el calor del so l 
en m is h uesos, sin tiendo el la ­
tir de mi corazón ante la  b elle ­
za, el am or de una m ujer o la 
am istad  de los h om b res. D e­
jazm e ver hom bre a la  im agen  
y sem ejanza de m i Dios.

Los que escr ib en  la  H isto­
ria con san gre ajena en nom ­
bre de un D ios no m erecen  
ningún respeto de la  H um ani­
dad ni la  que h a  vivido en  el

p asad o  ni la  que vive en  e l nom bre utilizan en vano, 
p resen te . Lo que s í  m erecen  H ablad en nom bre de los 
es la  Justicia de ese  Dios cuyo ham bres y seréis creíbles.

Jesús SANZ
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Cruz Roja recibirá 26 millones 
para paliar las catástrofes
Mañas señaló que la 
firma "elimina los 
trámites burocráticos 
que existen en ayudas 
de emergencia"

Marta FM
TOLEDO

El consejero de Bienestar So­
cial, Tomás Mañas, firmó ayer un 
convenio de colaboración con la 
presidenta regional de Cruz Roja, 
Manuela Cabero, por importe de 
veintiséis millones de pesetas con 
el objetivo de mejorar las ayudas 
a emergencias en países que su­
fren catástrofes naturales y con­
flictos armados.

Asimismo, Mañas señaló que, 
con esta firma, “queremos evitar 
los pasos burocráticos dando di­
rectamente esta cantidad a Cruz 
Roja”. “Con las ayudas a situacio­
nes en extrem a necesidad si se 
actúa antes se pueden salvar un 
mayor número de vidas hum a­
nas”, dijo Mañas. De la cantidad 
firmada en el convenio, siete mi­
llones se destinarán a la epide­
mia de hambre que asóla Guate­
m ala y, el resto, queda aún por 
distribuir.

Por otro lado, el titular de Bie­
nestar Social, afirmó que Cruz 
Roja es la organización que tiene 
una mayor implantación en todo 
el mundo. Así, comentó que, la 
Consejería ha subvencionado con 
cincuenta millones de pesetas a 
la cooperación de Cruz Roja en 
un hogar de jóvenes em baraza­
das en Paraguay. También, cola­
boró con treinta y cinco millones 
en los terremotos de Perú, India y 
El Salvador.

Manuela Cabero, presidenta de 
Cruz Roja en Castilla-La Mancha, 
agradeció a la Consejería de Bie­
nestar Social la “gran sensibili­
dad” demostrada por los proble­
m as sociales relacionados con

guerras y otros acontecimientos. 
“Con nuestro trabajo en 179 paí­
ses, Cruz Roja debe tener una 
disponibilidad inmediata de dine­
ro y de materiales en stock como 
agua y alimentos”, puntualizó.

Respecto al conflicto armado 
en Afganistán, Cabero explicó 
que la “media lima afgana” sigue 
trabajando en este país. Además, 
Cruz Roja posee veintisiete dele­

gados en el país aledaño, Pakis­
tán.

Para Tomás Mañas el paso da­
do con la firma de este convenio 
“y el importante presupuesto que 
dedicam os a la  cooperación in­
ternacional, son dos ejemplos de 
la  sensibilidad del Gobierno de 
Castilla-La Mancha con aquellas 
personas de otros países que más 
sufren”. “Con esto conseguire­

mos una mayor eficacia y que el 
material esté lo antes posible en 
su lugar de destino”, puntualizó 
Mañas.

■ Las ayudas de emergencia, cu­
yo presupuesto supone el 10 por 
ciento del programa de Coopera­
ción al Desarrollo, tienen como 
objetivo paliar las situaciones que 
surgen de manera inesperada en 
los países en vías de desarrollo.

'E l  PP pide plan 
estratégico de 
creación de 
empleo en C-LM '
EL DIA
TOLEDO

El consejero de Bienestar 
Social, Tomás Mañas, afirmó 
que el Día de la Mujer Rural, 
que se celebró ayer, “debe 
servir a todos para reflexionar 
acerca de la situación de las 
mujeres en este ámbito, don­
de hay que hacer m ás hinca­
pié para conseguir unas m e­
tas de igualdad que, en el 
mundo urbano, se dan ya por 
conseguidas”.

Por su parte, el Grupo Par­
lamentario Popular, en una 
nota de prensa remitida a los 
medios de comunicación, soli­
cita la comparecencia de Ma­
ñas, para que explique en la 
Cámara regional las actuacio­
nes que su departamento está 
llevando a cabo con objeto de 
conseguir la igualdad real de 
las mujeres en  Castilla-La 
m ancha, así como las actua­
ciones que tiene previsto de­
sarrollar en el 2002. Por ello, 
el PP va a pedir un plan estra­
tégico de creación de empleo 
para la mujer rural de Casti­
lla-La mancha, así como de su 
formación profesional e inte­
gración en la vida social.

Al PP le parecen “preocu­
pantes” los datos ofrecidos 
por el consejero de Bienestar 
Social, que cifra en un 75 por 
ciento el paro femenino en el 
mundo rural (una de cada 
cuatro mujeres no tiene acce­
so a un puesto de trabajo) y la 
falta de iniciativas del Gobier­
no regional para atajar este 
problema. “El Gobierno regio­
nal no ofrece ninguna alterna­
tiva demostrando una profun­
da falta de ilusión y escasez de 
ideas”, aseguró Albertina 
Oria, portavoz de la Mujer del 
PP.

Según Albertina Oria, “el 
PP reconoce el papel protago­
nista que tiene la mujer rural 
en el desarrollo sostenible de 
la región” y expresó su deseo 
de que “el Gobierno regional 
acepte esta propuesta y traba­
je, junto a la sociedad civil, pa­
ra que se avance”.

R E U N IO N  CON E L  DIRECTOR DE A DM INISTRAC IO N LO C A L

P o l i c í a  L o c a l  u l t i m a  

s u  n o r m a t i v a  l e g a l
Marta FM
TOLEDO

Francisco Gascón, de la plata­
forma regional de Policía Local 
de Castilla-La Mancha, anunció 
ayer que, tras la entrevista man­
tenida con el director general de 
Administración Social, Rufino 
Sanz sobre la Ley de Coordina­
ción de esta institución, se man­
tienen en “una fase de contacto 
previo con los alcaldes de los mu­

nicipios”. “En la primera quince­
na del m es de noviembre la coor­
dinadora de Policía Local se reu­
nirá en una m esa para elaborar 
un anteproyecto que, después, 
pasará al Consejo de Gobierno”, 
añadió Vascón. “Se nota que, des­
de la  Dirección General, con el 
cambio en el puesto, se  ha avan­
zado muchísimo a la hora de dia­
logar”, m anifestaron desde esta  
plataforma policial.

VICENTE MACHUCA

Miembros de la plataforma regional de Policía Local de Castilla-La Mancha, ayer, en Toledo.
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El PP abandona 
1a Comisión de 
Urbanismo
Los populares consideran que la presidenta, Elena 
Carrasco, no cumple con la Ley al convocarles sin 
tiempo suficiente para estudiar los expedientes
EL DIA El Grupo Popular continúa ex-
CUENCA plicando que el afán de la conce-

Los m iembros del Grupo Po- jal de Urbanismo “como tantas 
pular que forman parte de la Co- veces nos repite, es trabajar por 
misión de Urbanismo del Ayun- la ciudad lo cual le hace descui­
tamiento de Cuenca, Manuel Fe- dar lo que por sus actuaciones 
rreros, Jesús Cordente y Jesús nos da la impresión que debe in- 
Mateo, decidieron ayer retirarse terpretar como un tema menor: 
de la misma “hasta que ésta re- nos referim os a darle al otro 
cupere su funcionam iento ñor- Grupo Municipal que compone el 
mal” y debido a trato que, según Pleno las Comisiones tiempo sufi- 
el PP municipal, están recibiendo dente para realizar dignamente 
continuam ente por parte de la su trabajo”. En este caso concre- 
presidenta de Urbanismo, Elena to, añaden, apenas durante toda 
Carrasco. la  m añana del jueves pudieron

Según explican en un comuni- revisar los expedientes que se  
cado de prensa los miembros del iban a tratar en la Comisión (casi 
Grupo Popular en el Ayunta- 30), “no habiendo existido tiem- 
miento, que leyeron a Carrasco y po m aterial para realizar otras 
presentaron en el Registro muni- consultas, pedir aclaraciones y, 
cipal, la tarde del m iércoles 10 en definitiva, fijar con suficientes 
de octubre recibieron la citación argum entos las posiciones del 
correspondiente a la Comisión de Grupo Popular respecto a los te- 
Urbanismo a celebrar el lunes 15 m as a tratar, una vez obtenida 
de octubre. “Teniendo en cuenta toda la información a la que nos 
la festividad de la Virgen del Pi- da derecho la Legislación vigen- 
lar y que el sábado y domingo las te. Derechos que nos estamos re­
oficinas del ayuntamiento han sistiendo a solicitar por la vía de 
perm anecido cerradas, nueva- los tribunales con el fin de no re­
mente Sra. Presidenta se incum- trasar los asuntos que los con- 
ple el plazo que fija el Reglamen- quenses solicitan de la Comisión 
to de Organización y Funciona- de Urbanismo, pero que de se ­
miento en cuanto al tiempo de guir así nos veremos obligados a 
antelación con el que se deben ejercer”, 
producir las citaciones”. Por otro lado, el viceportavoz

En este sentido, el PP afirma del Grupo Popular, Jesús Cor- 
que no es la primera vez que pa- dente, ha señalado a este perió- 
decen estas circunstancias “que dico que en alguna otra Comisión 
nos han llevado desde la  queja también ha ocurrido lo mismo de 
amistosa hasta a solicitar el am- m anera excepcional “pero en la 
paro del alcalde en el último Pie- de Urbanismo lo excepcional es 
no, por los mismos motivos que que se convoque en tiempo y for- 
ahora nos ocupan”. m a”.

Se vende RESTAüRANTF™ .
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El Ayuntamiento busca 
financiación para el 
Museo de la Semana Santa

También se trataron las obras de reforma de la iglesia de San Andrés

M. M.CASADO

Javier Carada, a la izquierda, tras la reunión con el alcalde.

EL DIA
CUENCA

El alcalde de Cuenca, José Ma­
nuel Martínez Cenzano, recibió 
ayer en la Alcaldía al presiden­
te de la Junta de Cofradías de 
la Sem ana Santa conquense, 
Javier Caruda de Juanas, en  
un acto protocolario que sirvió 
tam bién para tratar diversos 
asuntos relacionados con el 
Museo de la Sem ana Santa o 
las obras de reforma de la igle­
sia de San Andrés.

En cuanto al Museo de la Se­
mana Santa, Javier Caruda de 
Juanas ha señalado a este p e­
riódico que el Ayuntamiento ha 
realizado el proyecto de la se ­
gunda fase que tiene un presu­
puesto de 1Q7 m illones de pe­
setas aunque aún falta encon­
trar financiación. Por este m o­
tivo, el alcalde trasladó al pre­
sidente de la Junta de Cofradí­
as la intención del Ayunta­
m iento conquense de que la  
Secretaría de Estado para la  
Cultura tome parte en esta se ­
gunda fase del m useo que con­

sistiría fundam entalm ente en  
adecuar el interior para alber­
gar el proyecto m useístico.

San Andrés
Por otro lado, en referencia

a las obras encaminadas a res­
taurar la cubierta de la iglesia 
de San Andrés, éstas se inicia­
rán en el año 2002 una que vez 
pasada la  Sem ana Santa para 
no entorpecer su desarrollo.
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TU R IS M O  ED ITAD A POR L A  FUND AC IÓ N "C U EN C A , C IU DAD  DE CONGRESOS", FU E PRESENTADA AYER O FIC IA LM EN T E EN E L  CENTRO C U LTU R A L A G U IR R E

La Fundación "Cuenca, dudad de con- I mo ciudad de congresos y  en la cual se I ger el llamado "turismo de reuniones". I mes de noviembre en Madrid, Sevilla, 
gresos", presentó ayer en el Centro recoge toda la oferta de servidos e in- La guía, en cuya cuidada edidón han Barcelona, Valenda y  Bilbao, así como 
Cultural Aguirre una guía con la que se fraestructuras que tiene Cuenca para colaborado económicamente 1 1 2  em- en la Feria Internadonal de Turismo de 
quiere promodonar nuestra dudad co- | organizar este tipo de eventos y  acó- | présanos, se presentará a partir del | Madrid.

Una guía promocionaiá Cuenca 
como ciudad de Congresos

Se presentará en Madrid, Sevilla, Barcelona, Valenda y  Bilbao y  en FITUR
M.J.S.

MANUEL M. CASADO

Los representantes de las instituciones que integran la Fundación se reunieron en el Ayuntamiento.

CUENCA

La consejera de Industria y Tliris- 
mo, Araceli Muñoz, acompañada 
por el alcalde, el presidente de la 
Diputación y el resto de m iem ­
bros que conforman el Patronato 
de la Fundación “Cuenca, ciudad 
de Congresos” presentaron ayer 
en el Centro Cultural Aguirre una 
guía sobre Cuenca con la que se 
pretende prom odonar nuestra  
ciudad como sede de congresos.

Muñoz destacó que esta guía 
es un paso m ás en la promoción 
turística de Cuenca* un sector 
que según dijo, “es absolutamen­
te fundamental de cara al desa­
rrollo económico y social de 
nuestra región”. Para la conseje­
ra de Industria se debe seguir 
avanzando en el desarrollo del 
sector “con los instrumentos y 
herramientas que tenem os a 
nuestro alcance” y en su opinión 
esta guía “va a ser un elem ento  
fundamental de divulgación y 
promoción” teniendo en cuenta  
además que cuenta con el respal­
do de los propios empresarios de 
la provincia que han apostado 
por el “turismo de negocio” como 
una nueva oferta turística que, 
según reconoció, “hasta ahora no 
había estado suficientemente 
coordinada y dotada en el marco 
de la comunidad autónoma”. 
“Vamos a tratar -dijo- que desde 
el turismo se beneficien otros 
sectores importantes de la es­
tructura económica de la ciudad 
como puede ser el conjunto del 
sector servicios o el sector del co­
mercio”.

1 1 2  empresas
En la edición de esta guía par­

ticipan un total de 112 empresas 
que han colaborado económica­
mente para estar incluidas en la  
misma. El objetivo es promocio- 
nar y poner de manifiesto todas

las ofertas de servicios y de infra­
estructuras con las que cuenta la 
ciudad y que permiten la organi­
zación de congresos o cualquier 
otro evento de este tipo con ga­
rantía de éxito.

Según comentó el alcalde esta 
guía ha comenzado ya a  dar sus 
frutos y ha servido como carta de 
presentación para la inclusión de 
Cuenca en el “Spain Convention 
Bureau”, algo que va a permitir 
que Cuenca utilice todos los re­
cursos y la base de datos de esta 
organización de carácter interna­
cional para su  promoción exte­
rior. Asimismo indicó que desde

•  Con la colaboración 
empresarial se ha presentado 
un paquete de bonos de 
descuento para aquellas 
personas que se desplacen a 
Cuenca a participar en 
congresos o convenciones

la gerencia de la Fundación se es­
tá trabajando con esta guía y ya 
se ha conseguido captar la orga­
nización de distintos congresos 
para el año 2002 y también algu­
nos para el 2003.

En opinión de Martínez Cenza- 
no la guía ha respondido a la “co­
operación y complicidad” que se  
había solicitado al sector empre­
sarial de Cuenca. En este sentido 
el alcalde informó que los empre­
sarios han ido más allá de lo que 
se les pidió inicialmente y señaló 
que gracias a su colaboración 
también se podía presentar en 
ese acto un paquete de bonos de 
descuento en el que un buen nú­
mero de empresas se comprome­
ten a realizar descuentos a aque­
llas personas que se desplacen a 
Cuenca para participar en con­
gresos o convenciones.

Por último el alcalde anuncia­
ba que la guía “Cuenca, ciudad 
de Congresos” se va a  presentar

en noviembre en Madrid, en Sevi­
lla, en  Barcelona, en Valencia y 
en Bilbao y, además, se dará a co­
nocer en “FITUR Congresos” gra­
cias al compromiso de cofinan- 
ciación de la cuota adquirido por 
consejera durante la  reunión  
mantenida por los miembros del 
Patronato de la Fundación que 
está integrada por el Ayunta­
miento de Cuenca, la Diputación 
Provincial, la Consejería de In­
dustria y Trabajo, la Cámara de 
Comercio, la Federación de Aso­
ciaciones de Empresarios Con­
quenses (FAEQ y la Caja de Cas­
tilla La Mancha.

El alcalde finalizaba expresan­
do su satisfacción por la edición 
de esta guía de la que resaltó su 
importancia y aseguró que su  
edición ha sido resuelta por el 
equipo redactor de una forma 
“magnífica” tanto desde el punto 
de vista técnico como estético.

Palacio de congresos
Por último y preguntado sobre 

uno de los objetivos que se plan­
tearon cuando se creó hace un 
año la Fundación como fue la 
creación de un palacio de congre­
sos, José Manuel Martínez Cén- 
zano indicó que sobre este asunto 
las negociaciones “van razona­
blem ente bien” y prefirió “ser  
prudente” y no hablar de este te­
ma hasta dentro de irnos meses.

El Ayuntamiento 
creara puestos 
de trabajo para 
"aparcacoches"
M.J.S.
CUENCA

El alcalde de Cuenca planteó 
ayer a la consejera de Indus­
tria y Trabajo la posibilidad de 
poner en m archa un plan de 
em pleo concertado con la 
Junta de Comunidades para 
crear puestos de trabajo de 
“aparcacoches” y de esta for­
ma evitar el problema de los 
individuos que operan en el 
casco antiguo de la ciudad y 
que en muchas ocasiones es­
pantan a los turistas. Martí­
nez Cenzano indicó que desde 
el Ayuntamiento se ha tratado 
de solucionar este asunto des­
de distintos ámbitos pero sin 
éxito. “Los hemos denunciado 
como econom ía sumergida 
pero la verdad es que esas de­
nuncias no van a prosperar a 
m enos que tuviéramos una 
denuncia formal de algún 
usuario del casco que se haya 
sentido amenazado”, comentó 
y aseguró que se trata de una 
situación difícil que no ha teni­
do solución en otros lugares. 
“Vamos a apostar por una so­
lución positiva como es el evi­
tar que se produzca de una 
m anera anárquica lo que se 
reglamentará a partir del año 
próximo”.

Resueltos 94 
expedientes de 
subvenciónalas 
pymes de Cuenca
M.J.S.
CUENCA

La consejera de Industria y 
Trabajo, Araceli Muñoz, infor­
mó ayer en Cuenca que en los 
últimos días su departamento 
ha resuelto 21 expedientes de 
subvención a las pymes de la 
provincia. Según dijo, la apro­
bación de estos expedientes 
podrá generar una inversión  
de m ás de mil m illones en la 
provincia de Cuenca y más de 
200 millones de pesetas de 
subvención por parte de la 
Consejería. En cuanto al ba­
lance en lo que va de año indi­
có que estaríam os hablando 
de 94 expedientes, con una in­
versión generada de cerca de
6 .000  millones y m ás de 600  
millones de subvención, y lo 
m ás importante con la crea­
ción de m ás de 300 puestos de 
trabajo. En este sentido, Ara­
celi Muñoz indicaba que la 
Consejería seguirá incentivan­
do la inversión empresarial y 
recordaba que hace poco m e­
ses se publicaba una Orden en 
la  que se recogen subvencio­
nes para inversiones entre 2 y 
5 m illones de pesetas con el 
fin de abarcar a las empresas 
más pequeñas y a los autóno­
mos.
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318ti (143 CV)
325ti (192 CV)
320td (160 CV)

Tello Motor, S.A.
Avda. Cruz Roja, s/n. 
Tel.: 969 23 02 00 
Cuenca
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S A N  M A TEO  L A  C O LABO RACIÓ N Y  PARTICIPACIÓN DE LAS PEÑ AS EN ESTA FESTIVID AD  H A SID O RECONOCIDA POR E L  AYU NTAM IENTO

Reconocida la labor de 
las Peñas en San M ateo
Los premios otorgados por la Caja de Castilla-La Mancha, que ascienden 
a un total de 425.000 pesetas, serán donados por las Peñas para

2 . -Subvenciones a Peñas 
que presen taron  charanga o 
grupo m usical, y que a su vez, 
participaron en los desfiles  
inaugural y final.

-Tendidos C eros.......5 0 .000
ptas

-Risco los A távicos.,5 0 .0 0 0  
ptas

-El B urladero............ 5 0 .000
ptas

3 . -Subvenciones a Peñas 
que p resen taran  charanga o 
grupo m usical, y que a su  vez, 
participaron en los desfiles  
inaugural y final, a sí com o en  
los actos celebrados durante  
los cuatro días de las fiestas.

-Enem igos del A gua.125.000  
ptas

-La Vaca Serrana....125 .000  
ptas

-La Clem entina........ 125 .000
ptas

financiar la nueva imagen de San Mateo

EL DÍA
CUENCA

Una vez term inadas las fiestas 
de San M ateo, todavía quedan  
pendientes m uchas cosas. En­
tre ellas, saber cúales han sido 
las Peñas galardonadas por el 
Ayuntam iento, en  recon oci­
m iento a su  labor y p artici­
pación. En este sentido se han  
establecido varias categorías:

1.-Prem ios Generales:

a) A signación  de 2 0 .0 0 0  
ptas:

-El Burladero 
-Los Vigilantes de la Vaca 
-Tentados por el Vino 
-Los Chupazurras 
-Los Galimbas 
-Enem igos del agua  
-El Porrazo 
-BO-2
-Patrimonio

-Tendidos Cero 
-Los Mateoritos 
-Paco Gorzas “las nuestras” 
-Los de la Fuente de los Ca­

nónigos
-Los Pies Redondos 
-San Ateo 
-La Vaca Serrana  
-Desaprensivos 
-El Vakatazo 
-La Clementina 
-T'Ayudo
-¿Dónde está  la vaca?
-Risco los Atávicos 
-La Pastelera.es 
-Guardabarras 
-Sube que te monto

b) A signación  de 1 0 .000  
ptas:

-La Orden del tem ple 
-La Vaca Grilla 
-Los T raspellaos (The Hun- 

gries)
-Las Vacas Colgadas

M.M.CASAOO

La Vaca Serrana (superior). La Clementina (central) y, Enemigos del Agua (infe­
rior), peñas premiadas con 125.000 ptas, por su participación en los actos.

T E L É F O N O  D E  P R O G R A M A C I Ó N  969 2 3 1  4 6 4
. i i : i

PRECIOS:
P l a z a  d e l  C i n e m a t ó g r a f o

MARTES (Excepto festivos) DÍA DEL ESPECTADOR; 5 0 0  Pts. 
LABORABLES: 7 0 0  Pts.
SÁBADOS, DOMINGOS Y FESTIVOS: 7 5 0  Pts.

S A L A  1 S A L A  2 S A L A  3 S A L A  4 S A L A  5

LA  PAR EJA D EL A Ñ O VISIONARIOS EL EMPERADOR Y  SUS LOCURAS A T O D O G A S M OUU N ROUGE
hjua ¡SE UTittW 1BHT 

Roberts Crysial Zeta-Jones Cusack
f tE  71 - ■. ;*■«fe W P » ! - * 1 " T y - W — n c J

gasear___ ...... —, « -----

lodos losetas: 6,15 - 8,30 -10/45. 
Sábados y festivos también a 

las 4.

Iodos los días: 6,15 - 8,30-10/45. 
Sábados y festivos también a 

las 4.

CARTELERA a partir del jueves, ii de octubre de 2001
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S A N  M A TEO  EL PREM IO ES P EC IA L A  L A  C OLABORACIÓN RECAYÓ EN LA  ASOCIACIÓN DE PEÑAS MATEAS

La Caja de Castilla-La Mancha 
ha querido reconocer también 
este año, la labor de las Peñas, 
con la donación de 50.000 ptas a 
siete de éstas, y un premio 
especial, de 75.000 ptas, que ha  
otorgado a la Asociación de 
Peñas Mateas, en reconocimiento 
a su colaboración en la 
organización de los festejos. 
Todos estos galardones se dona­
rán para la financiación de la 
nueva imagen del Santo.

-Premio Especial a la  Colabora­
ción, dotado con 75.000 ptas y 
Trofeo: Asociación de Peñas Ma­
teas.

-Premio a la Originalidad, dota­
do con 50.000 ptas y Trofeo: Paco

Gorzas “las nuestras”.
-Premio a la Uniformidad, do­

tado con 50.000 ptas y Trofeo: Pe­
ña BO-2

-Premio al mejor desfile, dota­
do de 50.000 ptas y Trofeo: Risco 
los Atávicos

- Premio a la participación en 
corridas de vacas, dotado de
50.000 ptas y Trofeo: Los de la 
Fuente de los Canónigos.

-Premio a la más Artística, do­
tado de 50.000 ptas y Trofeo:Ene- 
migos del Agua.

-Premio a la más Festiva, dota­
do con 50.000 ptas y Trofeo: Ten­
didos Cero.

-Premio a la m ás numerosa, 
dotado de 50.000 ptas y Trofeo; 
¿Dónde está la Vaca?

M.M.CASADO M.M.CASADO

Peña BO-2, Premio especial a la Uniformidad San Mateo 2001. Antonio de Conca, presidente de la
Asociación de Peñas Mateas.

M.M.CASADO

Resto de Peñas que han recibido premios especiales (de izquierda a derecha, y de arriba hacia abajo): Paco Gorzas "las nuestras. Risco los Atávicos, Los de la Fuente de los Canónigos,Tendidos Cero, y 
¿Dónde está la vaca?. Todas ellas recibirán un premio de 50.000 ptas, que sera donado a la Asociación de Peñas Mateas para financiar la nueva imagen del Santo. La Peña Enemigos del Agua también ha 
obtenido uno de estos premios (foto en página 12. Inferior) *

A M A D E O  V I L L A R
P olígon o industrial los P a lan cares - Tel. 9 6 9  2 2  0 7  9 3  - C u en ca

- T r  v c c 'v  c UVA, Trarisoone y Nissan A<s «:a-ce. "o incididos. Campara Pro-noC'or.a. -ocluida). Cor.cíiciont;s para F ;o;as y Autónomos ejir r¡nse a s- Coici.*sior3no Nissan.
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_____  Sunset Boulevard __ _

FUTURO
H ace m ucho tiem po que se habla de las ventajas y  con­

veniencia de que Cuenca se  incorpore a l circuito uni­
versa l de ciudades organizadoras de congresos (un 

excelente negocio, dicho sea  de paso), s i bien en  este asunto, 
com o en tantos otros, hay una gran distancia entre cóm o ven  
el problem a los entendidos en  la m ateria (que suelen  ser po­
cos) y  cóm o lo interpreta la inm ensa m ayoría que confunde la 
teoría con los hechos, las palabras con la realidad. No basta  
con decir que esta es una ciudad m uy bonita, envuelta en  unos 
alrededores m aravillosos, con grandes potencialidades, natu­
ralm ente preparada y bla, bla, bla. Eso lo p uede decir cual­
quiera que disponga de un m ínim o vocabulario y cierta cap a­
cidad inventiva. Apoyar e se  p lanteam iento en  cuestiones tan­
gibles y visibles es  m ás difícil, porque en  bastantes casos esos  
apoyos hay que prepararlos prácticam ente de la nada, porque 
no existen. Em pezam os a estar en  condiciones de dar el paso  
que conduce d esd e la pura teoría en  que se  h a  basado hasta  
ahora el pasado con un futuro aún indefinido y envuelto en  n e­
bulosas. Por lo pronto com ienzan a perfilarse algunos de los 
instrum entos capaces de poner en  m archa operaciones b ási­
cas (conocim iento, difusión, program ación, coordinación) que 
conducirán a que, efectivam ente, pueda hablarse de una ciu­
dad de congresos. Lo m ás difícil, en  un lugar en  que casi todo 
el m undo tiene cierta ten dencia  a hacer la guerra por su  cuen­
ta es  conseguir coordinar esfuerzos hacia un objetivo com ún. 
De ah í que este presen te recién iniciado perm ita a los obser­
vadores contem plar con  cierta curiosidad cóm o se  van  a  de­
senvolver los p asos sigu ientes encam inados a perfilar un sis­
tem a operativo eficaz. M ás allá, en  el horizonte todavía leja­
no, se encuentra pendiente de un viejo asunto, planteado in i­
cialm ente no hace m en os de diez años, pues ese  es  el tiem po  
transcurrido desde la prim era vez que se  habló de un palacio  
de congresos, entidad h oy  todavía utópica pero que si todo va 
bien será pronto im prescindible porque con sucedáneos y cha- 
pucillas se puede salir del paso pero no llegar a n ingún sitio 
apetecible. Pero eso  será el futuro. Por hoy nos conform amos 
con ver cóm o se va delineando el presente.

José Luis Muñoz

E L  D IA
fe to ...

EM ILIO  Y 
M ANO LI 
Felices  

■ Bodas de  
Oro" de parte 
de vuestros  

hijos, nietos, 
herm ana y 

las
incondicio­

nales  
Am paro y  

Juliana

i NOMBRE.................................
' APELLIDOS............................
¡ MOTIVO DE FELICITACIÓN 
, EDAD (Caso de cumpleaños) 
i FECHA DE PUBLICACIÓN

Si quieres felicitar a tus seres queridos por medio de esta sección, rellena este 
cupón con los datos que te solicitamos y envíalo con una fotografía a EL DIA 
DE CUENCA, Apartado de Correos 139 de Cuenca. Los datos deberán llegar 
con unos días de antelación para asegurar la fecha de publicación. 
Las fotos pueden pasar a recogerlas después de dicha publicación. No se 
publicarán fotocopias.

S E M A N A  C U L T U R A L  C O IN C ID IEN D O  CON L A  FESTIVID AD

MANUEL M. CASADO

Los alumnos del Santa Teresa están celebrando su Semana Cultural.

El C P. Santa Teresa celebra 
su Semana Cultural
Se han organizado numerosas actividades culturales y  festivas con (as que 
se pretende conseguir la convivencia entre todos los sectores del centro

EL DIA
CUENCA

El Colegio Público Santa Teresa 
ha organizado una Semana Cul­
tural repleta dé actividades cultu­
rales y festivas con las que se pre­
tende conseguir la convivencia y 
colaboración entre todos los sec­
tores del centro.

Coincidiendo con la festividad 
de Santa Teresa, el Colegio ha 
querido volcarse con su barrio, 
con su entorno y con Cuenca y, a 
la vez, estrechar lazos de amistad 
y mostrar su reconocimiento a los 
padres, profesores, alumnos e 
instituciones que con su esfuerzo 
y dedicación han hecho posible 
que en ella puedan participar 
desde los más pequeños de edu­
cación infantil hasta los padres y 
madres de los alumnos.

La sem ana cultural del C.P. 
Santa Teresa comenzó con ayer 
con la organización de distintos 
talleres por la mañana, con un ci­

ne forum por la tarde para los 
alumnos de primer ciclo y 3o A -B 
y con la conferencia sobre “Inte­
gración en la escuela” que ofreció 
la presidenta de la Federación  
Provincial de Asociaciones de Mi­
nusválidos Físicos de Cuenca.

Durante toda la semana se irá 
repitiendo este mismo esquema. 
Por la mañana talleres como los 
de primeros auxilios, matemáti­
cas, educación física o relaciona­
dos con el sistema solar; también 
se han organizado actividades de 
senderismo y concursos literarios 
y de pintura; ya por la tarde: cine 
forum y conferencias sobre dis­
tintos temas de actualidad.

Para hoy martes está prevista 
la intervención del delegado pro­
vincial de la Consejería de Educa­
ción, Cultura y Deporte, Ángel Va­
liente Poyatos, que hablará sobre 
“La influencia de las nuevas tec­
nologías en el ámbito familiar”; el 
miércoles será Ana José Serrano

López, técnico municipal de dro­
gas, quien pronunciará una con­
ferencia sobre “Drogas, efectos y 
prevención de su consumo”.

El ciclo de conferencias finali­
zará el jueves con la que pronun­
ciará el alcalde de Cuenca, José 
Manuel Martínez Cenzano, sobre 
“Cuenca, ciudad Patrimonio de la 
Humanidad”.

Además, durante la Semana 
Cultural del Colegio Santa Teresa, 
los alumnos del centro tendrán la 
oportunidad de visitar el parque 
de Bomberos y observar m an­
chas solares en el Museo de las 
Ciencias, etc. La semana finaliza­
rá con las competiciones deporti­
vas y de juegos populares, en las 
que participarán los alumnos de 
todos los cursos.

Señalar que esta Semana Cul­
tural ha sido organizada por el 
C.I.P. “Santa Teresa” y que en la 
m ism a colaboran el AMPA del 
Centro, el Ayuntamiento de Cuen­
ca, los alumnos del Ciclo Formati- 
vo de Infantil y E. Física del IES 
“Santiago Grisolía”, Cruz Roja de 
Cuenca, FEAMCU, el Museo de 
las Ciencias de Castilla-La Man­
cha, la Delegación de la Conseje­
ría de Educación, Cultura y De­
portes y el Centro de Profesores y 
Recursos de Cuenca.

Nueva Dirección,

£ n  u n  m a r c o  i n c o m p a r a b le  |
G r a n  V a r ie d a d  d e  R a c io n e s

Pescados Frescos |
l l |  v v' ' ' - • ¡i
ti Carnes a la Brasa |

P * E l ^ | j i J i E ^ p á y y i o ® c p t a s . |  
T E R R A ZA  C U B IE R T A Y  C O M E D O R  *

H o r a r i o  i n i n t e r r u m p i d o .  A b i e r t o  t o d o s  l o s  d í a s
T_________Cira, Tragacete, s/n - TéL 969 234 259 - CUFNCA____________
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S A N ID A D  LA  Q U E M ENOS D E LA  R EGIÓN

Cuenca contabilizó 
entre 1997 y 2001 
122 casos de sida
El consejero de Sanidad ha suscrito un 
convenio de colaboración con la asociación 
Basida, la única regional destinada a este fin

EL DIA pada y 6,01 euros (1.000 pesetas)
CUENCA por plaza vacante. Por su parte,

La provincia de Cuenca ha re- Basida se compromete a reservar 
gistrado entre 1997 y junio de 16 plazas para aquellos enfermos 
2001 un total de 122 casos de en- que sean derivados al centro des- 
fermos de sida, la que menos de de la Consejería de SAnidad, en 
la región en el mismo período de función de sus condiciones perso- 
tiempo, tal y como se puso ayer nales.
de manifiesto durante la firma de El objeto del convenio es pro- 
un convenio de colaboración en- porcionar asistencia, tanto sani- 
tre el consejero de Sanidad, Fer- taria como social, a enfermos ter- 
nando Lamata, con la asociación mínales de sida que requieran el 
Basida. Gracias a dicho convenio, ingreso en el centro de acogida 
la Consejería se com prom ete a de Basida, así como garantizar la 
costear los gastos de asistencia a continuidad del único centro 
enfermos de sida que requieran existente en la región destinado a 
internamiento en el único centro este fin. La Consejería de Sanidad 
de la región destinado a este fin. reservará un presupuesto de 

El convenio com prom ete a la 106.951,45 euros (17.795.224  
Consejería a pagar mensualmen- pesetas) que se utilizarán para 
te 36,54 euros (6,088 pesetas) pagar mensualmente a la asocia- 
por persona y día por plaza ocu- ción los gastos.

S E R V IC IO  A É R E O  D E  T R A N S P O R T E  S A N IT A R IO

M. M. CASADO

El servicio sanitario aereo ya sobrevuela Cuenca
El servicio de transporte sanitario aéreo cuyo pleno funcionamiento está próximo ya puede ser visto en el cielo 
conquense tal y como se puede comprobar en la imagen captada por nuestro fotógrafo. El helicóptero de dicho 
servicio llevará como personal un piloto, un mecánico, un ATS y un médico. Como el servido será permanente du­
rante las 24 horas del día, se establecerán un total de tres equipos. Cuando se tenga que viajar de noche, el pi­
loto irá acompañado de un copiloto.
Hay que recordar que en total serán tres los helicópteros que operarán en la región, estando uno de ellos insta­
lado en Cuenca para dar cobertura a nuestra provincia y a Guadalajara. El dispositivo del servido aéreo se pondrá 
en marcha una vez que el ciudadano marca el número 061 o el de emergencias 112.

RED DE CONCESIONARIOS HYUNDAI

C o n s e jo s  H y u n d a i p a n a  d i s f r u t a r  la  v id a

< ¡£ 3 >  ' \ < B >
. .u. HYUÍ1DRI

D is f r u ta r  d e  un  H y u n d a i A c c e n t ,  
p o rq u e  a h o ra  t e  o f r e c e  h a s ta
2 2 5 . 0 0 0  p t a s .  d e  re g a lo .

G a m a  A c c e n t : ,
d e s d e  1 .2 6 5 .0 0 0  p t a s .*  C 7 .6 0 2 .8 0  e u r o s )

Equipamiento de serie: Dirección asistida, cierre centralizado, airbag conductor etc. 
Y opcional: Aire acondicionado, airbag acompañanta y ABS.

•RV.P. recomendado en Península y Baleares. Incluye IVA, 
Transporte, Impuesto de Matrlculación, Descuento Promocional y Plan Prever. 

Oferta válida para vehículos en stock hasta fin de mes.

AUTOMÓVILES C1FUEIMTES. Tel.: 9 6 9  2 3 4  946. Avda. de los Alfares, s/n. Cuenca. / 
Tel.: 9 6 9  3 2 2  051. C arretera de la Fuente, km. 1. Tarancón.
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A u t ó n o m o s
UPTA solicita al Gobierno 

una mejora en el Régimen 
de Autónomos

El Régimen Especial de Trabajadores Autónomos prevé para el año 
2002 un superávit contable de 287.309 millones de pesetas

La nueva base mínima de cotización para este Régimen será de 
120.846 pesetas (726,30)
El Consejo de Ministros celebrado el pasado Viernes día 4 de octubre aprobó 

definitivamente el Proyecto de ley de Presupuestos del Estado, en el que quedan 
incluidos los presupuestos del Sistema de la Seguridad Social para el año 2002, 
que para este año se prevé tenga un superávit de aproximadamente 26.000 mi­
llones de pesetas en el conjunto de los Regímenes, contando con una aportación 
del Estado que escasamente supera ya los den mil millones de pesetas, siendo el 
resto de los ingresos producto básicamente de las cotizadones.

Realizando un estudio estrictamente financiero, que en ningún caso pone en 
duda el carácter único de la Caja de la Seguridad Social, conduimos que la previ­
sión para el próximo año es que el Régimen Espedal de Trabajadores Autónomos 
(RETA) tiene un superávit de 287.309 millones de pesetas, el máximo previsto 
desde su creadón, y continuando la tendenda de los últimos años.

Los ingresos del RETA serán de 1 billón, dentó ochenta y nueve mil millones 
tresdentas doce mil pesetas (1.189.312 .-ptas), frente a las previsiones de un gas­
to total de 902.003 millones de pesetas. De los ingresos, los correspondientes a 
aportadones del Estado por complemento de pensiones mínimas es de tan solo 
siete mil millones de pesetas.

Este hecho pone en evidencia una vez más la necesidad expuesta reiterada­
mente por UPTA de que es ya hora de que se asuma por parte del Estado una me­
jora de las prestadones del Régimen, acercándolos a los previstos en el Régimen 
general. El Silendo del Gobierno en esta materia no tiene ninguna justificación.

Por otra parte la base de cotizadón mínima en el sistema será de dentó veinte 
mil ochocientas cuarenta y seis pesetas (120.846.-ptas), y una diferencia de un 
40% más alta la base mínima que en el Régimen General. Con esta subida, aun­
que no supera la previsión de IPC, se dificulta una vez más el acceso a la cotizadón 
de los trabajadores autónomos más desfavoreddos, que coindde con la genera- 
dón más joven de las integradas en el Sistema de Seguridad Social.

UPTA presenta laimagen del I 
Congreso

La Unión de Profesionales y Trabajadores Autónomos, ha 
presentado la imagen del I Congreso que se celebrará el 
próximo 24 y 25 de Noviembre en Madrid, y al que asistirán 
un total de ciento cincuenta delegados representado a la to­
talidad de las comunidades autónomas. En el Congreso se 
eligirá a los órganos de gobierno de Upta para los próximos 
cuatro años, en concreto el Comité General, la Comisión Eje­
cutiva, la Comisión de Control y la Comisión de Garantías, y 
en que se debatirán cuatro ponencias, una de Organización, 
otra de política sindical y rehindicativa, otra ponencia de 
programas sectoriales, y una ultima de formación y servi­
cios.

El Instituto de Financias m qorara 
las condiciones financieras para 

las Pymes de la región

Será un instrum ento más para ayudar a 
generar empleo

Promover los préstamos y la ayuda financiera a las pe­
queñas y m edianas em presas en las mejores condiciones 
posibles dentro del m ercado es el principal objetivo del 
Instituto de Finanzas de Castilla-La Mancha, para cuya 
creación el Consejo de Gobierno aprobó un anteproyecto 
de ley.

Según informó hoy en rueda de prensa el consejero  
Portavoz, Emiliano García-Page, este anteproyecto de ley 
propone la creación de una em presa pública con un capi­
tal social de 600.000 euros (cerca de cien millones de pe­
setas), íntegramente suscrito y desembolsado por la Junta 
de Comunidades de Castilla-La Mancha.

El consejero considera "fundamental la existencia en  
Castilla-La Mancha de una sociedad pública que tenga co­
mo destino prioritario ofrecer a las pymes de la región las 
mejores condiciones crediticias y financieras para el desa­
rrollo de sus inversiones y, en definitiva, para la genera­
ción de empleo".

Según explicó García-Page, el Instituto operará én el 
ámbito financiero, de manera que pueda conceder crédi­
tos, pero, sobre todo, será intermediario en las líneas de 
ayuda que se establecen desde las administraciones públi­
cas para estimular las inversiones de las pymes.

El consejero recordó que hasta ahora existía un instru­
mento financiero a nivel estatal, el Instituto de Crédito Ofi­
cial, encargado de cumplir esta función, pero "parece ra­
zonable" que, en la medida en que las com petencias en el 
desarrollo de este tipo de inversiones se han ido transfi­
riendo, las comunidades autónomas "cojan ese testigo con 
la finalidad de trabajar desde la cercanía en la promoción  
de la red de pymes".

Añadió que con la creación de este instrumento se da 
respuesta a la legislación europea, que "exige la creación 
de sociedades públicas en los ámbitos territoriales que tra­
miten y sean instrumentos adecuados" para gestionar las 
ayudas que, en  este sentido, proceden de la Unión Euro­
pea.

El anteproyecto de Ley de creación de este Instituto se ­
rá tramitado con carácter de urgencia de forma que pueda 
estar al servicio de las pymes a principios de 2002.

Presuestos del área de 
Em pleo para elaño 2002

El esfuerzo presupuestario global neto en políticas 
activas de empleo asciende a 5.075 millones de euros 
(0,8 billones de pesetas), 273 millones de euros m ás 
que en el 2001, lo que supone un incremento del 5,7%. 
Así, continúa acrecentándose el esfuerzo inversor en 
este tipo de políticas, que prácticamente se ha triplica­
do desde 1996, pues su crecimiento ha sido de un 
189,5%, pasando de 1.753 millones de euros en 1996 a 
los referidos 5.075 millones en el año 2002, con lo que 
la inversión total en dicho período (1996-2002) ascien­
de a 24.978 millones de euros (4,2 billones de pesetas).

En cuanto a la política de fomento de la estabilidad 
en el empleo, en el año 2001, la nueva reforma laboral 
a través de la Ley 12/2001, de 9 de julio, de medidas 
urgentes de reforma del mercado de trabajo para el in­
cremento del empleo y la mejora de su calidad, ha re­
gulado un nuevo programa de bonificaciones, que se 
prorrogará en el año 2002, y beneficia especialmente a 
las mujeres, los varones mayores de 45 años, los disca­
pacitados y determinados grupos con un riesgo de ex­
clusión laboral más acentuado.

Igualmente se continúa la línea de acción iniciada en 
el año 2000, denominada renta activa de inserción, a la 
que se dota este año con 300,5 millones de euros 
(50.000 millones de pesetas), como una ayuda econó­
mica de protección frente al desempleo, y de promo­
ción de inserción laboral dirigida a los desempleados 
con especiales necesidades económicas y dificultades 
para encontrar empleo.

: í

Un gabinete de crisis dirigirá los últimos 
15 días de transición al euro.- En unos 
meses tendrá lugar la mayor operación de 
cambio de moneda de toda la historia. El co­
misario Pedro Solbes presentó su segundo 
informe sobre los preparativos para la intro­
ducción del euro. La transición presenta 
una complejidad sin precedentes. Los resul­
tados son preocupantes ya que los últimos 
datos muestran que 'una de cada cinco py­
mes estima que no estará en condiciones de 
hacer todas las operaciones en euros el 1 de 
enero de 2002'. Sólo un 25% de esas em­
presas considera que ya ha realizado todos 
los preparativos de adaptación. La Comisión 
ha pedido a los bancos de los países de la zo­
na euro que amplíen sus horarios comercia­
les a principios de 2002 para facilitar la in­
troducción del euro a partir del 1 de enero. 
El paro sube en 29.544 personas.- El nú­
mero de desempleados registrados en las 
Oficinas de los Servicios Públicos de Em­
pleo, al finalizar el mes de septiembre, se ha 
incrementado en 29.544 personas, lo que 
supone un aumento del paro de un 2,02% 
respecto al mes anterior. El paro registrado 
baja en dos sectores: en industria 2.819 (- 
1,16%) y en construcción 7.409 (-4,68%). 
Por el contrario, aumenta en agricultura 
1.271 (3,43%), en servicios 27.813 (3,49%) y 
en el colectivo sin empleo anterior 10.688 
(4,78%). El desempleo masculino se sitúa en 
579.981, al reducirse en 378 (-0,07%) y el 
femenino en 908.570, al incrementarse en 
29.922 (3,41%) en relación al mes de agos­
to.
Comercio destinará 1083,2 millones de 
euros a la  intemacionalización de nues­
tras empresas.- El Secretario de Estado de 
Comercio ha señalado el importante esfuer­
zo presupuestario previsto en el 2002 para 
actuaciones de intemacionalización econó­
mica. La Secretaría de Estado de Comercio 
y Turismo ha reforzado tos principales ins­
trumentos comerciales con el fin de dotarles 
de una mayor eficacia y competitividad pa­
ra favorecer la presencia en el exterior de las 
empresas españolas. El Fondo de Ayuda al 
Desarrollo tendrá una dotación de 480, 81 
millones de euros aunque con la incorpora­
ción de tos recobros procedentes de opera­
ciones anteriores, el Consejo de Ministros 
podrá autorizar proyectos por un valor má­
ximo de hasta 631,06 millones de euros. En 
el ámbito turístico, el presupuesto de Túres- 
paña aumenta un 5,84% hasta alcanzar los 
81,94 millones de euros. Este presupuesto 
se destinará especialmente a la puesta en 
marcha del nuevo Portal de Turismo, a la re­
alización de un Plan de Marketing 2002 y a 
la promoción turística cuya partida aumen­
ta por encima del 8%. Además, la Secretaría 
de Estado de Comercio y Túrismo está en 
contacto permanente con el sector a través 
del Grupo de Trabajo creado en el Consejo 
Promotor para analizar las repercusiones 
en tos mercados emisores de la situación 
económica internacional y tos aconteci­
mientos relacionados con el terrorismo. Es­
to permitirá la adopción rápida de las medi­
das y reorientaciones de promoción que se 
consideren necesarias para garantizar la 
competitividad del sector turístico españoL

lililí
UNIÓN DE PROFESIONALES Y 
TRABAJADORES AUTÓNOMOS 

DE CUENCA
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Teresa, vecina de Cuenca, 
cumplió den años

EL DIA
CUENCA

Teresa de la Fuente García, vecina 
de Guenca, cumplió ayer cien años. 
Lo celebró el pasado sábado con 
toda la familia en un restaurante 
de la ciudad. A la reunión familiar 
asistieron sus dos hijas, sus 7 nie­
tos y sus 10 bisnietos.

Ayer por la mañana, fue el Al­

calde, José Manuel Martínez Cen- 
zano, y el Concejal de Servicios So­
ciales Javier Priego, quienes se 
acercaron al domicilio de esta en­
trañable mujer para desearle un 
feliz cumpleaños.

“Teresa es una gran persona, 
que traslada una calma envidia­
ble”, aseguraba el alcalde. ,

Efectivamente, las hijas de la ho­

menajeada, Antonia y Mercedes, 
nos confirmaron que su madre “es 
una de las mejores personas de es­
te mundo. Para nosotras y para 
nuestro hermano ha sido una ma­
dre inmejorable”.

Teresa nos contaba, que aunque 
se encuentra muy bien de salud, 
“son ya muchos años. Muchas ex­
periencias vividas, y cada vez me

M.M.CASADO

Teresa de la Fuente en su cumpleaños número 100, posa orgullosa al la­
do de parte de su familia (Foto izquierda).
El alcalde de la dudad, José Manuel Martínez Cenzano, se acercó a ho­
menajear a la Centenaria (Foto superior).

siento m ás cansada. Estoy muy 
contenta de que se hayan acordado 
de m í en este día tan especial”.

Esta entrañable centenaria, na­
ció en Portilla, aunque la mayor 
parte de su vida la ha pasado en la 
localidad de Arcas de la Sierra, tra­

bajando en el campo y cuidando de 
los suyos.

“Mi madre siempre ha sido una 
mujer de su casa. El amor por la fa­
milia nos lo ha inculcado ella”, nos 
comentaba emocionada Mercedes, 
la menor de sus dos hijas.

o m e r c i a l  
Ü T  e l e f ó n i c a

de Castilla la Mancha, S.L.
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D ES C O N V O C A T O R IA  D E  H U E L G A  LA  EMPRESA ACCEDE A  LAS R EIV IND IC AC IO NES Q U E H A  V EN ID O  PLA N T EA N D O  E L  COMITÉ DE EMPRESA

A  las siete de la mañana, comité de 
empresa y  trabajadores celebraron una 
asamblea a puertas de la fábrica me­
diante la cual informar de los términos

I del preacuerdo firmado el jueves por la 
tarde con la dirección de la empresa. 
Es decir, mantenimiento del convenio 

\ firmado en el 2000, subida salarial

I con carácter retroactivo desde enero 
pasado del 3 ,5 % , con revisión al 3% 
si se supera el IPC a 31 de diciembre.

| Ayer mismo se modificaban las tablas

I salariales para registrar este convenio 
del 2001 en la Delegación de Industria 
y  Trabajo y  se desconvocaba formal- 

| mente la huelga indefinida.

Restablecida la normalidad 
en Audiotecnic Desarrollo
Los trabajadores ratificaron ayer en asamblea el preacuerdo alcanzado el pasado jueves

CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN

La normalidad ha quedado res­
tablecida en Audiotecnic D esa­
rrollo una vez que em presa y 
comité de em presa firmaron el 
jueves pasado que ayer fue rati­
ficado por la asam blea de traba­
jadores de la fábrica de televiso­
res radicada en Tarancón.

Poco antes de las siete de la 
m añana, hora en que se inicia­
ba la jornada laboral, los miem­
bros del comité de em presa es­
peraban la llegada de los em ple­
ados de la  factoría. A las puer­
tas de la m ism a se celebró una  
asam blea m ediante la cual in ­
formar sobre el preacuerdo al­
canzado y, consecuentem ente, 
la disposición de la dirección de 
la em presa para acceder a las 
reivindicaciones que a lo largo 
de los últimos m eses se  han ve­
nido negociando.

De este modo, los empelados 
de Audiotecnic Desarrollo cono­
cían ayer que les había concedi­
do in increm ento salarial del 
3,5% que tendrá carácter retro­
activo desde enero del presente 
año con una revisión a partir del 
3% si es que el IPC supera este 
porcentaje a fecha 31 de di­
ciembre próximo.

A esta concesión, que garan­
tiza el mantenimiento del poder 
adquisitivo de los trabajadores, 
se sum a la del m antenim iento  
íntegro del convenio colectivo  
que data de la etapa anterior en 
la que la fábrica estaba en m a­
nos de Thomson TV España, en 
que se recogen las condiciones 
laborales de los trabajadores y 
que es parte del protocolo de 
garantías firmado en julio pasa­
do, antes de que en octubre tu­
viera lugar la subrogación moti­
vada por el cam bio Je titulari­
dad de la empresa.

Estas eran las reivindicacio­
nes objeto de negociación y es­
tos han sido los térm inos del 
preacuerdo alcanzado que ayer 
ratificaba el conjunto de los tra- 
bajadores.Unos quince minutos 
después de celebrada esta  
asamblea, en Audiotecnic Desa­
rrollo se em pezaba a trabajar 
con normalidad en una jornada 
que se había anunciado como el 
arranque de una huelga indefi­
nida, la cual había sido convo­
cada form alm ente el pasado  
martes.

Salvada esta  situación de

ARCHIVO

Esta pancarta que ha permanecido desde primeros de mes en e( camino de la fábrica de televisores anuncian­
do la huelga era retirada el mismo jueves por la tarde como señar de la solución alcanzada.

L U IS  M IG U E L  
L Ó P E Z

Secretario del 
Cte. de Empresa

J É É i-
"Los trabajadores estamos 
satisfechos con el acuerdo 
alcanzado porque no era agradable 
ir a la huelga."

conflictividad laboral en torno a 
la  firma del convenio correspon­
diente al presente año, el s i­
guiente paso que daba el comité 
de em presa era el de dar forma 
al convenio, modificando las ta­
blas salariales para después re­
gistrarlo ante la Delegación de 
Industria y Trabajo.

Igualm ente, procedía de in ­
m ediato a desconvocar formal­
m ente la  huelga, presentando  
en la Delegación de Industria la 
correspondiente docum enta­
ción. De esto último se encarga­
ban los dos representantes sin­
dicales de CC.OO. y U.G.T. que 
han venido participando en el 
proceso de negociación y quie­

nes ayer estuvieron presentes  
en la asam blea celebrada a 
puertas de la fábrica.

Tras el clim a de desm otiva­
ción e incertidumbre que se ha 
apoderado de los em pleados de 
Audiotecnic Desarrollo desde 
hace sem anas, en especial en 
los últimos días, ¡a plantilla de 
trabajadores asistía  ayer con 
satisfacción a la resolución del 
conflicto que ha puesto en peli­
gro su estabilidad laboral.

Estos acogían con satisfac­
ción el preacuerdo alcanzado  
que ayer unánimem ente no du­
daron en ratificar y con el que 
se ponía fin a una situación de 
incertidumbre.

Todos los trabajadores se  
presentaron ayer a trabajar. Ya 
estaban al corriente de la d es­
convocatoria de la huelga a pe­
sar de que ésta  se producía ya 
entrado el puente de la festivi­
dad de la Virgen del Pilar. Se ha-

•  El director de la planta 
convocó el jueves a los 
representantes de los 
trabajadores para informar 
que la empresa accedía a sus 
peticiones ________

bían enterado a través de los 
m edios de com unicación y m e­
diante el contacto telefónico con 
los miembros del comité de em ­
presa.

No obstante, todos ellos esta­
ban convocados a puertas de la 
fábrica en el caso de que la con­
vocatoria de huelga hubiera se ­
guido adelante.

Negociación 
ardua desde el 
pasado febrero
CH. A.
TARANCÓN

Ha sido una negociación ar­
dua y larga la que se ha man­
tenido desde febrero pasado 
en torno a la firma del conve­
nio colectivo del 2001.

Desde entonces se han su­
cedido num erosas reuniones 
en las que han intervenido di­
rigentes de los sindicatos 
CC.OO. y U.G.T. y también la 
Administración, puesto que en 
algunas ha tomado parte el di­
rector general de Trabajo de 
la Junta de Comunidades.

Ha habito ruptura de las 
negociaciones al plantear la 
em presa hacer una nego­
ciación global que supondría 
eludir el protocolo de garantí­
as a cinco años para partir de 
cero en cuanto a las condicio­
nes laborales de los em plea­
dos.

Ha sido necesario recurrir 
a un Jurado Arbitral como ac­
to de mediación y se ha llega­
do a la convocatoria de huelga 
indefinida que ayer debía ha- 

- ber comenzado de no haberse 
producido este preacuerdo.

El mismo terna lugar el jue­
ves por la tarde en las propias 
instalaciones de Audiotecnic. 
El comité de empresa era con­
vocado por el director de la 
planta a fin de hacerle llegar 
la disposición de la dirección 
de acceder a las reivindica­
ciones planteadas. Aceptado 
por el comité de empresa, am­
bas partes sancionaban los 
términos del preacuerdo.

Em pezara 
negociar el del 
2 0 0 2
CH. A.

A partir de este momento, en 
Audiotecnic Desarrollo se inician 
las gestiones desde su comité de 
empresa para emprender la ne­
gociación del convenio colectivo 
del 2002.

Se prevé comenzar en enero 
una vez que se haga la denuncia 
del convenio. Precisamente, para 
poder hacerlo en plazo y forma 
en el nuevo texto del convenio 
ahora firmado se contempla que 
podrá denunciarse con un mes de 
antelación respecto a su periodo 
de vigencia y no con los tres habi­
tuales. Pero este año se ha retra­
sado por la situación generada y 
se denunciará en noviembre.

Ante la negociación del próxi­
mo convenio colectivo en Audio­
tecnic Desarrollo, el secretario 
del comité de empresa, Luis Mi­
guel López sostenía que “nos gus­
taría que no fueran tan duras co­
mo éstas”
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L a  m e d a l l a  " C u e n c a ,  P a t r i m o n i o  d e  l a  H u m a n i d a d "  

s e t a  i m p u e s t a  a  J o s é  L u i s  S a m p e d r o

ELinsigne novelista se siente vinculado a nuestra dudad desde los tiempos de la Guerra Civil
La Diputación de Cuenca pre­

para para las próximas semanas 
lo que ha venido en llam arse 
“Otoño Cultural”, si sucede en  
Noviembre, o “Fiesta del Libro” si 
el acontecimiento tiene lugar en 
abril. Y que respondé, en todo ca­
so, a la necesidad de presentar su 
rico catálogo de novedades. Y es 
que en nuestra ciudad, no obs­
tante la muerte lírica, propia de 
las walquirias wagnerianas , de 
las hojas de los álam os, de un 
tiempo a esta parte, proliferan las 
hojas de los libros. La institución 
provincial, como hemos señalado 
varias veces, carga sobre si con 
un papel complementario si es 
que no supletorio de actuar como 
una entidad editorial, consciente 
de las exigencias propias de una 
cultura democrática, dada la pre­
cariedad de la edición privada, 
que hace imprescindible la inicia­
tiva oficial como así ocurre por 
ahora. Es de suponer que tal ce­
lebración literaria gire en tom o a 
los premios “Alfonso VIH” que, 
contra viento y mucha marea, se 
siguen otorgando y creemos -sal­
vo alguna excepción puntual- que 
con magnífico tono. Pero a los li­
bros ganadores de este año, co­
mo son la  novela “Silencio en 
Bellvalle” de Jesús de las Heras y 
“Aqueronte”, el poemario de Ra­
mírez Lozano, se unirán una lista 
importante de obras anunciadas 
o de “libros sorpresa”, cubrién­
dose así con toda dignidad nues­
tra palmito de ciudad de la cultu­
ra. Esta iniciativa salva cualquier 
matiz perverso en el sentido de 
invadir un campo que solo le es 
propio “secundum  qui”. Las Di­
putaciones, los Ayuntamientos y 
la Junta de Comunidades obede­
cen a razones muy precisas al 
publicar libros de difícil “salida” o 
de mucho “coste” por lo que visto 
con altura de miras, la interven­
ción oficial además de pertinente, 
es necesaria. Todo amparo oficial 
se dirá (y más con la satisfactoria 
frecuencia con que se produce) 
puede restar iniciativa y viabili­
dad a las empresas privadas. En 
nuestro caso, por la casi inexis­
tencia estas últimas, m as bien 
viene a abrir una serie de caren­
cias no subsanables de otro m o­
do. La competencia, por lo tanto, 
es muy relativa ya que libros co­
mo los de Rósete, la edición del 
“Fray Luis” del Padre Llovera o 
los libros de lujo sobre Cuenca o 
sobre autores locales, exigen un 
planteamiento m enos comercial 
o con m enor ánimo de lucro. El 
albarán de este año -aunque res­
petemos por ahora la divulgación 
de títulos- será muy indicativo del 
propósito editorial del departa­
mento correspondiente de Río 
Cabriel sfa, en donde Carmen Pa­
vón, Jesús Carrascosa y Marta 
Segarra cumplen una suerte de 
“devotio ibérica” en torno al li­
bro, nuevo dios moderno de la 
comunicación y la lectura. Solo 
diremos que la sorpresa conti­

núa. Y que nos hará felices.
Pero la expectativa m ás espe­

rada de la fiesta, todavía “tapa­
da” a todos, pero que puede con­
firmarse en cualquier momento, 
es que el escritor y novelista José 
Luis Sampedro recibirá la Meda­
lla “Cuenca Patrimonio de la Hu­
manidad”, como ya la han recibi­
do Camilo J. Cela y José Sarama- 
go y que otorga la diputación Pro­
vincial de nuestra ciudad. Sam­
pedro -Nobel aparte, claro está- 
bien que la merece. Su categoría 
de gran novelista cuenta con el 
“haber” de ese gran libro, autén­
tica Biblia del ganchero, la verda­
dera epopeya de la Serranía con­
quense y del Alto Tajo, como es 
“El río que nos lleva” primera 
piedra del acercamiento literario 
a lugar tan paradisíaco y a la vez 
tan mítico liberándolo de las m a­
nos de escritores localistas de po­
co vuelo. Sampedro tiene además 
el mérito sobreañadido de hablar 
de lo que conoce -paso la guerra 
civil en Huete- y de sentirse vin­
culado a Cuenca de por vida. 
Siempre he recordado aquel gran 
hombre de Huete, tipo apasio­
nante y sabio de mil saberes, con 
el que mantendría constante tra­
to. Desde entonces lleva colgada 
a Cuenca como experto en “Caws 
flou”, conferenciante de tem as 
crematísticos y actividades litera­
rias, traído por sus Amigas de la 
Lectura”, la Asociación “Luzán” o 
el premio “Glauka”, instituido por 
mor de su heroína.

Personalmente mi gozo en to­
do este asunto es de auténtico re­
bozo. José Luis Sampedro impar­
tía en la Escuela Oficial de Perio­
dismo, la asignatura de “Estruc­
turas Económicas” en los tiempos 
en que quien escribe la frecuen­
taba como alumno. Toda una 
fiesta para los estudiantes de 
aquel centro docente del que no 
deberían desestim arse algunos 
de sus servicios directamente re­

feridos a la formación intelectual 
o técnica del periodismo. No era 
el menor, el hecho de que a pesar 
del clima de dirigismo político 
evidente, allí se reunían -soy tes­
tigo directo porque eran mis

compañeros de curso- los naúfra- 
gos de muchas playas, desde Ni­
colás Sartorius a Antonio Pericás, 
desde Sala Hoffinan a Elisendra 
Nadal o Elvirita Roca Sastre. 
(Naturalmente los verdaderos

naúfragos sin asomo con la bur­
guesía aristocrática o capitalistas 
tenían nombres menos significa­
tivos o conocidos). Al margen de 
este desahogo o recuerdo perso­
nal que enm arca una actividad, 
muy querida para José Luis, co­
mo era la docencia ahí en donde 
se le presentase la ocasión, la no­
ticia es la vuelta de Sampedro a 
Cuenca, a bombo y platillo, por 
enésima vez aunque en esta oca­
sión con toda la adecuada para- 
fernalia oficial. Viene para que su 
amor a Cuenca se emblematice 
en  esta m edalla rodeada de ra­
m as de pino albar y de una ore­
ante ráfaga de aires serranos. Y, 
desde luego, con el “evohé” de los 
hombres de la Serranía. Quisiera 
pensar que el río Tajo, empavesa­
do desde Aranjuez, con sus mejo­
res arreos fluviales, sacará el pe­
cho fuera y m ezclará sus aguas 
con las del Júcar, flanqueados de 
viejos héroes de la maderada le­
vantando sus ganchos en home­
naje a su redentor literario, una 
vez m ás, ofreciendo así el toque 
de autenticidad y pleitesía.

Florencio MARTÍNEZ RUIZ

Mari Carmen Utanda se doctora sobresaliente 
"cum laude" con una tesis sobre novela negra

La literatura conquense suele capear el temporal con cierta solvencia en lo creativo, al menos en sus 
firmas más destacadas -los Diego, los meliano, los Raides- más apenas cubre el flanco del ensayo crí­
tico y la teoría literaria, y no es porque carezcamos de una excelente escuadra entre los Sevilla, los Pé­
rez Priego, los Huélamo kosma, etc, sino porque viven ajenos a nuestro circuito provincial de tal ma­
nera que nos sentimos huérfanos. Con apunte de oro debemos registrar la proeza de una culta uni­
versitaria y profesora conquense, -de Cuenca y en Cuenca- cuyo nombre nos repica estos días porque 
ha sido nombrada directora general del Vicerrectorado de Extensión cultural, para que represente a 
la Universidad cerca de las instituciones públicas o privadas, misión por la que veníamos suspirando 
todos los que nos sentimos concernidos por este asunto, para terminar de una vez con los comparti­
mentos estancos o las actuaciones áulicas. Sin embargo, junto a esta propuesta, María del Carmen 
Utanda Higueras, que es quien ha sido nombrada para ese cargo ha culminado un empeño de la má­
xima relevancia, al presentar su tesis de doctorado en la Universidad Complutense sobre “la novela 
negra española: temas y problemas”, calificada con sobresaliente “cum laude”. Fue defendida en la 
Facultad de Filología en los últimos días de septiembre en la citada Universidad, bajo la presidencia 
del profesor Sanz Villanueva (Carlos III) y Germán Gullón (Carlos III), Alicia Redondo (U. Castilla-La 
Mancha), Pilar Nieva (C.S.I.C.) y Antonio Gómez Yedra (U. de Málaga). Digamos que la tesis de María 
del Carmen Utanda fue dirigida por la profesora Elena Caetana. noticias como está engrandecen no 
sólo el claustro de nuestro profesorado, sino que enriquecen el entramado de la vida literaria con­
quense y acercando el trabajo académico a las tertulias mas desenfadadas de los escritores.
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Francisco Nieva, un dramaturgo de 
la vanguardia, profeta en su tierra

L a  U n i v e r s i d a d d e  C a s t i l l a - L a  M a n c h a  l e  h a  n o m b r a d o  D o c t o r  " H o n o r i s  C a u s a "

L a U n iv e r s id a d  d e  C a stilla -L a  M a n c h a  h a  c o n v e r t id o  e n  u n  “d ii m a io r ” e n  su  “c a m ­
p u s ” d e  C iu d ad  R e a l - a l  f in  y  a l c a b o  s u  lu g a r  l e g í t im o -  a  F r a n c isc o  N ie v a , n o m b r á n ­
d o lo  “D o c to r  h o n o r is  c a u s a ” . E ra  la  c u lm in a c ió n  d e  u n  a u to r  t e a t r a l  q u e  s e  m u lt ip lic a ­
b a  p o r  a r te  d e  s u  t a le n to  e n  e s c e n ó g r a fo ,  a r t ic u l is ta ,  n o v e l is ta ,  y  d ir e c to r  d e  o p e r a , p e ­
ro  q u e  a d e m á s  s o m e t ía  a  to d o s  lo s  g é n e r o s  a  su  “v e r s ió n ” o r ig in a l ís im a , n o  s ó lo  r e n o ­
v á n d o lo s , s in o  d á n d o le s  c a t e g o r ía  d e  p r im e r a  p la n ta .  N ie v a  s e  a le jó  d e  E s p a ñ a  y  d e  La 
M a n c h a  - d e  la  q u e  a h o r a  s e  m u e s tr a  m u y  “c o n q u e r id o ”-  p a r a  a d q u ir ir  p e r s p e c t iv a  y  
a v is ta r la  a s í  c o n  u n a  e s t é t i c a  e u r o p e a . Y  a u n q u e  la  l i t e r a t u r a  d r a m á tic a  h a  s id o  s u  e s ­
p o s a  le g ít im a , - c o m o  d ir ía  e n  u n a  m a g n íf ic a  c o n f e r e n c ia  e n  la  F u n d a c ió n  M a r c h - , e n  
e s e  c o n tu b e r n io  q u e  fo r m a  c o n  a lg u n a s  e s p e c ia l id a d e s  t e a t r a le s ,  s u  q u e r id a  e s  la  e s ­
c e n o g r a f ía ,  e n  la  q u e  h a  in n o v a d o  to d o , r e fu ta n d o  e n  n o m b r e  d e  la  im a g in a c ió n  lo s  
“a t r e z z o s ” t r a d ic io n a le s .  A m a  la  e s c e n a  “a  la  e s p a ñ o la ” in c lu s o  c o n  la  “e s p a ñ o la d a ” 
d e n tr o , (p a r a  d a r le  la  v u e lt a  y  p o n e r la  d e l  r e v é s ) ,  c o n  s u  t e a t r o  d e  “f a r s a  y  c a la m i­
d a d ” , c o n  s u  “te a tr o  fu r io s o ” , c o n  s u  t e a tr o  d e  “lu c id e z  d e s b o r d a d a ” y  r e v e r d e c e r  la s  
g lo r ia s  d e l A r c ip r e s te  o d e  V a lle , la s  v e r b e n a s  d e l g é n e r o  c h ic o  o lo s  t í t e r e s  d e  “M a n o ­
l i t a  C h e n ”. A  s u  v u e lt a  a  E sp a ñ a  le  e s p e r a b a  e l  tr iu n fo  y  h a s t a  la  A c a d e m ia  E s p a ñ o la  
lo  c a z ó  c o n  e l  p r e te x to  d e  o f r e c e r  -¡O h  la  d e m o c r a c ia ! - .  U n  r o s tr o  p r e s e n ta b le .  Q u izá  
p a r a  lo g r a r lo  h u b o  d e  v ia ja r  a  C a n o ssa , e s c r ib ie n d o  a r t íc u lo s  e n  la  “t e r c e r a ” d e  ABC, 
p u e s  e r a  la  m a n e r a  d e  q u e  le  le y e r a n  lo s  a c a d é m ic o s ,  s o b r e  to d o  a q u e llo s  q u e  p o r  su  
d e d ic a c ió n  le x ic o g r á f ic a  t e n ía n  p r o b le m a s  p a r a  “h in c a r le ” e l  d ie n te  a  “E l c o m b a r e  d e  
O p a lo s  y  T a s ia ” o  “P e lo  d e  t o r m e n ta ” . C u a n d o  la s  e s t r a t e g ia s  p a s a r o n ,  c o m o  N ie v a  
h a b ía  p a s a d o  d e l  t e a tr o  “a  la  i t a l ia n a ” c o n  fu r ia , e n  b u s c a  d e  lo s  d e s a f ío s  d e  R o n c o n i 
y  s e  h a b ía  d e s e n c a n t a d o  d e  la  m o d e r n id a d , s e  c o n v ie r t e  e n  u n  e s c r i t o r  t o ta l  q u e  lo  
m is m o  p u b lic a  u n a  s e le c c ió n  d e  a r t íc u lo s  d e  p e r ió d ic o ,  a b s o lu t a m e n t e  m a g is t r a le s ,  
c o m o  u n a  n o v e la  q u e  v ie n e  a  s e r  e l  e s p a c io  d e fin itiv o : “E l v ia je  a  P u e n t e s i le a ” .

La ascensión , de Francisco  
Nieva p arece un sueño. Lo es, 
porque en  m en os de vein te  
años Francisco N ieva pasaría  
del m arginalism o con crédito, 
pero sin  engan ch e, al crédito  
reconocido por todos. El éxito  
de su  carrera  que com enzó  
com o p intor y escen ógrafo  
- e s a  es la  n ota  que le asign a  
en su  “D iccionario  d el T ea­
tro ”, G enoveva D ieter ich -, y 
sigu ió  con  la  llegad a  a M a­
drid, a la  vuelta de sus excur­
sion es europeas, en 1965 , cu l­
m ina años m ás tarde con  su  
decisión de ser  un autor en to­
da reg la . Tras la  es ta n c ia  en  
el París del existencialism o de 
Sartre y Camus, sus m ontajes 
en “versión  p rop ia” de Bec- 
kett, A rtaud, A dam ov o 
B recht, d eslu m braron  al pú­
blico atónito y “a is la d o ”, con  
“El Rey se  m u ere”, “M arat- 
S ade”, “R om ance de lob os” o 
“La m uerte de D antón”, etc. 
M ontajes y “m ise  en e sc e n a ” 
tan fascin an tes com o polém i­
cos.

Eran en todo caso, la  ta r ­
jeta  de v isita  im prescin d ib le  
para su  revelación  com o e s ­
critor de tea tro , de u na d ra­
m aturgia original, com pleja y 
rad ian te que rom pía la  co n ­
vencional tram oya superada y 
atenida a cánones enanos. Lo 
que traía N ieva represen tab a  
una sacudida barroca y dioni- 
sia c a  que ad elan tab a  u nos  
años p roféticam en te el m ayo  
“francés” o la  “p asada” por el 
“San Francisco” californiano. 
Una parafernalia m ás allá del 
realism o escén ico  españ ol, 
con el esp erp en to  en su  ú lti­
m a fase.

U n a  c e re m o n ia  t o t a l  y  
agresiva

¿Cuáles son los poderes de

N ieva com o autor y com o au­
tor de tan hondas raíces ibéri­
cas?. Ni m ás ni m enos que un 
teatro  liberador, donde se  
d escargan  todos los hum ores 
alm acenados por la  represión  
y la  in cu ltu ra  y los in stin tos  
reprim idos por una educación  
in ad ecu ad a . N ieva es  d e se s ­
p eran zad o  y p esim ista  en  su  
teatro, aunque absolutam ente  
catártico . Su p esim ism o , en  
cu a lq u ier  caso  se  atem p era  
por la  ap licac ión  h um an ista  
de las nuevas filosofías en  las 
que alientan los gen ios h ispa­
n os (Larra, V alle, Lorca, Al- 
berti) fecu n d ad os por la s  in ­

novaciones estéticas de Fellini 
o de P asolin i en  una in tegra­
ción de las letras, el cine y los 
au d iov isu a les. Por su  parte, 
Nieva organiza ante las candi­
lejas sil cerem onia total, agre­
siva , a lu cin an te , en  una p re­
sentación  deslum brante e in ­
sólita. Ejemplo de heterodoxia  
y de in d ep en d en cia  el e scr i­
tor-dram aturgo ha patentado, 
con original m arca, el concep­
to escénico bajo el que englo­
ba su  teatro de “farsa y ca la ­
m idad”, su  teatro “furioso”.

“El teatro es vida alucina­
da e in tensa -exp licará  Nieva, 
m ás de una v ez-. El mundo no

es ni m an ifestac ión  a la luz 
del so l ni com unicación  a vo ­
ces de la realidad práctica. Es 
una cerem on ia  ilega l, un cr i­
m en gustoso e im pune. Es al­
tern ativa  y d isfraz. El teatro  
es ten tación  siem pre ren ova­
da, cán tico , lloro, arrep en ti­
m iento, com p lacencia  y m ar­
tirio. Es el gran  cercad o  or­
giástico y sin evasión: El otro 
m undo, la  otra vida, e l m ás 
allá de nuestra  conciencia. Es 
m edicina secreta , h ech icería , 
alquim ia del espíritu, jubiloso  
furor sin  tre g u a ”. Y es  es te  
puñado de ap aren tes m a les, 
de profundos “virus” salvado­

res lo que exp lo ta  en  la caja  
de Pandora de su  obra te a ­
tral, tan llena de em ociones y 
pasiones “a la  española”.

T a n to  m ás e s p a ñ o l, 
c u a n to  m ás c rític o

N ieva sólo aparece “a m e­
d ias” en su s textos. N ecesitan  
la  com p lem en taried ad , aún  
contando con su  brillantísim o  
len gu aje , de la p u esta  en  e s ­
cena. Es, en  el m om ento de su  
rep resen ta c ió n  cu ando “La 
carroza de plom o” “El com ba­
te de O palos y T asia”, “Som ­
bra y quim era de Larra”, “De-
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lirio del am or h ostil”, “Pelo de 
torm enta”, “El rayo, co lgad o”, 
“La señora Tártara”, “Corona­
da y el to ro ”, etc . exp lo ta  y 
ch isp orrotea  en  toda  su  irri­
sión  la  E spaña qué ríe y que 
bosteza, la som etida o la  liber­
taria, la del fuero y la  del d e­
safuero , con su  b ata lla  en  el 
circo trágico de las b am b ali­
n as. N ieva segú n  su s prop ias  
palabras, huye del gregarism o  
com o del diablo. Se considera  
“tanto m ás esp añ o l cuando  
m ás severam en te en ju ic ia  lo 
español”, apartándose de todo  
conform ism o. Q uiere amar, 
gozar y p en sar por s í  m ism o. 
Y, por su p u esto , sin  cad en as, 
p en as ni an atem as. T rata en  
sum a, todo su  tea tro  de una  
reacción  co lér ica  an te la  so ­
ciedad española. Al fin, un e s ­
critor españ ol le  re tu erce  al 
realism o m ás o m enos peleón  
del siglo XIX y al com prom iso  
crítico de la posguerra civil, el 
cuello . Él es un barroco , y lo 
barroco es un exceso  de vida y 
de significaciones m últip les de 
las co sa s, aunque se  reco n ­
duzca a una sob ried ad , a un  
clasicism o incluso por su  pro­
pio tem peram ento.

Una “era N ieva” de am plio 
recorrido queda abierta por lo 
tanto para el tea tro  esp añ o l 
tan sacudido ú ltim am en te en  
sus la fon es. Los p an oram as  
críticos y las m onografías so ­
bre el asunto, m eten  en  el m is­
mo saco a este genial figuran­
te y figurador de nuestra  e sce ­
na con otros n om b res de re ­
cuelo, cultivadores de un tea ­
tro político m alograd o, y aún  
de un estúpido su rrea lism o  
anarcoide.

D e l t e a t r o  " f u r i o s o "  al  
te a tro  " lú d ic o "

La actu alid ad  de N ieva es  
siem pre agresiva. Lo m oderno  
es p ara él ten er  ab ier tos los  
ojos y los odios alerta ante to­
do lo que venga. Su capacidad  
cata lizad ora  de d ram aturgo  
hace triunfar en  su  tea tro  la  
p icaresca  de “La C elestin a” y 
los esca p es  on íricos de “Los 
su eñ os” quevedianos, la  sorna  
caú stica  de los dos A rc ip res­
te s , con cuya coartad a  logra  
trasgred ir siem p re el p rim er  
nivel convencional de una so ­
ciedad asustad iza e hipócrita. 
Es el suyo un discurso progre­
sivo dado el teatro de “farsa y 
ca lam id ad ” al tea tro  de la  
“m odern idad ” que p u ed e h a ­
cer hoy, sin  olvidar las etapas  
del teatro “furioso” o d el te a ­
tro de “crónica y estam pa”.

N ieva h izo  teatro  furioso  
cuando la  soc ied ad  a s í lo  d e­
m andaba y ahora escribe tea ­
tro lúdico en  m om entos m ás 
relajantes. Entre los proyectos 
que tiene en el telar adelanta  
los sigu ientes títu los posibles: 
“Salvador R osa” (sobre un  
pintor n apolitan o  del sig lo  
XVII). “El d em on io”, “Los e s ­
pañoles bajo tierra” y “El baile  
de los a rd ien tes”. A sun tos y 
p rob lem as que n ad a  tien en  
que ver en  su s m anos de m a ­
estro  de cerem on ias con  los 
vu lgares dram as h istó r ico s o 
con las crípticas version es pa­
ra “in teligentes”.

¿Cuál es su  secreto?. El e s ­
pacio y el ám bito escén ico s  
donde crea , d esarro lla  y e s ­
p len de el m undo n ievan ian o  
son levitantes, sorprendentes, 
in form ales s i se  q u iere , au n ­

que en  ú ltim o térm in o s ie m ­
pre casan  su s e lem en to s una  
gran  fiesta  esp añ o la , en  una  
gran u top ía  d isp aratad a  qué  
en cu en tra  in d efectib lem en te

su correctivo en s í  m ism a. Se 
trata  de una exortización  cu ­
yas obras d esah u cian  los d e­
m onios fam iliares, la  E spaña  
negra, la  España de p and ere­

ta, la  E spaña de la navaja en 
la liga, la  España esperpéntica  
y la España m ística en  una re- 
vitalización depuradora de to­
dos y cada uno de los elem enr

tos. Ante la orgía que Arrabal 
abstractiza o “Els Com edians” 
o “Els J o g la rs” llevan  a la 
“b o u ta d e” exp losiva , la pro­
puesta  n ievaniana produce un  
eficaz d esasosiego  que recorre 
la esp in a  dorsal de los esp ec­
tadores, una trepidación colo­
rista y sensu al, vinculante con  
una raíz gen u in am en te e sp a ­
ñola.

Ha sido sin duda, la gran e 
in esp erad a  revelación  teatral 
del posfranquism o, con la  par­
ticularidad de rom per el juego  
de los géneros y de los estilos. 
Todo el m ateria l u tilizado en  
su gran “guignol” violento y de 
cartelón de feria, -m ater ia l de 
derribo en ocasion es-, es ren- 
tilizado grotescam ente escato- 
logícam ente por su  chispa m á­
gica. Carlos Bousoño ha señ a­
lado su  rad ica l orig inalidad , 
rea lm en te d eslu m b ran te, c a ­
paz de lograr la m áxim a tradi- 
cionalidad. Las obras teatrales  
d el gran escen ógra fo  en sa n ­
chan la  noción em ocional de la 
palabra , h aciend o su rgir del 
propio texto  la  verosim ilitud  
d el len gu aje m ism o. Como 
añade el ensayista la  originali­
dad de Nieva arranca del sen ­
tido que da a los e lem en tos  
irrea les, en los que el dram a­
turgo se  adelanta a m uchos de 
su s coterráneos. Por otra par­
te, sus ideas sobre la  escenifi­
cación devuelven la  libertad a 
los m ontajes, p u es en  su opi­
n ión  los tea tros no son  gu ar­
dam uebles.

El éxito de Nieva, reflejado 
en  los triunfos de “La señora  
T ártara”, o “Pelo de torm en­
ta ”, “El com bate de O palos y 
T asia”, “Delirio del am or hos­
til”, etc.; los honores del p re­
m io M ayte o d el prem io n a­
cional de Teatro, entre otros; y 
el recon ocim ien to  de la  Real 
A cad em ia  E spañola , son  una  
con secu en cia  natural pero le ­
vem ente surrealista  en su  ca ­
so , de un recon ocim ien to  n e­
cesario . Que ha llegado, ad e­
m ás, por la  v ía  m ás ap etec i­
ble: La de la crítica. Sobre “La 
señ ora  T ártara”, Lorenzo Ló­
pez Sancho disparó sus dianas 
floreadas con una rotundidad  
que m ás b ien  se  p arece a la 
proclam ación de un genio.

Eduardo ALCALÁ
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L i b r o s C u l t u r a l / E L  D Í A

La guía entrañable del 
profesor Don Joaquín Rojas

por Joaquín Rojas. 1960Fen fotografías y

J O A Q U IN  R O J A S

« L A  C I U D A D  E N C A N T A D A »

"La Ciudad Encantada" 
croquis. 50 páginas
La Ciudad Encantada, ese  

gran regalo de la  naturaleza  
dado a Cuenca desde los si­
glos de los siglos, es hoy cier­
tam ente conocido, pero no 
siempre fue así, pues hasta el 
siglo XIX -quizá con algunas 
sospechas de pastores e indí­
genas de tan intrincados p a­
rajes- era poco m enos que un  
misterio. Entre sus intrépidos 
visitantes figura algún inglés 
despistado como George John 
Cayley, según recuerda Ian 
Robertson o algún redactor 
del “Hand Book”, aconsejado 
de Pascual Gayangos. Habría 
que esperar nada m enos que 
a Daniel de Cortázar para que 
en 1875 la describiese cientí­
ficamente o al profesor Odón 
de Buen, el animoso profesor 
que la “descubrió” a los estu­
diantes de Ciencias Naturales 
ya en  pleno siglo XX. Luego 
vendría la literatura de viajes 
y las excursiones de Cajal o 
los padres del Mayflower con­
quense como los Giménez de 
Aguilar, los Zomeño, los Mar­
tínez Kleiser, etc., dando por 
sentado, en guías y  estudios, 
la atrayente llamada de la ciu­
dad de piedra.
Entre los expertos m ás n ue­

vos fascinados por el cuerno  
de Roldán de tan bello enclave 
rocoso, no podem os olvidar a 
Joaquín Rojas, cuya condición 
de profesor de Ciencias Natu­
rales, y su fervor educativo co­
mo director del Instituto Al­
fonso VIII, añadiría elem entos 
m ás que sobrados para ello. 
Hoy con motivo de su  muerte 
el pasado verano y  las honras 
fúnebres del m es de septiem ­
bre, traem os aquí el fruto de 
su inquietud y  curiosidad por 
el monumento que no es otro 
que un breve libro, m odesto  
por su presentación, pero de 
gran valor científico, publica­
da en 1960 , hoy totalm ente 
agotado tras varias ediciones 
que bien m erecería repetirlas. 
Pues se trata de precisa sínte­
sis no exento de galas litera­
rias escrita para sus discípu­
los, aunque tam bién para el 
público en general, para todos 
los lectores.
No es posible ni respetuoso  

analizar los supuestos estric­
tamente geológicos de este fe­
nóm eno natural, puesto que 
la realidad com o explicaba el 
propio profesor Rojas, eclip­
saba toda posible descripción. 
Con fluida pluma y exacta cla­
ridad, el autor ilustra con sa­
beres de especialista  acierta  
sino entorpecer el deliquio en­
tre la Ciudad Encantada y el 
contem plativo visitante, al 
punto que el hombre advierte 
ante este “milagro de piedra”, 
(rocas talladas com o escultu­
ras, ciudad ciclópea im presio­
nante) su propia insignifican­
cia y eleva su  alma en plegaria 
de hum ildad. Y ciertam ente  
no es posible quedar defrau­

dado.
Observamos que el entraña­

ble Don Joaquín se m edia y se 
reparte entre el sabio y el poe­
ta acudiendo tanto a datos co­
m o a m etáforas y com para­
ciones para intensificar sus 
definiciones. Puntualm ente 
nos informa del fenóm eno del 
Karts en geología, provenien­
te del m acizo calcáreo de la 
región costera del Adriático, 
para advertir que los hallaz­
gos no se circunscriben solo a 
esa zona. El Karts en Cuenca 
es el m ás grande y típico entre 
los paisajes sem ejantes de la 
Península Ibérica, “nacido” en  
los tiem pos cretácicos de la 
Era Superior, tras la consi­
guiente “regresión m arina”. 
Señala Rojas la doble consti­
tución geológica de las rocas, 
calizas magnéticas (dolomías) 
y  rocas rojizas estratificadas 
señalando a la vez que los ver­
daderos “escultores” no son  
sino el agua de lluvia de gran 
poder disolvente por el anhí­
drido carbónico y el aire con  
su  ataque químico producido 
por los gases y  los cam bios 
térmicos del día y de la noche. 
Insiste el autor del libro en  

analizar el “m odelado” de la 
ciudad logrado m ediante lar­
gos períodos de tiem po tal y  
como cabe observar en algún 
estado “em brionario”, cerca­
no a la Ciudad Encantada, por 
en c im a  d e l Ventano del Dia­
blo. El futuro geológico según 
Don Joaquín de la región, 
quedará com o una inm ensa  
planicie de tierras rojas, aun­
que la evolución acaso no sea  
contemplada por seres hum a­
nos; el tiempo en geología no 
puede m edirse por relojes ni 
clepsidras, y 1 historia apenas 
recoge breves segundos de la 
existencia geológica. Mas “La 
Ciudad Encantada está conce­
bida no obstante por la visión

de un experto, com o una  
“guía turística” encom endada 
para ello al poeta Federico 
Muelas del que se coloca en el 
frontispicio el fam oso soneto  
“Alzada en limpia sinrazón al­
tiva” buscando el efecto poéti­
co. Se establece “casi” la bio­
grafía de todas y  cada una de 
las figuras -veinticinco, en  to­
tal- bautizándolas y  ponién­
doles nombres. Rojas hace la 
“sem blanza” física y estética  
del Mirador de Uña, del Tor­
m o Alto, de los barcos, de la 
Cara del Hombre, del Puente 
Romano, del Mar de Piedra, 
de la lucha entre el Cocodrilo 
y el Elefante, del convento del 
Teatro, las Bodegas, la Pula 
Bautismal, etc, etc. Asistido en 
la  prim era parte echándose  
sus conocim ientos académ i­
cos, y en esta segunda echán­
dose en m anos de su  fantasía. 
Y es así como aparece el poe­
ta. Entre las distintas defini­
ciones leída en tantos libros y 
guías sobre las “esculturas” 
de roca, ninguna com o la de 
Don Joaquín, pues sin des­
truir para nada el “rigor mor- 
tis” de su condición mineraló­
gica sabe inocular en sus re­
tratos toda una fisonomía es­
piritual y legendaria que con­
tribuye a auxiliar (con su fuer­
za imaginaria) la síntesis m ás 
fría puram ente geológica. De 
m odo y m anera que el profe­
sor naturalista cede los trastos 
al lírico capaz de imantar sus 
radares y radiestesias con el 
terrible gozo de la belleza. Di­
gamos para terminar esta no­
ta, que “La Ciudad Encanta­
da” incluye un am plio “Cro­
quis” firm ado por quién en ­
tonces era alum no y am igo 
del profesor Rojas, el hoy em i­
nente artista Miguel Zapata.

Florencio MARTÍNEZ RUIZ

-------------L a  Torre de M angana--------------

M IG UEL R O M ER O ,-D ELEG A D O  D E L A  ASOCIACIÓN 
D E ESC RITO RES, EN  CUENCA
La Asociación de Escritores de Castilla-La Mancha tiene nuevo delega­

do en Cuenca, toda vez que la dimisión de Francisco Mora hacia necesa­
rio el relevo. Miguel Romero Sáiz se ocupará en adelante con el dina­
mismo y la entrega que le caracteriza en asumir esa labor que espera­
mos sea fecunda para bien de nuestras letras. Romero Sáiz nació en 
1952 y ha transitado varios caminos dentro de la enseñanza, la investi­
gación y la cultura. Por ello su llegada a este puesto es absolutamente es- 
peranzadpr. Licenciado en Filosofía y Letras (rama de Geografía e Histo­
ria), es autor de diversos libros como “Las guerras carlistas en tierras de 
Cuenca” o “Los Colegios Gramática”, trabajos importantes de gran es­
fuerzo erudito. Pero también de libros donde manda la potencia creativa 
como “La maravillosa tierra de Pabovi”, un singular retrato antropológi- 
co-étnico humano y literario de Villar del Humo y pueblos colindantes. A 
él habrán que sumar la serie sobre la Serranía de Cuenca -tres tomos de 
rigurosa investigación muy documentados- verdadero “redescubrimien­
to” y el numeroso acervo de reportajes y artículos insertos en los perió­
dicos conquenses. Desde tiempo atrás, Romero es el muñidor de la ya fa­
mosa “Alvarada” de Cañete y en todo tiempo conferenciante y pregone­
ro sobre la historia y la sociedad conquense. Miguel Romero es además, 
pintor y deportista, viajero por los intrincados parajes de la Serranía Ba­
ja, y hoy por hoy el máximo publicista y de mayor actividad de la zona. 
Creemos que con su persona, la Delegación conquense de la Asociación 
de Escritores de Castilla-La Mancha queda magníficamente cubierta y al 
prestarse a trabajar de manera tan solidaria. Por ello, Cuenca queda ex­
celentem ente representada en la Asociación. Además de las citadas 
obras reseñadas, es autor del escrito “Cañete. Historia y leyenda” e “His­
toria de Nuestra Señora de la Zarza” así como un delicioso libro “Alvari- 
11o el de Cañete”, sobre la vida juvenil del famoso Condestable de Juan II.

P É R E Z  R A M ÍR E Z  P R E S E N T A  SOS “ M EM O R IA S ”
D E L  S EM IN A R IO  D E m É S
La presentación del libro de Dimas Pérez Ramírez, en el Circulo de la 

Constancia, constituyó un espléndido acontecimiento en el que no falta­
ron algunas de las figuras más destacadas de la cultura conquense. Y el 
acto, no obstante deriva hacia una serie de “confesiones” de la mayor 
parte de los presentadores. Fallo fue sin duda que no figurasen los nom­
bres de todos ellos en el programa habida cuenta del protocolo, pues la 
Academia Conquense inauguraba con tal presentación el nuevo Curso 
Académico, que quedaría convertido “ipso tacto” en un intenso e impro­
visado homenaje al autor. Del libro y de sus valores -se le calificó de ful­
gurante, entre otros elogios- se contaron y se “destriparon” algunas 
anécdotas dejándose entrever, por supuesto, la apasionante existencia 
de un Centro religioso del que todos -profesores, alumos, visitantes- se 
hacen lenguas. Abrió la sesión el presidente de la Academia, Nicolás 
Sauquillo, en un punzante y vivo recorrido en torno a la figura del señor 
Pérez Ramírez, para que seguidamente Aurelio Bermejo, antiguo alum­
no del seminario de Uclés y prestigioso profesor de latín y director del 
Instituto de Teatro Grecolatino, hiciese el discurso más formal y enjun- 
dioso sobre el libro y el autor, entremezclando datos objetivos con subje­
tivas apreciaciones personales en una aleación de gran impresión en el 
auditorio. Torres dijo luego algunas palabras sobre su amistad con Di­
mas -con nota gastronómica incluida- y el actual rector del Seminario, 
Casto Ortega, intervino para señalar que la estela de los primeros años, 
sigue alumbrando, aun cuando de los trescientos o cuatrocientos alum­
nos de 1949, se haya pasado a los setenta. Tras las palabras de agrade­
cimiento del actual bibliotecario de la Academia, el ambiente final que­
daría embargado por la presencia abismante de la gran Joya herreriana 
y de su secular trayectoria.

M U R IÓ  UN “ E N C O N Q U E N S A D O ”  Y  S IE M P R E  
E N T R A Ñ A B L E : M A R IA N O  T U D E L A

Ha muerto Mariano Tudela, gallego de nacimiento (La Coruña) en el 
“caliente Madrid” de González Ruano de quien tan amigo fuera, como 
de su paisano Camilo José Cela, de quien sería biógrafo puntual y amo­
roso. Ha muerto tras una temporada de salud precaria que ni siquiera le 
permitió venir a Cuenca á formar parte del ultimo jurado del “Alfonso 
VIH” que el mismo había obtenido por su libro “El coleccionista de pri­
maveras”, texto de impecables narraciones que acaso haya pasado de­
sapercibido en demasía, envuelto entre los fastos por los que la Diputa­
ción de Cuenca otorgaba la medalla de Cuenca Patrimonio Cultural al 
autor de “La Colmena”. Tudela ejercía de gallego siempre y de gallego 
convencido, aunque esa identidad nunca le privara de contemplar la  re­
alidad española. La novela “El techo de lona”, una suerte del “Viaje a 
ninguna parte” de Fernán Gómez, está ambientada en las tierras de la 
Mancha. Por supuesto la realidad conquense se apunta a su pluma en 
artículos de elogios y crónicas literarias, algunas de ellas muy recientes. 
Escritor entre dos épocas siguiendo en cierto modo la estela de Cela, sus 
biografías de la “Bella Otero”, “Luis Candelas”, “Vida del joven Ander- 
sen”, “Valle Inclán”, “Pancho Villa”, “Camilo J. Cela”, etc., valen tanto y 
más que sus novelas y sus relatos, pues había prestigiado el género con 
especial personalidad, gracias a una pluma a veces desgarrada, a veces 
contenida, en seguimiento puntual de las características del personaje. 
Sin embargo, sus obras narrativas dentro de un realismo naturalista, 
cercano a la literatura de cordel, documentan un sector de la sociedad 
del “seguir de pobres” o de “vida airada”. Ahí van algunos de sus títulos 
“La linterna mágica”, “Torerillo de invierno”, “El hombre de las tres es­
copetas”, “Más que maduro”, “Tierra de promisión”, etc. Nuestras pági­
nas se ensombrecen en su homenaje, que hoy se conduelen por Maria­
no Tudela.
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L A B O R A L  ENTRE DOS C ANDIDATURAS PRESENTADAS, LA  DE CC.OO. SUPERO EN NUM ERO DE VOTOS A  LA  DE U .G .T .

El Consordo 'Cuenca 1 1 2 ' 
eligió delegado sindical

ARCHIVO

Las elecciones se llevaron a cabo de modo itinerante en Cuenca y los parques de Motilla y Tarancón.

Como paso previo a la 
negoriadón de su 
convenio colectivo

CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN

El Consorcio Provincial 
“Cuenca 112”, para la lucha con­
tra incendios ha desarrollado en 
las.dos últimas semanas un pro­
ceso de elecciones sindicales en­
tre la plantilla que forman 29 tra­
bajadores, entre operadores de la 
central de teléfonos y los bombe­
ros de los parques de Motilla del 
Palancar y Tarancón.

De acuerdo a este número de 
trabajadores se trataba de elegir 
a un sólo delegado en el Consor­
cio.

Según informó a nuestra re­
dacción el secretario general de 
la Federación de Servicios y Ad­
ministraciones Públicas de 
CC.OO. se presentaron dos candi­
daturas: una por Comisiones 
Obreras y otra por U.G.T.

Se registró un 100% de partici­
pación en estas elecciones sindi­
cales y resultó elegido el candida­
to de Comisiones Obreras que se 
presentaba por el parque de 
bomberos de Motilla del Palan­
car.

El proceso se inició el día 4 de 
octubre con la constitución de la 
mesa electoral y el día 10 se pro­
cedió a las votaciones desde las 
9h.. Se hicieron de m odo itine­
rante: primero en Cuenca, luego 
en Motilla del Palancar y final­
m ente en Tarancón. A las 14, 
30h. las votaciones habían con­
cluido y el escrutinio de votos se 
realizó en Cuenca con el siguien­
te resultado: quince a favor del 
candidato de CC.OO., 13 a favor 
del de UGT y un voto en  blanco.

Según Pablo Fernández, secre­
tario de la Federación de Servi­
cios y Administraciones Públicas 
de CC.OO . en Cuenca, estas elec­
ciones sindicales se han llevado a 
cabo tras ocho m eses de activi­
dad del Consorcio y con perspec­
tivas de negociar un convenio co­
lectivo para los trabajadores que 
forman parte del mismo.

Fernández explicaba que ac­
tualm ente bomberos y operado­
res están acogidos al Estatuto de 
los Trabajadores y m ediante la 
negociación de un convenio co­
lectivo se persigue mejorar sus 
condiciones laborales. “Llevan 
ocho m eses de actividad y labo­
ralm ente están desregulados”, 
sostenía este dirigente sindical,

quien precisaba que en el caso 
de los bomberos el salarió “es in­
ferior al de cualquier bombero”.

Elegida la representación sin­
dical de los trabajadores del Con­
sorcio, se entra en el proceso de 
negociación del convenio colecti­
vo con el que se pretende “supe­
rar los mínimos en los aspectos 
que sean negociables”, sostenía 
Pablo Fernández. Desde CC.OO. 
se ha previsto que esta misma 
semana se concretará la primera 
reunión de la m esa de nego­
ciación.

Con miras a ello, el sindicato 
ha elaborado un borrador que ya 
ha distribuido a los tres centros 
de trabajo para que los emplea­
dos del Consorcio “Cuenca 112”

los sometan a estudio y a las mo­
dificaciones que consideren per­
tinentes. Una vez hechas las ma- 
tizaciones al mismo, se elaborará 
un borrador definitivo que pre­
sentar a la Administración.

En un plazo no superior a una 
sem ana podría em pezarse a ne­
gociar el convenio, con el fin de 
que el mismo pueda quedar 
aprobado antes de que acabe el 
presente año. Aunque se nego­
ciarán algunos aspectos con ca­
rácter retroactivo, “lo fundamen­
tal es que en el 2002 estos traba­
jadores ya tengan convenio”, in­
dicaba el secretario general de la 
Federación de Servicios y Admi­
nistraciones Públicas de Comisio­
nes Obreras de Cuenca.

E M P L E O

El paro sólo 
subió en el 
sector de 
construcción, 
el mes pasado

EL DÍA

El paro bajó en la comarca 
taranconera durante el 
m es de septiembre en uno 
niveles poco significativos. 
Sólo seis desempleados 
menos se contabilizaron en 
las listas del INEM cuya ofi­
cina presta servicio desde 
Tarancón.

El descenso no fue gene­
ralizado, peró s í benefició a 
la m ayoría de sectores y 
pudo contrarrestar el au­
m ento de parados habido 
en el de la construcción.

Precisamente en este úl­
timo se contabilizaron 20 
desempleados m ás que ha 
elevado el número de para­
dos a 170 en este sector.

En agricultura se conta­
bilizaron cuatro parados 
m enos que sitúan la cifra 
actual en 15.

En industria se registra­
ron ocho parados menos 
que han hecho descender 
el número de demandantes 
de empleo a 283.

También bajó el paro en 
el sector servicios, que re­
gistró ocho desempleados 
menos; en la actualidad 
439 siguen a la espera de 
encontrar un puesto de tra­
bajo.

En el sector que aglutina 
a quienes demandan su 
primer empleo se contabili­
zan 131 demandantes des­
pués de que se produjeran 
seis bajas en  las listas del 
INEM.

Según estos datos facili­
tados por la Dirección Pro­
vincial del INEM, actual­
m ente en la comarca de 
Tarancón se contabilizan 
1.038 personás en situa­
ción de dem anda de em ­
pleo.

C U LT U R A  E L  DOM INGO LA  S A LA  Q U E  Q U ED Ó  P EQ U EÑ A  PARA V ER  A L  GRUPO LO C A L

Concluyó con éxito la I I I  Semana 
de Teatro de Tarancón

dedicó a Jesús Fernández, jo ­
ven fallecido recientem ente y 
qué ha participado en las activi­
dades organizadas por el grupo 
de teatro. Hacia él, Ángel Mu­
ñoz tuvo palabras de recuerdo y 
agradecimiento.

Esta III Sem ana de Teatro 
que ha patrocinado la Conceja­
lía de Educación y Cultura ha si­
do posible m erced a la Red de 
Teatros de Castilla-La Mancha, 
la Diputación Provincial y la Ca­
ja Castilla-La Mancha.

CH. A.
TARANCÓN

La III Semana de Teatro de Ta­
rancón que concluyó el domingo 
ha discurrido por los cauces del 
éxito, tanto por la aceptación de 
las obras representadas, por la 
calidad interpretativa de actores 
y actrices, como por la respuesta 
ofrecida por el público que en los 
tres últimos días llenó el patio de 
butacas del salón de actos del co­
legio “Gloria Fuertes”.
Por el escenario del'm ism o han 
pasado grupos de Guadalajara, 
Cuenca, Toledo, Ciudad Real y 
Tarancón que in diferente grado 
han sahido entretener y divertir a

los espectadores que desde el 
miércoles hasta el domingo han 
acudido a las representaciones.

Ante este resultado, Ángel Mur 
ñoz, director del grupo local “Lla­
ve- Estudio 13” organizador de la 
Semana de Teatro, hacía un ba­
lance “muy positivo de la m is­
m a”. Precisaba que si bien los 
grupos foráneos era la primera 
vez que se ponían ante el público 
de Tarancón, “todos tienen las 
puertas abiertas pata  volver” y 
qué “personalmente me gustaría 
que pudieran repetir los Cuenca, 
Guadalajara y Ciudad Real, en 
otras ediciones y con otras 
obras”.

El clima de asistencia de es­

pectadores fue subiendo confor­
me avanzaba la semana. Si bien 
arrancó con unos 150 el primer 
día, el domingo en que actuaba el 
grupo local representando “Cria­
turas” la sala se quedó pequeña.

La obras han recalado de for­
ma desigual entre el público. Pe­
ro si algunas han sobresalido han 
sido las de “La Venganza de Don 
Mendo”, “Prefiero los Viajes del 
Inserso”, “Sganarelle o el Cornu­
do Imaginario” y “Criaturas”,por 
la calidad interpretativa de sus 
actores , el clima de diversión 
creado y su montaje escénico.

El domingo se cerraba con el 
grupo taranconero “Llave-Estu­
dio 13” cuya representación se

C U R S O  G R A T U IT O  
E S C A P A R A T I S M O

Para Activos. 50 horas 
TARANCÓN

Subvencionado por Fondo Social Europeo 
y Junta de Comunidades de Castilia-La Mancha 
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969 322 563
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A C C ID EN T E D E T R Á F IC O  E L  TURISM O EN EL Q U E V IA JA B A N  CHOCÓ FRONTALM ENTE CONTRA UN CAM IÓN EN LA  N-301

Cuatro miembros de una 
fam ilia fallecen en Mota
Las labores de identificación se vieron dificultadas por las mutilaciones de los cadáveres

EL DIA
CUENCA

Las cuatro p ersonas que fa ­
llecieron ayer en el accidente 
de tráfico registrado en la ca­
rretera  N -301 ,en  el térm ino  
de Mota del Cuervo (Cuenca), 
son m iem bros de una m ism a  
fam ilia , los padres y dos h i­
jos, vecinos de Molina de Se­
gura (Murcia).

Los fa llecid os son  Ramón  
R.N., de 50 años de edad, su  
esposa Isabel A.C., de 45  años 
y sus hijos Vanesa y Antonio, 
de 21 y 10 años de edad, res­
pectivam ente.
Según fu en tes consu ltadas  
por este diario, las labores de

id en tificación  de los cad áve­
res se vieron muy dificultadas 
dadas las m utilaciones provo­
cadas por el im pacto. De he­
cho, dos de los cuerpos resul­
taron decapitados.

C o lisió n
Las cuatro víctim as m orta­

le s  viajaban en  un  turism o  
m atrícula de Murcia que a las 
7 ,0 5  horas chocó frontolate- 
ralm ente contra un cam ión  
m atrícula de León a la  altura 
del kilóm etro 140,8  de la ca­
rretera N-301 (Madrid-Carta- 
gena), en  el térm ino m unici­
pal de Mota del Cuervo, a cu­
yo depósito m unicipal fueron

trasladados los cuerpos sin  
vida de los fallecidos.

Por su  parte, el conductor 
del cam ión, A.V.C. de 62  
años, resu ltó  herido leve, y 
fue trasladado al H ospital 
ciudadrealeño de A lcázar de 
San Juan.-

C ortes de tráfic o
El accidente produjo el cor­

te de circulación en la N -301, 
por lo que la Guardia Civil de 
Tráfico desvió la  circulación  
por los centros urbanos de 
Mota del Cuervo y Santa Ma­
ría de los Llanos, siendo res­
tablecido el tráfico con n or­
m alidad sobre las 1 1 ,0 0  h o­

ras.
En las tareas de rescate de 

la s víctim as participaron  
efectivos del parque de bom ­
beros del Servicio Provincial 
de Extinción de Incendios 
(SEPEI) de Villarrobledo (Al­
bacete).

Las cau sas del accid en te , 
que se  produjo durante una  
m aniobra de adelantam iento, 
están siendo investigadas por 
el equipo de a testad os de la  
Guardia Civil de Las Pedroñe- 
ras (Cuenca), que instruye las 
diligencias para el juzgado de 
prim era in stancia  e in stru c­
ción núm ero uno de San Cle­
m ente (Cuenca).

B A L A N C E

Cuatro 
accidentes 
durante el fin  
de semana
CUENCA

Al m argen del accidente 
registrado en Mota del 
Cuervo, la red viaria pro­
vincial ha registrado du­
rante el fin de semana cua­
tro accidentes de tráfico.
El primero tuvo lugar a las 
16,15 horas del viernes en 
Belmonte , donde se regis­
traron cuatro heridos leves 
y una persona salió ilesa  
tras una colisión entre un 
turismo y una furgoneta.

Saelices fue escenario de 
otros siniestro con el resul­
tado de un herido grave en 
la N-III mientras que en El 
Picazo tuvo lugar un acci­
dente como consecuencia  
del atropello de un jabalí 
por parte de un turismo.

Por último, una anciana 
de 86 años resultó herida 
de gravedad al ser atrope­
llada en Santa María del 
Campo Rus.

INFRAESTRUCTURAS BUENDÍA, ENTREPEÑAS, ALARCÓN Y  CONTRERAS

El PHN asegura cuantiosas 
inversiones para los 
municipios ribereños
El Gobierno responde a una pregunta realizada 
por el senador conquense del Partido Popular, 
Rogelio Pardo

EL DIA
CUENCA

El Gobierno de la  N ación ha  
respondido a las preguntas re­
a lizadas por el senador con­
quense del Partido Popular, Ro­
gelio Pardo Gabaldón y ha a se­
gurado que dentro del aproba­
do Plan H idrológico N acional, 
publicado el 6 de julio de 2001  
en e l BOE, se  contem plan  las 
siguientes actuaciones para los 
M unicipios R ibereños de los 
Em balses de Buendía y Entre­
peñas: C arretera de conexión  
entre am bas m árgenes del em ­
b alse de B uendía, ab asteci­
m iento a los m unicipios de los 
em balses del entorno de Entre­
p eñ as, ab astecim iento  a los 
m unicipios del entorno del em ­
b alse de Buendía y peq ueños  
n ú cleos de Cuenca, d iques 
inundables para e l desarrollo  
recreativo  de los em b alses de 
Buendía y E ntrepeñas, actu a­
ciones del Plan Hidrológico Fo­
restal y la protección y regene­
ración de enclaves naturales.

R especto a los M unicipios 
R ibereños de los E m balses de 
Alarcón y Contreras, en el PHN 
figuran las siguientes inversio­
nes: Adecuación del parám etro  
de los aliv iaderos de la  Presa  
de A larcón, abastecim iento  a 
los m unicipios d el entorno del 
em balse de Contreras, ab aste­
cim iento de La M anchuela con 
aguas su perficia les, espejo  de 
agua en  la  cola del em balse de 
Alarcón para usos recreativos, 
A ju icio  del senad or Popular, 
Rogelio Pardo, el Gobierno del 
Partido Popular está  so lu cio ­
n and o favorab lem en te un  
agravio h istórico  h acia  estos  
p ueblos que perd ieron  su  p o­
blación y sus tierras para b ene­
ficio de otros, inclu ido e l Go­
bierno de Castilla-La M ancha, 
que ha ingresado m ás de 
2 5 .0 0 0  m illones del canon del 
Trasvase Tajo-Segura,

So lu c io ne s
E stas in version es servirán  

para dar solución a m uchas de

las reivindicaciones h istóricas  
de las respectivas Asociaciones 
de Municipios Ribereños, servi­
rán para cubrir y satisfacer n e­
cesidades básicas de ab asteci­
m iento de aguas y a favorecer 
el desarrollo de los pueblos con 
las carreteras de conexión y la  
construcción de diques inunda­
bles y espejos de agua para un  
uso turístico de los em balses.

Estas inversiones, continua­
ba Rogelio Pardo, representan  
un im portante salto cualitativo,

y tam bién por vez prim era, en  
un im portante Plan se  contem ­
pla expresam ente a los Munici­
pios Ribereños com o ente pro­
pio aglutinador de una rea li­
dad social y de una problem áti­
ca común.

C o rre s po nsa b ilid a d
Ahora, según  Pardo, le  toca  

m over ficha y estar a  la altura  
de las circunstancias al Gobier­
no de Castilla-La M ancha, que  
tiene la  obligación m oral de in­

vertir en  estos pueblos, tantas 
v ec es  olvidados; de aprobar 
Planes de D inam ización Turís­
tica, de construir otras carrete­
ras de conexión, ta les com o la  
carretera  de Enguídanos a La 
Pesquera, etc.

Si e s to s  p ueb los, finalizaba  
el senador por Cuenca, “fueron  
esp ecia lm en te castigad os, por 
un principio de solidaridad m e­
recen  ser  m ejor tratados. Ese 
día se  em pezará a hacer verda­
dera justicia”.
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V IL L A N U E V A  D E  L A  J A R A  RAM ÓN D E L HOYO PR ES ID IÓ  LA  MISA DE AYER

El municipio celebró la 
fiesta de Santa Teresa
Un año más, el pueblo retomó la tradición de sacar en procesión 
por las calles de la población la imagen de Santa Teresa de Jesús
Gratiniano Peñaranda
CORRESPONSAL

“Fémina, inquieta y andariega” 
denominó el nuncio Sega a Santa 
Teresa de Jesús en los primeros 
y recios tiempos del inicio de su  
reforma, y que tantos sinsabores 
tuvo que aguantar hasta que lo­
gró poner los cim ientos de su  
Carmelo reformado.

Y tiempos muy recios fueron 
para Villanueva de la  Jara, que 
solicitaba con inusitada vehe­
mencia la presencia de Teresa de 
Jesús en la población para la fun­
dación de un car— — —  
meló teresiano , ,
que, el fin, y des- •  Se han preparado concursos
pués de la perti- de pintura, prosa y  poesía a
del pueblo y prin- n ive local y naüonal
cipalmente del -

de ámbito extendido a la partici­
pación de gentes de otras latitu­
des. Además, este año y según ha  
comentado el capellán de la co­
munidad, Silvino Navalón, la 
Santa Misa fue presidida por el 
obispo de la provincia, Ramón del 
Hoyo. Inmediatamente después 
de esta eucaristía el grupo ‘Bohe­
mios’ procedió a la lectura de po­
emas de Santa Teresa, bajo el le­
m a de “Poemas del Carmelo”.

A las seis de la tarde la proce­
sión recorrió gran parte de las 
calles de la  población, recorrido

•  El grupo'Bohemios'realizó 
ayer una lectura de poemas 
de Santa Teresa de Jesús

fervoroso cura de esta parroquia, 
el doctor Ervias, sus autoridades 
hicieron realidad aquellas peti­
ciones. Así, el 21 de febrero de 
1500 la santa fundadora y sus 
monjas acompañantes fundaron 
el convento de carmelitas de San­
ta Ana de Villanueva de la Jara.

Y el municipio, que no pierde 
la memoria histórica, celebra con 
el calor de las cosas que le  son  
naturales, la festividad de Santa 
Teresa, que en ese 15 de octubre 
la fundadora y reformadora par­
tió hacia la casa del padre.

Como viene siendo habitual a 
lo largo de los años, se han pre­
parado actos, principalmente 
propiciados por el ayuntamiento 
de Villanueva de la  Jara, como 
concursos de pintura, de prosa o 
poesía, tanto a nivel local como

en el que algunas calles, concre­
tamente la calle Nueva, recibió a 
la santa fundadora con arcos ela­
borados artísticamente por los 
vecinos. No hay que pasar por al­
to la tradición según la cual Santa 
Teresa se alojó una noche en ca­
sa de un vecino de esta calle. Ver­
dad o tradición, hay que quedar­
se con lo último, que no es sino 
homenajear a la Santa en su pro- 
cesionar por las calles.

En la retina y en  la memoria 
están alm acenadas aquellas fe­
chas históricas para Villanueva 
de la Jara, de la presencia de 
Santa Teresa en la localidad. Có­
mo no recordar con especial cari­
ño aquel extraordinario recibi­
miento que el pueblo y las autori­
dades de aquellos tiempos tribu­
taron a la Santa Madre. En lo alto

de la majestuosa torre de la igle­
sia, parroquianos centinelas 
apostados avisaron con señales 
de júbilo de la llegada del carrillo 
que traía a las fundadoras. Ale­
gría desbordante de la población, 
según relata la Santa Madre en el 
capítulo de las fundaciones rela­
tivo a la de Villanueva de la Jara, 
donde recoge con minuciosidad 
todos los datos que allí se dieron 
en el recibimiento, posiblemente 
el de mayor calor humano que 
Santa Teresa recibió a lo largo de 
todo su periplo fundacional. Se 

recoge incluso la 
anécdota de que 
los chiquillos, co­
m o también sue­
le pasar en estos 
tiempos, en lle-

------ ---------------- gando a donde
venía el carrillo con las monjas se 
descaperuzaban en señal de res­
peto. Siempre los niños son en to­
do tiempo y época los primeros 
en toda clase de acontecimientos.

En estos días, el Carmelo tere­
siano está de fiesta. Celebración 
no de la comunidad a cuyo frente 
como priora está la madre María 
Luisa, sino también de otras 
monjas que han venido a esta co­
munidad de allende los mares.

Villanueva vive estas fiestas te- 
resianas con entusiasmo. Como 
cantan las monjas, esta pobla­
ción entrará dentro del contexto 
de la canción a que aludía: “Al 
atardecer de la-vida, se nos exa­
minará de amor”. Es el amor de 
Villanueva hacia las monjas de 
Santa Ana y, sobre y por encima 
de todo, a Teresa de Jesús.

O p i n i ó n
ililMtoílt»

.i -
— —

Una tradición asegurada
José Antonio Aroca Soriano

Un año m ás hem os vivido la 
festividad de Santa Teresa, co­
mo cada año, el día de la vís­
pera se espera a la Santa ha­
ciendo cada vecino una ho­
guera en la puerta de su casa. 
Esta tradición de las hogueras 
tiene una interpretación para 
los jóvenes m enos religiosa, 
sobre todo porque no conocen 
la vida de Santa Teresa, y pa­
ra ellos es el “día de las ho­
gueras”, muy importante a su  
ver en cuanto a lo que a amis­
tad se refiere. Se reúnen con 
dos o tres semanas de antela­
ción para prepararlo todo, al 
salir al colegio van a buscar 
leña para la  hoguera, com ­
pran para la cena y después 
saldrán a tirar petardos. Esta

experiencia que la mayoría de 
los jóvenes jareños vivimos es 
la que nos hace pensar en es­
ta fiesta como algo importan­
te. Cuando estos jóvenes se 
van haciendo m ayores y su 
actividad en el “día de las ho­
gueras” baja, es cuando esta 
fecha es m ás nostálgica y, a la 
vez, importante. La mayoría 
recordarán con humor cuan­
do salían en bandada por el 
pueblo a tirar carretillas, a 
buscar las hogueras dónde 
hubieran familias que Ies 
ofrecían patatas, bebidas y un 
rato de diversión. Con estos 
recuerdos en  la mayoría de 
los jareños, pienso que la festi­
vidad como una bonita tradi­
ción está asegurada.
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D ÍA  D E  L A  M U JE R  R U R A L  B IENESTAR S O C IA L OFRECE BOLSAS DE T R A B A JO  Y  ASESORAM IENTO PARA CREAR EMPRESAS A G R IC U L T U R A

Avila pide a las zonas rurales 
que crean en la igualdad

Uno de los aspectos en los que la dirección 
general de la Mujer pone más énfasis es en 
fomentar el asociacionismo femenino

"Para conseguir la igualdad la gente tiene que 
tener claro que todo lo que-puede hacer un 
hombre también lo puede hacer una mujer"

ARCHIVO

Las mujeres de zonas rurales poseen grandes conocimientos en lo relativo a la agricultura.

Rubén Arribas
CUENCA

El delegado provincial de Bienes­
tar Social, Juan Manuel Ávila 
cree que uno de los aspectos en  
los que más hay que incidir para 
mejore la situación de las muje­
res que viven en zonas rurales de 
la provincia de Cuenca es en 
concienciar tanto a hombres co­
mo a mujeres de estos lugares de 
la necesidad de que exista la 
igualdad entre ambos sexos.

Ávila, con motivo de la cele­
bración ayer del Día de la Mujer

Rural, señaló que esta concien- 
ciación es mayor en los munici­
pios más grandes, lo que significa 
que en ellos “los hombres y las 
mujeres hacen m ayores esfuer­
zos para demostrar que nos cree­
mos esos ideales”. Así, el respon­
sable de Bienestar Social en  la 
provincia concluyó señalando  
que hay que “redoblar los esfuer­
zos para concienciar de esto a las 
zonas rurales” y que para conse­
guir una igualdad plena es funda­
mental que se piense que “todo lo 
que puede hacer un hombre lo

puede hacer también una m u­
jer”.

En cuanto a las medidas con­
cretas que se están aplicando pa­
ra mejorar la situación de estas 
mujeres, el responsable de Bie­
nestar Social en Cuenca que des­
de la dirección general de la Mu­
jer se incide sobre todo en apoyar 
el asociacionismo de las mujeres. 
Ávila lo justifica diciendo que ésa 
es una manera de crear un senti­
do de pertenencia en las mujeres 
que viven en ámbitos rurales y 
que, además, “les hace estar más

seguras a la hora de reivindicar 
sus derechos y defender su posi­
ción”.

El delegado provincial conti­
núa señalando que otra de las 
medidas para hacer que la igual­
dad entre los sexos sea  efectiva 
es intentar que se reconozcan los 
valores que tradicionalmente han 
tenido las mujeres rurales. Juan 
Manuel Ávila pone como ejemplo 
el “poso de sabiduría que tienen 
a la hora de elaborar productos 
tradicionales, en su conocimiento 
de las tradiciones orales o de 
asuntos hortofrutícolas”.

Además, el responsable de 
Bienestar Social en la provincia 
señala que desde la red de servi­
cios sociales se ofrece a estas mu­
jeres la posibilidad de entrar a 
formar parte de una bolsa de em­
pleo, así como un servicio de ase- 
soramiento para todas aquellas 
que tengan el deseo de poner en 
marcha un negocio propio.

Malos tratos
Aunque Juan Manuel Ávila se­

ñala que no existe una importan­
te diferencia entre el número de 
malos tratos a mujeres en zonas 
rurales que el existente en locali­
dades mayores, s í reconoce que 
“en los centros urbanos la gente 
critica estos comportamientos 
cuando se habla de ellos”.

Así las cosas, el delegado pro­
vincial de Bienestar Social asegu­
ra que a las mujeres que, vivien­
do en un entorno rural, sufren al­
guna situación de malos tratos, 
se les da ayuda y apoyo para 
ofrecerles la  posibilidad de que 
puedan salir de ese entorno, des­
plazarse a otro lugar para que 
allí puedan recuperarse.

Finalmente, afirma Juan Ma­
nuel Ávila, se  ayuda a esas muje­
res a buscar una salida, “que 
siempre tiene que ver con el m er­
cado laboral, para que se sientan 
útiles e independientes”.

Cuenca obtiene 
225 millones 
para forestación 
de tierras
EL DÍA
CUENCA

A la provincia de Cuenca le 
han correspondido 225 millo­
nes de pesetas de los 1.378  
que la consejería de Agricul­
tura y Medio Ambiente ha 
concedido en materia de ayu­
das correspondientes al Pro­
grama de Forestación de Tie­
rras Agrarias de Castilla-La 
Mancha, según informaron 
fuentes la Junta de Comuni­
dades.

Este programa incluye ayu­
das para los trabajadores de 
forestación (nuevas plantacio­
nes), así como primas para los 
trabajos de mantenimiento y 
compensación de rentas a ex­
pedientes acogidos a este pro­
grama.

En lo que se refiere al resto 
de provincias de la región, de 
los 1.378 millones Ciudad Re­
al recibirá 591, en  Albacete se 
distribuirán 376 millones, a 
Toledo le corresponden 167 y, 
por último, en Guadalajara se 
reparten 19 millones de pese­
tas.

El pago de estos 1.378 mi­
llones de pesetas correspon­
de, según las mismas fuentes, 
a las ayudéis para nuevas 
plantaciones en 98 hectáreas, 
de las cuales seis pertenecen a 
la provincia de Cuenca, y para 
el mantenimiento de las fores­
taciones efectuadas en cerca 
de 26.000 hectáreas en las 
provincias de Albacete, Ciu­
dad Real, Cuenca y Toledo.

4 0 .0 0 0  m illones
Desde que se puso en mar­

cha el Programa de Foresta­
ción de Tierras Agrarias en 
Castilla-La Mancha en el año 
1993, la consejería de Agricul­
tura y Medio Ambiente ha in­
vertido m ás de 40.000 millo­
nes en  forestar antiguas tie­
rras agrarias con especies 
propias de nuestros ecosiste­
mas, según la Junta de Comu­
nidades.

De este modo, se han plan­
tado en la región m ás de
90.000 hectáreas con especies 
como encina, alcornoque, 
quejigo, chopos y pinos ca­
rrascos y piñonera, entre 
otras.

EM B A LS ES  POR E L  CONTRARIO, A U M EN TA  EN LOS EM BALSES DE LA  TOBA Y  CONTRERAS

D i s m i n u y e  e l  a g u a  e n  A l a r c ó n
EL DÍA
CUENCA

El em balse de Alarcón ha visto 
esta sem ana reducida su canti­
dad de agua embalsada en 12,17 
hectóm etros cúbicos, según ha 
informado la Confederación Hi­
drográfica del Júcar. Así, el pan­
tano tiene en la actualidad 
164,78 hectóm etros cúbicos de 
agua em balsados, lo que quiere 
decir que está al 14,82 por ciento

de su capacidad, cuyo valor total 
es de 1.112 hectómetros cúbicos.

Por el contrario, los otros dos 
embalses pertenecientes al siste­
ma Júcar-Turia, La Toba y Con- 
treras, han visto aumentada su  
agua embalsada durante la pre­
sente semana. El de contreras 
cuenta con 119,51 hectómetros 
cúbicos em balsados, lo que re­
presenta que está al 14,02 de su  
capacidad, con una variación de

1,54 hectómetros cúbicos respec­
to a la semana anterior.

En lo que se refiere al embalse 
de La Toba, éste se encuentra al 
51,97 por ciento de su capacidad 
con 5,04 hectómetros cúbicos 
embalsados. Así, la variación res­
pecto al pasado día 8 de octubre 
ha sido de 0,29 hectómetros.

Por otra parte, el em balse de 
Buendía y el de Moüno de Chin­
cha se mantienen igual. El pantano de Buendía mantiene su nivel de agua embatsada.
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M OTA D E L  C U ER V O  EDUCACION IN F A N T IL

L a  g u a r d e r í a  d e  

v e n d i m i a  h a  p r e s t a d o  

s u s  s e r v i d o s  a  7 3  n i ñ o s
Además de niños moteños también acoge a los hijos de 
familias temporeras e inmigrantes

EL DIA
CUENCA

Al igual que otros años ha habido una  
gran dem anda por parte de los padres 
para m atricular a sus hijos durante e s ­
ta tem porada. Este año han acudido 73  
niños, con edades com prendidas entre 
8 m eses a 11 añ os. El p erson a l lo 
com pknen 4 m onitores y una cocinera  
m ás otras cuatro p erso n a s de apoyo  
que van rotando seg ú n  la s  d em and as  
del servicio.

Jo rn a d a
Los niños llegan  a las sie te de la m a­

ñana y regresan a casa a las se is  y m e­
dia de la tarde. Son llevados al colegio  
corresp ond ien te retorn án d olos d es­
pués a la  gu ard ería  para com er, m e­
rendar y hacer actividades lúdicas y de

FIESTAS

Buenache de Alarcón 
celebró las fiestas 
patronales en honor a 
la Virgen de la Estrella
Segundo Escobar
COLABORADOR

D esde e l d ía 13 al 18 de sep tiem b re, 
Buenache de Alarcón celebró sus fies­
tas patronales en  honor a su  patrona la 
Virgen de La Estrella. Las calles, ilum i­
nadas y en ga lan ad as con tal m otivo, 
dieron la  b ienvenida a los v isitan tes, 
oriundos o jo de este pueblo, para ce le­
brar juntos cinco días de alegría y júb i­
lo en  arm onía y paz, com o pidió nuestro  
alcalde, Francisco Cuesta, en e l acto de 
coronación  de la  n ueva  R eina de las 
Fiestas, Damas de Honor y acom pañan­
tes. Este año fue elegida la bella  señori­
ta Cristina A sensio Araque, que recibió  
su corona de m anos de la Reina del año 
pasado.

Pregón
El pregón de este año corrió a cargo 

de la peridista natural de Buenache de 
Alarcón, Ana Isabel Contreras. En sus 
palabras fue repasando sus años de ni­
ñez y juventud en este pueblo, del que 
se siente orgullosa y con el que m antie­
ne un contacto directo desde la  capital 
de España donde vive actualm ente. Nos 
animó a seguir trabajando en un em pe­
ño de todos, bajo el patrocinio de n ues­
tra Patrona, La Virgen de la  Estrella.

A las once de la  noche los fuegos ar­
tificiales ilum inaban con su s colores y 
figuras m aravillosam ente conjuntadas 
la  carretera y las calles del pueblo. D es­
pués acudimos a casa  de la  Reina de e s ­
tas fiestas y a la Plaza Mayor para ser  
Obseuiados con zurra y aperitivos. A 
continuación se  celebró la  gran verb e­
na, am enizada por la orquesta Carame­
lo.

enseñanza.
Esta guardería adem ás de niños mo- 

tenños acoge tam bién a los hijos de fa­
m ilias tem p oreras e in m igran tes que  
vienen  a  la recolección de la uva. Dicho 
servicio  corresponde al Centro Social, 
dentro del con ven io  que e l A yunta­
m ien to  m an tien en  con B ien estar So­
cial.

ARCHIVO

Imagen de los niños en el interior de la guardería de vendimia de Mota del Cuervo
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P R O F E SIO N A L E S A  S U  SERVICIO I

Reflexiones y  notas 
anecdóticas de la 
Jom ada para los 
equipos conquenses

Crónicas de los Perdieron los dos
encuentros del San equipos conquenses
José Obrero, Los Llanos del Hervás y  Panduro 
y  Minglanilla en San Fem ando

F Ú T B O L  PRIM ERA AU TO N Ó M IC A: E L  CAM PILLO NO PUDO JU G A R  A N T E EL B ELM O N TE POR A U SEN C IA  D E VARIOS JU G A D O R ES S E G U N D A  b

Los toros 
impiden 1a 
retransmisión 
delConquense 
A t  Madrid B
J.V.
EL DIA

El encuentro Conquense-At. 
de Madrid B, que en principio 
estaba designado por la Fede­
ración Española de Fútbol y 
TVE para ofrecerlo el viernes 
día 19, por la Segunda Cade­
na, como uno de los cuatro 
elegidos, se jugará definitiva­
mente el domingo, a partir de 
las cinco y media de la tarde. 
TVE ha comunicado a los clu­
bes que ese día no habrá fút­
bol televisado de Segunda B al 
ofrecer desde Jaén la retrans­
misión de la corrida de toros 
de la feria de San Lucas.

Es casi seguro que en el 
m es de noviembre se televise 
un partido del Conquense. En 
ese mes jugará en casa frente 
al Alcorcón y Lanzarote y a 
domicilio ante el Vecindario y 
Toledo. En cuanto al equipo 
hoy inicia los entrenamientos 
intentando olvidar el 3-0 de 
Alicante. ¡Turrón duro!

El club presentó un escrito en la Federación 
^  señalando que sólo acudieron cinco jugadores

El Comité de Competición tendrá que discernir 
entre incomparecencia y  "no poder jugar7'

Jotauve
EL DIA

La A.D. Campillo vive sus horas 
más dramáticas en su dilatada 
historia futbolística, aunque aún 
queda una luz de esperanza para 
intentar evitar que el club aban­
done la competición y desaparez­
ca, cortando un historial con más 
luces que sombras, digno de figu­
rar en el Guinnes al tratarse de 
una población de poco m ás de
1.500 habitantes, que ha sido ca­
paz de m antener un equipo en  
Tercera División durante once 
temporadas, contando entre los 
entrenadores que por allí han pa­
sado nada menos que a Joaquín 
Caparros, actual entrenador del 
Sevilla, amén de importantes ju­
gadores de Cuenca, Albacete y 
Madrid.

Como ya conocen nuestros lec­
tores, el pasado jueves el entre­
nador, Francisco Mateo, realizan- 
ba unas declaraciones a EL DÍA 
hablando de los problem as que 
vivía el equipo, y la propia planti- 
la envió un escrito que pulicamos 
en la edición del pasado viernes,

en el que señalaban su deseo de 
no comparecer en el partido fija­
do el sábado pasado frente al Bel-

monte. Así, el sábado pasado, a 
las seis y media de la tarde, esta­
ban preparados en el campo “Vir­

gen de la Loma” el trío arbitral, 
encabezado por el colegiado La- 
rrauri Escamilla, los jugadores 
del Belmonte y cinco futbolistas 
de la A.D. Campillo, junto al uti­
lero  y delegado de campo. Falta­
ban el entrenador, Mateo, y al 
menos el número suficiente de ju­
gadores para haber dado co­
mienzo el encuentro. Los jugado­
res del Campillo que comparecie­
ron fueron dos de la localidad y 
tres de los que forman el llamado 
“bloque de Cuenca”: Joaquín Ló­
pez, Jesús Laín y Jesús Moreno.

El colegiado levantó acta del 
partido que ha enviado al Comité. 
Por su parte, la A.D. Campillo 
presentó ayer un escrito en la Fe­
deración señalando que varios ju­
gadores no se habían presentado; 
con lo que el partido no se podía 
jugar, pero que no había incom­
parecencia del club, ya que en el 
escrito firmado por el presidente, 
Luis Cuesta, se señala la inten­
ción de seguir en la competición y 
solucionar los problemas exis­
tentes por la no presencia de va­
rios jugadores y el entrenador.

S IN  J U G A R  EL BELM O N TE SUM ARÁ LOS TRES PUNTOS

El entrenador, Francisco 
M ateo, dim itió el día 1 1
EL DIA

El Comité de Competición re­
solverá el jueves sobre el acta 
arbitral y el escrito de la A.D. 
Campillo. De haber sido una 
incomparecencia, el club sería 
eliminado de la competición, 
ya que no lo hizo en la prime­
ra jomada, en la que fue san­
cionado; sin embargo, el h e­
cho de presentarse a jugar 
cinco jugadores, y no hacerlo 
el resto y el entrenador, dejan 
al club “indefenso”. Hoy mis­
mo, el presidente Luis Cuesta 
acudirá a la Federación para

confirmar el deseo de que el 
club quiere seguir, como lo ha 
manifestado en el escrito. En 
ese caso, se daría el partido 
por ganado al Belmonte.

El entrenador, Francisco 
Mateo, presentó su dimisión 
en el Colegio de Entrenadores 
el día 11, dos días antes del 
encuentro. Desde Campillo 
nos llega la noticia de que se 
quiere “reflotar” al equipo y 
suena el nombre de Pedro Bo- 
ní junto a otros técnicos. Por 
tanto, no hubo incomparecen­
cia sino falta de jugadores...

F Ú T B O L  F E M E N IN O

Cuatro clubes 
conquenses 
en la liga que 
comenzara el 
sábado día 20
EL DIA

Doce equipos, cuatro de ellos 
de la provincia de Cuenca (To- 
rrem an gana-L im ptram an , 
San Víctor de Tarancón, Las 
Mesas y Las Pedroñeras) com­
ponen la lig a  Regional Feme­
nina que se pondrá en marcha 
el próximo sábado día 20, con 
los siguientes encuentros:

Sp. Tomelloso-Fundación 
Albacete.

Las Mesas-Santa Cruz.
Guadalajara-Torremanga- 

na Limptraman.
Santa Ana Madridejos-San 

Víctor.
Femenino Albacete-Pedro- 

ñeras.
Campo Criptana-I. Alcázar.
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Al hilo de la jom ada

T EN IS  Pepe Checa con (a Selección Española en 
el Cam peonato del M undo de Selecciones

Hace menos de dos m eses, el tenista conquense Pepe Checa dis­
putaba la final del Campeonato de España Cadete en Murcia. Su 
rival, el valenciano Daniel Gimeno, terminó imponiéndose y pro­
clamándose campeón de España. Con ello, Pepe Checa consiguió 
el subcampeonato cadete al que hay que añadir el título de cam­
peón infantil conseguido dos años antes en Sevilla. Todo esto es 
el pasado y nos sirve para entrar de lleno en el presente que nos 
lleva hasta Chile. Allí se encuentra el jugador natural de Las Pe- 
droñeras, formando parte de la Selección Española Cadete para 
disputar el Campeonato del Mundo de selecciones Nacionales. 
Tres son los seleccionados: los 
ya m encionados Pepe Checa y 
Daniel Gimeno, más el murcia- 

' no Nicolás Almagro, el m ás ex­
perimentado de todos ellos y 
primer cabeza de serie de nues­
tra selección que lógicam ente 
jugará uno de los dos individua-, 
les. El otro debe jugarlo Pepe, 
aunque el seleccionador no lo 
ha dejado claro, teniendo en 
cuenta que el conquense no es 
especialista en dobles. Hoy sal­
dremos de dudas puesto que es­
tá previsto el primer partido pa­
ra los españoles. Recordemos 
que Pepe Checa fue medalla de 
bronce en la Copa del Sol, cam­
peonato del Mundo de seleccio­
nes, categoría infantil. Dicen 
que Chile es la favorita.

JAVIER ROMERO

Pepe Checa en Cuenca, durante 
el pasado Torneo San Julián.

C.V. H E R V Á S Y P A N D U R O

Doble derrota para el 
conjunto estudiantil

El Club Voleibol Hervás y Pan- 
duro no estuvo muy afortuna­
do en el pasado fin de semana 
en su doble compromiso en el 
polideportivo San Fem ando. 
Los chicos no pudieron con la 
Universidad Autónoma de Ma­
drid, 0-3, y las chicas tampoco 
pudieron con el C.V. Coslada, 
también de Madrid, perdiendo 
por 1-3. En todo caso, ambos 
equipos han empezado mejor 
esta temporada que el año pa­
sado. No hay que olvidar que 
la Primera División de voleibol 
es muy dura y competir en ella 
conlleva malos resultados. El 
próximo sábado repiten parti­
do en el San Fernando. Los 
dos frente al C.V. Pinto.

A .D . C A M P ILLO
Se quiere encontrar 
una solución

Después de lo vivido, leído y oi­
do durante la semana, a nadie 
extrañó que el sábado no se 
pudiera jugar en el Virgen de 
la Loma de Campillo de Alto- 
buey entre el Campillo y el Bel- 
monte. La plantilla, engañada 
un día s í y otro también, deci­
dió no seguir jugando, es decir, 
no seguir siendo engañada. Al 
final, tras una llamada telefó­
nica de última hora, cinco ju­
gadores del Campillo se pre­
sentaron a la hora del partido, 
pero no se pudo jugar. El en­
trenador Mateo presentó su  
dimisión y ahora se intentará 
empezar de nuevo con directi­
vos m ás serios que el señor al­
calde de Campillo.

n a n o  El centrocampista está que se sale

EL DÍA

El centrocampista Nano volvió a ser de 
los mejores ante el Puertollano.

Nano está realizando 
una extraordinaria tem­
porada en el C.D. Cuen­
ca. Ya lo hizo la pasada  
temporada, por lo que 
fue designado como el 
jugador más regular. Si­
gue igual. Corre lo m is­
mo, es decir, mucho; lle­
ga a todos los balones, 
centra de lujo al hueco y 
mete goles. Algunos, co­
mo el primero del do­
mingo ante el Puertolla­
no, un golazo. No es un  
jovencito, pero es uno de 
esos jugadores de los 
que uno tiene la sensa­
ción que han llegado tar­
de al fútbol, pero que to­
davía pueden hacer 
grandes cosas. La Ba- 
lompédica no háría mal 
si se fijara un poquito en 
este jugador.

L A  R ESA C A  R EFLEXIO N ES  D EL FIN DE SEM AN A

LE SACARON LOS COLORES. Nos referimos a la 
Balompédica en su visita al Rico Pérez y frente al 
Alicante, nuevo titular de éste grandioso estadio que 
exige fútbol de Primera División, cosa que el Hércu­
les no es capaz de dar. Lo cierto es que vimos a un 
Conquense medroso en ataque y muy vulnerable en 
defensa. Los datos son claros: España, portero del 
Alicante, prácticamente pasó desapercibido. Por 
contra, Alvaro, portero del Conquense, evitó una de­
rrota mayor. Si un equipo no es capaz de atacar bien 
y tampoco de defender con seguridad es que algo 
falló. Como dijo el técnico blanquinegro, José Luis 
Sepúlveda, su equipo estuvo mal en todas las lineas. 
Hoy, inicio del trabajo semanal, reflexión sobre lo 
ocurrido en Alicante y pensamiento único en derro­
tar el domingo al Atlético de Madrid B que llega con 
el bálsamo de haber ganado por 8-0 al Universidad 
de Las Palmas.

CORAZÓN PARTIDO el de Sosa, delantero del Con­
quense hace dos temporadas, con poca fortuna an­
te el gol y pocos minutos de juego, y hoy delantero

EL DÍA

Sosa junto al entrenador José Luis Sepúlveda.

del Alicante. Sosa no jugó ante su ex-equipo porque 
cumplía su cuarto y último partido de sanción. An­
tes del encuentro, la fotografía con Sepúlveda lo de­
muestra, habló con algunos de sus antiguos compa­
ñeros y personal del club. Finalizado el partido tam­
bién lo hizo con otros jugadores, caso Santi López. 
Es evidente que cuando el Conquense juegue ante el 
Hércules, Sosa tendrá el corazón con su ex-equipo, 
ya que no olvidemos que el Alicante es rival directo 
del conjunto herculino.

MARCADORES ELECTRÓNICOS. Ayer se inauguró 
en La Fuensanta, con motivo del partido Cuenca- 
Puertollano el nuevo marcador electrónico. No es 
muy grande, pero es suficiente. Hay que agradecer 
al Ayuntamiento conquense su preocupación por 
este tipo de detalles que llegan con cuentagotas por 
culpa de la pobre economía de esta institución. En 
ese sentido, reconocer la gestión realizada por el

DEPORTIVO CO NQ UENSE

MANUEL M. CASADO

Sobre estas líneas, el nuevo marcador electrónico del 
Estadio de La Fuensanta. Debajo el del Rico Pérez.

concejal de Deportes, Víctor Martínez Patiño. Tam­
bién hubo marcador electrónico en el Rico Pérez ali­
cantino. Aquí, el marcador era mucho más grande 
como corresponde al estadio. Por cierto, en el mar­
cador de La Fuensanta se echó en falta que se pu­
siera en marcha el reloj. Otra vez será.

JUGAR EN CASA LE VA MAL. Hablamos del Quin- 
tanar del Rey, equipo que se  presentaba ante el 
Gimnástico de Alcázar (que no había ganado parti­
do alguno) con un nuevo entrenador en el banquillo. 
Ni la presencia de Gabriel Ramón tuvo el efecto de­
seado por el club que preside Evelio Cebrián. Lo 
cierto es que en casa no gana y el público que llena 
el Municipal San Marcos empieza preguntarse qué 
le pasa al vigente campeón de la Tercera CasteUa- 
no-Manchega que, tras reforzarse muy bien, cada 
vez se aleja más de los puestos de arriba. Tiempo 
hay para recuperar posiciones, dirán, pero los dis­
gustos que se han llevado los aficionados quintana- 
reños (y directiva) no se los quita nadie.

ELPINI

L a  ¡m a§® ira i ®  l a  j o m a d l a

EL DÍA

N O  D I O  L A  T A L L A  No se sabe por qué, pero la Balompédico no estuvo a la altura de su juego habitual 
en la primera visita al Rico Pérez para enfrentarse ante el Alicante (el año pasado jugó ante el Hércules). Hoy 
empieza el trabajo semanal y con ello hay que olvidarse de lo ocurrido el domingo, corregir los errores que se 
hayan podido cometery pensar en ganar al Atlético de Madrid B el próximo domingo. No queda más remedio.
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S E G U N D A  D IV IS IÓ N  A U T O N Ó M IC A . GRUPO I I

El San José se dio un festín 
a costa del Montesinos: 9-1
SAN JOSE OBRERO 9
C.F. MONTESINOS 1
San José Obrero: Marcos; Chamón, 
Víctor, Curri, Conti, Tabique (David I, 
61'), Jesús íDavid H, 46"), Raspi 
(Herraiz, 46'), Cristian, José Manuel, 
(Ramón, 77*) y Barrios._________ j
C.F. Montesinos: José Mana; Teodoro, 
Gerardo, Pablo, Bienvenido, Miguel, 
Mota, Vitoria, Cano, Nene y Palacios.
Á rb itro : D eigado Gallardo.

Goles:
1- 0 Minuto 15*. José Manuel se
revuelve en etérea y marca, cruzando 
el balón.____________________
2- 0 Minuto 20. José Manuel recibe 
un pase largo en el, área y se 
deshace de dos defensas.
3- 0 Minuto 25. José Manuel controla;
tras el fallo de un defensa y marca de: 
vaselina.____________________i
4- 0 Minuto 26. Barrios bombea 
sobre et portero, tras robar Curri el 
balón al defensa.
4- 1 Minuto 30. Cano pelea por una i 

defensa.
5- 1: Minuto 43. José Manuel controla 
en el área pequeña, tas un error 
defensivo y dribla.
6- 1 Minuto 50. Barrios recoge un
pase largo y bombea sobre ía salida 
del portero._________________ j
7- 1 Minuto 57. Barrios remata la 
jugada a pase de José Manuel ;
8- 1 Minuto 70. David 11, a pase
largo de Víctor, bombea desde fuera 
del área. _______________j
9- 1 Minuto 87. Marcos remata a

Factores varios: Partido
M jlipplliiM

Autonómica, disputado en la mañana

TOCI
CUENCA

Los ánim os al em pezar el 
partido puede ser que estuvie­
sen un poco revueltos, m olestos 
un poco por la am plia derrota 
del día del Pilar ante la Unión 
Balom pédica Conquense: salía  
el joven Marcos en lugar de Ra­
món. Las indicaciones, siempre 
rotundas, de Langreo eran re­
prochadas por algunos jugado­
res. Primer tiro a puerta de los 
de Ossa de M ontiel, desde el 
borde del área con potencia y 
Marcos para con seguridad. El 
San José, con pases horizonta­
les, sin despertar, delante de los 
paisanos de Óscar Sevilla, un 
equipo corpulento, con jugado­
res veteranos.

Langreo sale del banquillo  
para aprem iar a los rojinegros 
y, con él, Cachero, el alma sono­
ra del San José, se agarra a la 
barandilla, recién  pintada, y 
em pieza a levantar todo aque­
llo. Le dice a Curri que suba, a 
Chamón que baje, a Raspi que 
la m eta y a Jesús que la saque. 
¡Arriba el equipo! Minuto 13, 
primer tiro al poste. Minuto 15, 
primer gol de José Manuel, que

MANUEL M. CASADO

El San José Obrero mostró todo su poderío goleador el domingo a costa del C.F. Montesinos.

hace un nudo con las largas 
piernas de los centrales.

A partir de ahí, otro y otro, y 
otro y otro...

Los defen sas m anchegos, 
con altura, pero sin cintura, le 
parecían al león peleando con­
tra las abejas: José M anuel, 4 
goles; Barrios, 3. El portero del 
M ontesinos, corriendo de un la­
do al otro del área para atajar 
los balones que se le colaban  
por alto, hasta 4 goles de vase­
lina rauleña. Los delanteros del 
barrio, controlando y regatean­
do dentro del área, llegando los 
laterales por banda, a oleadas. 
Pases profundos, Conti, CVha- 
m ón y Tabique, señorialm ente  
plantados, sin  dar opciones al 
corajudo Cano, ni al p erseve­
rante Nene. A los 26 minutos ya 
iban 4-0 . Los de Rafa Langreo 
lo bordaban. No todos los días 
son fiesta.

El desafortunado C.F. Mon­
tesin os aguantó el chaparrón  
con  cierta d esesperación  por 
parte de algunos. Merece m en­
cionarse a Palacios, que jugó la 
mayor parte del encuentro coje­
ando, pero term inó el partido. 
Los de Ossa de Montiel habían  
venido con casi lo justo y sólo  
pudieron hacer un cambio.

En cuanto al árbitro, se po­
dría decir que, gracias al resul­
tado, sus errores pasaron desa­
percibidos.

Otros m om entos im portantes:
Minuto 1. Tiro de Cano desde el 
borde del área y gran parada de 
Marcos.
M inuto 13. Tiro al p oste , Pri­
m er aviso del San José. 
M inuto51. Penalti sobre Cano. 
Nene lo tira fuera.
Minuto 53. Dos postes consecu­
tivos del San José.
Minuto 61. Lesión de Tabique, 
esguince de tobillo. El solo.

MANUEL M. CASADO

Los dos capitanes, Chamón por el San José Obrero y Vitoria por el Mon 
tesinos, se saludan en presencia del colegiado Delgado Gallardo.

MANUEL M. CASADO

El San José Obrero ejerció un dominio completo su modesto adversario, 
al que apabulló con nueve goles. Nada más, y nada menos...

El Minglanilla 
se impuso en 
El Herrumblar
Marcó primero el 
cuadro local, 
pero remontó el 
visitante
Boni logró los dos 
goles ganadores

E l H errum blar: J u d o ; D ie g o , J .  
Carlos, Marcos, J .  M a n u e l, T o ri, 
J a v i , P a c o , Se bas, J .  D an ie l y  
G u s ta v o . Tam bién ju g a ro n  en e l 
se gundo tie m p o , A le ja n d ro , Je r o  
y  Víctor.__________________ _

M inglanilla: M a n o lo ; J u a n , Jo rg e , 
J u l i ,  N a n o , J .  M ig u e l, V ie ta ,
B u t a ,  D ie g o , David y  B o n i. A  los 
1 4  m in u to s de p a rtid o , Berrocal 
salió po r J .  M ig u e l______________ ;

Á rb itro : G ó m e z L ó p e z , de Cam pillo 
de A ltó b u e y . B ie n _______________ |

Goles:
1 -0  M in u to  2 8 . G u s ta vo  remata de 

vo le a  un centro procedente de la 
derecha.________________________
1 - 1  M in u to  3 7 . B o n i, co n un 
disparo desde fuera del área a !a 
c ru c e ta , qu e to c a  e l  portero y  
re b o ta  e n  e l p a lo , colándose 
d e n tro . _______________

1 - 2  M in u to  6 5 . Z a p a ta zo  de B o n i, 
ras o , desde fue ra  d e l á rea, 
im p o s ib le  de a ta ja r por J u lio .

Factores varios: En cu e n tro 
co rresp ondiente a la tercera 
jo rn a d a  d e ; C am p e o n a to  ce Liga 
d e l G ru p o  I  de la Segunda 
D ivis ió n  A u to n ó m ic a , d isp u ta d o  
en E l  H e rrum blar, e n  un terre no 
de ju e g o  e n  buenas condicione s. 
Po co p ú b lic o , e n  una agradable 
ta rd e  para v e r fú tb o l.

RITO
MINGLANILLA

Este del domingo era uno 
de los derbis m ás esperados 
por am bos equipos, dada la 
rivalidad que m antienen en  
la clasificación.

Am bos equipos, conoce­
dores del rival, plantearon  
un encuentro muy com peti­
do. El Herrumblar, a pesar  
de no contar con todos sus 
titu lares, le puso las cosas 
bastante com plicadas en los 
prim eros 45 minutos al Min­
glanilla, que se fue a la case­
ta en  el descanso con un em ­
pate a uno, pero con la le ­
sión de J. Miguel en el Min­
glanilla, cuando sólo iban 14 
m inutos de juego, lo que 
obligó al entrenador mingla- 
nillero, Cata, a m odificar el 
planteam iento, lo cual, mira 
por dónde, dio sus frutos du­
rante la segunda mitad, que 
fue cuando desarrollaron su  
mejor fútbol, muy intenso y 
sin  dejar controlar el balón  
al rival, con m ucha presión  
en todas sus líneas.

Se va notando que el 
equipo va haciendo los de­
b eres. De tres partidos, 1 
em pate y 2 victorias. No está 
mal.
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F Ú T B O L  2 * AUTONÓM IC A F Ú T B O L  LIG A  R EG IO N A L CADETE

Prim era 
victoria de 
Los Llanos 
en E l B onillo
C.P. EL  BO NILLO 0
C.D. LOS LLANOS 3
C.P. El Bonillo: 3. Carlos, Chevi, 
Lote, Pascual, Carmelo, Maní, 
Chema, Marco, Vicente (Ángel), 
José y Juanra.___________
C.D. Los Llanos: Salva, Santi,
3,Carlos, Ortega, Juan vi, Adolfo
B , Felipe, Josué

A lc o le a  ( M a tía s ) , 
( G in é s ) , y  H é c to r .

Arbitraje: Zafrilía Jiménez. Mostró 
tarjeta amarilla a Carmelo y 
Ángel por parte del equipo local 
y a Ricardete de Los llanos
Goles:
0-1, Min.15, Atcolea; 0*2, Mín. 

75, Alcolea; 0-3/Mm.88, 
Ricardete.______________

Factores vanos:
Unos cien firionados se dieron 

cita en el campo municipal 
de El Bonillo. Tarde 
agradable._____________

Jorge Salido
SANTA MARIA DE LOS LLANOS

El C.D. Los Llanos consiguió 
su primera victoria de la tem­
porada en un partido que ma­
nejó claramente durante los 
90 minutos. El resultado, a 
pesar de ser amplio, se antoja 
corto después de lo visto so­
bre el terreno de juego donde 
el equipo visitante gozo de va­
rias ocasiones claras de gol 
que no supo materializar, en­
tre las que destaca un penalty 
herrado por Héctor. El con­
junto local no pudo con el 
equipo conquense a pesar de 
la garra que demostró duran­
te todo el encuentro.

La primera mitad dio co­
mienzo con un tímido empuje 
de El Bonillo que disfrutó de 
tres faltas al borde del área 
que no pudo aprovechar y que 
a la postre serían su único ba­
lance ofensivo en todo el par­
tido. A partir de ahí el C.D. 
Los Llanos encerró en su pro­
pia área al El Bonillo gozando 
de hasta 6 córners consecuti­
vos. Así en el minuto 15 Alco­
lea aprovecha un mal despeje 
de la defensa para anotar el 
primer tanto. Desde este pri­
mer gol hasta el final de la 
priera parte, el C.D. Los Lla­
nos se relajó, pero sin perder 
en ningún momento el control 
y la posesión del esférico.

La segunda parte siguió la 
misma tónica con la que aca­
bó la primera mitada hasta 
que entró en el campo Abdón, 
en el minuto 60. Este jugador 
revolucionó el ataque del 
equipo conquense y tras una 
fenomenal jugada en la que 
regateó hasta tres defensores 
sirvió el balón en bandeja pa­
ra que Alcolea lo empujara a 
la red, sumando su segundo 
gol de la tarde y el segundo de 
su equipo. Los últimos minu­
tos fueron un continuo goteo 
de ocasiones de gol para Los 
Llanos, ante una defensa al- 
baceteña totalmente desorde­
nada. De esta forma ya casi 
fuera de tiempo, Ricardete ha­
ría subir el último tanto al 
marcador al mandar la pelota 
al fondo de las mallas con un 
duro disparo desde fuera del 
área ante el que el portero no 
tuvo nada que hacer.

MANUEL M, CASADO

Los capitanes se saludan ante la mirada del colegiado Cañas Gómez.

........................................ii¡n»nftrtniiinii...fr.¡~.......................................................... ...............
MANUEL M. CASADO

Un momento del encuentro disputado en el "Obispo Laplana".

Ganó el Conquense y  
perdió la E .F . Cuenca

tanteo de 0-2 en el campo de 
césped artificial del “Obispo La- 
plana”, en una agradable ma­
ñana, y con cierta expectación 
en las gradas. Ofrecemos los re­
sultados y la clasificación. En 
Segunda Autonómica hay que 
registrar la victoria del Carras­
cosa del Campo (1-0) en lugar 
del 0-0 que apareció ayer.

EL DIA

La Liga Regional Cadete comen­
zó el pasado fin de semana, con 
victoria y derrota para los equi­
pos de Cuenca. El Conquense A 
retornaba a la categoría con 
una amoplia victoria frente a la 
Asociación de Vecinos “El Pi­
lar”, mientras que la Escuela de 
Fútbol de Cuenca perdía por el

LIGA REGIONAL 
CADETE

«esuitados
EFIOUSS- ALBACETE BPIE. 0-5
GUADALAJARA-5. VICENTE 6-1
E VI r CUENCA-IA SOLANA 0-2
EL PILAR - COSQUENSE A 2-4
RJÑ.AUJACETE 8PIE.-ATL.TAIAVERA — 1-10 i 
TALAYERA CF-TOLEDOSAD 0-2

sCLftSiFlCACtóM
J G E p F c PT

1 ATL.TALAVERA 1 1 0 0 10 1 3
2 (SJAOAIAJARA¡11 1 o: 0 III ¡ I I i
3 ALBACETE BPIE. 1 1 0 0 S 0 3
4 CONQKRSEA t ,1 l l ¡ 0 t i l I I I 3
5 TOLEDO SAD 1 1 0 0 2 0 3
$ LASOtANA if¡! I ip m 2 0 3
7 ELPIIAR i 0 0 1 2 4 0
8MERACF i 0 0 1 í¡1¡ i I I
9 EA1.F.CUENCA i 0 D 1 0 2 0

1 0S .M ¡II 0 MR 1 1 i D
11 Eí.SOilSS . i D 0 1 0 5 0
12 W,«METES», | i ! ¡ i! 0 m III 10

PROXIMA JORNADA
ALBACETE BPIE.-TALAVEBA CF 

S.VICENTE -  E.F.S0LI5S 
LA SOLANA -  GUADALAJARA 

CONQUENSE A -E M .F . CUENCA 
ATLTALAVERA -  EL PILAR 

TOLEDO SAD -  FUN. ALBACETE BPIE.

2.a AUTONÓMICA G. II

RESULTADOS
RBONIltD-lOSUANQS — ...........0-3
MINAYA - PEDROÑERAS B ..................1-1
C.DEL CAMPO-SANTACRUZ .. _______1-01
MUÑERA -QUINTANAR REY B..... ............ 1-1
S.J0SÉ OBRERO- MONTESINOS . . . 9-1
SAN CLEMENTE - CASAS F. ALONSO.............2-1
CASASDEHARO-OPTENSE . . . .. . 2-2
LAS MESAS - ATL.SISANTE ..... ............4-0

DESCANSArP.MUfiOZ

CLASIFICACIÓN
J G E p F C PT

1 QUINTANAR REYB 3 2 1 0 8 3 7
2 MINM i 2 1 i l ! 5 i l l 11.
3 MUÑERA 3 2 1 0 6 3 7
A P.MUfe: * ii«I * a s 0 m 3 : 6
5 S. JOSE OBRERO 3 2 0 1 12 S 6
6 C0EL CAMPO 3 i # ¡11 1 3 3¡11
7 CASAS DEHARO 3 1 2 0. 4 3 5
81ASMESAS 2 1 1#III 6 2 4
9 PEDROÑERASB 3 1 1 T 4 3 4

10 5AN CLEMENTE 3 1 11 1 6 -6 s§
11 IOS LLANOS 3 1 0 2 4 3 3
12 OPTENSE: II!III 2 1 III 16 l i
13 CASAS F. ALONSO 2 0 1 1 2 3 1
14 M0N1ESIN0S Ill1 1 1 2 3 i l : 1
15 SANTACRÜZ 3 0 0 3 1 7 0
16 asoNiuo 2 0 III¡ i l Om I I
17 ATLSISANTE 2 0 0 2 2 12 0

B I L L A R  IV  TORNEO R EG IO N A L POR EQ U IPO S

E l Club Casas Colgadas 
sum ó otra derrota
BILLARÍSTIC0
CUENCA

La cuarta jornada del IV Torneo Regional por Equipos 
de Castilla-La M ancha de Billar a Tres Bandas supuso pa­
ra el C.B. Casas Colgadas una nueva derrota, la segunda  
consecutiva en casa, aunque en esta ocasión, m ás que nun­
ca, se  puede decir que el equipo conquense se quedó con 
la m iel en los labios para haber conseguido un formidable 
em pate ante el potente J.J. Club de Tomelloso, como vere­
m os a continuación.

Nuestro jugador núm. 4, Enrique Montoya, se enfrenta­
ba al tom ellosero Ángel L. Moreno, ante el cual repitió la 
actuación del pasado sábado ante Cabanillas y fue nueva­
m ente derrotado, aunque en esta ocasión experim entó una 
leve m ejoría en su  juego, pero sin ser lo suficientem ente  
notable como para hacerle frente al billarista visitante, al 
que, sin duda, le salió una partida redonda.

El núm. 3, Roque Martínez, tenía ante s í una papeleta  
muy difícil de resolver, p iles su rival era José María Sán­
chez Lara, núm. 1 del Ranking R egional las dos últim as 
tem poradas. Roque jugó una prim era parte m uy buena, re­
alizando caram bolas de enorm e m érito, plantando cara al 
billarista de Tomelloso y perm itiéndose el lujo de mandar 
en el m arcador hasta la entrada diecinueve (11-9), pero en 
esos precisos instantes entró en juego Sánchez, m ostrán­
dose dem oledor de ah í al final de la partida, dem ostrando 
la enorm e clase que atesora y consiguiendo una clara vic­
toria sobre el jugador local, el cual tam bién jugó a gran ni­
vel, con un p lanteam iento de juego  m uy valiente, que es 
muy digno de elogio.

La única victoria de nuestro equipo nos la proporcionó 
Carlos M artínez, que se  enfrentaba a Antonio Torres, un 
excelente jugador que participa en todos los torneos na­
cionales de Ranking de Billar a Tres Bandas y, en algunos 
casos, con buenos resultados. Este experim entado billaris­
ta salió en trom ba nada m ás in iciarse el juego y con una 
serie de 4 y otra de 3 caram bolas logró un parcial favora­
ble de 1-8 que parecía que iba a dominar con claridad la 
contienda, pero todo fue un espejism o. A partir del ecuador 
de la prim era parte, Carlos com enzó a funcionar y, poco a 
poco, le fue com iendo terreno a su  rival, de tal forma que 
se llega al descanso con una m ínim a ventaja para el con­
quense (19-18) después de dos form idables series de 5 y 4 
caram bolas muy aplaudidas por el anim oso público local. 
La segunda parte sólo tuvo un color, el blanco de la cam i­
sa  de Carlos, quien, jugando a un gran nivel, impuso un rit­
mo frenético al partido, sin que Torres pudiera hacer nada 
por evitarlo, llegándose al final del m atch con un aplas­
tante 3 7 -2 2  para el b illarista  con q u en se . Carlos realizó  
una partida com pletísim a, tanto en  el aspecto anotador co­
m o en  el defensivo, pues en  la  segunda parte, Torres tan  
solo fue capaz de hacer 4 caram bolas en las 25 entradas 
que se disputaron.

En la últim a partida que finalizó, el conquense Javier 
Mora tenía la  oportunidad de conseguir el em pate para su 
equipo si vencía al tom ellosero Víctor Mateo, al cual ya se 
había enfrentado en la  ida, perdiendo nuestro billarista  
por una so la  caram bola, d esp ués de haber ido ganando  
durante casi toda la  partida, llegando a tener una renta  
m áxim a de hasta 8 caram bolas. Pero la historia se ha vuel­
to a repetir en  este nuevo enfrentam iento. Javier com enzó 
el juego un poco indeciso, motivado sin duda por haber fa­
llado dos posiciones bastante asequibles, pero Víctor tam ­
poco andaba fino y pronto el conquense fue entrando en la  
partida y consiguiendo, de paso, sus prim eras ventajas en  
el tanteador (7-1). A renglón seguido, Víctor encadena una 
serie de 5 caram bolas y restablece la igualdad, pero de ahí 
al final de la  prim era parte ya sólo hubo un dominador cla­
ro, Javier M ora, q uien  con  un p arcial favorable de 9-2  
consigue doblar a su  oponente en el marcador: 16-8. Víc­
tor vuelve a reaccionar en la  saegunda parte y consigue de 
nuevo igualar la contienda (19-19) para dar paso a los m o­
m entos de mejor juego de Mora, quien logra una espléndi­
da serie de 9 caram bolas, recom pensadas con el aplauso  
unánim e de la sala, y estab lece la m ayor ventaja del match  
a su favor: 28-19. Parecía que todo estaba sentenciado, pe­
ro Mora sabía que no era a sí y trató de esforzarse en de­
fender fuerte a su  rival hasta el final de la contienda. A fal­
ta de la contrasalida que ten ía  que jugar Víctor, Javier ga­
naba por un claro 34-29, pero al billarista tom ellosero le 
vino la inspiración divina precisam ente en  la última entra­
da del partido y con una afortunada serie de 7 caram bolas 
le dio sorprendentem ente la  vuelta  al resultado y acabó  
im poniéndose por 34-36 . Sin duda, un gran jarro de agua 
fría para Javier y tam bién para el equipo.
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V O L E IB O L  PRIM ERA D IVISIÓ N M A SC U LIN A  (G RUPO  D) B A L O N M A N O  SEG UND A

Superó la Autónom a 
a un confuso Hervás

3 7 -1 5 . El BM. 
Mesasrubias 
puso voluntad 
ante el 
Manzanares

C.V. HERVAS Y  PANDURO 0

Hervás y Panduro: Esquivias, Cotillas, 
Monta Lvo, Muñoz, Mora, Lozano, P. 
Sepúlveda, Calero, Víllena,
Sánchez, S. Sepúlveda y López. 
(Moran, m. 53)_______________ |
Universidad Autónoma: Aragón, 
Cañizares, Jiménez, Alpañes,
López, Garda de Bustos, Zarate, 
Muñoz y Calle.______________ |
Árbitros: Javier Torrijos y Elena 
González
Sets 13-25,10-25 y 11-25. i
Incidencias: Encuentro 
correspondiente a la tercera 
jornada del campeonato de liga en! 
Primera Nacional Masculina 
disputado en el Pabellón de San

EFE

El Hervás y Panduro cayó de­
rrotado en un en cu en tro  en  el 
que en ningún m om ento en ­
contró su sitio sobre la cancha  
y en el que los pocos rem ates  
que realizó fueron fácilm ente 
neutralizados por el efectivo  
bloqueo del cuadro madrileño.

El prim er set se disputó con  
m ucha celeridad debido a la 
confusión del Hervás, que no 
logró crear excesivo peligro  
con su  ataque, m ientras veía  
cómo el escaso esfuerzo de sus 
oponentes se veía recom pensa­
do en forma de puntos.

En el segundo set, la tónica  
fue la m ism a, ante lo cual, el 
técnico Santiago Sepúlveda in ­
tentó cam biar las cosas m o­
viendo el banquillo, pero el re­
sultado fue exactam ente el m is­
mo; la falta de concentración  
del equipo local propició la fácil 
victoria del equipo madrileño.

Los conquenses intentaron

MANUEL M. CASADO

En la imagen superior, el equipo 
de la Universidad Autónoma, que 
sorprendió al conjunto conquense 
del Hervás y Panduro en el partido 
jugado en San Femando.

dar un vuelco al partido en el 
tercer y último set, pero fue im ­
posible, porque fue una réplica 
de cuanto había acontecido a lo 
largo de un partido en el que los 
jugadores del Hervás se vieron  
im potentes ante uno de los 
equipos m ás flojos de la catego­
ría. Cosas del deporte.

V O L E IB O L  PR IM ER A D IV IS IÓ N  F EM EN IN A  (GRUPO D)

E l  H e r v á s  l e  p l a n t ó  

c a r a  a l  l í d e r  C o s t a d a

C.V. Hervás y Panduro: Natalia, Sara, 
Ana Vatverae, Consuelo, Ana 
Soriano, Montse, Jana, Jessi, Ruth, 
Clara, Carla y Estrella.
C.V. Costada: H. Corraliza, Iturriaga, 
Manzanero, Gómez, Mejía,
González, Peces, Marchano. Z.
Corra liza,y Cañadas.
Árbitros: Elena González y Javier 
Torrijos.
Se ts: " ¿ 3 - 2 5 , 25 H 9 ,  1 7 - 2 5  y ~ 2 5 - 1 5 l ;

Incidencias: Encuentro de la tercera 
jornada de la Liga en el Gruoo 0 de 
Primera Femenina, disputado en el 
Polideportivo "San Fernando". Gran 
asistencia de público que animó en 
todo momento a las locales en un 
largo en intenso partido.

EFE

El Hervás y Panduro cayó de­
rrotado ante un potente Cosla- 
da que sufrió m as de la cuenta 
para hacerse con la victoria, ya 
que las con quenses, que en  
otras ocasion es habían caído  
con m ucha facilidad, le, p u sie­
ron las cosas difíciles y vendie­
ron cara su  derrota. El primer 
set resultó bastante igualado, 
ya que las m adrileñas sólo pu­
dieron ir un punto por encim a  
en el m arcador, pues la con- 

uenses con un juego en equipo 
uido y con m uchas ganas, de­

m ostraron que podían estar a 
su nivel.

El segundo set fue de dominio 
local, con saques cortos bien  
aprovechados que propiciaron  
una ventaja de m ás de siete  
puntos en el marcador, ventaja

MANUEL M. CASADO

Un momento del encuentro Hervás-Coslada de voleibol femenino.

ue se m antuvo hasta el final 
el período, aunque en los com ­

p ases finales las de Coslada 
arriesgaron m ás y acortaron en  
unos puntos la diferencia.

Las m adrileñas, sorprendidas 
ante el juego desplegado por las

conquenses, reaccionaron en el 
tercer set y, con una mayor con­
centración superior aprove­
charse dél bajón m oral y de 
rendimiento de juego de las lo­
cales para anotarse el tercer y 
cuarto set, lo que les llevaría al 
triunfo final.

BM. M ANZANARES 37
MESASRUBIAS 15
B.M. Manzanares (16+21): Paco y 
Jesús; Manu (5), Pocho (2), 
Sergio (1), Parra (5), Pepe (4),

Garría (5).
Mesasrubias (10+15): CasiÜas, 
Salgado, Hierro, Helguera, Roberto • 
Carlos; Figo, Flavio, Mafeetete, • • •

Árbitros: Valerio y Mateo.

y Fran y al visitante Alberto. 
Excluyeron por dos minutos al 
manzanareño Peco y al 
conquense José Luis, además de

Marcador cada cinco minutos:

descanso; 18-10, 20-11, 25-11, 
28-12, 31-12, 37-15.
Incidencias: Partido de la 
segunda jornada de Segunda

unos 100 aficionados. El 
técnico visitante mostró su 
queja con la Federación al ño 
haberle remitido aún las 
licencias, teniendo que jugar 
con los ONI, dos de cuyos 
jugadores no pudieron hacerlo 
al no tenerlo en su poder.

EFE. LAS MESAS

El BM. M anzanares derrotó 
con trem enda comodidad al 
M esasrubias, que opuso vo­
luntad y ganas, pero que en 
ningún caso pudo hacer m u­
cho ante el cuadro local que 
pese a la diferencia final de 
22 goles no cuajó un buen  
encuentro.

D em asiado frío afrontó la 
disputa de los prim eros 30  
m inutos el cuadro local, sin  
ten sión  en  defensa, con de­
m asiados errores en ataque, 
que fue la tónica de un pri­
m er periodo soso  y aburri­
do, en el que el Mesasrubias 
iba acumulando una desven­
taja cada vez m ás am plia, 
que al interm edio fue de sólo 
seis goles por la propia rela­
jación de los de Javier Már­
quez.

En la segunda mitad, el téc­
nico local puso orden entre 
los suyos, se cerró mejor la 
defensa y se aprovecharon  
m uchas m ás ocasiones en  
ataque, lo que perm itió el 
definitivo despegue m anza­
nareño. En el tramo final del 
partido, los v isitantes, con  
solo nueve jugadores en ac­
ta, bajó definitivam ente su 
tono físico y ello hizo que el 
M anzanares, sin  esfuerzo, 
lograra una abultada renta.

E L  D I A

Todos los lunes 
con (a información 

regional
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L I G A  D E  C A M P E O N E S  LOS PU PILO S D E V IC ENTE D EL BOSQUE IN TEN TAR Á N  O LV ID A R  SU M A LA  TRAYECTORIA EN LA  LIG A  ES PAÑ O LA

El Madrid 
se redim e 
en Europa
El equipo blanco sólo necesita un punto ante 
el Anderlecht para pasar a la siguiente fase

BRUSELAS. EFE

El Real Madrid viaja a Bruselas 
con el objetivo de validar su clasi­
ficación para la segunda fase de 
la Liga de Campeones, después 
de haber conseguido el pleno de 
puntos en las tres primeras jor­
nadas y de que un empate ante el 
Anderlecht sea suficiente.

El equipo blanco espera olvi­
dar hoy su mal momento liguero 
a costa de una clasificación más 
que brillante en Europa.

Roberto Carlos es la principal 
novedad en el equipo de Vicente 
del Bosque, que por contra pierde 
a Aitor Karanka en el eje de la de­
fensa.

El entrenador del Real Madrid 
tuvo que volver a echar mano de 
la cantera para solventar las ba­
jas del equipo, y así a Bruselas 
viajaron los centrales Rubén y 
Pavón, adem ás de Miñambres, 
lateral derecho, y Rubén Bravo, 
lateral izquierdo.

Los problemas de Del Bosque 
se siguen centrando en la defen­
sa, de ahí la masiva presencia de 
los canteranos en  esa  dem arca­
ción, ante las ausencias del men­
cionado Karanka, Iván Campo, 
Geremi, Helguera, Flavio y Zida- 
ne, que con este partido cumple 
la sanción que tenía de la tempo­
rada pasada. Baljic es el único 
que no viaja por motivos técnicos.

La última visita del Real Ma­
drid al estadio Constant Vanden 
Stock de Bruselas se saldó, la 
temporada pasada, con una de­

rrota por 2-0, pero en aquella 
ocasión el equipo español ya esta­
ba clasificado para la siguiente 
fase y el resultado le era comple­
tamente intrascendente.

La defensa también es motivo 
de preocupación para el entrena­
dor del Anderlecht, Aimé Anthue- 
nis, ya que no podrá contar, por 
sanción, con Glen de Boeck. En el 
partido de lig a  frente al Lommel, 
Anthuenis ensayó con Hasi, Cras- 
son, Ilic y Hendrikx en defensa, 
que tuvieron un buen rendimien­
to en el em pate a dos goles que 
consiguieron.

Otra opción es situar a Olivier 
Dolí, que se acaba de recuperar 
de una lesión que le ha manteni­
do alejado del equipo durante 
seis sem anas, en el centro de la 
defensa junto a Joris van Hout.

El rumano Alain Stoica tam ­
bién tiene complicado recuperar­
se a tiempo de la lesión que pade­
ce, por lo que el ucraniano Oleg 
Iachtchuk será, probablemente, 
su sustituto.

C onstant Vanden Stock
Hora: 20.45. TV: T V E 1.
Árbitro: Knud Enk Fiskei (danés).

ANDERLECHT: De IVilde; Hasi, Crasson, 
Ilic, Hendrikx; Vanderhaeghe, Baseggio, 
Iachtchuk, Dindane; M ornary Seal. 
Entrenador: Aim é Anthuenis.
REAL MADRID: Casillas; Salgado, Hierro. 
Pavón, Roberto Carlos; Makclele, Celades, 
Figo. SoLari; Munitis y  Raúl.
Entrenador: Vicente del Bosque

Roberto Carlos regresa al equipo titular tras su lesión en el tobillo.

O P TIM IS TA  CREE Q U E TODO SE A R R EG LA R Á  EN LA  LIG A

Roberto Carlos piensa en una 
victoria que dé confianza
MADRID. EUROPA PRESS

Roberto Carlos reconoció ayer 
que, aunque el conjunto blan­
co tendría asegurada la clasi­
ficación para la segunda fase 
de la C ham pions  con un em ­
pate, hoy ante el Anderlecht 
hay que salir a por un triunfo.

“Nos falta sólo un punto, 
pero ahora mismo hay que ol­
vidarse de la clasificación y 
pensar en conseguir una vic­

toria que nos de confianza 
porque es el momento de co­
ger cuatro o cinco partidos 
buenos para sumar”, indicó.

Sobre la situación liguera, 
aseguró que “hay que estar 
preocupados, pero no tanto” y 
que “es mejor tener proble­
mas al principio que al final”. 
“Dependemos de nosotros 
mismo y hay que olvidarse de 
las críticas”, dijo.

A lu d e n  al exceso de con fian za
MADRID. EUROPA PRESS

El presidente del Real Madrid, 
Florentino Pérez, explicó ayer, 
durante un encuentro con la  
prensa extranjera en Madrid, 
que la mala situación que ocupa 
su equipo en la Liga (decimosex­
to) se debe a que han pecado “de 
exceso de confianza”.

“Vamos mal en  el Campeonato. 
No hem os tenido suerte con las 
lesiones y los partidos de las se­
lecciones y, por qué no decirlo, ha 
habido un exceso de confianza”, 
destacó el máximo mandatario 
del club m erengue, en un desayu­
no con una treintena de repre­
sentantes de la Asociación de Co­
rresponsales de Prensa Extranje­
ra, que tuvo lugar ayer en el hotel Florentino Pérez.

Meliá Princesa.
“Hemos empezado relajados y 

con demasiada confianza y eso es 
malo”, indicó un Florentino Pérez 
que se m ostraba convencido de 
que “con un poco de tranquili­
dad” el equipo estará “en diciem­
bre en lo alto de la clasificación, 
en la lucha por el título”.

En cuanto a las evoluciones del 
internacional francés Zinédine 
Zidane en el club madrileño, Pé­
rez considera que “ha pasado dos 
m eses malos debido a la presión 
de los medios de comunicación y 
todavía necesita otros dos meses 
para normalizar su situación”. 
“Estamos convencidos d e que Zi­
dane va a  ser rentable en el terre­
no deportivo y en el económico”,

continuó Pérez.
Asimismo, el presidente de la 

casa blanca descartó, como ya hi­
zo la sem ana pasada el director 
general del club, Jorge Valdano, 
que se vayan a llevar a cabo fi- 
chajes para el primer equipo du­
rante el mercado de invierno.

En el terreno económico, Flo­
rentino Pérez considera que “el 
futuro está en  el márketing de­
portivo” porque “hay m ás de 100  
millones de aficionados del Real 
Madrid en el Mundo”.

Otando como modelo al Man- 
chester United, Pérez reiteró su  
intención de “lanzar una marca 
propia del Real Madrid y distri­
buirla en el mundo entero” de 
aquí a  finales de año.

Anthuenis: "E l 
Madrid es el 
m ejor equipo 
del m undo"
BRUSELAS. EFE ,

Aimé Anthuenis, entrenador 
del Anderlecht belga, afirmó 
que el Real Madrid, al que su 
conjunto recibirá hoy en Bru­
selas en la cuarta jornada de 
la Liga de Campeones, “es el 
mejor equipo del mundo”.

“A pesar de los malos resul­
tados en la Liga española, es el 
favorito del partido y también 
de la com petición”, indicó el 
técnico del cuadro bruselense, 
que necesita la victoria para 
seguir optando a la clasifica­
ción.

“La temporada pasada he­
m os ganado, en nuestro esta­
dio, a equipos como el Man- 
chester, el Lazio, el PSV Eind- 
hoven e, incluso, el Real Ma­
drid. Espero que siga la buena 
racha”, comentó Anthuenis.

Anthuenis y sus hombres se 
arropan en la historia, ya que 
el Anderlecht no ha perdido 
nunca como local ante un 
equipo español. De hecho, no 
ha encajado ningún gol y ha 
vencido en los siete encuen­
tros. El Madrid visitó en cuatro 
veces al campeón belga, per­
dió las dos primeras por 1-0, 
la tercera por 3-0 y el año pa­
sado por 2-0, si bien en esta  
última ocasión tenía la clasifi­
cación asegurada y jugó con la 
mayoría de los suplentes.

Karanka 
estará dos o 
tres semanas 
de baja
MADRID. EFE

Aitor Karanka, jugador del 
Real Madrid, estará dos o tres 
semanas de baja como conse­
cuencia de la rotura fíbrilar 
que sufre en la parte posterior 
del muslo derecho.

La resonancia magnética 
nuclear a que fue sometido 
Karanka ayer mañana, en la 
clínica Cemtro, confirmaron 
las previsiones de los servicios 
m édicos y el jugador tendrá 
muy complicado jugar contra 
el Barcelona el próximo día 4 
de noviembre.

“La lesión es un contratiem­
po, como todas, pero si jugué 
en Vitoria es porque estaba 
bien. Me lesioné en una juga­
da como otra cualquiera y na­
da tiene que ver la sobrecarga 
que sufría la semana pasada”, 
declaré Karanka a la salida de 
la ciútica.

Aunque el jugador dijo que 
no quería “ponerse fechas pa­
ra reaparecer”, desde la clíni­
ca m adrileña en la que se le 
hicieron las pruebas se trasla­
dó directamente a la Ciudad 
Deportiva para comenzar con 
la rehabilitación.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,508, 16/10/2001.
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Compra-venta, pisos, locales, fincas rústicas, 
Traspasos, Alquileres, Valoraciones, Hipotecas

Calle VALERIA
3 dormitorios, 

reformas, caleta, 
individual (g a s  naturaI). 
patio, terraza planta 1 

soleado, céntrico. 
9.000.000 ptas.

Venta de viviendas
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,

USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

• VENTA DE PISOS

- AGUA, 3 dorm., exterior, vistas al Huécar, pa­
ra reformar.
• AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/ Gaseas, 
muebles a medida.
- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Cotón). Planta 
baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, 
trastero.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­
na amueblada, trastero.
- ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi­
lla, 3 dorm., calefac. individual, reformada, co­
cina amueblada.
- ANDRÉS DE CABRERA, 130 mJ. 7.dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y San Andrés, piara refor­
mar.
- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., 
catef. central, para reformar.
• AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 
dorm, cuarta planta, para reformar.
• AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y aseo, catef. central, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 
dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­
censor.
- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
- AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 
2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
- AVDA. SAN JULIÁN, 4 dorm., baño y aseo, ca- 
lefacc. individual, trastero, radiadores, cocina 
amueblada.
- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3* planta, 
80 m*. 3 dorm., calef. central.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
• BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
• BELÉN, 2 plantas ♦ buhardilla, 2 dorm, calef. 
y agua caliente central, garaje, nuevo.
■ CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y agua c. central.
• CARRETERÍA, 165 n?, para oficinas.
- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, 
ascensor.
• CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
• CARRETERÍA, primera planta, 100 nV. para re­
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­
cinas.
- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sgl, cale­
facción individual, trastero.
- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 
2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
• CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 
dorm., baño y aseo, reformada.
- CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­
mitorios, reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico.
- DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, garaje 
y trastero.
• DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m2. trastero.
- ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas dudad), cocina amueblada, puerta blinda­
da.
• ESCULTOR JAMETE, 115 m2. útiles, 147 m2. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
- FERMIN CABALLERO, primera planta, 4 
dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­
da, trastero.
- GASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­
tral, cocina amueblada, parquet.
• GERARDO DIEGO. Planta baja, 4 dorm., 2 ba­
ños, calef. central, gran terraza, garaje y tras­
tero.
- GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
individual, reformado.
• GRUPO GENERAL FANJUL, céntrico, 3 dorm., 
calef. central, ascensor, exterior, pequeñas re­
formas.
- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
- JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina 
amueblada con electrodomésticos, interior, 
económico.
- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico, exterior, terraza.
- JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 
m2., económico.
• MADRID (Villaluz), 3 dorm. baño y aseo, calef. 
central, garaje, trastero, soleado, cocina amue­
blada.
- MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), 
casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm., cocina 
amueblada, reformada, calef. (gas-oil).
• MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., 
baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua 
cal. central, garaje y trastero.
• MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterías) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m‘.
• NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntrico, 
reformado, cocina amueblada.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionada.
- PARQUE DEL HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm. 
2 baños, garaje, trastero, lujo.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­
formado, cocina amueblada.
- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantéis, 3 
dorm., reformada.
• PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
- RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­
na amueblada, calefacción central, reformado, 
trastero.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, 
nueva construcción.
• REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla.- 
da.
- REYES CATÓLICOS, 98 m2. construidos, 4 
dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, 
armarios empotrados.
- RÍO CABRIEL. 4 dorm., cocina amueblada, 2 
bares, calefcc. individual, garaje, trastero.
- RÍO CABRIEL, 2 dorm., calef. individual (gas 
ciudad), cocina amueblada, reformada.

: RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. 
Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.
- RONDA DEL MANANTIAL, 4 dorm., baño y 
aseo, calef. indiv., cocina amueblada, garaje y 
trastero.
- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, 
trastero, vistas a Cuenca.
- SAN DAMIÁN, (Fuente del Oro), 4 dorm., ba­
ño y aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.
- SANTA ANA, 3 dorm., baño y aseo, calef. cen­
tral, garaje, trastero.
- SANTA M* DE LA CABEZA, primera planta, ex­
terior, 3 dorm., gran terraza, calefacc. central.
• SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2., reformada, 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­
vienda * 25 de sótano, patio.
- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
- SAN LÁZARO, 4 J planta + cámara, 2 dorm., 
vistas, económico.
- SAN FRANCISCO, 3 dorm., calef., central, pa­
ra reformar, vistas a la Diputación.
- SEVERO CATALINA, 3 dorm., calef. índfvi. 
trastero, vistas a la Hoz del Júcar, suelo rústi­
co.
- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­
facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina 
amueblada.
- SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soleado, calef. central.
- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi­
vienda + 21 m2. de patio.
- TIRADORES BAJOS, casa de 59 nf. para refor­
mar o tirar y construir.
- TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta baja, terraza, soleado.

CASAS Y CHALETS

• ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.
- ARCAS, 2.500 m2. de parcela, 400 m2. cons­
truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, 
calefacción individual, 2 salones.
- ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. 
construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, 
nueva construcción.
• BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­
dad 10 años.
- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m1., 5 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­
dividual (tarifa nocturna).
• CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­
perficie de casa y corral 800 m2.
• HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m2., patio, garaje, trastero.
- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m!. 
cada una, arreglada, buena situación, económi­
ca.
- LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 
plantas, reformado, cocina amueblada, calef., 
indíví. ajardinado, garaje.
■ NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio de 80 m2. aprox. vallada.
- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm,, 140 
m2. patio de 47 m1., bodega.
- PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m2 
de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­
bacoa.
- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
• SEÑORIO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 
dorm, 2 baños y garaje.
• TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m2. de parcela y 550 m2de construcción, lu­

jo- _
- CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­
ras, buenas_vistas, 5 dorm.
- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
- HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­
pos, concesión de aguas.
- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m2 de parcela, 60 m2de vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
- URBANIZACIÓN "EL VADILLO", chalets indivi­
duales con parcela de 750 m:. acabados de 1' 
calidad, piscina individual, garajes indepen­
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE

TODAS US ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.
Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS

- ALAMEDA DEL JÚCAR, (Coop. Colón), 4 
dorm., 2 baños, garaje, calef.'central, amue­
blad. armarios empotrados.
- ANDRÉS DE CABRERA, (Casco Antiguo), Dú­
plex de 2 dorm., baño y aseo, calef. (tarifa noc- 
tura), amueblado.
- ANTÓN MARTÍN, Moralejos, amueblado, 3 
dorm., calef. individual, céntrico.
- AVDA. ALFARES, apartamento amueblado, 1 
dorm., calef. individual, garaje, trastero, pisci­
na, pista de paddle, lujo.
- AVDA. JUAN CARLOS I (Villaluz), 3 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, trastero.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 3 dorm. cocina 
amueblada, calefc. central, garaje, trastero.
- COLÓN, Dúplex 2 dorm., 2 baños, calef. indi­
vidual, nuevo, amueblado.
- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina 
amueblada, garaje, trastero.
- FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­
ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­
ro.
- HERMANOS BECERRIL, 2 dorm., calef. y a.c. 
central, garaje, trastero, lujo, amueblado.
- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
- JÁBAGA, 2 dorm., 50 m2. terraza, nuevo a es­
trenar, calefacc. individual, amueblado.
- JOSE COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­
lef., central, sin muebles.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 
dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­
te central, ascensor.
- PLAZA DE U HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
• PRINCESA ZAIDA, 4 dorm., 2 baños, catef., 
central, amueblado.
• PINAR DE JABAGA, 3 dorm., 2 baños, salón 
con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­

dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin 
muebles.
- POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­
facción individual, sin muebles.
- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 2 baños, ascen­
sor, calef. central.
• SAN FRANCISCO, 4 dorm., calefac. central, 
amueblado.
• SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, 
cocina amueblada, garaje, NUEVO.
■ TINTES, apartamento de 1 dormitorio, calef., 
y aguacal, central, cocina amueblada.
- VILLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­
bles, 90 m2, económico.

VENTA Y ALQUILER DE 
OFICINAS

• CARRETERÍA, 100 m1 VENTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.
- CARRETERÍA, 90 m2 . Aire acondicionado, ca­
ja, luz, 85.000 pts.
- CARRETERÍA, 160 m2, 1* planta.
- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de ofi­
cinas.
- COLON,exterior 120 m1,70.000 ptas.
- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.
- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa 
desde la calle.

VENTA DE LOCALES

* AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.
- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven­
tilación), 270 m\
- CAÑETE, 90 m2, económico.
- CARRETERÍA, 400 m2.
- FUENTE DEL ORO, 170 m2 dos calles, sótano, 
acondicionado.
- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, 
ideal para oficinas.
* DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­
no.
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. 
Acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL. varios tamaños.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2, revalorización.
- TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.
- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
* REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.
- REYES CATÓLICOS, 100 m2. Esquina. Nueva 
construcción.
- CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m:. de planta ♦ 52 
m2de sótano, económico.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA, bar cafetería, 
100 m'.
- CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
* EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- HERMANOS BECERRIL, primera línea, varias 
superficies.
- JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.
- LUSONES, 80 m:, económico.
* PRINCESA ZAIDA, 300 m:, acondicionado.
- REYES CATÓLICOS, 130 m2, 20 m. de fachada.

ALQUILER DE LOCALES

* ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m:, junto al 
T0GAR, económico
- AVDA. CASTiLLA-LA MANCHA, 300 m\ acondi­
cionado.,
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 ♦ sóta­
no, 2 calles.
- AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.
- AVDA. JUAN CARLOS I, 145 m2, en vasto.
- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOLIVA, 80 nv, acondir donado.
* CARRETERA VALENCIA, acondicionado, propio 
para academias, estudio de delineantes, etc...
- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
- COLÓN, 120 m2 acondicionado.
- DALMACIO GARCÍA 1ZCARA, 100 m2. semiacon- 
dicionado.
* DUQUE 0E AHUMADA, 80 m-\ acondicionado, 
divisible.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 
m2. de sótano, acondicionado.
* HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 
1* linea.
- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­
DO.
- HERMANOS BECERRIL, 75m2. totalmente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
- HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­
les desde 90 m2. a 900 m2.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- REYES CATOLICOS, 90 m2 y150 m2, junto at 
Bar Vitaliano.
- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m", MUY CO­
MERCIAL.
- PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 
20 m. de fachada, económico.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.
- PASEO SAN ANTONIO, 70 m2 , acondicionado.
- VILLALUZ, en vasto, 250 m2
- SAN COSME, 100 m2, acondicionado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­
visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES

- AVDA. CRUZ ROJA Í.100 m! 1* línea.
- POLÍGONO CUBERO 350 m2 300 m2.2.000 
m2.
- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

VENTA DE PARCELAS

- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m», vallado, zo­
na inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­
río.
* 300 Has. labor secano, zona manchuela.
*215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.
* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.
* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:

* 190 Has., labor.
* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, co­
to de caza, casa palacio y otras edificaciones.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­
yor.
* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJARA:

* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:

* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

*219 Has. regadío y secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS 
PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

I n m o b ilia r ia

Agencia Oficial
c í Sánchez Vera, 8 - Bajo CUENCA

r: 9 6 9  2 3  2 5  2 2
Fax: 969 23 25 21

VEN TA DE PISOS

- ANTON MARTÍN. M o ra le ja .  aparta  
'  m e n ta  de  50 p ara  re fo rm a r,

■ ALONSO DE O JEDA. apo rra  n en tu  
d e  1 dorm -, sa lda , co c ina  y  baño, re ­
fo rm a do , t *  piso.
* ALFONSO V i» , 70 t e .  con  3  d o n a -,

• ASTRANA MARÍN, 3  d o rm ., sa lda , 
cocina y  baño , co n  ca le facc ión  cea- 
b a l,  re fo rm a do , cé n trico ,
- ASTRANA MARIN, a fa r ta n m -b ,  oc 
2 d o rm ,, sa lón , coc ina  y  baño , re fo r­
m ado^ Cale facc ión  c e n tra l.
-  B E L É N ; 70  m 1,  planta t e ja : salón y 
c o c in a , 1 * :  1 d o r m ,.y  b a ñ o , 2 S; 
buhardilla, con garaje.- Noeva cons-

-  CARDENAL RAYA, B0 t e . ,  3 d o rm ., 
s a lón ,-sa lita , baño,-aseo, para re fo r-l®ílíS|||ÍlÍi|IÍÍlll®!!EÍ|Í¡IÍÍ3[í
-  CARRETERIA, 8 0  te - ,  3  d a ñ a ., con  
ca le facc ión  c e n tra l.
* C ASTILLA  LA MANCHA, 65 t e . ,  3 
d o n a . ,  s a ió n  c o c in a  y  b a ñ o , p a ra  
acondic ionar.
-  CASTILLA L A  MANCHA, 3 d o rm -, 
sa lón , coc ina  y  te ñ o , to ta lm e n te  re ­
fo rm ado , con ca le facc. c e n tra l.
- CAÑADA MO LINA c h a le t  Ce /4 0  
t e .  con parceta  de  1 .500 m ’ .
-  CESAR GONZALEZ RUANO ( R u i  
d e n c ía l San Jo sé ), 110 m ’  o ti le s , 4 
d o r m , ,  g a r a je ,  t r a s te r o ,  c o c in a

- COLON, dúp lex d e  2  do rm ., salón,

K y  baño , con ascensor y  ca ie- 
ínoevo). ,

-  CHALET Cañada M o te a , t .5 0 0  m '. 
d e  p a rce la f  c h a le t d e  240 m !-, nueva 
cons trucc ión .
-  DOCTOR G ALINDEZ, :2U  L p .so. 
m uy buena situación.
- E SC ULTO R JA M E T E . 145 m ) 
d o rm -, sa lón  de  40 m 2 :,  c o c in a , i 
bauos con JS venw i, cd ie tiicc  
a t p a rq u e , Inm e jo rab les  ca lidades.
-  FERMIN C A B ALLER O . 100 m -, 4 
d o rm - s a ló n , co c in a , b a ñ o  y  aseo , 
con ascensor y  ca le fa cc ió n  ce n tra l,
- FRAY LUIS DE LEO N, I *  o is o  3 
d o rm ., sa lón ; cocina y  te ñ o , p a ra  re ­
fo rm a r, bue n  p rec io . ,
- FRAY LUIS DE LEO N, 4 '  p ito ,  i  
d o rm ., sa lón , coc ina  y  baño.
- G RUPO  G EN ER AL F A N J U L . 3 
d n u i i . salón. u n n i . i ,  bono. ,o - i ca le  
face , c e n tra l y  ascensor.
-  JORGE TO R N E R , 10Q t e ,  4 do rm -, 
sa lón , c o d n a , 2  baños, con ca le fa cc- 
g e n u a l
- MENENDEZ Y PELAYO, cusa ue 3

■ p lan tas , i  10 t e . ,  re fo rm a da .
- MENENDEZ PELAYO (M o ra le io s ) ,
p la n ta  t e ja ,  6 0  m i. p ara  a can d ic io -

- MENENDEZ PELAYO (M ora le jo s ), 1 = 
p iso, 80 mKt para  a condic iona r. - 
-  PARQUE DEL HUECAR. :> dorm 
ca le fac . in d iv id u a l, co n  ascensor.
-  PLAZA DE M ANG ANA, i . i , a  do  a 
p lan tas, <m 6 0  ra f. p o r  p la n ta , p ara  
acondic ionar*
- RAMON Y CAJAL. n .‘ 4 d m n  .
sa lón, co c ina , dos baños, to ta lm e n te  
re fo rm a do ,
-  RAMÓN Y  CAJAL, 107 m \  4 dorm-, 
sa lón , co c ina , dos baños, to ta lm e n te  
re fo rm a do , „
-  REYES CATÓLICOS, 90 ro% 5  d o rm -, 
sa lón, cocina, y  ta ñ o ,  ca le facc ión  de 
gas c iudad , re fo rm ado ,
-  REYES CATOLICOS, 3 do rm ,, sa lón, 
COL i. ir! y t a r o
- RIO HUECAR. CHALE r  ¿% - i -  9U
m 2. 4 d o r m - ,  3  b a ñ e s ,  g a r a je  y  
buhardtf&e Buena Calidad.
-  SANTA LUCÍA, 80 m?, 3 d o rm ,, sa­
ló n * c o d e a  y  baño, con pa tio .
-  SANCHEZ VERA, a pa rtam en to  de 2 
d o rm -, con te rra z a , ascensor y  ca le ­
facc ión  c e n tra l,  para acondic ionar.
-  SAN LAZARO, 4  d o rm . con  v is tas a 
la  A vda . Los A lfa res .
• SAN LAZARO (L e t id  0 ),

ttantas, con 3  do rm ,, sa lón, cocina., 
año y  p a tio  d e  *0 m* re form ada,

- TIRADORES ALTOS «Letra  F), 
de  65 m>\, a  dos calles* para re fo r­
m ar.
- TIRADORES BAJOS S , „ r o .  »

„ d o rm .,  sa lón , coc ina  y  bañ o , econó­
m ico . "~
- TIRADORES ALTOS D, casa d e  dos 
p lan tas , 50 m ' p o r  p lan ta , dos ca lles.
• TIRADORES ALTOS f .  -a s -  de  75 
m S  dpción de  s o la r de 55 m*
-  TRES JUNCOS, 1C /Cañete), $0 mK 
3 d o rm ., p ara  a condic iona r.
-  URB. CAÑADA M O U N A , c h a le t de  
150 m L  a e s tre n a r, con  p a rce la  de  
900 m*.
- URB. LAS PERNALOSAS {V il la r  de  
O la lla ),  c h a le t d e  250 m\ con  a rce la  
d e  1 .000 m L■ V ILLA LB A  DE LA SICPRA. U rb u  
^ L o s ' p e r a le s * ,  c h a le t,  d e  210 mK 
¡ « r u la

É ü ...... ........................ .
- VIRGEN DE LAS A N G U S T IA S . 4 
dorm , sa lón, co c ina * y  baño, con  ca­
le fa cc ió n  y  a s c e n s o r,,
- ZO NA CTR A. A LC ANZAR, c h a la
nueva construcc ión, 380 m?> '

e la  d e  E00 4  d o ro u , ca le -
Inm ejorab le

DE

- ZO NA PASEO SAN A N T O N IO , 85
m 2., 3 d o rm ., re fo rm ado , c a le f. in d i­
v id ua l.

VEN TA  EN LA PRO VINC IA  DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de 130 m 2. para 
re fo rm a r, m uy b a jo  p rec io .
- ARCAS, c h a le t d e n tro  d e l pueblo , 
180 m 2, nueva c o ns tru cc ió n , coc ina  
am ueblada, ca le facc ión , buenas c a li­
dades.
• ARCAS DEL VILLAR, casa de 80 m2, 
nueva construcc ión.
- BOLLIGA, casa de  140 m 2, 5 dorm . 
salón co c ina  am u eb la da , 2 baños y  
cámaras.
-  C A R A C E N ILLA , Casa de  300 m 2, 
id e a l para casa ru ra l.
-  CARRASCOSA DEL CAMPO, c h a le t 
de 120 m 2, buenas ca lidades.
-  CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m2 para acondic ionar, 3 p lantas, 
reg istrada .
- EN MADRID, C /S ta . M ana de la Ca­
beza, apa rta m en to  de 32 m 2.
- ViLLAGARCÍA DEL LLANO, so lar de 
2.200 m 2-, a dos ca lles.
- V ILLALBA DE LA SIERRA, c h a le t de  
190 m2 más la  b uh a rd illa , con parce­
la de 1.000 m2.
- PALO MERA, casa de  2 p la n ta s  y  
b uh a rd illa , para re fo rm a r, buen p re ­
cio .
-  RIBAGORDA, casa de nueva cons­
tru c c ió n , con  228 m 2. con  ja rd ín  y 
h u e rto  de  10Ú m 2. buena c o n s tru c ­
c ión.
- SAN LORENZO DE LA  PARRILLA,
c h a le t  n u e va  c o n s tru c c ió n ,  so b re  
p a rce la  de  900 m 2. a ja rd in a d a , con 
500 m 2 de  cons trucc ión , ca le facc ión , 
p arqu e t, coc ina  am ueblada.
- TARANCÓN, casa de  570 m /2 ,  de 
construcc ión  con p a tio  de  340 m /2 , 
sótano, b a ja , 1a p lan ta  y  b uh a rd illa , 
to d o  de in m e jo rab le s  ca lidades.
•  TINAJAS, casa an tigua  de 2 p lan tas 
con co rra l.
-  TORRECILLA, 120 m2, 4 dorm , nue­
va construcc ión, con p a tio  de  150 m2
- VILLAR DE O LALLA, 95 m2, e x te ­
r io r.  1® piso.

LOCALES EN VEN TA

- ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m 2, acon­
d ic ionado, buen p rec io .
-  ALICANTE, 180 m2. acondic ionado, 
con p os ib ilidad  de sótano.
-  ANDRÉS DE CABRERA, 115 m2. es­
qu ina  C / Del Peso, buena s ituac ión .
-  AVDA. MEDITERRÁNEO, b a r to ta l­
m e n te  m ontado.
- AVD A. SAN J U L IA N . L oca l d e  70 
m2. Ideal para varias plazas de  gara­
je .
- CASTILLA LA MANCHA, ce n tro  co­
m e rc ia l 4 Caminos, 80 m J. a con d ic io ­
nado.
- ERCAVICA, 230 m 2, e xce le n te  p re ­
d o .
-  FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 1 50  m 2,
acond idonado.
-  LUSONES, 100 m 2. b a r to ta lm e n te  
m ontado, sin traspaso.
- T INTES, 50 m 2. lo c a l d iá fa n o  s in  
obra r, buen p rec io .
- NAVE C tra . A lcá za r, 1.000 m2.
- PAR Q U E SAN J U L IÁ N , 180  m 2. 
acond idonado.
- PASEO SAN A N T O N IO , 4 0 0  m 2,
acondic ionado.
- POZO DE LAS NIEVES, v a r io s  de 
nueva construcc ión.
-  PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m 2. d iá ­
fa n o , con 17 m e tro s  de  fach a da  a l 
Parque de San Fernando.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m 2. en 
dos p lan tas.
- REYES CATOLICOS, 15 m 2., acondi­
cionados.
- SAN COSME, Fuen te  d e l O ro, 100 
m2. con vado  perm anente .
- TRES JUNCOS, (C / C añete) 60 m 2.

PLAZAS DE GARAJE EN 
VEN TA

- AVDA. SAN JU L IÁ N , (F u e n te  d e l 
O ro ).
- CASTILLA LA MANCHA, e d if. Fran- 
cabel
-  FERMIN CABALLERO, E d ific io  Euro­
pa. Muy buena.
- POZO DE LAS NIEVES, V arias p la ­
zas, nueva c o ns tru cd ón , econóncas.
-  POZO LAS NIEVES, p laza de garaje  
con tra s te ro .
• RESIDENCIAL SAN JOSE, 2 p lazas 
de gara je .
-  CJ LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS GARAJE EN 
A LQ U ILER

- COLÓN.
- POZO LAS NIEVES.
- FERNANDO ZOBEL. Zona de P rince­
sa Zaida.

LOCALES EN A LQ U ILE R

-  CARRETERÍA, o fic in a  d e  6 0  t e  con 
te s  despachos,
• CALDERON DE LA BARCA, WJ rn ,
p la n ta  b a ja  y  só tano, p ara  a c o n d k te

-  C A S T IL L A -LA  M A N C H A, to c a i de 
265 m e  p o s ib ilid a d  d e  d iv is ió n , con 
a lm a cén  y  dos e n tra d as .
.  C A S T IL L A -L A  M A N C H A , 100 Rt! , 
acondic ionado

C A S T IL L A -LA  M A N C H A. 301J m  didonado
- c e n t r o ' c o m e r c ia l  4 CAMINOS.
70 m 2;  to ta lm e n te  acondic ionado. 

COLÓN, te c in a  d e  120 m 2. ,  acondt-

FRAY LUIS DE LEÓN, CU • #n m .

^ F Í u y nLUB°DE LEÓN, 80 m 2. acón- 
d ic ionadn.
-  FUENTE DEL ORO, b a r  to ta lm e n te  
m o n ta d o  y  e n  fun c io na m ien to .
-  VALERIA. 280 m2, m u y  econom ice.
-  JORGE TORNER, 480  m-, con posi­
b ilid a d  de  en tra d a  para  vehículos.
• JORGE TORNER, 1B7 m». lo c a l para 
acortd icm ar, buen  p rec io .
-  JORGE TORNER, 70 t e  acondíclo-

-  LORENZO GO Ñl, (Residencia l X  Jo­
sé) 170 m2. d ta fano .
- LOS TINTES, 120 t e ,  p ara  ta l le r  o

-  LUSONES, b a r  to ta lm e n te  m ón ta ­
t e ,  s in  traspaso,
• NAVE POLÍGONO CAMPSA, 1* lin e a  
c a rre te ra , 400 nv.
-  PARQUE SAN JU LIAN , 60 t e  id ea l 
para M K .rin ,
■ P AS A JE  DEL S A N D A LO , 90  m ,
acondic ionado to ta lm e n te , c a te f. in ­
d iv id ua l.
- PASEO DEL SANDALO. 2 6 sa les  d. 
180 t e  y  160 t e .  acondic ionados.
• POZO DE LA5 NIEVES, bar J< - u fa - 

. to ta lm e n te  m o n ta d o ,  100 o v .  s in

- ' p l a z a  DE LOS CARROS. -ISO m , 
a cond ic ionado  c o m o  a lm acén.
- RAMON Y CAJAL. JO n i , acondir r-

V A S l A ^ ^ i o c a t e s  de  90 y  100 
nV. económ icos.

OFICINAS EN ALQ UILER

CARRETERIA, reí: t in o  d r-.m ia d o  a 
te c in a s ,  varías.
- CARRETERIA. ! J p iso HJO m , « M i ­
e lo  nuevo, ca le fa cc ió n  in d iv id u a l.
- GIL CARRILLO DE ALBORNOZ, duS
o fic in a s  d e  4 0 M ! .

A LQ U ILER  OE NAVES 

-POLIGONO LOS PALANCARES, va 

-LA  CERRAJERA, 180 M2 m uy econó-

VCNTA DE PARCELAS

- CTRA V IL L A L B A  DE LA SIERRA,
1 J u c
de a-,
5 .0 0 0  m» y  3 .000 t e ,  

ju n to  a i pueb lo .
-  CHILLARON, ca m in o  de  Nabales, 
p a rce la  d é  2.100 coo  casa de  2 
d o rm ., co n  pozo d e  agua, va llada .
-  ARCAS, va rias  parcelas. - 
-JA B AG A , A i r e ,

(IN C A  DEL ROYO par . - l„  n> 1 SOO 
m1 va llados , con  p os ib ilidad  d e  o tros 
500 m !  más.

PISOS EN A LQ U ILER

-  COLON, 4  donm ., cocina a m ueb la ­
d a , con  g a ra je , p isó  a  estrena r.
-  HERMANOS BECERRIL, 4  donm, ga­
ra je  y  tra s te ro .
- FU ENTE DEL O RO . 4 d o .- i .  s in
m uebles, p os ib ilida d  d e  g a ra je .
-  EN CA fiE TE, p u e b lo . Apartam ento , 
de 1 dorm . satén, coc ina  y  baño, con 
muebles.

SOLARES IN  VENTA

- ARCAS, S 910 n- 
-M AR IA N A , 7 5 0 m=.
-  MARIANA, 600 m \  d en tro  de l pue- 
bto-
-  SOLAR en Valparaíso.
-  TERMINO OE TORRALBA fin c o  del 
72 Has. ce re a l secano.
- TORRALBA ,o ..,r de IS j  m  , y 5 iu ¡  
d e  400 m2.
- JA B A G A , p u e b lo , 200 m 4. Cl la

» e r d e : DEL JÚCAR, 1 .400 m>- 
cé n trico , buen p rec io .
-  V ILLAR 0E O LALLA 860 m !, ju n to  a

( J u n to  a l R io  J u c a i ) ,  p a r re lu  .1, 
3.50D nV,

OFERTAS

- CHILLARON PUEBLO. CHa I H ' ,  ?a  
PIADOS nueva co ns tru cc ió n , 175 m 2, 
In m e jo ra b le s  ca lid ad e s  d e  cons truc­
c ió n ,

EN CHILLARON, CHALETS ADOSADOS, 
NUEVA CONSTRUCCIÓN.

170 m2, garaje, 3 dormitorios, salón, cocina 
y buhardilla. Calefacción individual de pro- 

pano, buena calidad de construcción
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INMOBILIARIA

MANGANA

Cl SEGOBRIGA
90 m2 , 4 dorm., . 
calef., soleado, • 

buen precio.

LOCAL
R ESID EN C IA L  

SAN A NTO N IO , 
A CO ND IC IO N A D O . 

O PO R TU N ID A D .

C/ Carretería, 3 - 12 - CUENCA 
Telf.: 969 23 22 92 

969 23 31 33  
Fax: 969 22  08 86

O F E R T A S  

• A L V A R O  D E  L U N A , 3 , tr a s ­
te r o , r e fo rm a d o , 1 0 ,5 0 0 -0 0 0  p ía s ,
-  B A IT  ASAR PORRERO, 7 5  tn*. 3 d o r m „
c o c in a  a m u e b la d a , c a le f . , 
r a je ,  1 3 -5 0 0 .0 0 0  p ta s ,
-C AR R ETE R ÍA , 9 5 m L ,  4  d o rm ,,  c a le f,  
t r a s t e r o ,  t e r r a z a  a  C a r r e t e r í a ,
1 3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  D IEG O  J IM É N E Z , 150  5 d o r a . ,
b a « 0 ,  a s c e n s o r ,  c a t e f ,  c e n t r a l ,
1 1 .5 0 0 .0 0 0  p ta s ,
-GRUPO GENERAL FANJUL. 83 ni' i 
dorm., calef. indiv.,ascen­
sor, 18.000.000.
-  M ARCELINO  M E N É N D E Z T  R E LA V O , 
ca sa  d e  105  w * , 3 d o r m . ,  s in  g a s to s  
<te co m u n id a d , c a te f, tn d iv , 1 0 .5 0 0 J 3 ®

REPUBLICA A R G E N T IN A , 3 d o rn , 
c a le f .  in<Bv. S in  g a s to s  d e  c o m u n i­
d a d , 8 .2 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  REYES C A TÓ LIC O S , 9 0  d  d o fm . , 
b a ñ o  y  a seo , c o c in a  a m u e b la d a , p a r -

B  c a le f .  c e n t r a : ,  a s c e n s o r  i 
3 .0 0 0  p ta s .

-R E Y E S C A T Ó L IC O S , 70111' 3 d o ir n . ,  
c o c in a  a m u e b la d a , c a te f .  c e n t r a l ,  
t r a s te r o ,  a s c e n s o r , i  i  .0 0 0 .0 0 0  p ta s ,
- RIO CABRIEL, 2 d u  in . , co c ina  am o. 
b ia d a , c a le f ,  in d iv ,  5 .5 0 0 .0 0 0  p ta s ,

VENTA DE PISOS
- A L A M E D A  D E L J U C A R . 170  m
a m u e b la d o , 4 d o r a . ,  p a r q u e t ,  tra s *

- A LF E R E Z  R U B IA N E S , 140 m '. ,  4 
d o r a t . ,  1 b a i lo  y a s e n , c a le f .  In d iv ,

-A L F O N S O  V II I ,  d ú p le x  d e  165 m- ,2
d o r m ,  2 b a í o s  s u e lo s  d e  ta r im a  y  

' b a r re  c o c id o ,  c a lé f .  in d iv .  v is ta s  a  la  
h oz  d e l H tíé c a r , , , ,
-  ALFO NSO  V IO , 90  m !,  2 d o r m . ,  c a íe f,  
in d iv id u a l.
• ALFO N S O  V II I ,  300  m - 6 B o n n ,,  2 
baños, 2  coc inas, te rra z a tte Z O m *. tra s * , 
te ro  d e  40  m '. .  v is ta s  a la  l iv z  
- ALV A R O  DE L U N A , ta s a  d e  9 0  rn i 
d o rm ., c o c in a  a m u e b la d a , c a te f.  1nd!v, 
T ra s te r o ,  r e fo r m a d o . .
■ ALVARO DE LUNA, 3 d o rm  . t ra s te ro ,  
re fo rm a d o .  '
- ANDRES DE CAB R E R A, 05  rn p a ra  
re fo rm a r .  -
- A V D A . LOS A L F A R E S ,i d o r a  , 2 

b a ñ o s ,  2  g a r a je s ,  p is c in a .
- A VD A. LOS ALFARES. 4 dor m , f a s -  
te r o  p a ra  r e to m a r  
- A V D A . LOS A LFA R E S , J u p ie *  130 
a i4. ,  4  d o r m . , '2  b a ñ o s , c o c in a  a m u e ­
b la d a . p a rq u e t ,  c a le t .  in d iv  t r a s te ­
ro , g a ra je ,  a s c e n s o r.
■ A V D A . SAN J U L IÁ N , 90 m ? . 4 d o r m . .
2 ba rros , c & u in a  a m u e b la o a , ra le » ,  
in d iv  p ro p a n o  p o r  ra d ia d o re s ,  tra s  
te r o  b u e n  p re c io .
- B A L T A  SAR PO R RENO . 90  niZ , 3 
d o r a  . 1 b a n u , c a le fa c  in d iv i.  Par 
í ju e t ,  t r a s te r o  y  g a r a je .  '  -
- BAR EN FUN CION AM IENTO , on casr o  
a n t ig u o ,  136 m j . .  se v e n d e  r o n  ra s a  
-B E L E N , casa d e  90 m - 7 d o rm  30 
m- d ia fa n o s , p a rq u e t,  c a te f .  c e n t ra l.

^ a E L E Ñ ^ d u p te * .  72 m- ,  2 d o rm  . 
c o c in a  a m u e b la d a , e c o r io iu v o ,  c a le f

- BELÉN, casa p ara  r e ta m a r , 2 luO.OOO

- B E L É N . 70 m  . 2 d o r a . ,  c a le f . ,  
t r a s te ro .  Ic o n o in ic o .
■ B ELÉ N , ca sa  d e  7 5  m ' , 3 d o r a  , 
c a le ! . .  In d iv .  g a r a je  o p c io n a l 
- CALDERON DE L A  B AR C A , 1 3 0  m 
4 J o in i . ,  2 b añ os , c o c u i»  a m u e b la d a , 
p a rq u e t C a le f. ,  t r a s te ro ,  g a ra je ,  as- 
CeflSÓf.
-  CAM INO  C A Ñ E TE . 4  a o r in  R i f o r ­
m a d o , 90 rn .
-C A M IN O  C A S E TE . 82  m '. ,  i o , i m  , 
cor Iría am ueb lada , c a le f  c e n tra l y  Uas-

- CARR E TE R IA , 76 m  , 3  d o rm . se 
m ia m n c b ia d o . c a te f  c e n t ra l p r e c io  l 
in te re s a n te  ¡
■ CÉSAR G O N ZÁ LE Z  R U A N O  iR e s i- 1  
d u n c ra lS a n J o s é ) ,  1 1 0 m . 4 d o r m ,  
c o c in a  a m u e b ld a ,  2 b a ñ o s , p a rq u e t,  
c a le f . ,  c e n t ra l,  g a ra je ,  t r a s te ro  
-  CO LÓN, 70 m \  7 d o rm  .cuerna  a m u e -1  
b ia d a  s u e lo s  d e  m a rm o l,  t r a s te lo .  I  

102 m ' í d o im  'a ló n  g ra n  j

d e , c a le f . ,  to ta lm e n te  re fo rm a d o .
- DIEGO  J IM É N E Z . 2 d o rm . ,  1 b a ñ o , 
c o c in a  a m u e b la d a  a e s tr e n a r ,  p re c io  
e c o n ó m ic o .
-  DIEGO JIMÉNEZ, 4  d o rm ., baño y  aseo, 
c a le f .  c e n t r a l ,  t r a s te ro ,  b u e n  p r e ­
c io .
-  DIEGO  J IM É N E Z , 85 m 2, 3 d o rm . ,  
m u c h a  lu z ,  p re c io  e c o n ó m ic o .
-  DOCTO R FER R Á N , 2 d o rm . ,  c a le f . , 
t r a s te ro ,  c o c in a  a m u e b la d a . E con ó ­
m ic o .
• D O C TO R G A LÍN D EZ, 70  m 2. 2 d o r m . , 
co c ina  a m u eb la da , c a le f.  c e n tra lT ra s -  
t e r o .
-  E R C A V IC A, 85 m 2. , 3 d o r m . , c a le f . , 
c e n t r a l ,  c o c in a  a m u e b la d a , t r a s te ro  
y  g a ra je .
-  FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 110  m 2. ,  4 
d o r m . ,  2 b a ñ o s , c a le f .  c e n t ra l ,  t ra s ­
te r o ,  a s c e n s o r.
-  FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 160  m 2. ,  4 
d o r m . ,  3 b a ñ o s ,c o c in a  a m u e b la d a , 
c a le f .  c e n t r a l ,  p la z a  d e  g a ra g e  a m ­
p lia .
-  GRUPO SAN J U L IÁ N , 2 d o r m . , c a le f .  
c e n t r a l ,  c o c in a  a m u e b la d a , r e f o r ­
m a d o .
•  LA  M O N E D A , 2 p la n ta s  p a ra  r e f o r ­
m a r, e c o n ó m ic o . Acceso  p o r  T in te s  80
m 2.
-  LAS TORRES, 2 d o rm . ,  te r ra z a  g ra n ­
d e , s in  gas to s  d e  c o m u n id a d .
-  M IG U E L DE U N A M U N O  (V i l la  L u z ) ,  
2 d o rm . ,  c o c in a  a m u e b la d a , c a le f . ,  
t r a s te ro ,  g a ra je  o p c io n a l.
-O R T E G A  Y  GASSET, 105 m 2. 4  d o rm ., 
p a r u e t ,  c a le f .  c e n t ra l ,  g a ra je ,  t r a s ­
te r o ,  a s c e n s o r.
• PARQUE SAN JU LIÁ N , 40  m 2. 1 d o rm ., 
s a ló n , b a ñ o , p a ra  o f ic in a s .
■ PARQUE DEL H U É C A R , 150  m 2 , 4  
d o rm , 2 b a ñ o s , p a r q u e t ,  t r a s te ro  y  
g ra je ,  re fo rm a d o .
- PASEO SAN A N T O N IO . 1 1 0 -m 2„  4  
d o r m . ,  2  b añ os , c a le f . ,  t r a s te ro ,  g a ­
ra je .
- PASEO SAN A N T O N IO , 110  m 2.,  3 
d o r m . ,  1 b a ñ o , c a le f . ,  c e n t ra l.
-  P ÍO  B A R O J Á , 3 d o r m . ,  1 b a ñ o  y  
a seo , c o c in a  a m u e b la d a , c a le f .  c e n ­
t r a l ,  g a ra je ,  t r a s te r o  y  a s c e n s o r.
- RAM Ó N Y  C A J A L , 97  m 2. ,  4  d o rm . ,  
c a le f . ,  c e n t ra l ,  t r a s te ro ,  c o m p le ta ­
m e n te  re fo rm a d o .
- RAM Ó N Y  C A J A L . 2 d o r m . ,  c o c in a  
a m u e b la d a , t r a s te ro ,  a m u e b la d o .
- R E P Ú B LIC A  A R G E N T IN A , 4  d o rm . ,  
1 b a ñ o , t r a s te ro ,  c a le f . ,  e lé c t r ic a ,  
s o le a d o .
- RE TIR O , d ú p le x ,  4  d o r m .,  2 bañ os , 
c o c in a  y  d e sp e n sa , te r ra z a  d e  15 m 2. 
B uen  p re c io .
-  REYES C ATÓ LICO S, 75 m 2.,  3 d o rm ., 
c a le f . ,  t ra s te ro ,  e c o n ó m ic o , ascensor.
-  REYES C ATÓ LICO S, 80 m 2.,  3 d o rm .,  
c o c in a  a m u e b la d a , c a le f .  c e n t ra l,  as­
c e n s o r.
-  REYES CATÓ LIC O S , 80 m 2. , 3 d o r m . , 
c o c in a  a m u e b la d a , 1 b a ñ o , e c o n ó m i­
c o . ‘
-  REYES CATÓ LIC O S , 65 m 2. ,  3 d o rm ., 
1 b a ñ o , e c o n ó m ic o .
-R E Y E S C A TÓ LIC O S , 3 d o rm . ,  1 baño , 
b u e n  p re c io .
• REYES CATÓ LICO S, 3 d o rm .,  1 baño , 
m u y  bue n  p re c io .
• S A N TA  M * DE L A  C A B E ZA , 3 d o r m . , 
70  m 2. , re fo rm a d o , m u ch a  lu z ,  c a le f .  
c e n t ra l.
-  S A N TA  TE R E SA . 80  m 2.,  2 d o rm . ,  
c a le f . ,  g a ra je .
• S A N TA  TE R E S A , 3 d o r m . ,  b a ñ o  y  
a seo , p a t io ,  re fo rm a d o .
- S AN TIA G O  LÓ P E Z , 60  m 2. 3 d o rm . 
c a le f . ,  c e n t r a l ,  t r a s te r o ,  e c o n ó m i­
co .
- SAN A N TÓ N , Casa de 60 m 2. , 2 d o rm ., 
3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
• SAN LÁZARO, s o la r para  e d if ic a r , e co ­
n ó m ic o .
-  SAN LÁ ZA R O . Casa d e  2 d o rm .,  e c o ­
n ó m ic a .
-S A N  LÁ ZA R O . 60 m 2. ,  3 d o r m . ,  p a ra  
re fo rm a r .
-  SAN L Á Z A R O , 3 d o r m . ,  c a le f . ,  re- 
fo rm d o ,  m u y  e c o n ó m ic o ,  2 p la n ta s .
-  SAN LÁZARO , 3 d o rm . , c o c in a  a m u e ­
b la d a ,  c a le fa c c .  in d iv id u a l ,  s u e lo s  
d e  g re s , b ue na s  v is ta s .
-  SAN PED RO , 168 m 2. ,  4  d o r m . ,  2 
b a ñ o s , re fo rm a d o , 2 c h im e n e a s , a s ­
c e n s o r, v is ta s  a  la  Hoz d e l J ú c a r .
-  SEG Ó BRIG A, 9 0  m 2. 4  d o r m . ,  c o c i­
na a m u e b la d a , c a le f .  in d iv .  T ra s te ­
ro .

- SEV0R0 CATALINA, 94 m\, 3 dorm,, 
Í>año, cocina amueblada, calef. re­
formado, vistas a la Hoz deá Júcar,
- TIRADORES ALTOS, 3 dorm., 
patio, cocina amueblada, calef, indiv,
• T IRADO RES B AJO S , ca.«s p t i u  re­
fo r m a r  , buen, p re c io .
•TIRADORES BAJOS. 90 m*., de solar 
para edificar.

ALQUILER DE PISOS
- MIGUEL DE UNAMUNO, 2 dorm., co­
dea amueblada, garaje.
• PAJARERO, 4 dorm., cocina a es* 
treuar, calef* central.
- PASEO SAN ANTONIO, 3 dj>m , to 
ciña amueblada, calef. indiv* eco­
nómico*
- PISOS DE PLAZA DE LA HISPANI­
DAD, 5 y 6 dorm, * con ascensor. Buen 
precio.
- RAMÓN ¥ CAJAL, 4 ¿tora., sin mué- 
Pies, mucha luz, calef. Indiv»
- RONDA DEL MANANTIAL, i dorni . 
cale* . individua! amueblado,
- VILLALBA DE LA SIERRA, piso de 3 
dorm . coond ¿mu* biada. chimenea 
muy económico.
- VILLALBA DE LA SIERRA, 4 doim., 
2 barioŝ ' cocina amueblada, calef. 
individual*

LOCALES EN VENTA 
Y ALQUILER

• ALICANTE, 8 0 en pfantá,'?0 , 
en sótano, buen precio
• ANTONIO MACHADO, 107 in , «jirc 
acondicionado* 1 vaalmacén, to* 
talmente acondicionado.
-AVDA. CASTILLA LA MANCHA. 60 m , 
buen prci lo
- CENTRO COMERCIAL CUATRO CA­
MINOS, precio interesante
• CUATRO CAMINOS, 2l9 rn .
- DALMACIO GARCÍA IZCARA. 70 m- 
acondicionado, posiNwad de 200 m .
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 1.000 m2. 
ventee alquiler. Ocasión.
- ERAS DEL TIO CAÑAMÓN, 14C m . u' 
planta baja. I40m* tn planta pruncr«i 
acondicionado.- ERCAVICA, voiioi, 170 iti 180 m
acondicionado* '-
- JORGE TORNER, vanos
- MfNGLANILLA, UÚ mL* 2 piamos, 
acondicionado, evonomeo.
- PARQUE SAN JULIÁN, 200 m en so 
taño.v
- PASAJE CARRETERIA, {vanos}
• PASEO SAN ANTONIO, 400 m * acon­
dicionado.
- PLAZA MAYOR, 22b m' acondicio­
nado, buen prcciu
- PRINCESA ZAIDA, 21b hr acondi­
cionarlo.
- VILLA LUZ, 300 m , en obra.

PARCELAS 
CASAS Y CHALETS

- ALBALATE DE LAS NOGUERAS (casa), 
100-m*- con patio-, chimenea y cueya. 
-CASA EN CAÑADA MOLINA, 16b m 
con terreno de 9UC ni,, muy c< ono- 
játea. %'n
-CASA EN CANADA MOLINA, 750 m-. 
de terrero, 250 rn do vivienda, 3 
plantas, 6 dorm., 2 baños, bodega, cés­
ped con riego automático, barbacoa.
- MARCELINO MENÉNDEZ Y PELAYO 
(Moralejos), casa do I JO m .. tro.» 
plantas, tres dbrm., 1 baño, calef*, 
indiv* trastero, reformado.''
- NOHALES, parcela de 1.300 rn . con 
agua económico.
- PARCELAS SEÑORIO 0EL PINAR, 
económicas
- PARCELAS EN CTRA. MADRID,VARIAS, 
BUEN PRECIO.
• PARCELAS EN JABAGA, SUELO UR­
BANO, CON AGUA. LUZ Y ALCANTA­
RILLADO, BUEN PRECIO
• PARAJE HOYA CERVERA, Ctra. Va­
lencia, parcela deS.SDDm1.» casa de 
2 dormitorios, baño y cocida amue­
blada, picona y pista de tenis.
r SEÑORIO DEL PINAR paf'.cla do 900 

chalet de 300 a**». 7 dorm», 2 
baños y un aseo, salón grande, gara­
je, cesped con negó automatizo.
- TERRENOS INDUSTRIALES
MAS INFORMACIÓN POR FALTA DE 
ESPACIO EN NUESTRAS OFICINAS

Para más información sobre ventas o alquileres en la provincia ó  resto de 
España, visite nuestras oficinas.

VALORACIONES, TASACIONES OFICIALES DÉ 
INMUEBLES. MIEMBRO DE ASOCIACIÓN PROFESIONAL 

DE TASADORES INMOBILIARIOS. N2 G 101-00-17 
TODO TIPO DE ASESORAMIENTO BANCARIO. 

LLÁMENOS: TELF.: 969.23.31.33 
Somos la Inmobiliaria que estaba buscando

Información Inmobiliaria '

m ,Colegiado!egiado 9009

e c o  Teléfono 969232248
IN M O B IL IA R IA
C/. COLON, 76-1e TeltyFax: 969232242

P L A Y A :  R A M Ó N  Y  CAJAL

Compre ahora y 3,4  dormitorios y 
estréne su piso en Dúplex,

verano

E L  D I A -2 0 0 1 3 C
MARTES, 16 OCTUBRE 0 0

PARQUE HUÉCAR 

130 m2. ú tiles  

garaje y  trastero.

Im pecable. 

28 .500 .000  ptas. 

CTRA. MADRID

■* NAVE 300 m2 
Primera línea. Todo  

escaparate. 
Instalada

N U E V A  C O N S T R U C C IO N
*  R e s id e n c ia l S a n  J o s é

*  P a rq u e  S o l

*  U n iv e rs id a d

2, 3 ,4  y 5 dormitorios y Unifamiliares
*  N o h a le s  - U n ifa m ilia r e s
*  P a rq u e  E u ro p a
*  C a rre te ría

- MONTEGARCIELLIGEROS, 3 d o rm ., 
80 m2., c a le f . ,  re fo rm a do . Mucha luz .
8 .800.000  p tas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 65 m2., 3 d o rm ., 
e x te r io r .
- MUÑOZ Y SOLIVA, 4 d o rm ., 90 m J. 
c a le f . ,  Reform ado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 d o rm ., 
c a le f . ,  re fo rm a do .
• ORTEGA Y GASSET, 4 d o rm ., 100 m2, 
2 w c. G ara je  y  t ra s te ro . Im pecab le.
- PARQUE EUROPA, 5 d o rm ., 155 m 2. 
2 w c. G ara je  y t ra s te ro . T e rraza  de 60 
m2.
- PARQUE SAN JU LIÁN , 3 d o rm ., 85 
m2., 2 w c. c a le f. ,  ascensor, 16.500.000 
p tas.
- PARQUE SOL, 4 d o rm ., 90 m2.-, ca le f., 
2 w c . ,  g a ra je  y  tra s te ro . A e s trena r.
- PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm ., c a le f., 
e x te r io r ,  re fo rm a do .
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm. 105 m2., 
c a le f . ,  2 w c . Re form ado. E x te rio r .
• POZO LAS NIEVES, 4 d o rm ., 90 m2., 
c a le f.  E x te rio r.
- PRIEGO, 90 m 2. 4  d o rm ., c a le f.  Todo 
e x te r io r .  Mucha luz .
- PRINCESA ZAIDA, 3 d o rm ., 85 m2., 
c a le f.  ascensor. T ra s te ro . Mucha luz .
- REPÚBLICA ARGENTINA, 3 d o rm ., 85 
m 2, tra s te ro . T o ta lm e n te  re fo rm a do .
• REPÚBLICA ARGENTINA, 4 d o rm ., 95 
m2., tra s te ro , re fo rm a do .
- REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2., 4 
d o rm ., c a le f . ,  ase. T ra s te ro . E x te rio r.
- RESIDENCIAL "L o s  A lfa re s " , 2 dorm ., 
70 m2.,  2 w c , coc ina  am u eb l., g a ra je  
y  tra s te ro .
- RESIDENCIAL PARQUE EUROPA, 2 , 3 
y  4 d orm . , 2  baños, coc ina  am ueblada. 
G ara je  y  t ra s te ro . E ntrega in m e d ia ta .
- REYES CATÓLICOS, 2 d o rm ., 70 m2., 
c a le f . ,  ascensor. R eform ado, to d o  e x ­
te r io r .
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm ., 2 w c . As­
censor, c a le f . ,  coc ina  am ueb lada . G a­
ra je . Recién co n s tru id o .
- REYES CATÓLICOS, 4  d o rm ., 90 m2. 
c a le f . ,  ascensor. Reform ado.
- REYES CATÓLICOS, 3 d o rm ., 85 m2. 
c a le f.,-a s c e n s o r. Re form ado, mucha 
luz .
- REYES CATÓLICOS, 3 d orm ., ca lef. cen­
t ra l.  Ascensor. Reform ado. Mucha luz .
-  REYES CATÓLICOS, 3 d o rm ., 60 m 2., 
re fo rm a do , económ ico .
-  RÍO CABRIEL, 2 y  4 d o rm ., c a le f.  c o ­
c in a  am ueb lada . Mucha Luz.
- RÍO SAN MARTÍN, 4 d o rm ., 90 m2, 2 
w c , g a ra je  y  t ra s te ro , im pe cab le .
- RONDA M ANANTIAL, 4 d o rm ., 90 m2, 
ca le f., cocina amueb. Garaje y  traste ro . 
Im pecab le .
•  SAN A N TÓ N , v a r ia s  casas d esd e  
1.700.000.
-  SAN COSME (A u re lio ), 4 do rm ., 90 m2, 
2 w c, con ina  am ue. G ara je  y tra s te ro . 
V istas a Cuenca.
-  SANTIAGO LÓPEZ, 3 d o rm ., 75 m 2. 
c a le f.  in d iv . Reform ado.
-  SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm ., 50 m 2. Co­
c ina am ueb lada . A e s tre n a r.
-  SEGÓBRIGA, 3 dorm ., 90 m2, ca le f. tras­
te ro . R eform ado.
- SANTA ANA, 3 d o rm ., 85 m2. , c a le f . , 
ascensor.. G ara je  y  tra s te ro .
- STA. INÉS, 3 d o rm ., re fo rm a do , tod o  
e x te r io r .
• STA. M*. DE LA CABEZA, 3 d o rm ., 85 
m2., c a le f . ,  re fo rm a do .
- SANTA TERESA, 3 dorm ., 75 m2. ca le f., 
t ra s te ro . R eform ado. Económ ico.
- SANTA TERESA, 2 dorm ,, 65 m2. ca le f., 
t ra s te ro , p a t io . R eform ado.
- SUBIDA C. MOLINA, 130 m 2., 8 dorm . 
Idea l para pensión.
- SUBIDA C. MOLINA, 4 d o rm , 90 m 2, 2 
w c, c a le fa c c ió n , ascensor. G a ra je  y 
tra s te ro . Im pecab le .
- TERUEL, 3 do rm .; 85 m2. 2 w c, c a le f. ,  
ascensor.
-TIRADORES, casa9 0 m2., 3 do rm ., Re­
fo rm a da , 7 .500 .000  p tas.
• TIRADORES., a p a rta m en to  2 d o rm ., 
c a le f.  Reform ado. P atio .
- T IR A D O R E S , v a r ia s  ca sas  d e sd e
3 .500.000  p tas.
-V A LE R IA , 3 d o rm ., 85 m2. c a le f.  tra s ­
te ro . Mucha luz .
•VALERIA, 2 d o rm ., 7 0 m2., c a le f. cen­
t ra l.  Im pecab le .
-  VIRGEN DE LA LUZ, 105 m 2. , 4  d o rm ., 
c a le f . ,  re fo rm a do .

- SANTA LUCÍA, 185 m2. P a tio . Para 
re fo rm a r.
- SAN PEDRO, d úp le x  + á tic o , 200 m 2., 
c a le f., Gran terraza  v istas Hoz d e l Hué- 
ca r.
- SEVERO CATALINA, 3 d o rm ., 70 m2. 
c a le f.  T ra s te ro . V ista  Hoz d e l Júcar.
- ZAPATERÍAS, a p a rta m e n to , 2 dorm . 
con ja rd ín .  .

PAR CELAS, CASAS Y 
CHA LETS:

- CAÑADA MOLINA, va rios c h a le ts  con 
pa rce la .
-  CLUB DE GOLF ( V il la r  de  O la lla ),  
150 m 2 de v iv ie n d a , 1.000 de p arce ­
la , 5 d o rm ito r io s . Im pecab le .
- FUENTE DEL ORO "L a s  C a ñ a d illa s ", 
p a rce la  470 m 2.
•PARQUE SOL (c h a le t) , 4  do rm ., 3w c. 
c a le f.  in d iv . Te rraza .
- PÉREZ GALOOS (c h a le t) ,  5 do rm ., 
200 m 2., coc ina  a m u eb l., g a ra je . Te ­
rraza  y p a tio  im pe cab le .
• PINAR DE JABAGA, c h a le t 300 m2. con 
p arce la  de 3 ,0 0 0  m 2., 7 d o rm ., 3 wc. 
P iscina, p is tas  de  te n is , barbacoa.
• RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m2., 
4 d o rm ., a e s tren a r.
• RIO HUECAR, C hale t, 250 m2, 4 d orm ., 
co c ina  a m u e ., g a ra je  y  tra s te ro . J a r­
d ín  y  te rra z a . Im pecab le .
• SEÑORÍO DEL PINAR, parce la  700 m2, 
p inos, c e n tro  u rb an iza c ión .
-  SOTOS, parce las  urbanas de 400 m 2.
- V ILLALBA DE LA  SIERRA, parcelas y 
c h a le t  s e m ite rm in a do .

N A V ES  Y.LO CALES í v

• ALICANTE, 120 m2. acondic ionado.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 
m2. a lq u ile r ,  e xce le n te  ub icac ión .
-  CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m2. a l­
q u ile r .
-  EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 m2. 
acondic ionados y d iáfanos.
-  EDIFICIO ALEGRÍA, 55+12 m 2 , acon­
d ic io na d o . E xce len te  s itu ac ió n . Venta 
y  a lq u ile r.
- ERCAVICA, 70 + 100 m2. 7.000.000 ptas.
-  FERMÍN CABALLERO, 176 m2. A dos 
c a lle s . V en ta.
• FUENTE DEL ORO, varios ven ta  y  a l­
q u ile r .
-  HERMANOS BECERRIL (Residencial San 
José), varios locales en venta y a lqu ile r.
• HERMANOS VALDES, 85 m2. ve n ta  y 
a lq u ile r.
• HURTADO DE MENDOZA locales a par­
t i r  de  300 m2. a lq u ile r.
- LAS TORRES, 150 m2. acondic ionado. 
V en ta.
-  NAVES POLÍGONO CAMPSA, ve n ta . 
Nueva C onstrucc ión .
• PINAR DE JABAGA, re s tau ra n te  con 
v iv ie n d a , en v e n ta  y  a lq u ile r.
• PRINCESA ZA IDA, 270 m 2. a con d ic io ­
nado. V en ta .
- VEGA TORDERA, nave 240 m2. + v i­
v ie nd a  de 130 m 2. en  ve n ta .

PUEBLO S Y PRO VINC IAS:

- ALMODÓVAR DEL PINAR, casa-pa la ­
c io ,  p a t io  800 m 2 con  1 .300  m2 de 
so la r. 13.500 .000  p tas.
- BEAMUD, casa de 200 m2. ce n tro  de l 
p ue b lo , 3 .100 .000  p tas.
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., 
p o s ib iid a d  de g a ra je . Ide a l Turism o 
Rural.
• CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. 
de Bete ta , 80 m2, re form ada, 5.000.000
- GARCINARRO, casa 140 m2, con p a r­
ce la  de 400. G ara je .
-  NOHEDA, casa 2 p lantas con pa tio . Re­
fo rm a da .
• HONRUBIA, casa 900 m2 con p a tio  
400 m2.
• HÚETE, cueva n a tu ra l acondic iona­
da com o v iv ie n d a  con p a tio .
-  LA PER ALEJA, 6 d o rm ., 300 m2., 
c a le f. bodega, garaje , 160 m2. de patio . 
Nueva c o ns tru cc ió n . E xce len te  ubica-

OCASIONES:

- ALFÉREZ RUBIANES, 4 d o rm ., 100 
m2, e x te r io r ,  10.500.000 p tas.
- ALVARO DE LUNA, 3 do rm ., 80 m2., 
2 w c . Mucha lu z , 5 .900.000 p tas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm ., 
ca le fa cc . E x te rio r , 9 .000.000  p tas.
-  ERCAVICA, 3 d o rm ., 80 m 2. c a le f.  
Mucha lu z . 8 .300.000  p tas.
-  FRAY LUIS DE LEÓN, 3 d o rm ., 80 m 2. 
v istas a l r io , 8 .000.000  p tas.
-  MARTÍN A LH AJA , 2 d o rm ., 70  m 2. 
c a le f. Mucha lu z , 6 .300.000  p tas.
-  MUÑOZ Y SOLIVA, 3 d o rm ., 75 m2., 
to d o  e x te r io r ,  6 .800.000  ptas.
-  SANTA LUCÍA, 2 d o rm ., 45 m2. , c a le f. 
T ra s te ro . Reform ado. Todo e x te r io r,
5 .200.000  ptas.
-  VILLA LUZ, va rios 2 , 3 y  4 d o rm ., 2 
w c ., coc ina  am ueb l. G ara je  y t ra s te ­
ro . Buen p re c io .

PISOS VEN TA

-ALFÉREZ RUBIANES, 3 d o rm ., 87 m1., 
c a le f.  c e n tra l,  ascensor.
• ALFÉREZ RUBIANES, 120m2, 4 d o rm ., 
2 w c, ascensor, c a le f.  E x te rio r.
- ALICANTE, 3 dorm ., 85 m 2., ca le f. as­
censor. Reform ado.
- ALVARO DE LUNA, 3 d o rm ., 75 m2., 
t ra s te ro , re fo rm ado .
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm ., 
80 m 2., c a le f.  c e n tra l. T ras te ro .
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm ., 100 m2. , 
2 w c . coc ina  am ueb. 2 plazas g a ra je  y 
t ra s te ro . V ista  a Cuenca.
- ANTONIO MAURA, 3 dom ., 80 m2.,
tra s te ro ;iM u ch a  luz.. v .
- AVDA. C-LA MANCHA, 95 m2. , 4 d o rm .;' 
c a le f.  Mucha luz .
• AVDA. C -LA  MANCHA, 125 m 2.,  4 
d o rm ., c a le f . ,  2 w c. T ras te ro .
- AVDA. ALFARES, 120 mJ. 6 .000.000 . 
-AVDA. ALFARES, 90 m2., 4 d o rm ., 
c a le f . ,  re fo rm a do . V istas a l Río.
• AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 d o rm ., 
9 0 m2.,  2 w c , c a le f., ascensor. E xte rior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 d o rm ., 
85 m2., c a le f.  Todo e x te r io r .
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 do rm .; 
85 m2. ca le f. Todo e x te rio r. Cochera op­
c io n a l.
- BALTASAR PORREÑO, á tic o  3 d o rm ., 
85 m2., c a le f. garaje , im pecable. Mucha
lUZ;
- BARCELONA, 3 d o rm ., 2 w c ., c a le f.
7 .800 .000  p tas.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 100 m2.,  4 
d o rm ., t ra s te ro . E x te rio r.
-C ALLEJÓ N DE BELÉN, 3 do rm ., c a le f. 
coc ina  am ueb l. Reform ado. 7 .000.000 
p tas.
-  CAÑETE, 5 d o rm ., c a le f . ,  tra s te ro . 
Mucha lu z . Reform ado.
- CARRETERÍA (n u e vo s ), 3 y  4 do rm ., 
c a le f . ,  g a ra je  y  tra s te ro  o pc io n a l.
-  CARRETERÍA, 160 m 2., 5 d o rm ., e x ­
te r io r .
-  CARRETERÍA, 4 d o rm ., c a le f . ,  e x te ­
r io r .  Reform ado.
- CARRETERÍA, apa rtam en to , 2 dorm ., 
ascensor. Mucha lu z .
-  CARRETERÍA, 290 m ‘ . 7 dorm ., c a le f . , 
ascensor, g a ra je . Gran te rra za .
-  CERVANTES, 4 d o rm .,  120 m 2.,  2 
baños.. Mucha luz .
- COLÓN, 3 d o rm ., 85 m 2. 2 w c ., ase. 
c a le f.  e x te r io r .
• COLÓN, 2 do rm ., 64 m2. cocina am ue­
b la d a ,,c a le f. ,  ascensor. Im pecab le .
• COLÓN, 2 d o rm .,c a le f.,  tra s te ro .
- COLÓN, 133 m2., 4 d o rm ., c a le f . ,  as­
censor. Mucha luz.
• DIEGO JIM ÉNEZ, 4 d o rm ., 90 m 2.,  
c a le f. ascensor. Mucha lu z , 11.700.000 
p tas.
• DIEGO JIM ÉNEZ, 4 d o rm ., 85 m 2. 
c a le f . ,  re fo rm a do .
- DIEGO JIM É N E Z, 3 d o r a . ,  85 m 1. 
c a le f., tra s te ro , re form ado. Mucha luz. 
-DIEGO JIMÉNEZ, 120m 2., 5 d o rm .,c o ­
c ina  am ueb. C a le f. Reform ado.
- DIEGO JIMÉNEZ, á tic o , 2 d o rm ., re ­
fo rm a do . 6 .500.000 . '
• DIEGO JIMÉNEZ, á tic o , 2 d o rm ., 90 
m2., g a ra je  y  t ra s te ro . Gran te rra z a .
- DIEGO R. DE V1LLAESCUSA, 65 m2., 
2 d o rm ., re fo rm ado .
• DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y  3 d o rm ., as­
censor y c a le f.
-  DOCTOR FERRÁN, 2 dorm ., 75 m2., ca lí, 
t ra s te ro . Mucha lu z .
-  FERMÍN CABALLERO, va rios 4  d o rm .,
2 wc, ca le f., ascensor, desde 16.500.000.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm . 145 m 2.
3 baños, c a le f.  ascensor, g a ra je .
-  FRAY LUIS DE LEÓN, 4 d o rm ., c a le f. 
c e n tra l,  m ucha luz .
-  CASCAS, 3 d o rm ., 2 w c , c a le f. ,  as­
censor, tra s te ro . Im pecab le . 
•GONZÁLEZ PALENCIA, b a jo , 2 do rm ., 
c a le f . ,  tra s te ro . Reform ado.
-  GRUPO LA PAZ, 3 d o rm ., 75 m2., tra s ­
te ro . Mucha lu z  7 .800.000  p tas.
- HERMANOS BECERRIL, 3 dorm ., 98 m2., 
g ara je  y t ra s te ro . Todo e x te r io r.
- HERMANOS VALDÉS, 3 d o rm ., 90 m 2. 
c a le f.  Reform ado. E x te rio r.
- LAS TORRES, 2 d o rm ., tra s te ro , 2 
balcones a la  c a lle .
- LAS TORRES, casa 100 m2., para re ­
fo rm a r. Económ ica.
• LUSONES, 2 dorm ., 8 0 m2., c a le f., ase., 
m ucha luz .
- MARCELINO M. PELAYO, 2 d o rm ., 60 
m2. 4 .900.000 .

CASCO A N T IG U O :

- ANDRÉS DE CABRERA, 5 d o rm ., tra s ­
te ro .
-  CABALLEROS, 2 d o rm ., 85 m2, 2 wc, 
c a le f.  R eform ado.
- CANALEJA, 4 d o rm ., 84 m 1.,  c a le f . ,  
E x te rio r . Reform ado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm ., 70 m2., tras­
te ro , 7 .800.000  p tas.
-  CESAREO OLIVARES, 3 d o rm ., tra s ­
te ro .  R eform ado. E x te rio r.
-  GONZÁLEZ FRANCÉS, d ú p le x , 100 
m2. Reform ado.
- LOCAL 130 m 2. + v iv ie n d a  de 106 m2. 
de v iv ie n d a . V istas Hoz d e l Júcar.
- PALAFOX, 130 mJ. 6 d o rm ito r io s , 2 
baños. E xplendidas balconadas.
- PZA. SANTO DOMINGO, casa de  2 
p lan tas , 5 d o rm ito r io s .
- RONDA J . ROMERO, e stud io  50 m2, re ­
fo rm a do , ch im enea.
- SANTA CATALINA, 120 m2, v is tas  al 
a u d ito r io .

c ió n .
-  LAS MESAS, casa 225 m 2. Reform ada.
• MOLINOS DE PAPEL, casa 3 p lan tas . 
A cond ic ionado  para bar.
-  PALOMERA, casa 300 m 2 , ce n tro  del 
pueb lo .
• PRIEGO, 2 casas un idas. Idea l T u ris ­
mo Rural.
• RIBAGORDA, casa 280 m2, garaje  y  ja r ­
d ín .
-SOTOS, casa 1 5 0 m 2., 4 d o rm ., pa tio . 
R ecien te  co ns tru cc ió n .
- TARANCÓN, c h a le t 580 m! ., 4 p lan- 
tas, g a ra je , p a rce la  de 500 m2. Im pe­
cab le .
- VALPARAÍSO, casa señorial de 800 m2., 
con 500 m 2. de p a tio .
- VALVERDE DE JÚCAR, 4 d o rm ., 150 
m 2.,  g a ra je  y  t ra s te ro .  R e form ada. 
5 .000 .000  p tas.
-  ZA R ZU E LA, 2 p la n ta s , 120 m 2, 2 
baños.
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HARTES, 16 DE OCTUBRE Anuncios Clasificados

C a r t e l e r a
S A L A  1  gos también a las 4 .-  “

"LA PAREJA DEL AÑO'' . ■ "LOS OTROS"
Todos los días; 6,15-8)30- \  ? Todos los días: 8 ,3 0 - 1 0 ,4 5 ,»
10 ,4 5 . Sábadosyfetivos '
también a las 4 . '  X  A .  / v  , :

\  X  - v '  S A L A  4  s í
S A L A  2 v  ' ___________ N  ^

" V IS IO N A - J ~ l~ W W r S I B I S ^ K » « i « <lY.i¡f f  T ^ I o f d i ¿ * 6 ,1 5 -  
RXOS" \  y  8 ,3 0 -10 ,4 5 . Sábados y  do-

Todos los días: 6 ,15 - mingos, también a las 4 .
8 ,3 0 -10,45 . Sábados y  do­
mingos también a las 4 . S A L A  5

S A L A  3 " M O U U N  R O U G E "
Todos los días: 7  - 1 0 .  Sábados y  do- 

" E L  EM PER A DO R  Y  SUS L O C U R A S " mingos también a tas 4 .
Todos los días: 6 ,15 . Sábados y  domin-

VENTA
Inmobiliaria

-  APARTAMENTO am ueblado, 2 h a b ita d o re s , 
nuevo y  céntrico . Mucha luz, ca le facdón  in d i­
v id u a l y  s in  gastos de com unidad. Para en tra r 
a v iv ir . Te lé fono: 9 6 9 /2 3  41  2 9 . P re fe rib le ­
m ente  tardes.

-  PROMOCION DE VIVIENDAS, apartam entos y  
garajes en Tiradores Bajos G, y  apartam entos 
en Tiradores Bajos A . In fo rm a c ió n : Tiradores 
Bajos A, n° 58  Bajo. TeL 969  23 21  28 -  969  
31 01  51 -  6 59  8 6  49  70.

-  CASA UNIFAMIUAR, 80 m 2. Jard ín . 70  m 2. 
Tiradores Bajos. Muy lum inosa. Tfno: 969  28 
50 0 8 .

-  PARCELAS URBANIZABLES en Carboneras de
Guadazaón (C uenca). 2 7 .0 0 0  m 2 . J u n to  a 
p isc in a  y  p o lid e p o rt iv o . Buen p re c io . T fno : 
969  23  64 68. M igueL______________________

-  PISO en e l Polígono (Toledo) ju n to  a la  Con­
se jería . 3 d o rm ito r io s , codna  y  baño am ue­
blados, em potrados, terraza acrista lada, gara­
je  y  te lé fo n o  696  34  09  0 1 .

-  ZARZA DE TAJO (Cuenca) a 75 km . de Ma­
d rid  (au tov ía  de  V a len da ), tre s  fin cas  in d e ­
pendien tes de: 3 4 .0 0 0 ,2 0 .0 0 0  y  1 4 .0 00  m 2. 
Todas ju n to  a l pue b lo  y  a la ca rre tera . Luz, 
agua y  a lcan ta rilla d o . P redo  a convenir. Telé­
fonos : 949  3 5  10 73  y  91 448  53 20.

-  CASA DE DOS PLANTAS en Valdemoro-Sierra. 
5  hab itad o ne s, terraza, garaje. L lam ar t fn o .:  
96  3 66  59 12 a p a r tir  de las 19 ,0 0  h.

-  ADOSADO nuevo en Arcas p ue b lo . B ien s i­
tua d o . Inm ejorab le . T fno . 6 57  142  986 .

-  SE VENDE o a lq u ila  p iso  to ta lm e n te  re fo r­
mado, baños y  codna  amueb. Tarancón. 656 
35  88  3 9 - 9 5 4 1 6  38  05.

-  PRÓXIMA CONSTRUCCIÓN DE VIVIENDAS en 
Calle Bajada d e l Barco de Toledo. T fno : 650 
80  88  36.

-  OCASION: Casa com pletam ente  renovada en 
Q uin tanar d e l Rey.Tel. 626  8 8  4 6  4 5 .

-  PISO m uy re form ado en Sta Corona. Taran­
cón. 969  32 26  4 5 . Dejar mensaje.

-  PISO EN CUENCA, re fo rm a do  y  a estrena r. 
A bu h a rd illad o  y  cé n trico . Buen p re d o . 629  
46  60  14.

-  Se vende CASA EN CUENCA. C/ Belén. Zona 
San A n tó n . Buen p re d o . Interesados lla m a ra  
los te lé fo n o s  969  22 08  71 -  969  23  63 62.

•  PISOS en C/  San A n tó n , n * 1, en M ota d e l 
Cuervo (Cuenca). O portunidad. T fno: 91 730 
17 74.

-  LOCAL EN AVDA. MEDITERRÁNEO 8  (Cuen- 
ca ). Por no p o d e r a te n de r. 65  m 2. 
1 3 .5 00 .00 0 . Tota lm ente m ontado. T fno: 969 
22 56  52.

-  CASA de 1 50  m 2 . V illa ve rd e  y  Pasaconsol 
(C uenca). 2 p lan tas . Baño, aseo, 3 hab. 
A m ueblada. Calef. gaso il. 1 0 .0 0 0 .0 0 0  ptas. 
negodables. Tfno: 969 20  25  14.

-  PISOS 1 ° Y 3 o REYES CATÓLICOS, 58 (Cuen­
ca). Ascensor y  ca le f. c e n tra l T fno : 9 69  233 
880 .

- LOCALES 2 00  y  4 00  m2 Reyes Católicos 58
(Cuenca). T fno : 969  233  880 ._______________

-  ÁTICO LUJO HURTADO MENDOZA. Cuenca. 
Zona Cuatro Caminos. Terraza 40  m ts. Garaje. 
Trastero. 606  0 8 8  429 .

-  CASA GRANDE EN TORRALBA (C uenca). 
1 .7 50 .000  p tas. T fno : 91 4 77  01 96  _______

•  SE VENDEN TIERRAS, 50 HAS. EN FRESNEDA 
DE LA SIERRA (CUENCA). TFNO: 9 69  22  37 
99.

-  VENDO PARCELA EN TARANCON 
(C uenca). Buen s it io ,  1 .0 0 0  m e tros 
e d if ic a b le s . T fno : 617  26  09  33. Sr. 
Ju liá n .

-  VENDO CASA EN TARANCÓN 580 M2 
h a b ita b le s , 3 50  m2 p a tio . Nueva 
co ns trucdón . A pta  para negodo (na­
ve adosada). Buhardilla  independ ien ­
te  (p o d ría  tra s  la com pra a lqu ila rse  
p o r separado). Tfnos: 9 65  87 41 08  /  
6 17  94 6 1 0 9 .  M uy in teresante .

-  APARTAMENTO SIERRA. 2 d o rm ito ­
r io s . A m u eb la do , ch im enea , leñera . 
A lca lá  de la  Selva. P róxim o a p is tas  
V a lde lina res . T fnos: 91 6 14  16 39  -  
6 06  86  22 36.

-  TARANCÓN. OPORTUNIDAD, vendo 
c h a le t nuevo 2 0 0  m 2 . Precio 
1 7 .5 00 .00 0  p tas. 629  740742.

-  PISO EN CUENCA. Avda. de los A lfa ­
res, 5 0 . Salón, 3 d o rm ito r io s , 2 ba­
ños, co dn a  amueblada, p isdn a , ja rd i­
nes, 2 garajes, tra s te ro , p is ta  de pa- 
d e l  Tfno: 6 26  28  59 4 4 .

-  URGE VENDER CASA PALACETE a 10 
m in u to s  de To ledo, con o s in  m ue­
b les . In te re sad o s lla m a r 9 25  21  41 
70 /  22 23 11. M ó v il 608  16 70  63.

Varios

-  COMPACT DISC dob le . DENON Mod. 
2 7 0 0  F. P regunta r p o r José. 9 69  23 
56  44  -9 6 9  22 46  0 4 .

-  FRANQUICIA DE ROPA en Tomelloso. 
(Ropa de n iñ o ) ,  en fu n d o n a m ie n to  
p o r no  p od e r a tende r. In te resados 
ponerse en co n ta c to  con e l te lé fo n o  
6 45  96 82  8 3 .

-  CAFETERA INDUSTRIAL AUTOMÁTI- 
CA. Nueva. 5  meses de uso. M uy eco­
nóm ica . T fnos: 9 6 9  23 25 28 y  969  
23  62 24.

-  ORDENADOR PORTATIL, buen  esta ­
d o . 1 1 5 .0 0 0  p tas . T fno : 6 08  969  
111.__________________
-  APARATOS DE ESTÉTICA: s o la r iu m , 
p re so te rap ia , d e p ila c ió n  p o r ondas, 
l i f t in g ,  e tc ... T fno : 9 69  23 22 48 .

-  DOS FUTBOUNES. Sem inuevos. Eco­
nóm icos. T fnos: 9 69  23 25 28  ó 969  
23  62 2 4 . __________________

-  TELÉFONO SAMSUNG SGH 6 00 . Total- 
m en te  nuevo con cargador y  c e rtifica ­
do  de garantía . 1 6 .0 00  p tas. In te re ­
sados lla m a r a l 607  14 06  50.

-  DOS BALCONES DE FORJA d e l s ig lo  
X V II I .  3 5 0 .0 0 0  p ta s . PRECIO FIJO. 
SIN REBAJA. T fno: 969 27 3 1  31.

-  ORDENADOR HP, IMPRESORA, SCAN- 
NER en garantía . M uy económ ico. T f­
no: 6 66  05  66  50.

-  BICI MONTAÑA en pe rfe c to  estado.
1 5 .0 00  p tas. 969 22 4 0  37._________

-  MÁQUINAS DE VIDEOJUEGOS, en 
buen estado, económ icas. 9 69  23 25

-  LIQUIDO CASA COMPLETA POR MU­
DANZA. M uebles a n tig u o s , o b je to s  
decoradón , juegos  de te  ch inos, cua­
dros, lib ros . Carmen. 9 69  31  21 18.

-  DORMITORIO KING-SIZE 2 ,0 0 m ts  x  
2,OOmts. Madera de haya, com puesto 
de cabecero, cómoda, mesa de noche 
y  co lchón  im p o rta d ó n . TeL: 9 6 9  23 
71 0 4 .

A L Q U I L E R

A P AR TAM EN TO  en Albacete (zona 
un ive rs itaria), 2 dorm itorios. T f­
no: 653 90 31 16 .

APARTAM EN TO amueblado en Tole­
do. Todo exterior, 2 dorm , salón, 
cocina y  baño. Con terraza. (P za .

San J u s t o , 9 ) . 925 2 1  53 36 y 
925 25 49 65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef.
indiv. Tfnos: 969 23 69 95 y  969 
14  00 92.

-  CASA en Valdemoro de la Sierra. 2
plantas, garaje, te rra za , 5 habi­
taciones. Buen estado, llamar a 
partir de las 19 ,0 0  horas. T fn o :

-  CÓ R D O B A T D L  Full Equipe. 6 2 9 1 7  35 7 3 .
-  R E N A U L T T W IN G O . 62 9  1 7  35 7 3 .
-  V O L K S W A G E N  Passat T D I, con 20 meses, 
e/e, c/c, clim atizado r, 2 8 .0 0 0  km s. T fn o .: 
626 999 2 9 7 .
-  S U Z U K I S A M U R A I. Techo fibra. Buen esta­
d o . Precio a convenir. T fn o : 969 23 6 1  9 6 . 
(Horario Comercial)
-  C ITR O EN  A X  G T  1 .4 .  e/e, c/c, a/a. Impeca­
ble. 3 5 0.0 0 0  ptas. T fn o : 658 7 5 0  7 5 0 .
-  C A M IÓ N  T R A IL E R . Cabeza Volvo F - 1 2 . Caja 
1 2 ,3 0  m . Laterales de a lum inio. 3 ejes. T fn o : 
696 2 3 0 3 2 5 .
-  O P a  K A D E T T 1 8 0 0 L  c/c. C U -F. Buen precio. 
T fn o : 969 23 6 4  68 .
-  VO LKS W A G EN  g o lf G TI 2 .0 . A ñ o  9 3 .7 1 .0 0 0  
km s. reales, c/c, e/e, A B S , li/a, ruedas nue­
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec­
to  estado chapa y  p intura. A  toda prueba.
9 75 .0 0 0  ptas: discutibles. Eva. 9 1  8 4 1 0 7 8 0  
- 6 7 6  52 3 2  0 9 .
-  P EU G EO T 205 5 puertas. Canecería moder­
na. Diesel a /a, e/e, c/c, d /a. M uy buen esta­
d o . Buen precio. 666  58  7 4  6 5 .
-  MOTO Y A M A H A  Special 250 c c  Buen esta­
d o . Recién pasada ITV. Maleta. 1 5 0 .0 0 0  ptas. 
negociables Tfn o : 658 080 4 1 6 .
-  P EU G EO T  309 ST. e/e y  c /c Pre d o : 3 7 5 .0 0 0  
p ta s  T fn o : 969 2 1  20 7 8  /  6 1 6  65 95 6 5 .
-  R O V ER  M O N T E G a  2 .0 . 6  años. 6 0 .0 0 0  k m s
5 00 .0 0 0  p ta s  N o g o da ble s T e L : 686  66  00
Síi©ÍiBllÍÍiiÍÍ8Í3IÍ®iflÍ}Í|wÍI^®l|¡Si
-  M ERCEDES 19 0  2 .3  1 6 V . Todos los e xtras 
Seminuevo. A  prueba. 62 9  2 4  7 8  7 8 .
-  K IT  CAR Catálogo accesorios deportivos pa­
ra autom óvile s S o lidte lo  gratis 9 06-42 1 2  
4 8 .
-  G IL E R A  60 0  RC Buen p ra do . Esp edal cam­
p a . Tfno : 969 23 1 1  9 1  y  630 68  60 03
-  R E N A U L T  1 1  TS E. e/e, c/c, 1 3 0 .0 0 0  k m s  
S e m in ue vo. Buen p r a d o . C U -D . Lla m ar al 
6 5 4  03 3 0  7 1 .
-  V O LW A G EN  G O L F  G TI 1 6  v. Eje centraL Te­
cho y  Lla n ta s  Tfnos 6 7 7  7 9  7 1  7 1 .
-  H O N D A  F L R  T R A IL  6 .0 0 0  km s . A ñ o  9 8 . 
N u e va. P re d o  a n eg odar. T fn o : 969 2 1  2 1

-  S U Z U K I 7 5 0  G SX-F vendo o cambio por co­
che de gasoil o C -1 5 . 9.0 0 0  k m s  Tfn o : 969 
23 45  63.
-  M O TO  Y A M A H A  S P E C IA L  2 5 0  cc. T fn o : 
666056650.
-  G O L F  G n  A ñ o  9 4 .1 6  válvulas Caja 3. Tfno : 
6 3 6  26 0 7  08  (tardes).
-  FO R D  O R IO N  1 .6  G u ia . M -H U  E / E , C/C. Per­
fecto estado. 2 2 5.0 0 0  p ta s  T fn o : 969 2 0 1 2  
4 3 .9 1 - 6 6 5  09  7 4 .
-  O P E L  C A LIB R A  Gris plata. Perfecto estado. 
Con todos los extras Buen p ra d o . T fn o : 666 
5 8 7 4  65
-  MOTO H O N D A  X R  600 R , 4 0 0 .0 0 0  p ta s  T f­
n o: 6 1 0  2 1 7 4  5 4 . José:
-  P A R TIC U LA R  V E N D E  A U D I A -1 0 0  2 .4 . Fla­
m an te . Pocos kiló m e tro s  T fn o : 60 6  3 2  30

Motor
7 3 .
-  COCHE sin carnet Microcarri Virgo. Nuevo. 
350 km s Tfno: 969 23 54 06.
-  CICL0M0T0R CID FAS! RiDER Año 94. Como 
nueva. 6 78 2 7 1 1  23
-  MERCEDES 300 D A u t  Perfecto estado. Ex­
tras Tfno: 969 22 9 1 3 5 .
-  FORD FIESTA XR2i 16v. c/c, e/e, U/a, crista­
les tin tad o s Añ o  9 4 . Impecable. Recaro. 
Suspensión. Prado: 495.000 ptas Tfno: 652 
92 5 1 4 3 .
-  TOYOTA Runnen TD 3 .0 . Full Equip. Año 95. 
Impecable. Prado 2.400.000 negodables. 
Tfno: 666 8 10  950.
-  YAM AHA TZR80 RR negra y  morada. Regalo 
casco y  candada Impecable: Prado 175 .0 0 0  
ptas Tfno: 6 16 18 13 4 7.
-  VOLVO 74 0  MASTER ü .  C U -1222-G . Impe­
cable. Siempre en garaje. A / A , E/E, espejos 
térmicos regulados electrónicamente. Asien­
tos calefactados Tfno: 969 22 25 26.
800.000 pts
-  BMW 525. 24 válvulas F.E. Interesa verlo. 
Impecable estado. Tfno: 659 440 864.
-  JEEP  CHEROKEE 2.5 TD/95. Económico. Tf­
no: 658 53 7 2  25.
-  OPEL OM EGA 2 años 2.500 Turbodiesel. To­
dos los extras Muy buen p re d a  Urge. Tfno: 
666 58 7 4  65.
-  FUR GONETA JU M P Y  2 años. Extras. Muy 
buen p re d a  Urgente. Tfno: 666 58 7 4  65.
-  O P E L  A S IR A  GS I 2 .0 , 16  v  15 0  cv. C U-G. 
Buen estado. Febrero 92. 1.0 5 0 .0 0 0  ptas 
Teléfono 9 6 9 1 2  42 96 -  658 9 5 1 2  52.
-  NISSAN PATROL 6 dlindros Turbo Año 90. 
a/a. Enganche remolque, d/a. defensas per­
fecto estado. Tfno: 969 2 1 38 79 . 14 :3 0  a 
16:00 ó Pub Rodeo de Cuenca.
-  QU AO  YAM AH A BANSHEE, como nuevo, to­
do oríginaL matriculado. 775 .0 0 0  pta s T f­
no: 686 836 516.
-  CBR 600 F Año 9 1.6 5 0 .0 0 0  ptas Tfno: 667 
63 3 7 85.
-  M ITSUBISHI LA N C ER  1.8 0 0  G n . 16  v.
750.000 ptas Tfno: 969 23 34 76  (De 2 a

-A L E R Ó N  O P EL A S IR A  GSI Válido para cual­
quier coche corto (sin maletero). Impecable: 
Prado a convenir. Urge. Tfno: 967 16 85 3 7 .
-  MOTO HONDA CB750. Burdeos Impecable: 
Tfno: 969 18  00 1 0 . Federico.
-  FORD MONDEO 2.5 24 v. a/a, c/c, e/e, d/a. 
Año 1994. Tfno: 969 22 25 14 .
-  JAG UAR DAIM LER 3 .6. Granate. Año 1989. 
Tfno: 969 23 38 78 .
-  O P EL FRONTERA 2.8 T D L  Todos los extras 
C U-1865-I- TeL 969 24 12  2 1 .
-  O P EL A S IR A  a/a, e/e, c/c. Año 1993. Tfno: 
969 22 25 14 .
-  YAM AHA VIRAGO 11 0 0  2 cascos SHOE y 1 
CUSTOM. 750.000 ptas T fn a : 969 22 53 5 7.
-  S U ZU K I SAMURAY 1.3 0 0 , techo fibra, 1n- 
yecrión, modelo 9 4 . 69.000 km s., extras
725.000 ptas Tfno: 686 83 65 16 .

-  V O LK S W A G EN  G O L F  1 .9  G L  7 5  C V  T D . Color 

blanco. 3  p u e rta s  A ñ o  9 4 . A / A , E / E , C / C  

D / A . T fn o : 65 8  0 5  58 3 6 . A  partir de las 1 7  

horas

-  FO R D  ESCORT Ghia T D . A ñ o  9 7  a/a, e/e, c/c, 

d /a, airbag. Perfecto estado. P rad o a conve­

nir o  cambio p o rto d o te rre n a  646 98  2 6 1 2  
- 6 1 6 7 2 0 0 3 3 .
-  M ERCEDES 3 0 0  E 2 4  V , fu U  equipe. A ñ o  9 2 . 
P rad o  a convenir. Llam ar a l  636 59  0 1  9 7 . 

Jo s é  L u is  Garantizado.
-  S U Z U K I S A M U R A I 1 .3 0 0  i .  7  a ñ o s  Nunca 

cam po. Techo de fib ra  y  e x tra s  T fn o .: 639 
9 2 2 9 4 2 .

-  0  C AM B IO  C H R Y S LER  1 5 0  por Renault 6 ó 
4 L , o coche similar. T fn o : 969 22 40  5 2 .
-  V O LV O  4 4 0  A A , E E , CC, D A , 4  p . C U -19 5 4 -G . 

T fn o : 969 23 3 8  7 8 .
-  S U Z U K I J I M N I . C U -3 9 4 6 -K . A ñ o  2 0 0 0 . 
1 7 .0 0 0  k m s  T fn o : 969 23 3 8  7 8 .
-  FO R D  FIESTA X R 2  i .  e/e, c/c, U/a, susp. y  es­
cape deportivos, bífero. 969 2 1 3 6  4 4  -  646 

4 2  39 0 5 .
-  IB I Z A T O I , ro ja  S p . Todos extras Muy buen 

e s ta d a  8 7 5  000  p ta s  666 58 7 4  65.
-  BM W  535 i .  Todos ios extras. 1 .4 0 0 .0 0 0  

p ta s  Color delfín m etálico. T fn o : 653 4 9  36
M lH I M l lM
-  M ERCEDES C LA S E S . 350 T D . Todos ios ex­
tra s  M uy buen p ra d o . Se tom a coche a cam­
b ia  Tfn o : 666 58 7 4  6 5 .
-  SEAT T O LE D O  GT. Todos los extras Se vende 

por p ie za s  T fn o : 656 96 8 2 1 2 .
-  A U D I V -6 . Full E q u ip a  P rad o m uy intere- 
s a n ta  Horario de o fid n a . 969 23 6 1 9 6 . A n -

-  C A R G A D O R  P A N A S O N IC  8  C D s  Nuevo a es­

trenar. T fn o : 6 5 1  9 7  4 1  0 3 .
-  Y A M A H A  F Z R  10 0 0  EX U P . Llam ar noches 

T e L 629 3 1 8 5  9 4 .
-  O P E L  A S I R A  G SI 2 .0 . Aceite, batería y  rue­

das n u e v a s  e / e , c/c, d /a , abs, alarm a con 
d e r ra  Im pecable. 8 5 0 .0 0 0  p ta s  658 7 5  0 7

m m m w
-  M ERCEDES 260 E . Todos los e xtras Perfecto 
estado. 1 .6 0 0 .0 0 0  p ta s  6 1 9  3 1  7 2  0 4 .
-  RENAULT KANGOa RT1 9 D , e/e, c/c, d/a y 
a /a, 3 a ñ o s  T e L 666 5 1 5 6 1 6 . Preguntar por 

Carios

963 66 59 1 2 .
- APARTAM ENTOS de 1 y 2 d orm ., con calefac­

ción y sin muebles. T lf .: 969 22 28 02.
-  APAR TAM EN TO  en Valdecabras (Cuenca). 1

dorm itorio, todas las comodidades. Tfno : 
969 28 50 60.

-  H A B IT A C IÓ N  con derecho a cocina. Sitio 
céntrico. Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 
579080.

- HABITAC IONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV
individual. Tfnos: 969 22 66 4 1 .

- HAB ITAC IÓN con derecho a cocina. Céntrico.
Tfno: 969 22 84 34. (Cuenca)

- H A B ITAC IO N ES  con calefac. en piso céntri­
co. T f . 9 6 9 .2 13 .0 2 2 .

- HABITAC IONES para chicas estudiantes. Pen­
sión completa. Tfno : 969 22 37 1 2 .

- 3 H A B IT A C IO N ES  agua caliente y calefac­
ción. 60.000 ptas. Tfno : 969 22 69 5 7 .

- 2 H A B IT A C IO N ES  agua caliente y calefac­
ción. 50.000 ptas. Tfno : 969 22 69 5 7 .

- 2 H A B ITA C IO N ES  agua caliente y calefacc.
individual. 40.000 pts. Tfno : 969 22 69 5 7.

-  H A B ITAC IÓ N  PARA ESTUDIANTES EN CUENCA.
Tfno : 969 23 64 55.

mm$
- NAVES de varias dimensiones en Carretera de

Madrid. Tfno: 969 22 53 1 1 .
- NAVE EN CUENCA para pub. Ju n to  a la Sala

Zarajo. Tfno : 969 22 67 7 2 .
- NAVE 360 m 2, con oficina. Ctra. Madrid, s/n

T e L : 969 22 65 1 0 .

-  EN TO LED O  local comercial de 125 m ., entre­
plan te , próxim o a av. Reconquista, buen 
precio. Tel. 925 22 98 18 .

- LO C AL en esquina C/ Hermanos Becerril, 12 -
Tfnos: 969 20 80 65 y 969 20 36 7 6 .

- LO C AL COM ERCIAL Galerías Alimentación "L A
P A Z ", Camino Cañete. 30 m . 15 .0 0 0  
ptas/mes. Tel. 969 21 38 76 .

- LO C AL COM ERCIAL EN CUENCA. 225 m 2. Plaza
Mayor. C/ Clavel, 7 . Tfno: 969 21 25 7 2 . Lla­
mar de 12 a 15 horas.

-  LO C AL 80 m 2. Bien comunicado. Ju n to  a CCM
y C .R . en C/ San Cosme. Económ ico. Tfn o : 
969 22 7 4  7 6 .

- LO C AL COM ERCIAL con cámara frigorífica. 969
22 79 7 6 .

- LO C AL COM ERCIAL 60 m2. Ju n to  al Mercadillo.
969 23 25 28.

- 0 V EN D O  LO C A L en Toledo de 55 m 2, to ta l­
mente instalado para oficina o negocio, I a 
planta, todo exterior, precio muy económi­
co, Plaza San Ju s to , tfn o : 925 21 53 36 (ho­
rario oficina) y  925 25 49 65 (hasta las 10 
noche).

-  LO C AL 60 m 2, planta baja con puerta a la ca­
lle (Oficina o negocio), C/ Rojas (Toledo). 
Tfn o : 925 41 09 03.

- LO C A L C O M ER C IA L en A vd a . Mediterráneo 
(Cuenca). 62 m2. Acondicionado. Tfn o : 969
23 42 55.

-  LO C A L en Ju an  M artino (Cuenca). 59 m2.

Acondicionado. Tfno : 969 23 25 28.
-  LO C A L en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. Te l.:

969 23 68 69 /  610 40 50 19 .
m w m
- TRASTERO en Cuenca. P za. de Cánovas. Tfno : 969 22 66

4 1 .
- Se alquila B A R -R ES T A U R A N T E por no poder atender.

CU ENC A. 969 23 3 1 80.
-  BAR C U EVAS, en C / Dalmacio García Izc a ra , 7 .  Total­

mente montado y  funcionando. 969 22 46 04.
-  P L A ZA  DE G A R A JE . Ed if. Alegría. Tfno . 670 91 48 55.

Servidos________
- ENCUADERNACIÓN a m ano de to d o  tip o  de libros 
y  fascículos. Económ icos. Se recogen y  llevan a do­
m icilio. In fo rm ació n  T f. 9 6 9 .2 3 .5 2 .5 5 -2 2 .4 5 .3 8 .
- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y matrimonio. Quito maldición y mal de 
ojo. Doy suerte en el negocio y trabajo. Leo pa­
sado, presente y futuro. Curo enfermedad de es­
píritu y demonios. Consulta de lunes a sábados. 
Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, n°12 - 
4°Portero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes pro­
blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Fa- 
rida.

PODÓLOGO.- Tratamientos de callos, plantillas, 
uñas encarnadas, hongos, papilomas, sudora- 
ción. Tel.: 969 23 62 54.
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IN M O B IL IA R IA S

|  IN M O BILIAR IA

1 BU STO S

A SES0R A M IEN T 0  IN M O B IL IA R IO :

CO M PRA-VEN TA Y  ALQUILER:

- P ISO S

- FINCAS RÚSTICAS 

-LO CALES 

-T R A SP A SO S

VALO RAC IO N ES Y  GESTIÓN DE 

H IPOTECAS

AD M IN IST R AC IÓ N  DE FINCAS 

ABO G ADO S

C / Cervantes, 6 - 4a D - 16004 CUENCA  
TeIJFax: 969 211 092 

Móvil: 669 361 997

ÁTICO PLAZA MAYOR 
Impresionantes vistas Hoz del Júcar 

70 metros, 2 dormitorios, salón, 
baño completo, amplia terraza, 
reformado, para entrar a vivir. 

LUJO

F R A Y  L U IS  D E  LEÓ N
125 m. útiles, 4  dormitorios, parquet, 
2 baños, cocina amueblada, salón de 
25 m., ascensor, garaje, calefacción, 

para entrar a vivir. 
CÉNTRICO-REFORMADO

CAÑADA M OLINA 

Venta de 2  parcelas 7 5 0  

m etros cada una. Agua, luz, 

alcantarillado 

BUEN PREC IO

BAR M U Y  CÉNTRICO 

Traspaso bar en funcionamiento. 

95 metros, 2 plantas 

Cocina, totalmente montado 

POR NO PODER ATENDER

UNIFAMiLIARES ADOSADOS 

NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a S min. de Cuenca 180 

m, 4 Dormitorios, 3 baños, Patio 

interior, Garaje, inmejorables.

LO CAL VEN TA  

1 4 0  m etros, 2  p lantas 

M ucha fachada, 

acondicionado 

CEN TRO  DE CUENCA

PISO S VENTA

-  Almodovar (pueblo): 353 m , 3 habitaciones, gran salón, patio,
a reformar. 7 .0 0 0 .0 0 0 . ,  , ,  '
-  Arcas (Pueblo): 1 1 7  m ., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8.300.000 ptas.
-A vda. Castilla La Mancha: 12 0  m , 4  dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
-  Avda. de los Alfares: Casa de 4 habitaciones, bar en 
funcionamiento y  2 cocheras para reformar.
-  Camino Cañete: 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
- Carretería: Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
-  Carretería: 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, m uy 
buena situación.
- Colón: 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central, 
garaje y  trastero.
-  Colón: 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
-  Diego Jiménez: 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
-  Fray Luis de León: 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
-  Fray Lu is de León: 4 dormitorios, gran salón, 2 baños, garaje,
ascensor. . . .  .
-  Fuentes: Vivienda de 4  dormitorios, 2  baños, garajes. Buen 
precio.
-  Gaseas: 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
-  General Fanjúl: 3 dormitorios, cocina, despensa, trastero, 
calefacción. Exterior. Económico.
-  Las M esas (Pueblo): Complejo de 12 .0 0 0  metros, consta de: 
casa de 250 m ., bar, 2 lavaderos ae coches, en funcionamiento y  
buen estado.

- Lusones: 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha 
luz.
- Parque del Huécan 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
terraza, trastero.
- Paseo San Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
- Pilares: 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas
HozdeIJúcar. , ,
- Residencial lo s  Alfares: 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
baños, calef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
depaael, piscina.
- Rey Juan Carlos: 3 dormitorios, 2 baños, salón, calefacción 
central, garaje y trastero.
- Reyes Católicos: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.
- Ronda Manantial (Fuente del Oro): 4 dormitorios; 2 baños, 
cocina amueblada, calefacción, garaje, trastero. Perfecto estado.
- Santa M aría de la Cabeza: 80 m., 3 habitaciones, cocina 
amueblada, baño, exterior.

sotano, nueva construcción.
- V illa Luz: 2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.
- Boniches (pueblo): 165 m. de vivienda, garaje, 1.000 m. de 
terreno.
- Zarzuela (pueblo): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, 
buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZO N A S

H E S E .. . . . I IV Illa IIIVVIIU IUVIIUU
- Antonio M aura: 40 m., sifio inmejorable 

La Mancha: 40 m., piáfa
lena sityi___ , ____
í z  y diáfano (venta).

■ Avda. Castilla___________ ,
- Avda. Castilla La Mancha: 80 m.,

vasto.

íes: 1 4 0  m , mucha fachada, 2 plantas, acondicionado

a n o ( gran iluminación, 
na situación, reform ado, 
y  diáfano (ve n ta ), 

u z (v e n ta ).
agua, luz, salida de humos, en

- Pinar de Jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
- Ram ón y  Cajal: 90 m ., acondicionado.
- Valeria: 1 2 0  metros, venta o alquiler. Precio negociable.

VARIOS ,
- Alquiler "N A V E  TALLER": Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en 
Arcas.
-  Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y  agua, 860 m.
-  V e n t a -B a r : Avaq. Mediterráneo, 65 m ., totalmente amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
-  Venta Garaje: Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
-  Venta Restaurante: 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 
  "inar de Jábaga.

a Cañada Molina: 75 0  metros, 
nada Molina: 75 0  metros.

ilbanejo, Calle Peña del Colmenar, 17 .6 4 0  m. 
albaneio, Paraje de camino de la Vega, 2.400 m. 
Rubio, Paraje ael Heredad, 4 15 0  m.

recreo, Pinar de jábaga
- Parce '  “ 1
- Parte
- Parce
- Parte
- Parce

a Rústica: Montalí 
a Rústica: Montan 
a Rústica: Pozo, f

- Parce a Rústica: Teiadihos, paraje de Oraría, 245 m.
- Solar: Pedernoso, Calle de las Cruces, 200m.
- Solares: Almodovar del Pinar, junto carretera, 340 m.

Traspaso han Muy céntrico, 95 metros, 2 plantas, en fundo 
Alquiler garaje: Cerrillo de San Roque. 1° planta,
Alquiler nave: Polígono La Cerrajera, 2 plantas de 450 m., cada una, agua,

náonamiento. Montado.

PARA MAS INFORMACION VISITE NUESTRAS OFICINAS
E N  E L  C E N T R O  

D E  C U E N C A  
P I S O S  E N  

C O N S T R U C C I Ó N .  
I N M E J O R A B L E S  

C A L I D A D E S

V E N T A  Y  A L Q U IL E R  
O FIC IN A S  

T O T A L M E N TE  
A C O N D IC IO N A D A S  

EN C A R R ETER ÍA : 60 
- 110 M2

RAM ÓN Y  C A JA L , 
2-3 dorm itorios, 

baño, aseo, 
salón-com edor, 

trastero y  garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

V E N T A  C A S A  R U R A L  
T o t a lm e n t e  m o n t a d a ,  e n  

p le n o  f u n c i o n a m ie n t o .  
S a ló n ,  c o c i n a ,  

h a b i t a c i o n e s  d o b l e s  c o n  
b a ñ o  c o m p l e t o  3 0 0  m 2  

ú t i l e s
“ O C A S IÓ N ”

J O R G E  T O R N E R
2-3 y  4  dorm itorios, 

2 baños, 
salón-com edor, 

calefacción gas- 
ciudad, trastero y  
garaje opcional.

O C A S I Ó N  
P I S O  R .  S A N  J O S É ,  

4  D O R M .,  C O C .  
A M U E B . ,  G A R A J E ,  

T R A S T E R O ,  A  
E S T R E N A R  

2 1 . 5 0 0 . 0 0 0  P T A S

C A S A S  Y  C H A L E T S
• 2 CHALETS DE LUJO, RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARON, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

V E N T A  D E  P I S O S
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• ALVARO DE LUNA: 3 dorm., 1 baño, todo reformado, para entrar a vivir.
• AVDA CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, suelo parquet, calef. individual. 
125 m2.
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERÍA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico,
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, Coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIMENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• FERMÍN CABALLERO: 3 dorm, 1 baño, parquet, dos trerrazas acristaladas.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.
• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.

• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANÓS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• ORTEGA Y  GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HÜÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• RAMON Y  CAJAL: 2 dorm, 1 baño, terraza, buen estado.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
• ZARAGOZA: 3 dorm, 1 baño, armarios empotrados, coc. amueblada, despensa, 
terraza acristalada, amueblado, calef. central 75 m2.

L O C A L E S :  ( V E N T A  Y  A L Q U I L E R )
• C A R R E TER ÍA , H N O S. B EC E R R IL , FER M ÍN  C A B A L L E R O , LAS TO R RES, 
C O LÓ N , R EP Ú B LIC A  A R G EN TIN A , R EYES C A TÓ LIC O S, A V D A . C A STILLA  
LA  M A N C H A , ETC ...
• NAVES: POLÍG ONO LOS PALANCARES, LA  CER RA JERA , CTRA. MADRID, 
ETC ...

P I S O S  A L Q U I L E R :  V A R I O S  E N  D I S T I N T A S  Z O N A S  
D E  C U E N C A .
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Castilla-La Mancha
- TRABAJO ESTABLE para toda la 
vida. Trabaja de funcionario en 
Cuenca y Toledo. Infórmate:
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AUXILIAR ADMINISTRATIVO. Tra­
bajo fijo en Ayuntamientos Tole­
do y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, 
Cajas Ahorros... Requisito; Gra­
duado Escolar. Infórmate
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputaciones, 
Museos,... precisan conserjes, or­
denanzas, porteros, servicios 
múltiples, operarios de limpieza, 
bedeles, ujieres, Aux. Servicios 
Generales,... plazas libres todos 
puestos. Preparación garantizada
900.200.122 (Llamada gratuita).

- POLICIA NACIONAL, Local, Guar­
dia Civil,... Miles de plazas por 
cubrir. Homologado por el SUP 
(Sindicato Unificado Policía). 
Prepárate 900.200.122 (Llamada 
gratuita).

- AGENTES FORESTALES. Trabajo 
en Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporaciones.
900.200.122, (Llamada gratui­
ta).

- ATS, Celadores, Auxiliares de En­
fermería y Geriatría, Auxiliares 
Administrativos, Cuidadores se 
precisan para trabajar en Insalud, 
Clínicas... Infórmate,
900.200.122.

- CORREOS precisa personal para 
próximas convocatorias. Prepára­
te 900-20-01-22 (Llamada gra­
tuita).

- PROFESOR DE AUTOESCUELA.
300.000 Aproximadas, buen suel­
do y trabajo asegurados. Prepára­
te 900.200.122 (Llamada gratui­
ta).

- Obten el carnet profesional de 
INSTALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 969-235163.

- POLICIA NACIONAL prepárate 
con pruebas físicas incluidas. 
Personal altamente cualificado. 
Telef.: 969 23 51 63.

- JUZGADOS 1748 plazas para 
agentes, auxiliares y oficiales. Ih- 
fórmate Telf.: 969-235163.

- TRANSPORTISTA consigue la ca­
pacitación profesional para ejer­
cer tu profesión. Telf.: 969- 
235163.

- Consigue el título de ASESOR 
FISCAL con clases presenciales. 
Infórmate. Telf.: 969-235163.

- A.T.S. Y D.U.E, prepara tu plaza 
con personal cualificado asistien­
do a clases presenciales. Telf. 
969-235163.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórma­
te telf.: 969 23 51 63.

- BOMBEROS próxima convocato­
ria, te preparamos con personal 
experto en la materia. Telf.: 969 
23 51 63.

- Consigue el título de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Título Oficial de 
la DGT, trabajo asegurado. Telf: 
969 23 51 63.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 
convocatorias al año para auxilia­
res administrativos y personal su­
balterno. Infórmate Telf.: 969 23 
51 63.

- POLICIA LOCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 969- 
235163.

- CELADORES Plazas ofertadas por 
el Insalud. Infórmate telf.: 969 
23 51 63.

- AUXILIAR DE GERIATRIA La Ter­
cera Edad te necesita. Prepárate 
para trabajar. Telf.: 969 23 51 63.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Social. Prepárate. Desde 
hoy en Cuenca, asistiendo a cla­
ses presenciales. Telf.: 969- 
235163.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepá­
rate para las próximas convocato­
rias. Hay miles de plazas. Clases 
presenciales. Ésta es tu oportuni­
dad. Teléfono 969 23 51 63.

- Consigue el título de GESTOR IN­
MOBILIARIO con personal cualifi­
cado. Infórmate 969 23 51 63.

- Aprende una profesión. Prepára­
te con nosotros el título de FP1. 
CUALQUIER RAMA (Sanitaria, ad­
ministrativa, mecánica, comer­
cial, estética, etc...) Infórmate 
969 23 51 63.

- Hazte TECNICO EN REPARACION 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gama 
blanca). Con prácticas en taller. 
Una profesión que no tiene paro. 
Está a tu alcance. No se necesitan 
conocimientos. Llama ahora al te­
léfono 969 23 51 63.

- TECNICO EN REPARACION DE TE­
LEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 
969 23 51 63.

- AGENTE FORESTAL. Para Castilla- 
La Mancha. Próxima convocatoria. 
Teléfono 969 23 51 63.

- SI CREES EN LAS TELECOMUNI­
CACIONES Y LA INFORMÁTICA co­
mo salida profesional, llámanos 
al 617 463 218. Empresa son se­
de en Tomelloso, Alcázar de San 
Juan y Valdepeñas, necesita cu­

brir distintos puestos en Manza­
nares por amplliación de negocio. 
Llamar de lunes a viernes de 10 a 
2 y tardes de 5 a 8. Muy impor­
tante: Formación a cargo de la 
empresa.

- SE OFRECE EMPLEADA DE HOGAR. 
Tfno: 969 21 24 23 Y 657 21 31 
40.

- NECESITO APRENDIZ DE CAMA­
RERO. 16 años. Tfno: 969 23 42 
75. Excepto lunes.

- LE MONTAMOS SU BAR o restau­
rante o renuévelo a su gusto y pá- 
guelo como usted quiera. Tfno: 
606 32 30 73.

- ¡URGENTE! PROFESIONAL VEN­
TAS. Toledo. Provincia. Fijo, die­
tas, comisiones y S. Social. QUlM- 
TER. Productos gran consumo. 
608 16 70 63.

- ATS con experiencia cuida enfer­
mos a domicilio o en hospital. Tf­
no: 969 22 66 14 ó 969 25 31 70.

- SE NECESITA CONDUCTOR PARA 
TRAILER. Ruta Madrid-Valencia. 
Tfno: 687 57 50 57.

- PRECISAMOS CHICAS/OS atender 
línea erótica amistad si dispones 
de ordenador también vidoconfe- 
renrias 965 26 86 94.

- SE NECESITAN COSTURERAS PRO­
FESIONALES para cubrir últimas 
plazas, posibilidad de contrato 
indefinido. Tfnos: 969 24 07 07 - 
969 21 49 52.

- Se necesita OFICIAL DE I a DE 
ALBAÑILERÍA. Para promotora lo­
cal. Tfno: 969 21 11 10. Pregun­
tar por Sr. Enrique.

- COMERCIALES. Buena presencia, 
con posibilidad de viajar, prerisa 
editorial, para informar a clientes 
potenciales de la empresa,
150.000.- ptas. más comisiones. 
Llamar al teléfono 686 94 13 39.

- Necesito EMPLEADA DE HOGAR 
interna para Valencia, joven para 
cuidado de casa y niños. Tel 616 
025838.

- Se necesitan APRENDICES DE 
CARNICERO. Tfnos: 969 234 666 y 
969 23 33 17.

- RESTAURANTE MEDIODIA necesi­
ta camarero. Tfno: 969 22 48 23.

- Se necesita PÉÓN para industria

cárnica. Tfno: 969 22 76 22.

- Concesionario Chrysler-Jeep en 
Yoledo prerisa MECÁNICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados: Autovía 
Madrid-Toledo, km. 62,800. Olías 
del Rey (Toledo). Tfno: 
925/354910 (Preguntar por Car­
los).

- Empresa líder en el sector de la 
automoción, precisa cubrir PER­
SONAL EN SU DEPARTAMENTO DE 
RECAMBIOS, los interesados pon- 
gánse en contacto al teléfono 609 
63 80 02, preguntar Srta. Merce­
des.

- Hotel en Tragacete (Cuenca), 
necesita CAMARERO-RECEPCIO- 
NISTA (noche) con estudios de 
Hostelería. Sueldo base + incenti­
vos. Tfnos: 969 28 92 04 - 666 78 
15 69. Srta. Montse.

- EMPRESA DE LIMPIEZA NECESITA 
PERSONAL AMBOS SEXOS. Jornada 
de 8 y 4 horas. Teléfono 651 75 
46 96.

- Se necesitan 1 COMERCIAL DE 
TELEFONÍA y 2 PROFESORES DE 
INFORMÁTICA para academia. In­
teresados dirigirse a BEEP IN­
FORMÁTICA. C/ Ercávica, 10 - 
Cuenca. Tfno: 969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMARE­
RO para Bar en Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real). 16-20 años. 
Tfno: 610 243 484.

- Se necesita AYUDANTE DE COCI­
NA. Interesados llamar al 969 22 
72 83.

- BUSCO OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. 969 32 47 
57.

- ÁPRÉÑDICES de cualquier oficio 
les preparamos trabajo con cursos 
de formación en cualquier locali­
dad. Tel. 902 30 31 40.

- Se ofrece MATRIMONIO para tra­
bajar, junto o por separado en 
Cuenca o pueblos. Conocimientos 
de Auxiliar Administrativo y car­
net de conducir C. Tel. 654 74 74 
28.

- EMPRESA SEGURIDAD prerisa es­
coltas con título homologado, in­
corporación inmediata. Interesa­
dos llamar 91 3889224.

- EMPRESA DE AUTOCARES necesi­
ta conductores. Incorporación in­
mediata. 969 22 64 16 de 10 a

- SE PRECISAN CONSERJES Y CA- 
MAREROS/AS DE HOTEL Y PERSO­
NAL EN GENERAL DE SERVICIOS 
para las comunidades de Madrid y 
Castilla-La Mancha. Interesados 
enviar C.V. al Apartado de Correos 
437. 46080 VALENCIA.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUCTOR, 
con carnet de conducir clase C (no 
es necesaria experiencia), edad 
máxima 26 años, buen sueldo. In­
teresados llamar al teléfono 969 
22 19 80.T

PISOS COMPARTIDOS
• SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN 
JUAN. Amueblado. 4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Ins­
titutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferi­
blemente que trabaje. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 
28 15.

NEGOCIOS
- SE VENDE GASOLINERA, ESTACION DE SERVICIO con distribución 
de gasóleos con vivienda. En funcionamiento. Provincia de Cuen­
ca. Tfno: 667 65 42 25.

Traspaso
- SE TRASPASA CERVECERÍA en la 
Plaza Vieja de Villarrobledo (Al­
bacete). Máximo rendimiento. 85 
m2. Amplia terraza. 967 14 50 
93.

- TRASPASO 0 VENDO Hotel ** en 
Toledo. Tfno: 650 80 88 36.

14 y de 18 a 20.

- NUEVA EMPRESA NECESITA 
aprendices, ayudantes, instalado­
res y repartidores. Sin experien­
cia. Teléfono 619 856425

- FRANCES TRADUCTOR/A, necesi­
to el día 5 de octubre (todo el 
día). Tfno: 969 27 30 10.

- Necesito AYUDANTE DE COCINA 
para Cuenca, fines de semana. Tf­
no: 969 23 41 39.

- Panadería La Golondrina necesi­
ta PANADERO con experiencia en 
bollería para Cuenca. Tfno: 969 
23 16 69.

- Se necesita PROFESOR/PROFE- 
SORA de Física y Química para 
Cuenca capital. Teléfono 969 214 
574.

- SE NECESITA PERSONAL para 
nuevas oficinas. Conocimientos 
informática. Teléfono: 696 037 
634.

- EMPRESA CONQUENSE solicita 
ADMINISTRATIVO-CONTABLE para 
oficina en Cuenca. Se requiere: 
Experiencia en puesto contable- 
administrativo. - Conocimientos 
de contabilidad y de informática 
a nivel usuario. - Titulación supe­
rior y oficial administrativo. Se 
ofrece: - Contrato laboral. - Jor­
nada de trabajo completa. - In­
corporación inmediata. Interesa­
dos enviar C.V. al apartado de co­
rreos n° 141.16080 CUENCA.

Prepárate para trabajar
N U E V O S  G R U P O S  , 

F O R M A T IV O S
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

- CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA.

- CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE

TRANSPORTES. 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

A B IE R T O  P L A Z O  D E 
IN S T A N C IA S

JUSTICIA
Abierto Plazo de Instancias 

Agente de Justicia 
15/10/01

JUNTA DE CASTILLA-LA 
MANCHA

957 Personal Laboral 
LAS PEDROÑERAS 

4 Plazas de Policia Local 
1 Auxiliar Administrativo 

ALBACETE
9 Plazas de Aux. Enfermería 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63
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-  9 0 6  4 2 0  9 0 5  H O M B R E S ,  v a r o n i l e s ,  b i s e x ,  g a y s  d e
t u  d u d a d  b u s c a n  n u e v a s  e x p e r i e n c i a s .  C o n é c t a t e  
g r a t i s .  9 0 0 . 1 0 0 , 9 0 2 . ___________________________________

-  M O R E N A  Y  M U L A T A  s u d a m e r i c a n a s ,  b u s c a n  
h o m b r e s  p a r a  c a s a r s e .  R e c o m p e n s a  m i l l o n a d a .
9 0 6  2 9  8 3  4 8 . ___________________________________
-  K E N D R A :  A m a  n i n f ó m a n a  y  s u i m i s a s .  G a b i n e t e .
F e t i c h i s m o .  9 0 6  4 2  9 2  3 8 .  ________________ __
-  B U S C A M O S  P O R T E R O S  p a r a  p i s o s  d e  c h i c a s  d e
a l t e r n e .  V a r i o s  s i t i o s .  E x c e l e n t e s  i n g r e s o s .  U r g e .  
9 0 6  4 2  5 8  5 5 .  _____________ _______________________

-  M U J E R E S  E C O N Ó M I C A M E N T E  i n d e p e n d i e n t e s .
B u s c a m o s  h o m b r e s  p a r a  r e l a c i o n e s  e s p o r á d i c a s  y  
s e x o .  9 0 6  2 9  86 8 0 .  ____________________________-
-  L E S B I A N A S  J Ó V E N E S  b u s c a n  r e l a c i o n e s
e s p o r á d i c a s  c o n  t r í o s  h o m b r e ,  m u j e r .  9 0 6  88 7 6
22. _________________________________________
-  P A R E J A  D E  L E S B I A N A S  g u a p a s  b u s c a n  h o m b r e  -
m a t r i m o n i o  p a r a  t r i o .  9 0 6  88 7 6  3 4 . ____________ _ _

-  M I  M A R I D O  T O R E R O .  Y o  s o l a  s i n  c o r r i d a .  ¿ L e
p o n e m o s  l o s  c u e r n o s ?  9 0 6  2 9  8 5  2 5 . ________________
-  N E C E S I T A M O S  C H I C O S  Y  C H I C A S  p a r a
c o m p a ñ a n t e s .  L l á m a n o s ,  t e  e s p e r a m o s  9 0 6  2 9 9  
3 8 8 .  _________________________________ .

-  J O V E N  M O R B O S A  q u i e r e  c o m p a r t i r  s u s  a r d i e n t e s  
d e s e o s  c o n  h o m b r e s .  9 0 6  4 2 9  866.

g u a p a s  b u s c a n  h o m b r e s  p a r a  t r í o .  9 0 6  88 7 6  

2 5 . _____________

-  C H I C A  a t r a c t i v a  b u s c a  r e l a c i o n e s  s i n  l u c r o  n i

m a l o s  r o l l o s .  9 0 6  4 2  3 5  68._______________________

-  S A D O M A S O Q U I S M O  l i g h t / f u e r t e .  A m a s  y  

s u m i s a s .  P e r v e r s a s .  2 4  h o r a s .  9 0 6  4 2  7 8  8 1 .

-  S E X O  G R A T I S  c o n t a c t a m o s  m a ñ a n a s ,  t a r d e s ,

n o c h e s ,  m a d r u g a d a s .  C i t a s  p r e v i a s .  9 0 6  4 2  7 8  

8 0 .  _____________ _____________________  .

-  J O V E N  b i s e x u a l  ( c o n  p a r e j a )  b u s c a  m a d u r i t o s

p a r a  t r i o  e s p o r á d i c o .  9 0 6  4 2  8 7  2 9 . ___________

-  R O M Á N T I C A  y  d u l c e  b u s c a  h o m b r e  s e r i o  p a r a  

r e l a c i o n e s  d e s i n t e r e s a d a m e n t e .  9 0 6  4 2  3 5  68.

-  N O S O T R A S  s i e m p r e  p r a c t i c a m o s  e l  a u t é n t i c o

s a d o m a s o q U i s m o .  D i s f r ú t a l o  e n  d i r e c t o .  9 0 6  4 2  

8 7  2 9 .  _________________________ ___

-  T R A V E S T I  J O V E N  ( 1 4 0  p e c h o ) .  C h a s l a s .

R e l a c i o n e s  d e  t o d o  t i p o .  9 0 6  4 2  7 8  8 0 . _________

-  C H I C A  B U S C A  M O M E N T O S  d e  f a n t a s í a  y  e r o t i s m o .
T e  e s p e r o .  9 0 6  4 2  5 3  5 5 . _____________________________
-  C H I C A  C A S A D A  c o n  c o m e r c i a l  v i a j a n t e  b u s c a  
a m a n t e .  D i s c r e c i ó n .  L l á m a m e  9 0 6  4 2 0  4 1 9 .
-  E S C Ú C H A M E  C O M O  M E  L O  H A G O  c o n  m i  a m i g a .
9 0 6  4 2 7  8 7 9 . ________________ _________________________

-  E X T R A N J E R A  j o v e n  e n  v a c a c i o n e s  a q u í  b u s c a  
c o n t a c t o s  s i n  c o m p r o m i s o .  9 0 6  4 2  8 7  6 2 .
-  E M P R E S A R I A  J O V E N  a d i n e r a d a ,  g u a p a  b u s c a
c o n t a c t o  e v e n t u a l .  D i s c r e c i ó n  i m p r e s c i n d i b l e .  9 0 6  
4 2  86 0 3 . ____________________________________

-  R I C A  E L E G A N T E ,  b u s c a  c a b a l l e r o  p a r a
e n c u e n t r o s .  I m p r e s c i n d i b l e  a c t i v o  s e x u a l m e n t e  
9 0 6  88 7 6  3 7 .  _______________________________________
-  S O M O S  D O S  L E S B I A N A S  d i s c r e t a s .  B u s c a m o s
h o m b r e  d i s c r e t o  p a r a  t r í o  9 0 6  88 7 6  2 9 . ________ _
-  C A S A D A  A B U R R I D A  a c o m o d a d a  d e  p a s o  b u s c a
r e l a c i ó n  e v e n t u a l .  S e r i e d a d  9 0 6  4 2  8 7  6 1 . _________
-  G U A P A  M O D E L O  S O L T E R A ,  d e  p a s o ,  b u s c a  
e x c l u s i v a m e n t e  r e l a c i o n e s  e s p o r á d i c a s .  9 0 6  88 7 6  
22.
-  C A S A D A  J O V E N  s o l a  e n  v a c a c i o n e s  b u s c a  r e l a c i ó n
s i n  c o m p r o m i s o .  9 0 6  88 7 6  3 4 . _______________ :
-  M I E N T R A S  M I  M A R I D O  T R A B A J A .  9 0 6  4 2 3  3 6 3 .
1 1 8  p t a s . / m i n .  M a y .  1 8  a . ____________________________
-  C A S A D A S  B U S C A N  9 0 6  4 2 2  8 4 2 .  S ó l o  1 1 8

p t a s . / m i n .  M a y .  1 8
EN TOLEDO

Espectacular rubia,
físico increíble,

^  %

-  S O Y  M O D E L O  d e
p a s o ,  b u s c o  
e x c l u s i v a m e n t e  
c o n t a c t o  e s p o r á d i c o .  
D i s c r e c i ó n .  9 0 6  4 2  
86 0 3 . _______________ _
-  A M I G A S  L E S B I A N A S  
j ó v e n e s  b u s c a n  
h o m b r e s  p a r a  t r í o  y  
d i v e r s i ó n  9 0 6  4 2  8 7  
6 2 .

2.868 Conquenses
■» i

hablaron GRATIS

IIHM SOLO CHI

-  R E C I É N  d i v o r c i a d a  c o n
c l a s e  q u i e r e  r e l a c i ó n  
e v e n t u a l  s i n  c o m p r o m i s o .  
9 0 6  88 7 6  2 9 . _______________
-  C H I C A  G U A P A  p a r t i c i p a r í a  
e n  t r í o  c o n  h o m b r e s  o  
m a t r i m o n i o s  9 0 6  4 2  8 7  6 1 .
-  R E C I É N  E N V I U D A D A  p e r o
r i c a  y  a d i n e r a d a ,  b u s c a  
a m a n t e  i n f a t i g a b l e .  9 0 6  88 
7 6  3 7 .  ___________________

-  P A R E J A  D E  L E S B I A N A S

-  L E S B I A N A S  s i n  p a r e j a s  b u s c a n  e m o c i o n e s  

f u e r t e s  ( 2 4  h o r a s ) .  9 0 6  4 2  8 7  2 9 .  ¡ B ú s c a n o s !

-  P E C H U G O N A  M O R B O S A ,  c o m p l a c i e n t e ,

a r d i e n t e .  B u s c a  h o m b r e  p a r a  s e x o .  9 0 6  4 2  86 
88.  G r a t i s .  ___________________________________

-  U N I V E R S I T A R I A  M A N C H E G A  b u s c a  a l o j a m i e n t o  

a  c a m b i o  d e  s e x o .  ¡ A t r é v e t e !  9 0 6  4 2  5 9  8 7 .

-  ¡ ¡ N U E V O ! !  c h i c a s  m a d u r i t a s  l a  m a n c h a  b u s c a n  

r e l a c i o n e s  e s p o r á d i c a s .  ¡ G r a t i s ! .  9 0 6  4 2  9 0  3 8 .

-  R E C I É N  S E P A R A D A  j o v e n  a d i n e r a d a ,  b u s c a

a c o m p a ñ a n t e .  R u e g o  s e r i e d a d ,  d i s c r e c i ó n .  9 0 6  

4 2  8 7  6 2 .  _______________

-  C A S A D A  J O V E N  r e c i é n  e n v i u d a d a  d e s e a

c o n t a c t a r  c o n  h o m b r e s .  D i s c r e c i ó n  9 0 6  88 7 6  

2 5 . _______________ _̂_________ _________________________

-  C A S A D A  J O V E N  e n  v a c a c i o n e s  s o l a ,  q u i e r e

e x p e r i e n c i a  e x t r a m a t r i m o n i a l .  F o r m a l i d a d .  9 0 6  

88 7 6  2 2 .  ________________________________________

-  V I U D A  A C A U D A L A D A ,  j o v e n ,  g e n e r o s a ,

a p a s i o n a d a ,  b u s c a  c o n t a c t o s  e s p o r á d i c o s .  9 0 6  

88 7 6  3 7 . _________________________________ ___________

-  C H I C A S  G U A P A S  l e s b i a n a s  b u s c a n  h o m b r e  

p a r a  t r í o .  Q u e r e m o s  d i s c r e c i ó n .  9 0 6  4 2  8 7  6 1 .

-  J O V E N C I T A  Q U I E R E  r e l a c i ó n  e s p o r á d i c a  s i n

c o m p r o m i s o s .  A b s t e n e r s e  m a l o s  r o l l o s .  9 0 6  4 2  

86 0 3 . _________________________ _________ .

-  H E R E D E R A  J O V E N  p u d i e n t e  n e c e s i t a  c o n t a c t a r

c o n  a c o m p a ñ a n t e s .  S e r i e d a d  a b s o l u t a  9 0 6  88 
7 6  2 9 ,  __________________________________________ ___

-  A C T R I Z  P O R N O  b u s c a  h o m b r e s  p a r a  f i l m a c i ó n

X X X  s i n  e x p e r i e n c i a .  9 0 6  88 7 6  3 4 . _________ '

-  M U J E R  J O V E N  r e c i é n  e n v i u d a d a  d e s e a  

c o n t a c t a r  c o n  h o m b r e s .  D i s c r e c i ó n  9 0 6  88 7 6  

2 5 .

m
-  V I D E N T E . T a r o t  Lin e a  de las m anos 
y  n u m e ro lo g ía . A lta  m a g ia . A rre g lo  
to d o  tip o  d e  problem as. 9 6 9 2 8  9 1  
5 0 .

-  ¿TE G U S T A R IA  C O N O C ER  T U  F U T U R O  
A  T R A V É S  D E  T U S  M A N O S ?  Ta ro t 
e g ip c io . To d o  tip o  de ta lis m a n e s . 
N u m e ro lo g ía . R e ve lo  su e ñ o s . T o ta l 
se rie d ad  y  d is c re c ió n . A n ím a te , 
Im á n  t e  a y u d a rá . Lla m a  a l 6 5 2  4 2  
85  6 4 .

-  V I D E N T E  T a ro t M A H J O U B A  -  G U E -  
R R O U S S Í. A rre g lo  to d o  tip o  de pro­

b le m as  p o r  m u y  d ifíc il  qu e 
. sea co m o: Problem as de pare­

ja  y  m a trim o n io . Q u ito  m aldi­
ción y  m al de o jo . D o y suerte 
en e l n eg oc io y  tra b a jo . Le o  
pasado , presente y  fu tu r o . Cu­
ro e n fe rm e d a d  d e  e s p íritu  y  
d e m o n io s. Consulta to d o s  los 
d ía s . T e lf . m ó v il : 
6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0 . c/. Santa A n a , 
n ° 1 2  -  4 ° P o rte r o  A u t .  2 1 -  
1 6 0 0 3  C u e n c a . ¿ Tien e s p ro ­
ble m as? ¿ N o  sabes reso lve r­
lo? Consulta con Farid a. Si no 
q u ie re s d e s p la za rte , m andas 
g iro  y  t e  a tie n d o  p o r te lé fo n o .

-  M Ú S IC A , clases de lenguaje m u si­
c a l, p ia n o , a rm o n ía , e tc . to d o s  los 
n ive le s. T l f . 9 6 9 2 1 2 8 9 5 .
-  A U L A D I D A C T IC A . Cursos a d is ta n d a  
y  p res en tíale s. Op osiciones de ense­
ñ a n z a : m a e s tro s , e d u ca ció n  p ro fe ­
s io n a l  P sico pe dago gía y  fo rm ac ió n  
p ro fe s io n a l. T e L  9 5 8  8 0  4 2  1 1 .  
h ttp :/ / ie s p a n a .e s / a d id a c tic a .  " L a  
práctica y  la c a lid ad  nos d ife r e n ­
cian".

fW P W iP » ™
| _ i  B S S E & y - " . ;
■  i » AcnnrArrÓM nc cc

-  APARTAM ENTO EN CUENCA. U R G EN TE.
6 5 4 10 2  465__________  ■

-  FARMACIA EN C ASTILLA-LA MANCHA en
especial Cuenca o provincia. Desde pe­
queña a mediana. Interesados contactar, 
a partir de las 16 horas, con el teléfono 
96 397 49 2 7 .________________ ■

-  Un CARRITO (CAM ARERA) para Centro 
de Día de la Fundación Ceres. Tfno: 926 
50 70  40. Sita. Charo.

L A  A S O C IA C IÓ N  D E  S E - 
P A R A D O S / A S ,  
V I U D O S / A S  A S E V I C A -  
M A N  in fo rm a  q u e  se ha 
c o n s titu id o  dich a a so­
ciac ió n. La s  personas in ­
teresadas p ue de n llam ar 
para m ás in fo rm a c ió n  al 
te lé fo n o  9 2 6  5 4  7 8  03 ó 
6 6 7  0 5  9 0  7 1 .

.........__________lí
-  ADIESTRAM IENTO C A N IN O  a domicilio. 969 3 1  8 1  7 4 .
Obediencia. Consultas. Cursos bimensua- -----------------------
les. Profesional Diplomado. T e L: 969 23 
34  00. -  300 OVEJAS con derechos y  pas-

tos. 969 26 1 4  66.
-  PERROS SAMOYEDOS. 25.000 ptas. Tfno: --------------------------------------------------
969 22 1 7  66.
-----------------------------------------------------------------SE V EN D EN  BUCHES, uno enano
-  SETTER IN G LÉ S , cachorros tres meses, y  otro andaluz. Tfno : 659 46 02 
moteados, tricolores, vacunados. Inserí- q s .
tos en LO E . Excelente pedigree. Grandes — ' 
cazadores.Tfno: 687 73 65 1 1 .
------------------------------------------------------------- -  SE V EN D E GANAD O  VACUNO por
-  R EGALO M ASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 2 1  jubilación. TeL 949 83 5 12 2 .
43 33. --------------------------------------------------

-  D . Carlos Góm ez V E N D E  SU G A N A D O  '  REGAL0 H ASK Y S IB ER IA N O . 10 
O VIN O . 400 cabez. Precio a convenir. Tft meses. Tfno: 666 50 89 32.

MAQUINARIA
-  G U I L L O T I N A  d e  7 0

-  C O M P R O  R E T R O E S C A V A -  
D O R A  T f n o :  9 6 7 4 9  5 4  66.

x  9 0 .  T f n o :  9 2 5  2 1  

2 9  3 6
-  T R A C T O R  D E U T H  M o d e l o  
6 0 0 6  e n  b u e n  e s t a d o
4 5 0 . 0 0 0  p t a s .  T f n o :  9 6 9  
1 2  0 2  5 2  a  p a r t i r  d e  l a s  
2 0  h o r a s .  P a b l o .

E M P A C A D O R A  M a s -

s e y  F e r g u s o n  -  E b r o
-  M A Q U I N A  D E  S E M B R A R  
G I R A S O L  d e  t r e s  c u e r p o s ,  
m a r c a  P a r í s  5 0 . 0 0 0  p t a s .  
L l a m a r  a l  t e l é f o n o  9 6 9  
1 2  0 2  5 2  a  p a r t i r  d e  l a s  
2 0  h o r a s .  P a b l o .

1 2 4  e n  b u e n  e s t a d o .  

5 0 0 . 0 0 0  p t a s .  n e g o ­

c i a b l e s .  T f n o :  9 6 9  3 6
-  C O S E C H A D O R A S :  N e w  
H o l l a n d  8 0 5 5  y  8 0 6 0 .  74
C l a s s  -  D o m i n a t o r  9 8 .
F a h r -  1 0 0 0 .  J o h n  D e e r e  
9 6 0  y  1 0 5 5 .  T f n o :  9 6 9  3 2  c h e s ) .  
12 00. -------- “

( t a r d e s - n o -

-  T R A C T O R E S :  J o h n  D e e r e
-  3 3 4 0  y  4 2 4 0  C /  P a l a .  
F o r d  -  7 6 1 0  C /  P a l a .  M a s -  
s e y  F e r g u s o n  -  F e n d t  -  
6 1 4  D . T .  1 5 0  H P .  B e l a r u s .  
O t r o s .  T e l é f o n o :  9 6 9  3 2  
12 00.

S E M I R E M O L Q U E

b a s c u l a n t e  m a r c a  L e -

c i ñ e n a .  3  e j e s .  B u e n

G R U P O  E L É C T R I C O .  e s t a £ ,0 ‘  T f n o :  608 96 
5 9 . 0 0 0  p t a s .  E n  b u e n  e s ­
t a d o .  T f n o :  9 2 5  2 5  3 7  7 5 .  9 0  9 1 .  6 7 7  7 9  7 1  7 1 .
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GRUPO DE EMPRESAS DE COMUNICACION EL DIA: EL D IA de Cuenca, Tel. 969 212294. Tarancón, 969 327004. EL DIA de Toledo, Tel. 925 221400. EL DIA de La Mancha, Alcázar de San Juan, 926 . 
588042. Tomelloso, 926 515653. Quintanar de la Orden, 925 560001. Las Pedroñeras, 967 161373. Villarrobledo, 967146701. T ele Cuenca, 969 230332. Economía y Empresas, 925 284246

PACO T0RRENTE/EFE

Estrella Morente comparte con su padre el éxito de su cante y un poema
La c a n ta o ra  Estre lla  M o re n te  lle va b a  cin co  a ñ o s c a n ta n d o  p o r escenarios c o m o  e l Te a tro  R e a l, y  fu e  ta n  só lo  hace  seis meses c ua ndo  p u b lic ó  su p rim e r á l­
b u m , Mi cante y  un poema, por e l q u e  re c o gió  a ye r un disco  de o ro  ( 7 5 .0 0 0  copias v e n d id a s ), q ue  c o m p a rtió  con su padre En riq u e  y  su n o v io , el to re ro  J a ­
vie r C o n d e . M o re n te  a firm a  q u e  en el disco  "h e  p u e s to  la v o z  y  m i padre, el p ro d u c to r, el a lm a . Es un tra b a jo  cargado de a p o y o , fa m ilia , c a riñ o  y  risas".

T0NI GARRIGA/EFE :

La "pasión y afecto" de Samaranch
U n a  m u je r c o n te m p la  u na  o bra  d e l p in to r  m a la g u e ñ o  P a b lo  Picasso  d u ra n te  La in a u ­
g u ra c ió n  a ye r de La C o le c c ió n  S a m a r a n c h , u na  s e le c c ió n  de 9 0  d ib u jo s  p ro p ie d a d  de 
J u a n  A n to n io  Sam aranch q u e  recoge sus "p a sio n e s y  a fe c to s " p o r e l a rte .

Maitena, una 'mujer alterada'
La  d ib u ja n te  a rg e n tin a  M a ite n a , q ue  p re s e n tó  a ye r e l q u in to  
v o lu m e n  de sus Mujeres alteradas, m a n ife s tó  q ue  sus p e rso n a ­
je s  son en re alidad "u n a  m e zcla  de M afalda y  S u s a n ita ".

i * *i.i. kí ttt **

ANECD0TARI0

Cham izo im pid e  que 
le roben su m ó vil
A l  D e fe n s o r d e l P u e b lo  A n d a lu z , 
Jo s é  C h a m i z o , le in te n ta r o n  ro ­
b a r a y e r su m ó v il c u a n d o  ha cía  
uso de é l p o r  S e v il la . C h a m izo  
c o n fe s ó  q u e  " c o m o  s o y  de p u e ­
b lo , a ga rré  e l te lé fo n o  fu e r t e " , lo 
que le c o stó  un co rte  en la cara, 
y  co rrió  detrás del la d ró n  sin co­
g e rle : "Ya  m e c o n o c é is  y  sab é is 
q ue  s o y  m u y m a fia " , b ro m e ó .

ENCUESTA C0SM0P0LUAN 2001

En qué piensan 
las m ujeres
E l 3 1 %  de las m ujeres españolas 
ca lific a  su fís ic o  de n o ta b le , fr e n ­
te  a l 6 2 ,2 %  que se da un a pro b a ­
d o . P o r o tr o  la d o , s e g ú n  la e n ­
c u e s ta  C o s m o p o lita n  2 0 0 1 , el 
8 7 %  de las encue sta das e n tre  1 8  
y  3 4  a ñ o s dice ha b e r re cibido  c o ­
m e n ta rio s soeces y  e l 4 6 %  a firm a  
q ue  sólo  ha m a n te n id o  relaciones 
sexuales con u n  ho m b re .

SALAMANCA

Siniestra caravana 
contra los accidentes
V a ria s g rú a s p a s e a rá n  desde  el 
ju e v e s  a l sá b a d o  (d e sd e  las d ie z 
h a sta  las cinco  de la m ad u g a da ) 
p o r las zo n a s  de copas y  a m b ie n ­
te  n o c tu rn o  s a lm a n tin o  una cara­
v a n a  de coches siniestro total en 
sucesos reales de t r á f ic o , con el 
o b je tiv o  de p re v e n ir los a ccide n­
te s  e n tr e  lo s jó v e n e s  en la V i l  
Se m an a  M apfre p o r la S e g u rid a d .

CURIOSIDADES

Una zorra va de 
com pras en Málaga
E l ce n tro  co m ercial de V é le z-M á - 
la g a  ha t e n id o  un p e c u lia r v i s i­
t a n t e : una zo rra  de uno s d ie z ki­
los q ue  se in tr o d u jo  en la p a rte  
p o s te rio r del re c in to  y  llegó  a l a l­
m acén de u na  tie n d a . E l re spo n ­
s a b le  d e  u n o s  de los co m erc io s 
a le rtó  d e  la p re s e n d a  d e l a n im a l, 
q ue  se in tro d u jo  p o r e l te c h o  del 
re c in to , cercano a una v e g a .

SU  A P A R T A M E N T O ,  C H A L E T  o B U N G A L O W  EN LA PLAYA DE. . .  T O R R E V I E J A
*  Apartam entos 1 , 2  y  3 dormitorios.
*  Céntrico (a 5 minutos del Ayto .)
’  Piscina comunitaria y  garaje opcional 
Y  tam b ié n ... Apartam entos 
a 350 m . de la Playa del C ura

*  1 y  2  dormitorios.
*  Totalmente Amueblados.
*  Piscina comunitaria y  garaje opional.

TELEFONO GRATUITO
900 505 506

ALTOS DEL LIMONAR 
PROCOSTA Chalets, Bungalows y Dúplex
LEVANTEh de 2 y 3 dormitorios.

CIUDAD REAL: C/ Huertos, 7 • TFNO: 926 27 47 42 TARANCÓN (Cuenco). C/ Juon Carlos I, 25 -  TFNO: 969 32 73 90
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Nacional

M. H. OE LEON/EFE

El Rey y Vicente Fox (i) pasan revista a las tropas de la Guardia Real que dieron ayer la bienvenida oficial a España al gobernante Mexicano*

La lucha antiterrorista 
centra la visita de Fox
El mandatario mexicano anima a los empresarios de ambos países a aumentar las inversiones
MADRID. EFE

La primera jornada de estancia 
oficial del presidente de México, 
Vicente Fox, se centró en el apoyo 
expreso de su Gobierno a España 
en la lucha contra el terrorismo y 
en el ánimo a empresarios de los 
dos países para aumentar las in­
versiones.

Fox, acompañado por su espo­
sa, Marta Sáhagún, los ministros 
de Economía y Turismo y una nu­
trida representación empresarial 
mexicana, abrió la estancia ofi­
cial con la bienvenida que le ofre­
cieron los Reyes en el Palacio de 
El Pardo.

Fue el primer encuentro de los 
previstos en la agenda oficial de 
ayer, ya que posteriormente Don 
Juan Carlos y Doña Sofía almor­
zaron en privado en La Zarzuela 
con el presidente y su esposa, a 
quienes ofrecieron por la noche 
una cena de gala en el Palacio 
Real.

En la agenda de ayer lunes 
destacó la intervención de Fox 
ante el Senado, donde fue aplau­
dido tras expresar la “firme vo­
luntad” de su país de “apoyar” a 
España “en su valiente y ejem­
plar lucha contra el terrorismo 
en su suelo”.

La presidenta del Senado, Es­
peranza Aguirre, agradeció al 
Gobierno de México y a su Parla­
mento “su cooperación en la lu­
cha contra el terrorismo en Espa­
ña”.

En su alocución, Vicente Fox 
recordó que las dos naciones tie­
nen un “firme compromiso” para

trabajar juntos contra las diver­
sas manifestaciones de la delin­
cuencia, como el narcotráfico, el 
blanqueo de dinero o el tráfico de 
armas.

Fox dijo que tras los atentados 
del 11 de septiembre “no debe­
mos permitir que el terror socave 
nuestros esfuerzos por establecer 
una comunidad internacional 
más justa y pacífica” y se mostró 
convencido de que la cooperación 
internacional, en el marco del de­
recho internacional, es la “mejor 
arm a” para luchar contra el te­
rrorismo.

Antes de acudir al Senado, Fox 
clausuró un acto organizado por 
las Cámaras de Comercio que

•  Fox: "No debemos permitir 
que el terror socave nuestros 
esfuerzos por establecer una 
comunidad internacional"

reunió a 180 empresarios mexi­
canos y españoles, a quienes dijo 
que “hoy es el momento de dar 
un salto cualitativo en las relacio­
nes económicas” y de consolidar 
“una asociación estratégica” en­
tre ambas naciones.

Recordó que la inversión espa­
ñola en su país entre 1994 y este 
año ascendió a 3.000 millones de 
dólares (en torno a 550.000 mi­

llones de pesetas) y que España 
es su segundo socio comercial, 
sólo superado por EEUU.

Se refirió al carácter estratégi­
co de la situación geográfica de 
México y en la “conducción res­
ponsable” de su economía, que le 
ha permitido garantizar la estabi­
lidad y amortiguar los efectos ne­
gativos de la incertidumbre inter­
nacional.

Fox destacó que su Gobierno 
ha emprendido “una verdadera 
cruzada en contra de las prácti­
cas de corrupción”, con objeto de 
mejorar las garantías jurídicas y 
prácticas a la inversión, y agregó 
que en México ya “no hay impu­
nidad para nadie”.
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El PP respalda 
a la Policía y el 
PS0E cree que 
hubo "fallos"
MADRID. AGENCIAS

El PP respaldó ayer a las 
Fuerzas de Seguridad del Es­
tado y rechazó las críticas so­
cialistas a la actuación policial 
en el atentado de ETA del pa­
sado viernes en Madrid mien­
tras el PSOE estima que hubo 
fallos.

El secretario general del PP, 
Javier Arenas, dijo que estas 
críticas no suponen “merma 
alguna” de la solidez del Pacto 
Antiterrorista entre PP y 
PSOE, y su homónimo socia­
lista, José Luis Rodríguez Za­
patero, aseguró que el PSOE 
mantendrá “prudencia exqui­
sita” en materia de lucha anti­
terrorista y en su respeto al 
“esfuerzo” de las Fuerzas de 
Seguridad del Estado.

El coordinador general de 
IU, Gaspar Llamazares, criticó 
la “evidente descoordinación” 
al no detectarse el coche- 
bomba y atribuyó la “respon­
sabilidad fundamental” al Mi­
nisterio del Interior, por lo que 
IU ha solicitado la compare­
cencia en el Congreso del vice­
presidente primero del Go­
bierno y ministro del Interior, 
Mariano Rajoy.

ETA cambió su forma de 
actuar en este atentado, ya 
que en la llamada con la que 
alertó de la colocación de un 
coche-bomba no ofreció nin­
gún detalle sobre las caracte­
rísticas del vehículo que con­
tenía explosivos, que no fue­
ron detectados por los perros 
en el rastreo de la zona.

El secretario general del 
Sindicato Unificado de Policía, 
José Manuel Sánchez Fornet, 
aseguró ayer que el pasado 
viernes se produjo “un fallo 
grave de seguridad”, que pro­
vocó la explosión del coche- 
bomba.

PACTO EN  SAN SEBASTIÁN

Elorza no admite 
más deslealtades 
de los populares
SAN SEBASTIÁN. EFE

El PSE-EE y el PP mantienen 
sus diferencias sobre los pre­
supuestos del Ayuntamiento 
de San Sebastián para el pró­
ximo año, lo que ha abierto 
una crisis en el Gobierno de 
coalición municipal que ha lle­
vado a anunciar ayer a su al­
calde, el socialista Odón Elor­
za, que no admitirá más des­
lealtades de los populares.

La teniente de alcalde y 
portavoz municipal del PP, 
María San Gil, destacó por su 
parte “el talante conciliador” y 
“la voluntad de buscar puntos 
de encuentro” que tiene su 
grupo en la negociación pre­
supuestaria, pero insistió en 
que la crisis es “unilateral”, al 
partir de los socialistas.

IN T E L IG E N C IA  P IQ U É RESALTA L A  IM PORTANCIA D EL INTER C AM BIO  DE INFO R M AC IÓ N

Medidas contra la financiación de ETA en México
MADRID. EUROPA PRESS

El ministro de Asuntos Exterio­
res, Josep Piqué, confía en que 
el Gobierno mexicano de Vicen­
te Fox adopte “cuanto antes” 
las medidas encaminadas a 
cortar la financiación de los 
miembros de la banda terroris­
ta ETA que residen en México.

Al mismo tiempo, resaltó la 
enorme importancia que el Go­
bierno español concede a la co­
operación e intercambio de in­
formación de los servicios de

inteligencia.
“Cuanto antes se tomen las 

decisiones mejor y, además, 
son decisiones que se van a to­
mar en el marco definido por la 
Resolución del Consejo de Se­
guridad de Naciones Unidas 
que claramente insta a los esta­
dos a que lleven a cabo este ti­
po de actuaciones”, apuntó Jo­
sep Piqué en el trancurso de 
una rueda de prensa conjunta 
con su homólogo mexicano, 
Jorge Castañeda.

El jefe de la diplomacia espa­
ñola, que desgranó los avances 
realizados en la cooperación 
antiterrorista señaló ayer, no 
obstante, que hay mucho tra ­
bajo que hacer todavía y que, 
en este contexto, trató con su 
colega el aspecto de la repre­
sión de los mecanismos de fi­
nanciación de las organizacio­
nes terroristas y, en particular, 
“cómo ser eficaces en la conge­
lación de determinadas cuen­
tas financieras”.
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ÓRGANOS CONSTITUCIO NALES ZAPATERO AFIRM A QUE UN ACUERDO EN EL PARLAMENTO ENTRE PARTIDOS NO ES UN "CHANTAJE"

El PSOE espera una 
rectificación del Gobierno
El secretario general socialista 
asegura que la renovación de los cargos 
está "en manos" del Ejecutivo

Rato acusó al PSOE de condicionar el 
acuerdo a que Jaim e González ocupara un 
puesto en la Comisión Nacional de Energía

JOSÉ HUESCA/EFE

Z a p a t e r o , d u r a n te  la  ru e d a  d e  p re n s a  q u e  o fr e c ió  tr a s  la r e u n ió n  d e  la  C o m is ió n  E je c u t iv a  F e d e r a l d e l  p a r t id o .

R EA C C IO N ES

JA V IER
AR EN AS

Secretario 
general del PP

Pide al PSOE que 
"n o  se ande con 
chiquilladas"
El secretario general del 
Partido Popular, Javier Are­
nas, pidió ayer al PSOE que 
no se ande con “chiquilla­
das”, supere de una vez el 
enfado por una “mala tarde” 
en el Congreso y permita la 
renovación de los cargos 
constitucionales porque “con 
las instituciones no se jue­
ga”.

En la sede del PP, Arenas 
aseguró que su partido “no 
va a detener la tramitación” 
parlamentaria para la reno­
vación de los órganos consti­
tucionales, por lo que su par­
tido mantiene las convocato­
rias programadas para esta 
semana en el Congreso y el 
Senado.

MADRID. EFE

El secretario general del PSOE, 
José Luis Rodríguez Zapatero, 
aseguró ayer que la renovación 
de los cargos constitucionales es­
tá “en manos” del Gobierno, que 
“todavía está en plazo” para 
“rectificar” las acusaciones verti­
das por el vicepresidente del Eje­
cutivo y ministro de Economía, 
Rodrigo Rato.

En conferencia de prensa tras 
la reunión de la Comisión Ejecuti­
va Federal del PSOE, el líder so­
cialista insistió en que la renova­

ción de los cargos constituciona­
les la tiene que resolver el Go­
bierno, el cual “debe elegir entre 
una simple rectificación, tan evi­
dente y necesaria” para el “buen 
nombre” de las instituciones, o 
mantenerse en su actitud y no 
poder así llevar a  cabo esta reno­
vación.

Rodríguez Zapatero se refirió 
así a las palabras que en su día 
pronunció el titular de Economía, 
Rodrigo Rato, quien acusó al 
PSOE de condicionar la renova­
ción de los órganos constitucio­

nales a que el portavoz socialista 
en el Parlamento de Castilla y Le­
ón, Jaime González, ocupara un 
puesto en la Comisión Nacional 
de Energía'.

El líder socialista insistió en 
que un acuerdo en el Parlamento 
entre partidos no puede calificar­
se de “chantaje”, como hizo Rato, 
porque es “falso” y porque “es 
decir que a los ciudadanos les es­
tamos ofreciendo basura, y yo no 
ofrezco ni ofreceré nunca basu­
ra”.

Preguntado por la véracidad

de las acusaciones de Rato, Zapa­
tero manifestó que “si tuviera vi­
sos de realidad, sería muy grave, 
no sé si más grave que lo que di­
jo” Rodrigo Rato, porque el pro­
pio ministro “estaba dispuesto a 
hacerlo y a nombrarle”.

Rodríguez Zapatero afirmó 
que si hay una rectificación por 
parte del Ejecutivo, su partido se­
guirá adelante con el “mismo 
acuerdo”, y añadió que “en su 
momento diremos cuándo se ter­
mina ese plazo para que la situa­
ción vuelva al punto cero”.

GESCARTERA RUDI DESCARTÓ LA SOLICITUD DEL EX SUPERVISOR DE LA CNMV A L  ENTENDER Q UE SOBREPASABA SUS COMPETENCIAS

V i v e s  t e n d r á  a c c e s o  a  s u s  a r c h i v o s
MADRID. EUROPA PRESS

El ex supervisor de la Comisión 
Nacional del Mercado de Valores 
(CNMV), David Vives, consiguió 
que la comisión de investigación 
sobre Gescartera del Congreso 
haya intercedido ante la CNMV 
para que le facilite el acceso a sus 
archivos.

Vives lo había solicitado dos 
veces a la presidenta del Congre­
so, Luisa Fernanda Rudi, pero la

Mesa lo descartó por entender 
que la solicitud sobrepasaba sus 
competencias. El órgano investi­
gador pidió a HSBC una relación 
de los créditos que ha concetlido 
a entidades participadas por el 
Estado, las comunidades autóno­
mas y los Ayuntamientos.

Vives solicitó a la Mesa de la 
Cámara baja, que intercediera 
por él ante la CNMV para que le 
dejaran consultar sus archivos y

hacer unas copias de algunos do­
cumentos y avalar sus tesis de 
que el 16 de abril de 1999 pidió 
en una reunión extraordinaria 
del Consejo que se interviniera 
Gescartera. Al abandonar la 
CNMV en 2000 sólo se llevó el do­
cumento a través del cual le co­
municaron su relevo en la inves­
tigación de la agencia de valores.

La Mesa rechazó las peticiones 
de Vives alegando que sobrepa­

san las competencias del Congre­
so y de su Presidencia. Así, este 
órgano parlamentario remitió la 
solicitud a la comisión de investi­
gación, que ha decidido admitirla 
y cursar el escrito a la CNMV.

La comisión sobre Gescartera 
también pidió al HSBC una rela­
ción con los créditos concedidos a 
entidades o sociedades participa­
das por el Estado, comunidades 
autónomas y ayuntamientos.

C A T A L U Ñ A

CiU decidirá 
sobre la oferta 
deERCtrasla 
moción de censura
BARCELONA. EFE

Las cúpulas de CDC y UDC de­
cidieron ayer posponer cual­
quier debate sobre un acerca­
miento a ERC hasta después 
de la moción de censura al 
Gobierno de Jordi Pujol, que 
aún no ha decidido qué miem­
bros del ejecutivo ni del grupo 
parlamentario darán réplica a 
Pasqual Maragall.

Por otro lado, la dirección 
de IC-V acordó ayer votar a 
favor de la moción de censura 
que presentará Maragall, des­
pués de que el líder socialista 
se haya comprometido a con­
vocar elecciones anticipadas 
si prospera su iniciativa.

E L E C C IO N E S  G A L L E G A S

Touriño afirma 
que la opción 
es "vencer 
el miedo"
SANTA COMBRA/FERROL. EFE

El candidato socialista a la 
Presidencia de la Xunta, Pérez 
Touriño, consideró ayer que 
en los comicios del día 21 no 
sólo se trata de optar entre iz­
quierda y derecha, sino de 
vencer “el miedo” o la “inesta­
bilidad” en que, a su juicio, 
concurre el PP.

Por su parte, el candidato 
del BNG, Beiras, se compro­
metió a desarrollar una políti­
ca que apoye a los sectores so­
ciales “más desfavorecidos”, 
mientras que el candidato del 
PP, Fraga, arremetió contra 
sus riyales, especialmente el 
BNG, para señalar que “los 
del no seguirán donde están”.

A U D I E N C I A  N A C IO N A L

Libertad para 
una presunta 
miembro de 
los Grapo
MADRID. EFE

El juez de la Audiencia Na­
cional Guillermo Ruiz Polanco 
puso ayer en libertad bajo 
fianza de 100.000 pesetas a la 
presunta miembro de los Gra­
po María Eugenia Gimón 
Aranda, detenida el lunes en 
Valladolid.

Ruiz Polanco ordenó la li­
bertad de Gimón una vez ago­
tado el plazo de cinco días que 
había dado a la Policía para 
que presentara nuevos ele­
mentos incriminatorios contra 
ella, y ai estimar que la mujer 
no había realizado ninguna 
actividad terrorista en los últi­
mos tres años.
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Relaciones
diplom áticas

El líder palestino, Yaser Arafat, y  el primer ministro británico, 
Tony Blair, aseguraron ayer que "ha llegado el momento de dar un 
nuevo impulso al proceso de paz en Oriente Medio", tras una

Impulso al proceso de paz
O R IEN T E M EDIO

Blair presta su apoyo 
a Arafat para crear un 
Estado palestino 
independiente que 
conviva con Israel
LONDRES. EFE

“Ha llegado el momento de dar 
un nuevo impulso al proceso de 
paz en Oriente Medio” es el men­
saje que transmitieron el líder 
palestino, Yaser Arafat, y el pri­
mer ministro británico, Tony 
Blair, al término de su reunión 
ayer en Londres.

Blair afirmó que el resultado 
de esas conversaciones debe ser 
la creación de un Estado palesti­
no independiente que conviva de 
modo pacífico con Israel, la pri­
mera vez que se expresa abierta­
mente en estos términos.

Al término de una reunión de 
más de una hora en el número 10 
de Downing Street, Blair y Arafat 
se declararon “completamente 
de acuerdo acerca de que ha lle­
gado el momento de infundir 
nuevo vigor al proceso de paz”

El primer ministro británico 
afirmó que “tenemos una posibi­
lidad de corregir las injusticias 
que durante demasiado tiempo 
han dañado a nuestro mundo y 
en particular a Oriente Medio”.

Una paz duradera en la zona 
sólo podrá llegar a través de la 
negociación, insistió el primer 
ministro, que expresó su apoyo a 
la Creación de “un Estado palesti­
no viable que garantice la paz y la 
seguridad de Israel”.

Por su parte, Arafat afirmó 
que “es el momento de poner 
punto y final al conflicto entre las 
dos partes, de crear un Estado 
palestino con Jerusalén este co­
mo capital y que tenga junto a sí 
al Estado israelí”.

“Llamo a Israel a restablecer 
las negociaciones sobre el estatu­
to permanente de modo inmedia­

'  MICHAEL CRABTREE/EPA

Tony Blair y Yaser Arafat se saludan tras el encuentro mantenido en Londres, en el que hablaron de dar un implusc a la paz en Oriente Medio.

to, para que podamos alcanzar 
un compromiso duradero” en los 
asuntos pendientes, como el futu­
ro de Jerusalén, los refugiados, la 
seguridad, la distribución del 
agua y las resoluciones de la ONU 
sobre la retirada israelí de los te­
rritorios ocupados, insistió el diri­
gente palestino.

•La visita de Arafat a la capital 
británica, con la ofensiva aliada

•  Blair: "Tenemos una 
posibilidad de corregir las 
injusticias en Oriente Medio"

•  Arafat llama a Israel para 
restablecer las negociaciones 
sobre el estatuto permanente

en Afganistán como telón de fon­
do, coincide con nuevos esfuerzos 
diplomáticos de Londres y Was­
hington para apuntalar la coali­
ción contra el terrorismo, cuyos 
Estados miembros musulmanes 
afrontan una fuerte oposición po­
pular a los ataques.

Se produce también al tiempo 
que Israel ha retirado tropas de 
la ciudad palestina de Hebrón pe­

ro ha retomado su estrategia de 
abrir fuego contra palestinos de 
los que sospeche.

En los últimos días, Blair y el 
propio presidente estadouniden­
se, Geórge Bush, han puesto es­
pecial énfasis en la necesidad de 
revivir el paralizado proceso de 
paz en Oriente Medio, clave para 
mantener a los países musulma­
nes dentro de la frágil coalición.

Apuntes

TERRORISM O
Fox sugiere un juicio 
internacional
El presidente mexicano, Vicen­
te Fox, sugirió ayer que sea un 
tribunal internacional el que 
juzgue a los autores de los 
atentados contra EEUU del pa­
sado 11 de septiembre “a fin de 
que sean castigados con todas 
las de la Ley”. Fox abogó por 
“un juicio justo y equitativo pa­
ra estos criminales”, efe

A M E N A ZA S
Teherán tem e las 
protestas contra EEU U
Las protestas contra los bom­
bardeos estadounidenses en 
Afganistán y el flujo de refugia­
dos que llegan desde ese país 
amenazan con desestabilizar lá 
fronteriza región del Beluchis- 
tán iraní, en las últimas sema­
nas fuertemente reforzada mi­
litarmente por el régimen de 
Teherán, efe

BALCANES Y  GO LFO  PÉRSICO
Berlusconi ofrece 
ayuda m ilitar
El jefe del Gobierno italiano, 
Silvio Berlusconi, ofreció ayer 
al presidente de EEUU, George
W. Bush, ayuda militar en los 
Balcanes y el Golfo Pérsico. 
Berlusconi y Bush se reunieron 
en la Casa Blanca para repasar 
la marcha de la guerra contra 
el terrorismo que ha lanzado el 
Gobierno estadounidense, efe Silvio Berlusconi.

A L E M A N IA  Y  FR A N C IA

Crean un grupo 
de apoyo bilateral
El ministro alemán de Asuntos 
Exteriores, Joschka Fischer, y 
su colega francés, Hubert Vé- 
drine, anunciaron ayer la crea­
ción de un grupo de trabajo bi­
lateral para indagar sobre las 
causas del terrorismo interna­
cional y sus consecuencias. Los 
dos ministros informaron sobre 
este grupo en Múnich. efe
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reunión mantenida en Londres. Blair afirmó que el resultado de 
esas conversaciones debe ser la creación de un Estado palestino 
que conviva con Israel. Por otro lado, el primer ministro israelí,

Ariel Sharon comenzó una nueva etapa de Gobierno tras romper 
con sus aliados de la ultraderecha, mientras que el Gobierno 
británico propuso un endurecimiento de la Ley antiterrorista.

Revivir el proceso de paz, se­
gún el Gobierno británico, evita­
ría que el disidente saudí Osama 
Bin Laden, principal sospechoso 
de los atentados del 11 de sep­
tiembre en EEUU, pueda presen­
tarse como el defensor de los pa­
lestinos.

En la rueda de prensa, ni Blair 
ni Arafat quisieron confirmar 
abiertamente si en su reunión se 
planteó una nueva iniciativa esta­
dounidense para el proceso de 
paz, que incluiría el estableci­
miento de un Estado palestino.

El Gobierno de Washington no 
ha presentado de modo oficial la 
propuesta a la ANP ni a Israel, 
aunque representantes árabes ya 
han dado a conocer a los funcio­
narios palestinos los puntos prin­
cipales.

Según la ANP, el plan estadou­
nidense establece el derecho pa­
lestino a un Estado, el principio 
de paz por territorios y el cumpli­
miento de las resoluciones 242 y 
338 de la ONU, sobre la retirada 
israelí de los territorios ocupa­
dos.

El futuro de Jerusalén, que 
tanto Israel como los palestinos 
reclaman como capital, se deter­
minaría en nuevas conversacio­
nes de paz, según el proyecto.

Por otra parte, el primer mi­
nistro israelí, Ariel Sharon, que 
acordó ayer reunirse con Blair a 
principios de noviembre, comen­
zó una nueva etapa de su Gobier­
no tras romper con sus aliados de 
la derecha ultranacionalista, 
ahora todos en la oposición, y 
presionado por EEUU para que 
establezca un proceso de reconci­
liación con los palestinos.

“Debemos comportamos como 
seres humanos”, dijo el primer 
ministro israelí, al inaugurar el 
nuevo período de. sesiones del 
Parlamento, para defender su 
decisión de levantar una serie de 
castigos colectivos que había im­
puesto a los palestinos en Gaza y 
Cisjordania.

Sharon, que recientemente de­
claró su disposición a negociar el 
establecimiento de un Estado pa­
lestino independiente, insistió en 
que “no luchamos contra el pue­
blo palestino y contra quienes se 
ganan el pan de sus hijos, sino 
contra el terrorismo y sus artífi­
ces”.

En las últimas 48 horas, fuer­
zas del dispositivo de seguridad 
israelí asesinaron en Kalkilia y 
Naplusa, ciudades de Cisjorda­
nia, a dos activistas del Movi­

El primer ministro israelí, Ariel Sharon, acordó ayer mantener una reunión con Tony Blair en noviembre.

miento de la Resistencia Islámica 
(Hamas) sospechosos en este país 
de estar implicados en ataques 
terroristas.

Además, el Gobierno británico 
propuso ayer al Parlamento un 
endurecimiento de la legislación 
antiterrorista, con medidas como 
la posibilidad de expulsar del pa­
ís a sospechosos terroristas y 
congelar sus cuentas bancarias y

•  Sharon, dispuesto a 
negociar el establecimiento 
de un Estado palestino

•  Gran Bretaña propone un 
endurecimiento de la 
legislación antiterrorista

bienes. El anuncio fue realizado 
en el Parlamento por los minis­
tros británicos de Interior, David 
Blunkett, y de Economía, Gordon 
Brown.

La idea de desarrollar una le­
gislación más severa contra el te­
rrorismo fue respaldada por la 
principal fuerza política de la 
oposición en el Reino Unido, el 
Partido Conservador.

ID E N T IF IC A C IÓ N

La UE trabaja 
en una lista de 
organizaciones 
terroristas
Buscan a las bandas 
armadas que actúan 
en los Quince

BRUSELAS. EUROPA PRESS

Responsables de la lucha 
antiterrorista de los países 
de la UE trabajaron ayer, 
durante una reunión en 
Bruselas, en la elaboración 
de una lista de “organiza­
ciones terroristas interna­
cionales” que tengan acti­
vidad en los Quince, según 
fuentes diplomáticas.

El objetivo es que esta 
lista sea aprobada por el 
Consejo de Ministros de 
Justicia e Interior de los dí­
as 6 y 7 de diciembre. Este 
proyecto está incluido en el 
mandato de los jefes de Es­
tado y de Gobierno de los 
Quince, que celebraron 
una Cumbre extraordina­
ria el 21 de septiembre, co­
mo consecuencia de los 
ataques terroristas contra 
Nueva York y Washington.

En concreto, los líderes 
europeos pidieron, una 
identificación de los “su­
puestos terroristas en Eu­
ropa, así como las organi­
zaciones que los apoyan, 
con el fin de establecer una 
lista común de organizacio­
nes terroristas”.

Las fuentes no precisa­
ron si la organización te­
rrorista ETA está incluida 
en este momento en el lis­
tado ya que la decisión fi­
nal sobre ella deberán to­
marla los ministros.

El Gobierno español ha 
expresado en varias oca­
siones su confianza absolu­
ta en que ETA se incluirá.

En cualquier caso, el 
proyecto será analizado los 
días 30 y 31 de octubre por 
el Grupo de acción de jefes 
de Policía de la UE.

Apuntes

KUW AIT
Arrestan al hermano del 
portavoz de A l Qaeda
Los organismos de seguridad 
de Kuwait detuvieron en este 
emirato del golfo Pérsico a Mo- 
hamed Abu Ghaiz, hermano 
del portavoz de la red terroris­
ta Al Qaeda, Sulaiman Abu 
Ghaiz, informó ayer el diario 
árabe Al Hayal. El rotativo, in­
dica que Mohamed fue arresta­
do el domingo en su casa, efe

A U T O R ID A D ES  ISLÁ M IC A S
Piden a los árabes que 
no apoyen a EEU U
Las principales autoridades 
musulmanas del Líbano pidie­
ron a los Estados islámicos que 
no apoyen a EEUU en su cam­
paña antiterrorista, y advirtie- 
ro de que cualquier país ára- 
ben que sea objetivo de un 
bombardeo norteamericano 
“se convertirá en una tumba de 
las tropas atacantes”, efe

DISPERSADAS
Manifestaciones contra 
EEU U e n Yakarta
La Policía indonesia volvió a 
emplear ayer gases lacrimóge­
nos y cañones de agua para 
dispersar una nueva manifes­
tación en la capital del país, al 
comenzar la segunda semana 
de protestas por la campaña 
militar liderada por EEUU en 
Afganistán. La intervención po­
licial causó varios heridos, efe

EGIPTO-INTEGRISTAS
Oposición a los juicios 
en un tribunal m ilitar
La Organización de Derechos 
Humanos de Egipto expresó su 
oposición a la decisión del pre­
sidente Mubarak de remitir a 
80 integristas islámicos a un 
tribunal militar por su supues­
ta pertenencia a la red Al Qai- 
da, ya que “privan a los acusa­
dos del derecho a comparecer 
ante un juez competente”, efe

EM BA3 AD0R IS R A E L Í
La justificación de Bin 
Laden es una "canallada''
El embajador de Israel en Espa­
ña, Herzl Imbar, aseguró ayer 
en Segovia que las insinuaciones 
sobre que el origen del actual 
conflicto internacional es el pro­
blema palestino “son una cana­
llada que emplea Osama Bin La- 
den y que utilizó también Sad- 
dam Hussein después de atacar 
Kuwait”, efe
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B IO T ER R O R IS M O  LA  O FIC IN A  D E L LÍD E R  DEMÓCRATA EN LA  CÁM ARA ALTA R EC IB E U N A  CARTA Q U E C O N T EN ÍA  LAS PELIGROSAS BACTERIAS

La llegada del ántrax a Estados Unidos 
es ya un hecho. La cuenta de afecta­
dos se eleva ya a catorce personas en 
diferentes lugares de E E U U , después

de que ayer se confirmaran dos nuevos 
casos en empleados de una oficina de 
correos desde la que se enviaron dos 
de los sobres. Además, el ataque llegó

I ajas más altas instancias de poder en 
EEU U . Un sobre que contenía esporas 
de la bacteria fue enviado a la oficina 

| del líder demócrata en el Senado, Tom

I Daschle. Mientras, la psicosis se ex­
tiende por el planeta. En varios países 
han saltado las alarmas al detectarse 

I sobres con sustancias sospechosas.

La amenaza del ántrax llega 
al Senado estadounidense
La persona que 
abrió el sobre está 
siendo tratada con 
medicamentos contra 
el temido bacilo

Juan Ramón Romero
WASHINGTON. EFE

La amenaza terrorista del án­
trax, de la que ya se han detecta­
do catorce casos en EEUU, ha lle­
gado al Congreso estadounidense 
tras el envío de una carta al líder 
del Senado, Tom Daschle, que 
contenía las peligrosas bacterias.

Primero fue Florida, donde ha­
ce dos semanas murió un fotó­
grafo y otros dos trabajadores de 
la empresa American Media Inc, 
de Boca Ratón, resultaron ex­
puestos al ántrax.

Después la amenaza apareció 
en Nueva York, donde varios em­
pleados de la cadena de televi­
sión NBC abrieron una carta que 
contenía ántrax. Dos empleados 
de correos de Trenton, en Nueva 
Jersey, enfermaron y están sien­
do tratados contra el ántrax, des­
pués de que manipularan la car­
ta enviada a la cadena.

Los empleados son un cartero 
y un operario de limpieza de la 
oficina postal de Trenton, desde 
donde fueron franqueados al me­
nos dos de los envíos que contem­
an ántrax.

Otro envío similar se recibió en 
una factoría de una filial de Mi­
crosoft, en Nevada.

El presidente George Bush 
anunció ayer que el Senado esta­
dounidense, en Washington, reci­
bió una carta que contenía án­
trax. La carta fue enviada al líder 
de la mayoría demócrata en la

Cámara Alta, Tom Daschle.
El secretario de Salud, Tommy 

Thompson, del que dependen los 
principales centros de análisis de 
EEUU y la respuesta médica a es­
ta amenaza, aseguró que existen 
tratamientos suficientes para to­
dos los afectados.

“Estoy muy indignado y con­
trariado -declaró el senador Tom 
Daschle-, pero también contento 
con la rápida respuesta que he­
mos podido dar”.

Uno de sus ayudantes en el Se­
nado, la persona que abrió la car­
ta, ha estado expuesto a los baci­
los que contenía la carta, por lo 
que está siendo tratado con me­

dicamentos cqntra el ántrax.
La carta, que fue abierta hacia 

las 10.30 de la mañana del lunes 
por el asistente del senador, ha­
bía sido enriada el 18 de septiem­
bre desde Trenton, en Nueva Jer­
sey, la misma localidad desde la 
que salió el envío dirigido al pre­
sentador estrella de la NBC, Tom 
Brokaw.

En Reno (Nevada) aún no hay 
constancia de si los trabajadores 
que recibieron una carta con án­
trax, sellada en Malasia, han es­
tado o no en contacto con el mi­
croorganismo.

Las investigaciones que se lle­
van a cabo, tanto en el Senado,

como en relación con los casos de 
Florida, Nueva York y Nevada, 
están enfocadas desde la óptica 
criminal, pese a que el FBI insiste 
en que aún no se han encontrado 
evidencias que vinculen los suce­
sos a los atentados terroristas del 
11 de septiembre.

Fuentes de la investigación 
han apuntado desde el anonima­
to que cabe la posibilidad de que 
los envíos de cartas con ántrax no 
guarden relación directa con esos 
hechos y de que una persona o 
grupo estén aprovechando la si­
tuación de miedo y psicosis para 
desarrollar su propia estrategia 
de terror.

' PSICOSIS

El temor a un 
ataque recorre 
el mundo
REDACCIÓN CENTRAL EFE

El temor ante la posibilidad 
de un ataque bacteriológi­
co con ántrax se extiende 
estos días por todo el mun­
do, después de que en Es­
tados Unidos se haya con­
firmado la existencia de ca­
torce casos de contagio re­
lacionados con presuntos 
atentados de terroristas.

En las últimas horas se 
han producido desalojos en 
aeropuertos, empresas o 
instalaciones oficiales de 
países tan distantes entre sí 
como Austria o Australia, 
tras desatarse la alarma 
ante un eventual ataque 
con esta bacteria.

Y ello después de que la 
psicosis se haya extendido 
por todo Estados Unidos y 
especialmente en el Estado 
de Florida, donde han dado 
positivo ocho personas y 
una ha muerto.

La inquietud tiene ade­
más su fundamento en las 
amenazas lanzadas por el 
activista islámico Osama 
Bin Laden, presunto cere­
bro de los atentados del 11 
de septiembre contra Esta­
dos Unidos, y que ha llama­
do a la guerra santa contra 
todos los países aliados de 
Washington en la ofensiva 
que mantiene en territorio 
de Afganistán.

Apuntes

C A N A D Á
■

PO R T U G A L
Primer posible caso en 
la Península Ibérica

B É LG IC A
Estudian endurecerlas 
penas por falsos envíos

Una sección del 
Parlam ento, evacuada
Una de las secciones del Parla­
mento canadiense fue evacua­
da ayer por temor a un ataque 
con ántrax después de que una 
empleada abriese un sobre con 
un polvo blanco sospechoso. El 
Edificio Central del Parlamento 
fue inmediatamente rodeado 
por ambulancias, coches de 
Policía y vehículos de emergen­
cia mientras se comprobaba la 
peligrosidad de la sustancia 
hallada. La empleada fue tras­
ladada a un hospital, efe

O N U

El Servido de Seguridad 
alerta a todo el personal
El Servicio de Seguridad de la 
ONU ha alertado a su personal 
y a los diplomáticos destinados 
en las embajadas ante esa or­
ganización acerca de la posibi­
lidad recibir cartas con el baci­
lo del ántrax, según una circu­
lar interna. El portavoz de la 
ONU, Fred Eckhard, indicó 
además que a finales de la se­
mana pasada se recibieron dos 
cartas sospechosas en el siste­
ma de la organización, aunque 
los análisis dieron negativo, efe

Las autoridades sanitarias por­
tuguesas investigan la posible 
infección por ántrax de una 
persona, informó ayer el subdi­
rector general de Salud, Fran­
cisco George. Añadió que la po­
sible víctima, cuyo nombre no 
reveló, notificó el caso a la de­
legación del Ministerio de Sa­
lud y recibió tratamiento. La 
radio TSF aseguró que “varias 
personas estuvieron en contac­
to con una carta con un polvo 
sospechoso”, efe

El Gobierno belga estudiará la 
posibilidad de endurecer las 
penas por envío de correo sos­
pechoso, debido a los casos de 
recepción de cartas supuesta­
mente relacionadas con la con­
taminación por ántrax. El por­
tavoz del primer ministro bel­
ga, Miguel Chevalier, informó 
de esta iniciativa del Ejecutivo, 
después de que en los últimos 
días se hayan registrado entre 
dos y seis casos de envíos 
sospechosos, efe

F R A N C IA

A l menos tres alarmas 
en distritos de París
Al menos tres alertas por enví­
os de sobres con sustancias 
sospechosas se produjeron 
ayer en París, que obligaron a 
intervenir a la Policía y los 
bomberos, y una treintena de 
personas fueron hospitalizadas 
a título preventivo. Varios so­
bres con sustancias sospecho­
sas fueron localizados en el Co­
legio de Francia, la Caja de De­
pósitos y una oficina de im­
puestos de diversos distritos de 
la capital francesa, efe
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PROPUESTA EL MANDATARIO CREE Q UE LA SITUACIÓN ACTUAL "REQUIERE DE MEDIDAS EXTRAORDINARIAS" COMO UNA REUNIÓN DE LOS MIEMBROS DE LA OPEP

El presidente de Venezuela, Hugo Chá- 
véz, inició una nueva cruzada en de­
fensa de los predos del crudo al incluir 
por sorpresa en su actual gira por Eu-

I ropa y  Argelia a Libia, Irán y  Arabia I 
Saudí, sodos en la OPEP, y  a Rusia, 
productor independiente. Chávez 

I anundó que se propuso "lanzar una (

campaña para mantener el predo del 
crudo", que cayó en un 3,26%  el jue­
ves en el mercado de Nueva York. Esta 
cruzada fue respaldada ayer por los di-

I rigentes de la Comisión Europea. 
Mientras, el predo medio del barril de 
crudo de la O PEP volvió a caer por de- 

I bajo de la cota de los 20 dólares.

Chávez defiende los predos 
del crudo en su nueva cruzada
El presidente 
venezolano incluye en 
su gira por Europa y  
Argelia a Irán, Libia, 
Arabia Saudí y  Rusia
CARACAS/BRUSELAS. EFE

El presidente de Venezuela, Hugo 
Chávez, ha iniciado una nueva 
cruzada en defensa de los precios 
internacionales del crudo al in­
cluir por sorpresa en su actual gi­
ra por Europa y Argelia a Libia, 
Irán y Arabia Saudí, socios en la 
OPEP, y a Rusia, productor inde­
pendiente.

Chávez anunció al finalizar su 
estancia en Argel, donde el sába­
do culminó una visita oficial de 
tres días, que se ha propuesto 
“lanzar una campaña interna­
cional para mantener el precio 
del crudo”, que cayó en un 3,26% 
el pasado jueves en el mercado 
de Nueva York. El descenso sos­
tenido de los precios petroleros se 
atribuye a la incertidumbre pro­
vocada por la situación bélica en 
Afganistán, tras los atentados te­
rroristas contra EEUU.

Para el presidente de Gobierno 
venezolano, cuyo arcas públicas 
dependen del ingreso petrolero, 
la situación actual “requiere me­
didas extraordinarias”, como una 
nueva reunión de jefes de Estado 
de los once miembros de la Orga­
nización de Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP), que controla 
un 36% del negocio a nivel mun­
dial.

Desde Argel Chávez se trasla­
dó a Trípoli y se reunió “cuatro 
horas” con su colega libio, Mua- 
mar el Gadafi, para conversar 
“sobre la necesidad de apuntalar 
una defensa de los precios con la 
posibilidad de nuevas reuniones 
de jefes de Estado de los países 
de la OPEP”, según un comunica­
do oficial divulgado en Caracas.

Unidad
La iniciativa petrolera de Chávez, 
que se esforzó desde que asumió 
el poder en febrero del año 1999 
en buscar una OPEP más unida, 
lo llevará además a Riad, Tehe­
rán y Moscú los próximos días 20 
y 21 de octubre.

El vicepresidente de la Asam­
blea Nacional (AN), el izquierdis­
ta Leopoldo Puchi, calificó ayer el 
cambio en la agenda como un 
“acto improvisado que refleja las 
ambigüedades de la política exte­
rior” del Gobierno “chavista”.

Puchi, convertido en uno de los 
críticos más férreos del Gobierno 
“revolucionario” de Chávez, ex­
presó que “visitar Libia e Irán en

THIERRY CHARUER/AP

Chávez (i) se reunió ayer con el rey de Bélgica, Alberto II, en Bruselas.

OPOSICIÓN R ESISTENCIA A  RECORTAR LA  PRODUCCIÓN

El barril de la O PEP  cae por 
debajo de los 20 dólares
VIENA. EFE

El precio medio del barril de 
crudo de la OPEP volvió a caer 
por debajo de la cota de los 20 
dólares, cifra sobre la que os­
cila desde que comenzaron 
los bombardeos sobre Afga­
nistán. La secretaria del cártel 
en Viena informó ayer de que 
el precio medio de su barril de 
159 litros fue el viernes de 
19,82 dólares y la media de la 
semana pasada de 19,95 dó­
lares. Con ello, el petróleo de 
la OPEP continúa cotizando 
muy por debajo de la banda

de fluctuación de entre 22 y 
28 dólares/barril establecida 
por la organización como ide­
al y cuyo abandono continua­
do obligaría a intervenir al 
cártel en los mercados.

Aunque se habla ya de un 
recorte de su producción para 
hacer frente al descenso de 
los precios, los países más po­
derosos de la OPEP se resisten 
a tomar esa medida ante el te­
mor de que un encarecimien­
to del petróleo haga resentirse 
aún más a la deteriorada eco­
nomía mundial.

las actuales circunstancias es 
una grave irresponsabilidad y 
una incomprensión del rol vene­
zolano en la escena interna­
cional”.

“Usar la defensa de los precios 
del petróleo como pretexto para 
inmiscuirse en una zona política 
y militarmente inestable es una 
excusa pueril para violar los tér­
minos del permiso de viaje dado 
por la AN, y para seguir con el 
desarrollo de una conducta inter­
nacional que no expresa una po­
lítica de Estado ni representa a la 
sociedad venezolana”, agregó el 
pasado domingo Leopoldo Puchi 
en un comunicado oficial.

Durante la preparación de la 
gira, Chávez apuntó la posibili­
dad de visitar Irán, lo que fue cri­
ticado por algunos sectores na­
cionales que argumentaron que 
esto sería “inconveniente” para 
las relaciones de este país y 
EEUU, el principal socio comer­
cial y el mayor comprador de 
crudo venezolano.

Chávez, que en agosto de 2000 
fue el primer gobernante demó­
crata en visitar Irak tras la gue-

•  El presidente ve importantes 
las relaciones de Venezuela 
con sus socios de la OPEP

•  Chávez consigue el apoyo de 
los dirigentes de la Comunidad 
Europea a su campaña

rra  del Golfo Pérsico (1991), re­
saltó la importancia de las rela­
ciones de Venezuela con todos 
sus socios de la OPEP, y volvió a 
supeditar su política exterior “a 
la defensa de los intereses” na­
cionales, de un país en el que el 
petróleo supone el 50% del pre­
supuesto anual.

Inicialmente estaba previsto 
que Chávez visitaría desde el día 
8 y hasta el día 25 Suiza, Francia, 
Italia, Vaticano, Argelia, Bélgica, 
Austria, Portugal y Gran Bretaña, 
pero a última hora se incluyeron 
cuatro nuevos destinos, que no 
supondrán una prolongación del 
viaje, ségún el itinerario divulga­
do en Caracas por el Gobierno.

Chávez, consiguió ayer el apo­
yo de los dirigentes de la Comi­
sión Europa a su campaña para 
“recuperar el equilibrio y el pre­
cio justo” del petróleo. “Nos tiene 
muy preocupados porque se ha 
venido desequilibrando el merca­
do” en los últimos días, declaró 
Chávez tras entrevistarse con el 
presidente de la Comisión Euro­
pea, Romano Prodi, y antes de 
hacerlo con la comisaria europea 
de Energía, Loyola de Palacio.

La FIBV abre la 41 
Asamblea con el 
deseo de afianzar 
las relaciones
MADRID. EFE

La Federación Internacional 
de Bolsas de Valores (FIBV), 
que fue recibida ayer en Au­
diencia por los Reyes de Espa­
ña, abrió su 41 Asamblea Ge­
neral con el deseo de “afian­
zar e intensificar relaciones 
con otras organizaciones in­
ternacionales”.

Así lo expresó ante los Re­
yes el presidente de la FIBV y 
a su vez presidente dé la Bolsa 
de Madrid, Antonio Zoido, 
quien, en un discurso, dijo que 
entre los objetivos preferentes 
de este organismo figuran el 
conseguir que las bolsas mun­
diales “consoliden una fuerza 
y presencia pública capaz de 
proseguir con el desarrollo de 
los mercados de acciones”.

Asimismo, Zoido afirmó 
que las bolsas se han converti­
do en “un mecanismo de fi­
nanciación fundamental”, y 
por ello la FIBV quiere refor­
zar el reconocimiento del im -, 
portante papel que los merca­
dos de valores juegan en el 
sistema financiero mundial.

La 41 Asamblea General de 
la FIBV hará públicas hoy o 
mañana las conclusiones de 
esta importante reunión de los 
mercados de valores mundia­
les y que girarán en torno a la 
actual situación económica, 
sobre todo después de los 
atentados contra EEUU. La 
FIBV tratará, además de las 
repercusiones de los atenta­
dos en EEUU, la protección de 
los inversores ante la globali- 
zación de los mercados, las 
nuevas tecnologías, la estruc­
tura y propiedad de las bolsas, 
la fragmentación de los mer­
cados y los mercados de valo­
res y ahorro en las familias.

Los operadores 
petroleros 
explican la bajada 
de los costes
MADRID. FAX PRESS

El presidente de la Asociación 
de Operadores Petrolíferos de 
España (AOPE), Jorge Segre- 
lles, aseguró ayer que la 
“tranquilidad” en el precio de 
cotización del petróleo obede­
ce a la caída mundial de la de­
manda.

Sin embargo, Segrelles 
también cree que el incre­
mento de producción por par­
te de los países productores 
no miembros de la OPEP tam­
bién está detrás de la caída in­
ternacional del precio del cru­
do, según manifestó en Radio 
Intereoonomía.
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PROTESTAS LOS INTEGRI5TAS PAQ U ISTAN ÍES C ELEBR AN U N A  H U E LG A  N A C IO N A L, Q U E ESTUVO ACO M PAÑADA DE U N A  S E R IE DE M ANIFESTACIONES

El jefe de la diplomada estadouniden­
se, Colin Powell, subió el tono del de­
bate entre los paquistaníes incluso an­
tes de su llegada ayer a Islamabad. En

I protesta contra la breve presenda del I 
secretario del Estado en Pakistán, los 
integristas de este país islámico cele- 

| braron una "huelga racional". Powell |

intentará evitar que llegue a más el I 
enfrentamiento entre Pakistán e India 
por la disputada región de Cachemira. 
Mientras, una delegadón enviada por |

el antiguo rey afgano, Mohammed 
Zahir, fue redbida ayer por el Gobierno 
de Islamabad para abordar el futuro de 
su país.

Powell levanta la polémica
La llegada del jefe de la diplomada de
Estados Unidos a Islamabad sube el tono * 
del debate entre los ciudadanos de Pakistán
ISLAMABAD/SRINAGAR (INDIA). AGENCIAS

El jefe de la diplomacia estadou­
nidense, Colin Powell, que pre­
tende reducir las tensiones entre 
dos aliados estadounidense clave 
en la “coalición global antiterro­
rista” -la India y Pakistán- subió 
el tono del debate entre los pa­
quistaníes incluso antes de su lle­
gada ayer a Islamabad.

En protesta contra la breve 
presencia del secretario del Esta­
do en Pakistán, los integristas de 
este país islámico celebraron una 
huelga nacional, acompañada 
por una serie de manifestaciones, 
que fue ampliamente respaldada 
en algunas de las ciudades más 
importantes.

“La nación no tolerará que los 
pies sucios (de Powell) pisen 
nuestro suelo limpio”, advirtieron 
los líderes de una coalición de 
fuerzas integristas”, que instaron 
a la población a cerrar sus co­
mercios para mostrar su solidari­
dad con el pueblo afgano y su re­
chazo a EEUU y “sus m andata­
rios títeres en Pakistán”.

En Karachi, la ciudad más 
grande del país y donde dos poli­
cías murieron ayer, las activida­
des normales de un día laboral 
prácticamente cesaron. La huel­
ga también fue muy seguida en 
Peshawar, a unos 350 kilómetros 
al oeste de la capital y en Quetta, 
a unos 1.600 kilómetros al sur, 
aunque en la propia Islamabad la 
jornada transcurrió casi con nor­
malidad.

El 83% de los paquistaníes 
apoya a los talibán en el conflicto 
actual y sólo un 3% a Estados 
Unidos, según un sondeo que pu­
blicó ayer el semanario estadou­
nidense Newsweek y que fue re­
cogido por la prensa de Pakistán.

La misma encuesta, efectuada 
por la filial paquistaní de la em­
presa Gallup, indica que sólo un 
6% de los paquistaníes cree que 
Bin Laden es un terrorista y el 
82% lo considera un luchador is­
lámico por la libertad.

Sólo un 12% cree que Bin La- 
den estuvo detrás de los atenta­
dos del pasado 11 de septiembre 
en Estados Unidos, los cuales casi 
la mitad, un 48%, atribuye a Isra­
el y el 25% a algún grupo esta­
dounidense.

El ministro paquistaní de 
Asuntos Exteriores, Abdul Sattar, 
señaló el domingo, en entrevistas 
con medios estadounidenses, que 
“las preocupaciones del pueblo 
paquistaní (ante la guerra contra 
Afganistán) van en aumento”.

“La compasión hacia las vícti­
mas inocentes de los ataques mi­
litares en Afganistán es tan es­
pontánea y natural como fue la

U S  FR A S ES

■ A B D U L  S A T T A R
Ministro de Exteriores p a q u istan í,

"Las preocupaciones del 
pueblo paquistaní ante 
la guerra contra 
Afganistán aumentan"

■ C O L I N  P O W E L L
Oefe de la diplom ada de E E U U

"No pienso permitir a 
ningún país tener derecho 
a veto sobre la formación 
de un eventual Gobierno"

■ R I A Z  M U H A M M E D  K H A N
Portavoz de Exteriores paquistaní

"La prolongación de 
las operaciones es 
una preocupación 
para nosotros"
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La Policía intenta controlar a los manifestantes en la dudad paquistaní de Karachi.

sdlidaridad con el pueblo nortea­
mericano tras los ataques del 11 
de septiembre”, declaró Sattar, 
quien recibió a Powell en una ba­
se aérea.

Sattar volverá a reunirse hoy 
con Powell, quien después con­
versará con el presidente Musha- 
rraf antes de viajar a Nueva Del- 
hi. Powell intentará evitar que 
llegue a más el enfrentamiento 
entre estas dos potencias nuclea­
res por la disputada región de 
Cachemira.

Musharraf pedirá a Powell 
que intervenga ante el Gobierno 
indio para calmar los ánimos 
después de que una guerrilla de 
Cachemira matara el 1 de octu­
bre a 40 personas en un atentado 
con coche bomba en la capital 
del estado indio de Yumma-Ca- 
chemira, Srinagar.

El Gobierno de Pakistán indicó 
ayer que aprovechará la actual 
visita de Powell para instar a Es­
tados Unidos a terminar cuanto 
antes con los bombardeos a Af­
ganistán, que se están cobrando 
cada vez más víctimas civiles.

“La prolongación de las opera­
ciones es una preocupación para

nosotros -dijo ayer el portavoz 
del ministerio paquistaní de 
Asuntos Exteriores, Riaz 
Muhammed Khan- porque con la 
prolongación pueden tener lugar 
accidentes que ocasionen la pér­
dida de vidas inocentes”.

En una rueda de prensa poco 
antes de que llegara Powell, 
Khan manifestó que “respecto a 
la Alianza del Norte, nuestra po­
sición ha sido que cualquier in­
tento de un grupo determinado o 
de ajenos de imponer un gobier­
no en Afganistán no mejoraría la 
situación”. Powell, por su parte, 
dijo ayer que “no pienso permitir 
a ningún pais tener derecho a ve-

CITA EL A N T IG U O  M ONARCA, E J E  DE LA  R EU N IO N  DEL CONSEJO SUPREMO A FG A N O

Pakistán recibe a la delegación de Zahir
ISLAMABAD/ROMA. EFE

El Gobierno de Pakistán recibió 
ayer a la delegación enviada a 
Islamabad por el antiguo rey 
afgano, Mohammed Zahir 
Shah, para abordar el futuro de 
Afganistán sin los ultraintegris- 
tas talibán en el poder.

A su llegada a Islamabad, la 
delegación se reunió con el jefe 
de la diplomacia paquistaní, 
Abdul Sattar. Poco más tarde, 
la delegación se entrevistó con 
el presidente Musharrah, para 
entregarle el mensaje del ex 
rey afgano. La visita a Pakistán

de los representantes del anti­
guo monarca respondió a la in­
vitación cursada por Musha­
rraf, que, en un cambio de po­
sición con relación al pasado, 
considera ahora que el ex rey 
puede desempeñar un papel 
moderador en el escenario po­
lítico que EEUU y sus aliados 
preparan en Afganistán.

Mientras, Zahir, se convertió 
en el eje de la reunión del Con­
sejo Supremo afgano que Italia 
se dispone a albergar con el ob­
jetivo de formar un Gobierno 
provisional de transición en

Kabul. Zahir recibió ayer per­
sonalmente del ministro italia­
no de Asuntos Exteriores, Re­
nato Ruggiero, la propuesta de 
presidir la conferencia que se 
celebrará en Roma en una fe­
cha próxima bajo la égida de la 
ONU. El monarca enfatizó que 
no desea desempeñar “un pa­
pel primordial” en el proceso 
de restauración de la democra­
cia y anunció que continuará 
con este fin los contactos con 
representantes de las distintas 
etnias y grupos afganos opues­
tos al régimen talibán.

to” sobre la formación de un 
eventual Gobierno qué sustituya 
al de los talibán, según periodis­
tas que viajaron con él en su 
avión.

Por otro lado, un total de 19 
personas fueron abatidas ayer en 
los enfrentamientos entre sepa­
ratistas musulmanes y las fuer­
zas de seguridad en la parte de 
Cachemira administrada por In­
dia, según informaron fuentes 
policiales.

•  Pakistán instará a EEUU a 
terminar cuanto antes con los 
bombardeos a Afganistán

•  Musharraf pedirá a Powell 
que intervenga ante el Gobierno 
indio para calmar los ánimos

Estos actos de violencia se pro­
dujeron poco después de la llega­
da de Powell a Pakistán. Los en­
frentamientos se saldaron con la 
muerte de diez separatistas, dos 
policías y siete Civiles, y tuvieron 
lugar en el sur de Cachemira, a 
casi 500 kilómetros de Srinagar, 
la capital de verano de la Cache­
mira india, así como en la línea 
de demarcación que separa la 
Cachemira india de la Cachemira 
paquistaní.

Según la Policía, los separatis­
tas abatidas pertenecen al movi­
miento Jaish-e-Mohamed, que 
reivindicó el atentado contra el 
Parlamento de Srinagar.
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El ministro de Interior de España, Ma­
riano Rajoy, pidió ayer más colabora­
ción técnica y. tecnológica contra la 
lucha antiterrorista al vicepresidente

Richard Cheney, al fiscal general, John 
Ashcroft y  al director del FB I, Robert 
Muller. El ministro de Defensa, Federi­
co Trillo, aseguró que el secretario de

Defensa americano, Donald Rumsfeld, 
le transmitió su solidaridad con las 
víctimas del atentado de Madrid. Ade­
más, el presidente de Estados Unidos,

George W. Bush, informó al su homó­
nimo español, José María Aznar, sobre 
el desarrollo de los ataques aliados en 
Afganistán.

El ministro de 
Interior se reúne con 
el Richard Cheney, 
Jo h n  Ashcroft y  
Robert Muller

WASHINGTON. EFE

El vicepresidente primero del Go­
bierno y ministro de Interior de 
España, Mariano Rajoy, pidió 
ayer a las autoridades estadouni­
denses colaboración técnica y 
tecnológica contra la lucha anti­
terrorista.

“En materia de lucha antite­
rrorista necesitamos más medios 
técnicos y nuevos avances tecno­
lógicos”, dijo Rajoy en una confe­
rencia de prensa celebrada en 
Washington después de entrevis­
tarse con el vicepresidente Ri­
chard Cheney, el fiscal general, 
John Ashcroft y el director del 
FBI, Robert Muller.

En las conversaciones con 
Cheney, Ashcroft y Muller, Espa­
ña y EEUU reafirmaron su “vo­
luntad firme de luchar con clari­
dad y firmeza contra todo tipo de 
terrorismo”, dijo Rajoy.

El vicepresidente español 
agregó que “todos los terroris­
mos son atentados contra la li­
bertad y la convivencia”, y coinci­
dió con sus interlocutores en la 
importancia de la colaboración 
policial bilateral.

Aunque no dio detalles, Rajoy 
indicó que efectivamente han po­
dido existir ciertas conexiones 
entre ETA y personas vinculadas 
a la red terrorista de Al Qaeda de 
Osamá Bin Laden.

“En últimos tiempos se han ce­
lebrado algunas reuniones que 
han publicado los medios de co­
municación, no debo ser dema­
siado explícito sobre este asunto 
pero hay algunas reuniones...”, 
afirmó Rajoy.

Agregó que, “así como se está 
produciendo una coalición inter­
nacional de todos los países parti­
darios de mantener los valores y 
los principios sobre, los cuales se 
han cimentado durante muchos 
años la convivencia, también es­
tos grupos terroristas se ayudan, 
se asesoran, se esconden y ayu­
dan a los demás a que apren­
dan”.

Rajoy insistió en que mostró su 
agradecimiento “a todas las auto­
ridades por el apoyo político de 
Estados Unidos en la lucha con­
tra ETA”.

Rajoy comunicó a Cheney la 
disposición española a colaborar 
en determinados aspectos en el 
conflicto bélico contra el terroris­

mo en función de la evolución y 
de las necesidades.

“Vamos a colaborar dentro de 
la OTAN y, como ya hemos dicho 
en varias ocasiones, lo ha dicho el 
presidente del Gobierno (José 
María Aznar) y lo han reiterado

varios miembros del Gabinete, 
estamos dispuestos a participar 
en lo que se nos pida y en lo que 
podamos hacer”, dijo Rajoy.

“El vicepresidente Cheney co­
noce la disposición que tiene Es­
paña a participar militarmente

en determinadas actuaciones”, 
recalcó el vicepresidente del Go­
bierno español.

Cheney expresó su optimismo 
sobre los resultados de los bom­
bardeos, según Rajoy, quien in­
sistió en que “esta es una guerra 
contra los grupos terroristas, no 
contra los países árabes”.

Sóbrelas detenciones en Espa­
ña de seis individuos relaciona­
dos supuestamente con la red is­
lámica de terrorismo interna­
cional, Rajoy afirmó que “todas 
las detenciones de personas que 
colaboran con el entorno terro­
rista evitan algo”. Agregó que las 
autoridades norteamericanas no 
han pedido la extradición de los 
detenidos, mientras se siguen in­
vestigando sus conexiones y las 
vinculaciones de la trama finan­
ciera.

Sobre los casos de ántrax des­
cubiertos en EEUU, Rajoy señaló 
que todavía no se ha demostrado 
que haya una relación directa 
con los atentados terroristas del 
11 de septiembre y pidió precau­
ción. Añadió que los cuerpos de 
seguridad española han puesto 
todos los medios para atajar una 
amenaza de ese tipo, sin que “por 
el momento se vea que se pueda 
producir ningún peligro”.

Á N T R A X

Villalobos 
aconseja ir 
al médico 
de cabecera
El PSOE califica las 
declarariones de la 
ministra de "insensatez"

MADRID/MORÓN. EUROPA PRESS

La ministra de Sanidad y 
Consumo, Celia Villalobos, 
recomendó a los ciudada­
nos acudir al médico de ca­
becera en el caso de sospe­
char un contacto con el án­
trax, para no colapsar los 
servicios de urgencia.

La ministra de Sanidad 
transmitió ayer un mensaje 
de tranquilidad a los ciu­
dadanos ante un posible 
contacto con ántrax asegu­
rando que España no pare­
ce objetivo prioritario de 
los terroristas. No obstante, 
instó a los ciudadanos a 
acudir al médico de cabe­
cera en lugar de ir a urgen­
cias en el caso de sospecha 
de haber entrado en con­
tacto con el agente.

La portavoz socialista en 
materia de Sanidad, Matil­
de Valentín, calificó estas 
declaraciones de “majade­
ría e insensatez”, asegu­
rando que “es absoluta­
mente vergonzoso que la 
ministra diga ante un caso 
como éste que los ciudada­
nos han de seguir el proto­
colo y acudir al médico de 
cabecera para no colapsar 
las urgencias hospitala­
rias”.

Por su parte, el presi­
dente de la Sociedad Espa­
ñola de Medicina de Fami­
lia y Comunitaria, Vicenás 
Thomas, afirmó que los 
médicos de familia “no tie­
nen ningún dispositivo de 
diagnóstico bacteriológico” 
y que “ningún hospital ha 
recibido instrucciones de 
cómo actuar en un hipoté­
tico caso de ántrax”.

Mientras, el Consejo Ge­
neral de Colegios Farma­
céuticos difundió un comu­
nicado asegurando que 
existen medidas terapéuti­
cas eficaces en el caso de 
que se produzca un atenta­
do terrorista con ántrax.

Por otro lado, los 450 
trabajadores civiles en la 
zona americana de la Base 
Aérea de Morón de la 
Frontera (Sevilla) se sien­
ten “totalmente desprotegi­
dos” ante un posible ata­
que a estas instalaciones 
militares con la bacteria 
ántrax, que es, junto a la 
viruela y la peste, una de 
las más potentes armas 
biológicas.

R EA C C IO N ES  IN TEN SIFIC A C IÓ N  DE LAS R ELAC IO NES

Bush habló con Azn ar 
sobre la marcha 
de los ataques
WASHINGTON. EFE

El presidente de Estados Uni­
dos, George W. Bush, habló 
ayer con el presidente del Go­
bierno español, José María 
Aznar, sobre la marcha de los 
ataques en Afganistán, anun­
ció ayer la Casa Blanca. Bush 
y Aznar conversaron acerca 
de la guerra contra el terro­
rismo en general, y en con­
creto sobre las operaciones 
militares contra los talibán y 
las redes terroristas en suelo 
afgano, indicó un portavoz 
del Consejo de Seguridad Na­
cional de la Casa Blanca.

Rumsfeld transm ite a 
Trillo su solidaridad 
por el atentado de ETA
MADRID. EFE

El ministro de Defensa, Fede­
rico Trillo, aseguró ayer que 
en una conversación con el 
secretario de Defensa de 
EEUU, Donald Rumsfeld, tras 
el atentado de ETA en Madrid 
del viernes, éste le transmitió 
su “solidaridad con las vícti­
mas” del mismo. Trillo mani­
festó que Rumsfeld le trans­
mitió la “gratitud” de su Go­
bierno por el homenaje a las 
víctimas del atentado del 11 
de septiembre que se realizó 
en el desfile con motivo de la 
Fiesta Nacional.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,508, 16/10/2001.



Sociedad EL D ÍA -2001
MARTES 16  OCTUBRE

U N IV E R S ID A D  JA V IE R  ÍU S E L L  A D V IE R T E DE LA  P O S IB ILID A D  DE UN "CONFLICTO G EN ER A L"

M á s  d e  5 . 0 0 0  p r o f e s o r e s  

f i r m a n  c o n t r a  l a  n u e v a  L e y

Demandan que se les deje acudir al Parlamento antes de su aprobación

CONGRESO

Mayor Zaragoza 
defiende la cultura 
del diálogo frente 
a la de La fuerza
GRANADA. EFE

El ex director general de la 
Unesco, Federico Mayor Zara­
goza, presidente de la Funda­
ción Cultura de Paz, pronun­
ció ayer la conferencia inau­
gural del congreso interna­
cional Ética en los contenidos 
de los Medios de Comunica­
ción e internet. Violencia me­
diática, infancia, adolescen­
cia y  Cultura de Paz, que se 
celebra en Granada.

En su conferencia, titulada 
Ética y medios de Comunica­
ción, creación de una cultura 
de tolerancia y  paz. Mayor Za­
ragoza señaló que “la ética se 
basa en puntos de referencia 
universales para todos”, y co­
mentó que ahora “hay que pa­
sar de la civilización del más 
fuerte y del dominio a  la pala­
bra, al dialogo y al consenso”.

H E M O D IÁ L IS IS

España y Croacia 
colaborarán para 
esclarecer los 
fallecimientos
MADRID. EUROPA PRESS

La ministra de Sanidad, Celia 
Villalobos, anunció ayer que 
España enviará material y es­
pecialistas a Croacia para 
ayudar a esclarecer las muer­
tes relacionadas con los he- 
modializadores de Baxter, si 
así lo solicitan las autoridades 
del país. No obstante, afirmó 
que aún se desconoce Si los 
dializadores utilizados en Cro­
acia son del mismo lote que 
los empleados en el caso de los 
diez fallecimientos ocurridos 
en Valencia y Madrid este ve­
rano. Además un grupo de es­
pecialistas se ha desplazado a 
Zagreb para ayudar en la in­
vestigación.

Pocos días después de que 
el organismo europeo TUV 
anunciara que los dializado­
res de Baxter son seguros, la 
muerte de 23 personas en 
Croacia en los últimos días 
que estaban recibiendo hemo- 
diálisis con aparatos de esta 
compañía pone de nuevo en 
entredicho su buen funciona­
miento.

El abogado de la Asociación 
para la Lucha contra las En­
fermedades Renales (Alcer), 
Salvador Lastre, afirmó que 
esta nueva circunstancia “re­
fuerza la idea de que los diali­
zadores son los responsables” 
de los fallecimientos ocurridos 
en Madrid y Valencia pues son 
“el único elemento común en 
todas las muertes”.

Lastre afirmó que la infor­
mación llegada desde Croacia 
prueba que “el hecho de que 
Baxter asegure que están en 
perfecto estado no permite 
concluir la investigación”.

MADRID. EFE

Más de 5.000 profesores univer­
sitarios han firmado hasta la fe­
cha dos manifiestos contrarios al 
proyecto de Ley de Universida­
des, una norma “confusa y de di­
fícil aplicación” que de no ser re­
tirada “puede crear un conflicto 
de carácter general”.

Así lo afirmó ayer el catedráti­
co de Historia Contemporánea 
Javier Tussell, firmante de uno de 
los manifiestos, quien pidió “cal­
ma y consenso” para seguir ade­
lante con el proyecto de Ley Orgá­
nica, en trámite parlamentario, 
pese a que “el Ministerio de Edu­
cación ha actuado de una forma 
que no tiene fácil solución”.

En conferencia de prensa para

ESF0C0LM0. EUROPA PRESS

El ritmo de reducción del número 
de personas que padecen ham­
bre en el mundo no está siendo el 
esperado, según indica la Organi­
zación de la ONU para la Agricul­
tura y la Alimentación (FAO) en 
su informe anual El estado de la 
inseguridad alimentaria en el 
mundo, dado a conocer ayer en 
vísperas de la celebración maña­
na del Día Mundial de la Alimen­
tación. De acuerdo con el infor-

•  Creen que podría haber 
centros que se negasen a 
aplicar la normativa

•  Los docentes se quejan de 
que el Ministerio no les ha 
querido escuchar

presentar ambos documentos, 
enviados al jefe del Gobierno, Jo­
sé María Aznar, el historiador y 
otros cuatro catedráticos de uni­
versidades de Valencia, Barcelo­
na y Madrid demandaron que se 
dé ocasión a representantes de la 
Universidad a comparecer en el

me, durante los años 90 el núme­
ro de personas hambrientas ha 
disminuido a un ritmo aproxima­
do de seis millones cada año; sin 
embargo, con este promedio, ha­
rían falta 60 años para reducir a 
400 millones el número de perso­
nas que pasan hambre en el 
mundo y que fue el objetivo que 
se fijó la Cumbre Mundial sobre 
la Alimentación de 1996 para al­
canzar antes del año 2015.

Los últimos cálculos de la FAO

Parlamento, donde se prevé 
aprobar la LOU a finales de este 
mes.

Los manifiestos coinciden en 
criticar que la Ley “resta mucha 
capacidad de autogobierno a las 
universidades”, no asegura la 
pretendida calidad de la ense­
ñanza y se oponen al nuevo siste­
ma de selección del rector y del 
profesorado.

Según Tusell, es una norma 
“confusa y de difícil aplicación, es 
probable que alguna universidad 
se niegue a aplicarla”, que puede 
crear “un conflicto de carácter 
general. Tememos una conflicti- 
vidad grave o gratuita simple­
mente porque el Ministerio no 
nos ha querido escuchar”.

indican que en el bienio 1997-99 
había en el mundo 815 millones 
de personas hambrientas: 777 
millones en los países en desarro­
llo, 27 millones en los países en 
vías de transición a las economí­
as de mercado y once millones en 
los países industrializados.

En cuanto a la infancia, el in­
forma que en estos momentos 
hay en el mundo más de 300 mi­
llones de niños, en su mayoría ni­
ñas, que padecen hambruna.

A V IA C IÓ N

El Concorde 
volverá a volar 
desde el próximo 
7 de noviembre
MADRID. EUROPA PRESS

Las compañías aéreas Air 
France y British Airways 
anunciaron ayer que retoma­
rán los vuelos del Concorde a 
partir del próximo día 7 de no­
viembre.

“La vuelta de los vuelos del 
Concorde hacia Nueva York es 
un signo de confianza en el fu­
turo de nuestra compañía, así 
como en el transporte aéreo, 
cruelmente afectado en todo 
el mundo por los trágicos 
atentados del 11 de septiem­
bre y sus consecuencias”, de­
claró el presidente de Air 
France, Jean-Cyril Spinetta.

“Esto es asimismo un ho­
menaje que Air France quiere 
rendir a los ciudadanos neo­
yorquinos, a su valentía en es­
te trance y a su voluntad de re­
construcción”, dijo. “En Air 
France no hemos olvidado, los 
testimonios de pésame y de 
apoyo de los neoyorquinos du­
rante las horas y los días que 
siguieron al accidente del 25 
de julio de 2000”, añadió.

El Concorde de Air France 
realizará sus vuelos entre Pa- 
rís-Roissy Charles de Gaulle y 
Nueva York-JFK cinco veces a 
la semana, los lunes, miérco­
les, jueves, viernes y domin­
gos.

El Concorde de Air France 
despegará de París a las 10.30 
horas y aterrizará en Nueva 
York a las 8.25 horas (hora lo­
cal). En sentido contrario, el 
Concorde despegará del aero­
puerto Kennedy a las 8.00 ho­
ras de la mañana y aterrizará 
en París-CDG a las 17.45 ho­
ras, “permitiendo realizar 80 
correspondencias con destino 
a las principales ciudades 
francesas y europeas”, aña­
dieron las fuentes.

Las reservas de los vuelos 
del Concorde serán posibles a 
partir de hoy martes a las 
17.00 horas, precisaron. Un 
viaje de ida y vuelta costará 
1.347.727 pesetas (8.100 eu­
ros), un precio que se reduce 
hasta 1.1Ó8.131 pesetas 
(6.660 euros) si la tarifa se ad­
quiere cuatro días antes de la 
salida. En primera clase, un 
pasajero pagará 1.544.062 
pesetas (9.280 euros).

Por el momento, tres de los 
cinco aviones Concorde que 
posee Air France asegurarán 
el servicio hacia Nueva York. 
Un cuarto avión operará tam­
bién antes de finales de este 
año, indicaron las fuentes.

Asimismo, la compañía aé­
rea British Airways anunció 
poco después que también re­
tomará los vuelos comerciales 
del Concorde a partir del pró­
ximo día 7 de noviembre.

El primer vuelo tendrá co­
mo pasajeros a clientes fre­
cuentes y periodistas, mien­
tras que el primer vuelo co­
mercial tendrá lugar dos días 
después. “Estamos encanta­
dos con la idea.de volver a vo­
lar”, comentaron fuentes de la 
compañía.

P LA T A FO R M A

’ « I I  • °AUME SELLART/EFE
S e r r a t  t a m b i é n  c n t i c a  e l  P la n  H i d r o l ó g i c o
El cantautor catalán Joan Manuel Serrat participó ayer en una serie de actos en la provincia de Tarragona en defen­
sa de las Tierras del Ebro y contra el Plan Hidrológico Nacional. Los actos incluyeron un paseo en barco por el Delta 
del Ebro y la lectura de un manifiesto elaborado por varios artistas e intelectuales, entre los que se encuentra el pro­
pio Serrat, contra la aplicación del polémico Plan.

IN F O R M E  MÁS DE 800 M ILLONES DE PERSONAS PADECEN DIVERSOS GRADOS DE DESNUTRICIÓN

La FAO alerta sobre el hambre
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A N D A L U C ÍA  C O M IEN ZA  UN PROCESO POR ASESINATO

La Junta se 
hace cargo de 
la niña herida 
por su madre
La pequeña continúa ingresada en el hospital 
en estado crítico por las puñaladas recibidas

C A T A L U Ñ A  L A  G E N E R A U T A T  REVISARÁ LOS TRASLADOS

Dispositivo de localización del preso fugado Manuel Brito (d).

C o n t i n ú a  f u g a d o  e l  p r e s o  

q u e  e s c a p ó  t r a s  u n  t i r o t e o

MÁLAGA. EUROPA PRESS

La recién nacida herida muy gra­
ve en Málaga presuntamente por 
su madre, que iba a abandonarla 
en un contenedor tras alumbrar­
la en la calle, continuaba ayer en 
estado crítico, mientras que la 
Junta de Andalucía descartó que 
el bebé vuelva con la progenitora, 
al decretar su desamparo.

La niña presenta dos heridas 
inciso-punzantes en ambos hemi- 
tórax y una en el cuello además 
de rotura pulmonar y anemia por 
la pérdida de sangre y es clave su 
evolución en las 24 horas siguien­
tes a la intervención quirúrgica a 
la que fue sometida para explo­
ra r las heridas y valorar los da­
ños en el Hospital Matemo-Infan- 
til.

El problema que origina más 
complicaciones en el bebé es la 
herida en el tórax, que compro­
mete su ventilación, por lo que 
precisa que ésta se haga mecáni­
camente y tiene drenaje pleural 
bilateral, según aseguró en con­
ferencia de prensa el subdirector 
médico del hospital, Francisco 
Javier Mérida.

La madre, ucraniana y cuyo 
nombre corresponde a las inicia­
les O. N, permanece bajo custo­
dia policial e internada en el mis­
mo centro con sus constantes vi­

tales normales tras serle extraída 
con anestesia general la placenta 
que terna retenida tras el parto, y 
la mujer que le acompañaba, Ma­
ría P. C, de la misma nacionali­
dad, está detenida en Comisaría y 
ambas deberán prestar declara­
ción.

El consejero de Asuntos Socia­
les de la Junta, Isaías Pérez Sal- 
daña, explicó que ha comenzado 
un proceso judicial por el intento 
de asesinato y que la Junta no 
tendrá “necesidad de personarse 
en la causa abierta porque hay 
indicadores suficientemente cla­
ros como para condenar a estas 
personas por el delito que han co­
metido”.

Aseguró que “habrá que bus­
car de forma iníhediata una fa­
milia adoptiva para la niña, por­
que no se trata de un desamparo 
cualquiera, sino de un atentado 
contra la vida y en estos supues­
tos no hay ninguna actuación en­
caminada a que el menor vuelva 
con su familia biológica”.

Pérez Saldaña espera se en­
cuentre “entre tantas miles de fa­
milias que nos piden un niño en 
adopción la más adecuada para 
que este incidente sea para la ni­
ña una esperanza de vida en una 
familia que le dé el cariño que no 
tuvo de su madre biológica”.

LÉRIDA/BARCELONA. EFE

El conseller de Justicia, Josep 
Delfí Guardia, anunció ayer que 
la Generalitat revisará los pro­
cedimientos de traslado de pre­
sos para intentar mejorarlos, 
tras el tiroteo que anteayer su­
frieron en Lérida dos mossos 
que custodiaban a un recluso y 
que resultaron gravemente he­
ridos.

Mientras, los mossos d'Es- 
quadra han montado un opera­

tivo en Lérida para localizar al 
preso fugado y a su cómplice, 
otro recluso fugado que disparó 
por la espalda a los dos agentes.

Los hechos sucedieron antea­
yer cuando dos mossos, uno de 
ellos en prácticas, se disponían 
a trasladar al recluso Manuel 
Brito, después de que recibiera 
asistencia sanitaria tras haber­
se autolesionado. Entonces, Ja­
vier Picatosto, un preso fugado, 
disparó a los dos agentes.

N A R C O T R Á FIC O

Incautados 1.500 
kilos de hachísy 
detenidas un total 
de catorce personas
U S  PALMAS DE GRAN CANARIA. EUROPA PRESS

Especialistas de la Unidad de 
lucha contra la Droga y el Cri­
men Organizado (Udyco) de la 
Policía Nacional de la Costa 
del Sol y de Las Palmas de 
Gran Canaria detuvieron a ca­
torce personas, componentes 
al parecer de una red de 
narcotráfico que operaba en 
Canarias y la Costa del Sol, se­
gún informó ayer la propia 
Policía.

En la operación de desarti­
culación participaron, además 
de los efectivos de la Udyco, 
los Grupos de Operaciones Es­
peciales (GOES), que aborda­
ron una embarcación de tipo 
catamarán llamada Nayat 
One en aguas canarias, e in­
tervinieron en su interior 
1.407 kilogramos y medio de 
hachís.

Los detenidos son los espa­
ñoles César C. G, de 30 años-, 
Pedro Gustavo G. D, de 26 
años; Alexis M. T, de 34 años; 
y Florencio M. G, de 40 años; y 
los súbditos marroquíes Ra­
mal A. D, de 28 años; Hassan 
T. B, de 31; Yousef A. H, de 21; 
Hassan M. de 31; Henrich M, 
de 29; Dari Y, de 26; Boutaybi 
M, de 32; Hassan M. M, de 30; 
el inglés Francis W. A. H, de 
58, y Martin R, de 45 años de 
edad y de nacionalidad 
francesa.

Entre los objetos interveni­
dos se encuentra, además de 
los casi 1.500 kilos de droga, 
una embarcación tipo zodiac, 
el propio catamarán, 11.700 
gramos de hachís preparados 
para su distribución, dos tu­
rismos, una furgoneta y un to­
tal de 560.000 pesetas en 
efectivo.

Los catorce detenidos pasa­
ron ayer a disposición de los 
diferentes juzgados de Guar­
dia de las Islas Canarias, lugar 
donde se llevaron a cabo las 
detenciones.

A L IC A N T E  UN K0S0VAR H ER ID O  EN E L  MISMO SUCESO

U n  l i t u a n o  f a l l e c e  e n  

u n  t i r o t e o  e n  T o r r e v i e j a

T R Á FIC O  LA  DGT RESALTA Q U E E L  NÚM ERO DE VÍCTIMAS ES M ENOR Q U E EN AÑO S PASADOS

Un total de 37 muertos en 
carretera en el Puente del Pilar

MADRID. EFE

Treinta y siete personas murie­
ron en los treinta y cuatro acci­
dentes de tráfico registrados du­
rante el pasado Puente del Pilar, 
desde las 15 horas de la tarde del 
pasado jueves hasta las 24 horas 
del domingo, lo que supone un 
descenso considerable respecto a 
años anteriores tanto en el núme­
ro de víctimas como en el de si­
niestros.

Según datos de la Dirección 
General de Tráfico (DGT), en esos 
treinta y cuatro accidentes, vein­
tiocho personas resultaron heri­
das graves y otras veinticuatro le­

ves. El día que más accidentes 
hubo file anteayer, día de la ope­
ración retomo, cuando se regis­
traron once, con once muertos, 
cuatro heridos graves y seis leves; 
en tanto que el viernes, Día de la 
Fiesta Nacional, ocurrieron diez 
siniestros, que causaron once 
muertos, diez heridos graves y 
dos leves.

El pasado jueves, jornada de 
inicio de la operación de Tráfico 
con motivo del Puente del Pilar, 
se registraron siete accidentes, 
con siete muertos, cuatro heridos 
graves y cinco leves; y el sábado 
hubo seis siniestros, con ocho

muertos, diez heridos graves y 
once leves.

Según los datos facilitados por 
la DGT, el número de accidentes y 
víctimas mortales se redujo con­
siderablemente respecto a años 
anteriores, aunque tanto el pasa­
do año como en 1999 y 1998 el 
Puente del Pilar fue de cuatro dí­
as y no de tres como ha sucedido 
este año.

Así, en el año 2000 se registra­
ron cincuenta y cuatro acciden­
tes, en los que perdieron la vida 
sesenta y cinco personas, otras 
cuarenta resultaron heridas 
graves y cuarenta y dos leves.

TORREVIEJA (ALICANTE). EFE

Un lituano falleció la pasada 
madrugada tras recibir nueve 
disparos y otro de nacionalidad 
kosovar sufrió heridas de gra­
vedad en un pub de Torrevieja 
(Alicante) debido, según las pri­
meras investigaciones, a un 
ajuste de cuentas, informaron 
fuentes de la Guardia Civil.

El suceso ocurrió sobre las 
4.04 horas en el pub Código de 
Torrevieja, ubicado en lá Aveni­
da de las Habaneras, cuando 
por causas aún desconocidas se 
produjeron unos disparos que 
acabaron con la vida de un 
hombre lituano, de 30 años, 
que recibió nueve disparos, se­

gún informaron las mismas 
fuentes.

La otra persona, de naciona­
lidad kosovar, fue herido de 
gravedad también con disparos 
de arma de fuego y fue trasla­
dado por una ambulancia al 
Hospital de la Vega Baja, en 
Orihuela.

Su vida está fuera de peligro, 
según informó la responsable 
de Admisión del Hospital Vega 
Baja de Orihuela, donde se ha­
lla ingresado, la doctora Ra- 
món-Uin.

La Policía Judicial investiga 
el suceso y la posible relación 
que puedan tener estas dos 
personas entre sí.
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A P O Y O  L A  PROTESTA, CON E L  LEM A  'L A  FATIGA MATA', ESTUVO SECUNDADA POR LOS SINDICATOS U G T Y  CCOO

Los camioneros bloquean 
los pasos fronterizos
La huelga, convocada por la Federación 
Europea de Trabajadores del Transporte, es 
previa a una reunión de la U E  sobre el sector

Los manifestantes reclaman, entre otras cosas, 
48 horas semanales, mejoras en los tacógrafos 
y  la posibilidad de jubilaciones anticipadas

MADRID. EFE

La huelga de camioneros convo­
cada ayer a escala comunitaria 
por la Federación Europea de 
Trabajadores del Transporte 
(ITF) provocó retenciones en las 
carreteras españolas en los pasos 
fronterizos con Francia y Portu­
gal que permanecieron gran par­
te de la mañana bloqueados.

La protesta, secundada por 
UGT y CCOO, con el lema de La 
fatiga mata, tuvo lugar en la vís­
pera de la reunión en Luxembur- 
go de los Ministros de la UE para 
analizar, entre otros asuntos, la 
situación del sector.

Los camioneros reclaman una 
jomada de 48 horas semanales,

incluido el tiempo de conducción 
y de disponibilidad, mejoras en 
los tacógrafos, posibilidad de ju­
bilaciones anticipadas y que estas 
condiciones de trabajo afecten 
también a los autónomos.

Los conductores reivindican 
además que se reduzca la edad 
de jubilación, que se habiliten zo­
nas de descanso en las carreteras 
y que se reconozcan las enferme­
dades laborales que padecen.

Los paros y concentraciones 
afectaron a todas las carreteras 
con pasos internacionales en las 
fronteras españolas y se llevaron 
a cabo sin que se registrasen inci­
dentes dignos de mención y sin 
que tuvieran que intervenir las

fuerzas de la Guardia Civil.
La Federación Nacional de 

Asociaciones de Transporte de 
España (Fenadismer) se desmar­
có de estas protestas, e indicó que 
“no apoya las movilizaciones por 
perjudicar a la  competencia de la 
empresas de transporte españo­
las. “Respetamos la convocato­
ria”, pero “no la compartimos 
por ser el sector del transporte 
mayoritariamente autónomo, 
prácticamente en un 70%, por lo 
que el porcentaje de trabajadores 
asalariados en muy pequeño”.

“La reivindicación no se refiere 
a la conducción máxima, perfec­
tamente regulado por dos Regla­
mentos Comunitarios”, añadió.

J O R N A D A

Largas 
retendones 
sin inddentes

. MADRID. EFE

En la frontera con Francia 
a través del País Vasco, la 
protesta originó retencio­
nes de más de cinco kiló­
metros en la autopista A-8 
(Bilbao-Behobia) en Irún, 
por espacio de cuatro ho­
ras y media. El paso fronte­
rizo permaneció cortado al 
tráfico de camiones desde 
las siete de la mañana, tan­
to en el lado francés, donde 
se situaron sindicalistas ga­
los, como en el español, en 
el que una treintena de 
transportistas impidieron 
el paso de los vehículos pe­
sados, sin incidentes.

En la Junquera (Gero­
na), se registraron reten­
ciones de entre cuatro y 
cinco kilómetros intermi­
tentes durante la mañana.

En Ayamonte (Huelva), 
en la frontera con Portugal, 
irnos 300 transportistas de 
UGT, CCOO y a la portugue­
sa CGT, cortaron durante 
dos horas el puente inter­
nacional sobre el Guadia­
na, mientras que otro cen­
tenar se concentraba en el 
puerto de Algeciras.

También en la frontera 
con Portugal a través de 
Fuentes de Oñoro (Sala­
manca) se registraron con­
centraciones de camione­
ros, y unos 400 de ellos de­
tuvieron sus camiones a 
ambos lados de la frontera.

D IFIC U L T A D E S  ACUERDO TRAS LOS REPAROS DE ESPAÑA

Liberalización p a rd a l del 
sector postal en la U E

H A C IE N D A  L A  R EDUCC IÓN, ACORDE CON LOS PGE

M ontoro afirm a que 
los im puestos bajarán

LUXEMBURG0. EUROPA PRESS

Los ministros de Telecomunica­
ciones de la UE llegaron ayer en 
Luxemburgo a un acuerdo para 
la liberalización por etapas del 
sector postal que garantiza la fi­
nanciación del servicio universal 
en cada uno de los miembros, 
según el subsecretario deFo- 
mento, Adolfo Menéndez.

Tras la intensa negociación 
que los países miembros man­
tienen desde el pasado mes de 
mayo, los Quince han consegui­
do superar los problemas que 
países como Francia y España 
esgrimían para avanzar en la li­
beralización de este sector clási­
camente monopolístico en toda 
Europa.

SEVILLA. EUROPA PRESS

El ministro de Hacienda, Cristó­
bal Montoro, afirmó ayer en Se­
villa que el Gobierno pretende 
“seguir bajando los impuestos” 
en los próximos años, aunque 
esta reducción debe realizarse 
“siempre de forma coherente en 
relación con los Presupuestos 
Generales del Estado y con el

Cumplimiento del déficit cero”.
El ministro estableció como 

objetivos principales de las ad­
ministraciones tributarias la 
gestión de una reforma amplia, 
la financiación correcta del Es­
tado, la lucha “eficaz” contra el 
fraude fiscal y la adaptación a la 
globalización y las nuevas 
tecnologías.
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La reducción de 
3.000 empleos 
en Iberia es 
inminente
MADRID. EUROPA PRESS

La reducción de unos 3.000 
empleos en Iberia es inminen­
te. Así lo afirmaron ayer fuen­
tes de la compañía, que co­
menzará a negociar esta se­
mana con los sindicatos estos 
recortes, incluidos en un plan 
de ahorro de 27.000 millones, 
motivado por la reducción de 
capacidad para hacer frente a 
la crisis generada en el sector 
por los atentados en EEUU.

Iberia no precisó a cuantos 
trabajadores afectará el expe­
diente, si bien, réconoció que 
en basé al recorte de activi­
dad, un 11%, podría afectar a 
unos 3.000 trabajadores.

B A L A N Z A  D E PAGOS

El déficit 
corriente baja 
un 1,69%  entre 
enero y julio
MADRID. EUROPA PRESS

El déficit por cuenta corriente 
(saldo entre ingresos y pagos 
por operaciones comerciales, 
servicios, rentas y transferen­
cias de españa con el resto del 
mundo) se redujo un 1,69% 
entre enero y julio respecto al 
mismo periodo de 2000, si­
tuándose en 1,50 billones de 
pesetas (9.054,4 millones de 
euros). Según los datos publi­
cados ayer por el Banco de Es­
paña, esta “moderada mejo­
ra” del saldo negativo de la 
balanza de pagos se debe fun­
damentalmente a la balanza 
comercial, cuyo déficit experi­
mentó una ligera mejora res­
pecto al año pasado.

EEB

El PSOE insta a 
elaborar un plan 
estratégico del 
vacuno
MADRID. EFE

El PSOE instó al Gobierno, a 
través de una proposición no 
de ley, a elaborar un plan es­
tratégico para el vacuno con 
el fin de mejorar la competiti- 
vidad de la producción, indus­
trialización y distribución, y 
paliar las pérdidas por la apa­
rición de la encefalopatía es­
pongiforme bovina (EEB).

El grupo parlamentario del 
PSOE explica que esta plan 
debe tener en cuenta las es­
pecificidades del sector, sobre 
todo en Galicia, cornisa cantá­
brica, zonas de montaña y en 
los ecosistemas de las dehesas 
del oeste y centro del país.
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El selectivo y la Bolsa de Madrid cerraron con 
descensos, a pesar de que el valor de más peso, 
Telefónica, consiguió cerrárcon avances. Los ope­
radores, sin embargo, invitaban al optimismo al 
resaltar la solidez de la renta variable española. 
Telefónica, el valor de mayor peso en el selectivo 
Ibex 35, subió un 1,63% a 12,49 euros. Expertos 
dijeron que la operadora se niveló con otras com­
pañías europeas del sector después de que éstas 
subieran el viernes, cuando el mercado doméstico 
permaneció cerrado por festividad. El índice gene­
ral de la Bolsa de Madrid bajó 4,92 puntos, un 
0,66%, a 746,19 puntos. El Ibex 35 cayó un 0,55%  
a 7.511,9 unidades, mientras el índice del Nuevo

Mercado ganó un 3,44% a 2.159,1. En líneas 
generales, las tecnológicas continuaron mostrando 
firmeza en detrimento de los valores tradicionales 
del mercado. Destacó Amadeus, que se apuntó la 
mayor subida del Ibex 35 con un alza del 9,59% a 
5,60 euros. Por lo demás, el nuevo período de 
resultados empresariales en EEUU junto con los 
temores a represalias “biológicas” por parte de los 
Talibán tras los ataques sobre Afganistán, eran los 
otros focos de atención entre los inversores 
domésticos. BBVA cayó un 2,76% a 11,99 euros y 
BSCH un 1,85% a 8,50 euros. Llamó la atención el 
descenso de Popular, cuyas acciones cayeron un 
5,06% a 38,45 euros.

IBEX-35 ■ 1 MADRID SECTORES
SE C T O R C IER R E DIF.

Cierre 7.511,90 Alimentación 548,65 % 1,23 %

Bancos 1.083,32% -2,44 %
Anterior 7.553,10 Construcción 1.168,82% -1,$1 %

Dif. En puntos -41,20
Eléctricas 875,16% -0,99%

Inversión 657,57 % -0,71 %

Dif. En% *0,55 % Metal-Mecánica 365,71 % 0,44 %

N. Tecnologías 30.05 % 2,88%
Max. Anual (19 En) 10.219,50

Otras Ind. y Serv. 111.52% -0,52 %

Min. Anual (21 Sp) 6.260,10 Petróleo y Químicas 638,50% 1,26 %

Transportes y  Com. 942,51 % 0,40 %

OPERADORES MAS ACTIVOS
AG EN C IA B O L S A VOLU M EN  EFECTIVO

Ibersecurities Ma 30.079.498 378.787,00

D.B. Securities Ma 17.565.126 221.571,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 12.754.370 148.875,00

B BV  Interactivos Ma 11.962.378 148.715,00

Merrill Lynch Ma 11.671.042 143.428,00

B.S.N. Ba 11.889.232 140.774,00

Inverban Ma 8.435.669 100.179,00

Eurofinanzas Ma 1 8.682.727 96.247,00

Societe Gen. Valores Ba 7.327.164 87.052,00
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MERCADO CONTINUO
■■ i ■ ■ Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.
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SOMBRE
as Amadeus 
i: Jazztel 

Tafisa 
Mecalux 

s Tubacex 
ss Terra Networks 
sí Europac 
si Oscar mayar 
;:s Aldeasa 
as SOS Arana

? DIF. (Euros) NOMBRE MF. (Euros) OF.(%)
-2,05 -5,06 '  

-0,54 -4,42 
-0,29 -4,03 
-0.83 -3,59 
-0,20 -3.57 
-0,75 -3.09 
-0,06 -3,02 
-0,40 -2,86 
-0,02 -2,82 
-0,18 -2,78

NOMBRE COTJZACKm volcniiu.) 
32.975 ' 

20 613 
’ 19.345 

7 338
”“ T08ÍJ

3.513 
2.336 
2.197 
2.157 i  

1.900 1

CEMENTOS Y CONSTRUCCION

0,28
0.47

.11111
0,04

' 0,22 
0.06 
0,20 
0.46 
0,21

7,53 
7,48 
5,26 
3,36 

’ 3.33 
3,33 
3,06 
2,99 

' '  2,63

-*****••*» 8.50
11.99
16,88
15.93
5,60
6.82
3,58

13.60

Acciona 39,06 -0,18 87,26 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

BBVA
Endesa
Repsol
Amadeus

Acs 26,22 0,21 148,15 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp

Cementos Portland 28,00 -0,45 0,67 33,15 3 Ag 25,50 22 Mzr.u y.
OHL Dragados 13,60 -0,40 1.900,08 15,92 11 Jn 10,70 12 En

F.C.C. 22,27 -0,83 114,23 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

m  Indo Internacional
Ferrovial 19,75 -0,55 142,44 20,70 7 Sp 13,70 3 En

OHL 5,40 -0,20 66,95 6,64 4 Jí ■ 4,36 12 Sp

Urbas
Vidraia

Saint Gobaín 59,10 0,10 0,51 61,45 20 Ab 59,00 11 Oc

Dragados Uniland 53,70 0,00 0,04 57,25 5 Sp 53,35 8 0 c

Uralita 5,12 -0,07 105,10 7,04 16 Fb 4,83 21 Sp

Valderrtvas 23,55 -0,75 13,16 28,00 S í Ag 20.30 3 En

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día. Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

PETROLEO Y QUIMICAS ENERGIA BANCA Y SEGUROS

Aguas de Barcelona 14,56 0,27 250,05 17,90 31 My 13,00 3 En 2 Fb 0,00 15 0 c
Bayer Ag. 35,30 0,00 7,46 54,55 3 En 30,40 1 Oc Endesa 16,88 -0,26 7.338,53 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp B.B.V.A 11,99 -0,34 19.345,12 17,30 19 En 9,18 21 Sp

Cepsa 11,97 0,19 113,37 14,58 15 Jn 9,07 3 En Gas Natural 18,87 -0,48 947,26 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz B.de Andalucía 37,49 0,00 0,41 39,99 30 Ág 28,30 17 En

E, e Ind, Aragonesas 4,55 0,00 4,83 5,50 17 Ag 4,02 21 Sp Hidrocantábrico 26,00 -0,48 3,61 27,14 5 Ab 22,10 12 Sp B.de Castilla 10,60 0,00 0,15 12,34 10 My 10,22 25 Sp

En ce 12,42 0,07 20,13 22,18 2 My 11,00 21 Sp Iberdrola 14,42 0,07 2.157,79 17,30 18 Ab 13,41 3 En B.de Crédito Balear 12,54 0,00 0,02 14,24 9 My 12,20 17 Sp

Eppicsa 0,22 0,00 0,00 0,26 22 En 0,00 1 5 0 c Red Eléctrica 9,91 0,12 265,82 11,32 2  Fb 9,00 12 Sp B.de Galicia 13,69 -0,31 0,43 15,00 14 Sp 12,50 15 En

Ercros 0,37 -0,01 232,73 0,53 30 En 0,33 21 Sp Unión Fenosa 16,50 -0,25 718,61 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp B.de Valencia 9,00 -0,00 13,82 11,10 21 Ag 8,50 23 En

Europac 1,86 0,06 23,43 1,98 8 Jn 1,38 3 En B.Esfinge 1.80 0,00 0,07 1,83 28 Ag 1,66 1 1 0 c

Faes 12,10 -0,20 53,35 14.98 30 Ab 10,75 12 Sp INVERSION MOBILIARIA B.Gulpuzcoano 18,20 0,18 3,01 19,99 20 Ab 15,80 8 En

Iberpapel 10,75 0,00 0,67 11,50 8 F b 9,70 3 En B.Pastor 14,35 -0,08 7,50 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp

Reno de Medie! 1,23 0,03 5,47 2,00 29 En 1,00 12 Sp C.Financiera Alba 21,27 -0,16 71,86 26,99 18 My 16,70 21 Sp
B.Popular 38,45 -2,05 754,46 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp

Repsol 15,93 0,21 7.081,16 21,97 21 My 13,75 21 Sp Dinamia 10,50 0,00 7,05 13,75 30 My 9,35 12 Sp B.S.C.H. 8,50 -0,16 20.613,53 12,46 18 En 6,72 21 Sp

Seda Barna 2,00 -0,02 56,12 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp Fastibex 1,90 0,00 0,00 2,12 1 Fb 0,00 15 0c B.Vasconía 7,40 0,00 0,10 8,65 9 Mz 7,10 21 Sp

Sniace 0,60 -0,02 62,53 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp Fosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2  En 0,00 15 0c
B.Zaragozano 8,00 0,00 33,00 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp

Tafisa 6,75 0,47 2,40 11,00 20 Ab 5,99 11 Oc G. Duro Felguera 6,77 0,01 1,06 8,10 17 Ab 5,10 12 Sp Banesto 13,67 -0.02 4,20 15,50 17 En 12,50 11 Ab

Unipapel 11,25 0,00 2,46 15,88 13 Jn 10,72 10O c Gral. de Inversiones 0,19 0,00 56,45 0,26 1 Fb 0,17 11 Sp Bankinter 31,30 -0,59 186,17 45,10 23 En 26,30 21 Sp

NH Hoteles 9,66 0,00 634,27 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp Bco. de Sabadell 15,30 -0,20 61,64 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp

METALICAS Tecnocom 5,29 -0,04 15,05 13,75 31 En 3,65 17 Sp Catalana Occidente 20,00 0,39 6,35 21,20 23 Ag 16,40 4 En

Corp. Mapire 6,90 -0,29 214,57 27,60 30 En 5,25 21 Sp

Aceratia 10,65 -0,09 502,86 16,00 18M y 7,80 21 Sp MANUFACTURAS Y AUMENTACION Mapire Vida 32,64 0.00 0,18 34,00 2 0 c 32,60 11 Oc

Acerías y Forjas Azc. 6,00 0,00 0,00 8,60 6 Fb 0,00 15 0 c VARIOSAcerlnox 30,67 0,57 278,03 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp Altadis 19,04 0,29 1.455,07 19,04 15 0 c 13,38 5 Mz

Asturiana de Zinc 14,84 0,00 1,40 14,92 4 Sp 9,81 4 En Barón de Ley 22,50 0,00 5,37 24,70 10 Sp 19,27 25 Sp Adolfo Domínguez 7,50 0,09 12,64 9,30 15 Mz 4,82 3 EnAzcoyen 9,38 0,22 24,25 10,04 20 Mz 6,05 3 En Bodegas Riojanas 8,63 0,00 0,20 10,25 24 My 8,40 8 Oc Aldeasa 15,84 0,46 30,24 25,50 6 Jn 12,99 14 SpC.A.F. 28,50 0,20 3,90 35,50 19JI 20,50 3 En Bodegas y Bebidas 15,50 0,00 2,73 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn Algodonera 2,51 0,00 7,40 3,06 4 Jl 1,98 3 EnEsp. del Zinc 1,78 -0,01 2,86 2,57 2  My 1,12 3  En C.V.N.E. 13,30 0,00 0,53 17,43 14 My 12,35 24 Sp Bami 2,67 -0,04 33,35 3,38 2 Fb 2,40 21 SpGlobal Steel 1,24 0,00 10,65 1,58 20 Fb 1,12 17 Sp Campofrío 11,40 0,09 2,47 13,82 12 En 9,33 12 Sp Carrefour 13,64 -0,26 455,22 17,33 30 Ab 10,35 21 SpIndustrias del Besós 2,20 0,00 0,00 2,88 4 En 0,00 15 0 c Ebro-Puteva 10,00 0,20 271,17 13,84 15 Fb 9,21 3 Oc Colonial 11,58 0,09 38,29 16,60 28 Fb 10,90 26 SpLingotes Especiales 3,00 0,00 0,00 4,00 11 Jn 0,00 15 0 c Heineken 7,42 0,00 42,43 7,43 4 Sp 5,51 26 Jl Corteflel 6,50 0,00 264,49 21,00 11 En 5,32 24 SpNicolás Correa 2,56 -0,02 11,05 3,54 29 En 2,54 9 0 c Koipe 27,01 -0,48 4,24 27,89 11 Oc 18,10 1 7 Sp Dogí 5,47 -0,04 8,89 8,94 30 Ab 4,50 12 SpNueva Montaña 0,24 0.00 55,33 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp Miquel y Costas 33,44 -0,06 1,96 36,00 28 My 24,00 19 En Enaco 4,23 0,03 0,85 6,60 28 Mz 3,84 20 SpTubacex 1,23 0,04 333,37 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp Oscar mayer 6,70 02.0 0,80 7,00 10 En 6,50 4 Oc Filo 1,75 -0,01 115,48 1,84 5 0 o 1,22 22 Jn.
Tudor 3,60 0,00 1,54 4,80 6 Mz 3,65 10Oc Patemlna 6,10 0,00 0,00 8,60 1 Fb 0,00 16 0c Furwspaña 4,55 0,04 3,37 7,43 31 En 3,66 12 SpVolkswagen 41,45 0,00 0,09 62,35 12 Mz 38,62 9 0 c Pescanova 11,65 0,04 10,72 25,45 29 En 9,60 3 En Inditex 18,20 -0,40 849,52 19,93 17 Ag 15,15 21 SpZardoya 9,74 -0,02 50,11 10,99 2 Jl 9,05 21 Sp SOS Arana '8,60 0,21 24,58 9,05 16 Fb 8,01 3 Oc Indo Internacional 2,25 -0,06 7,70 3,30 30 En 2,25 15 0c

Tefe Pizza 1,66 0,03 1.674,77 3,45 15 En 1,16 21 Sp Inmobiliaria Urbís 4.40 0,06 113,27 5,02 15 En 3,75 21 SpT r r * M / M S A O1 CVNULVUI^MO Viscofán 4,50 -0,01 86,66 6.55 8 Fb 4,00 12 Sp Logista 12,30 0,24 67,40 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Metrovacesa 15,10 0,09 82,77 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Abengoa 6,26 -0,08 111,76 37,15 8 E n 6,00 11 Sp Parques Reunidos 3,61 -0,02 5,17 5,13 29 En 3,38 13 Sp

Amadeus 5,60 0,49 ;3.513,00 9,32 25 En 3,98 21 Sp TRANSPORTES Y COMUNICACIONES Plcking-Pack 1,22 -0,01 732,41 4,19 2  Fb 0,90 12 Sp

Amper 4,10 0,01 107,22 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp Prisa 8,97 0,10 317,21 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Avanzit 9,91 -0,24 21,29 15,00 12 En 9,20 17 Sp Acesa 10,60 0,00 809,36 11,89 31 M y 9,16 21 Sp Prosegur 13,83 -0,17 42,18 16,00 29 Jn 11,50 26  Sp

Befesa 13,40 0,00 0,22 14,00 2 En 10,47 24  Ab Aurea 22,10 0,40 131,58 22,55 1 0 0 c 16,65 17 En Recoletos , '4 ,1 5  -0,02 55,35 8,44 30 En 3,40 24 Sp

EADS 11,90 -0,54 28,97 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp Azcar 5,42 -0,06 3,60 7,34 31 En 4,02 21 S p Sof Meliá 7,76 -0,19 798,85 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Gamesa 14,35 0,03 231,80 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp Europlstas 5,03 0,00 98,71 5,99 8 Jn 4,00 3 En Sotogrande 2,60 -0,02 0,50 2,94 5 Jn 2,60 15 0C

Irtdra 8,90 0.00 749,81 11,92 26 En 5,75 12 Sp Iberia 0,79 -0,01 333,81 123 5  Ab 0,71 17 Sp SuperdípJo 23,55 0,00 0,00 25,20 24 My 0,00 15 0c

Sogecable 24,63 0,13 235,02 27,25 30 En 17,20 12 Sp Iberpistas 9,10 -0,09 22,30 9,50 20 Jl 7,92 12 Sp Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab . <■ 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab

Terra Networks 6,82 0,22 !2.336,53 18,90 31 En 5,09 17 Sp Jazztel 4,00 0,28 1.418,53 23,60 18 En 2,10 12 Sp Urbas 0,69 -0,02 97,63 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp

TPI 3,58 0,06 ;2.197,13 7,55 31 En 2,61 12 Sp Telefónica 12,49 0,20 32.975,11 21,75 19 En 9,80 12 Sp Vallehermoso 6,75 -0,04 449,42 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

Zeltia 8,33 0,08 1.561,71 16,99 4 En 5,41 21 Sp Telefónica Móviles 7,45 -0,15 1.445,81 11,25 4 En 4,35 12 Sp Vidraia 6,29 -0,18 1,10 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp
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FONDOS DE INVERSION
AB ASESORES BBVA PRIVANZA GESTORA BZ GESTION GESCAPITAL GESTION GESTORA BANCAJAS

Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Nombre V. Actual Olf. Rent.% Nombre V. Actual DH. Rent% Nombre V. Actual Dif Rent% Nombre V. Actual oír. Rent%
AB Bolsa FIM 19,57 0,73 -15,86% Chip Fund FIM 9,07 0,11 •18,36% Zaradiner FIAMM 1.526,17 0,21 2,68% Gescafondo FIM 7,49 0,00 -19,37% CavaJahorro Fondv. FiM 11,48 -0,01 4,36%

AB Bolsaplus FIM 20,31 0.64 •22,21 % Eagle Fund FIM 12,81 •0,00 3,47% Zaragoz. RF FIM 15,56 0,00 3,3.1 % Gestecndogía FIM 2,57 0,14 -42,63% Cavaldiner FIAMM 1.443,68 056 2,75%

ABDinerplus F1AMM 1.337,12 ' 0,50 2,80% Fonqulvir FIM 17,02 0,11 •5,96% CAIXA CATALUNYA GESTIO GESCAZAR CavakJiner Oro FIAMM 924,01 0,20 3,05%

AB Frva FIM 17,03 0.10 •1,44% Green Fund FIM 14,10 0,09 •25,15% Nombre V. Actual DHL Rerrt.% Nombre V. Actual Dif. Rent% Cavalrenta FIM 10,49 0,23 •6,58%

AB Fondtesoro FONDT 13.24 -0,00 3,51 % Mutua!fa$a3 FIM 7,17 0,03 •4,14% CaixaCat 3 FIM ' 751 -0.01- 3,85% Ibercaja Ahorro FIM 15,09 0,00 2,65% Cavalles. Fondvalencia. FIAMM 87931 0,18 2,73%

AB Latinoamérica FIM 4,32 0,22 •19,85% Open Fund ' FIM 11,23 0,05 •3,93% CaixaCaL5 FIM . 7,45 0,00 3,47% Ibercaja Bolsa FIM 11,68 0,43 -16,69% Editen FiM 1.105,28 24,58 3,50%

Fondo 19 FIM 17,98 Ó,24 •2,44% Privanza bolsa FIM 11,81 0,04 •17,41 % Caixa Cal Diner FIAMM 1,706,66 •0,28 3,13% Ibercaja Capital FIM 12,87 0,40 -11,66% F.Valencia Dinero FIAMM 777,65 0,15 2,77%

ARGENTARIA GESTION Privanza Dinero FIAMM . 6.138,81 -0,38 2,67% CaixaCat Doble FIM 8.98 0,00 2,98% Ibercaja D. II Fl Renta FONDT 1.114,49 0,42 2,72% Fonsegur FIM 15,36 -0,02 4,20%

Nombre ' V. Actual Dif. Rent.% Privanza divisa FIM 11,85 0,16 -11,10% Caixa Cal Fondtesoro FONDT 9,22 0,00 4,29% ibercaja Dinero FIAMM 1.477,04 0,50 2,92% IBERAGENTES FONDOS
Arg.Ahorrot FIM 13,32 0,00 ■2,77 % Privanza renta FIM 11.34 •0,00 2,71 % Caixa Cal Global FIM 11,89 0,00 •3,01 % Ibercaja Futuro FIM 8,59 0,00 3,36% Nombre V. Actual Dif. Rerrt.%

Arg. Bonos Int FIM 12,72 0,00 3,92 % BSCH GESTION CaixaCat. Previsíó FIM ' 17,00 •0,01 3,97% Ibercaja Patrim. FIM 8,07 0,04 •2,41 % Iberlión Equilibrio FiM 17,96 0,00 0,44%

BBVA Fondvalencia FIM 8,44 0,00 0,71 % Nombre V. Actual Dlf. RenL% CITIGESTION Ibercaja Renta FIM 13,24 0,15 •3,00 % iberSón PrivatEuropa FIM 10,73 0,00 •6.77%

BBVA Multifondo 1 FIM 623,53 0,00‘-13.93 %, Banesdeuda FdL FONDT 565,42 •0,56 3,80% Nombre V. Actual Olf. Rerrt.% Ibercaja Tesorería FIM 7,11 0,00 2,74% IBERAGENTES GEST.COLECTIVA
BBVAMufflfondo3 FIM 645,42 0,00 •14,79 % 8CH2004 FIM 86,89 -0,09 3,99% Citifondo Agil FIM 12,30 0,00 -12,51% GESCOOPERATIVO Nombre V. Actual Dlf. Rent%

BBVA RF Corto 4 FIM 9.15 0,00 0,43 % BCH Acciones FIM 9,88 0,05 •18,54% Citifondo Líder FIM 13,07 0.00 •3,68% Nombre V. Actual oír. Rent.% Iberagen. ̂ Tecnologías FIM 4,46 0,25 •35,17%

BBVA RF Largo 2 FIM 6,58 0.00 2,01 % BCH Fondimo 1 FIAMM 1.701,09 -0,17 3,11 % Citifondo Premium FIM 1.030,84 0,00 2,90% Dinercoop FIAMM 1.063,64 0.29 2.96% ¡beragentes BoLEuropa FIM 6,08 ' 0,04 -27,70%

F.RSA Crecenten to FIM 5,66 0,00 -10,72% BCH Fondimo 2 FIAMM 1.110,75 -0.15 3,10% Citifondo RF FIM 12,46 0,00 3,23% Rural RF3 FIM 1.007,65 0,37 2,69% Iberagentes Bolsa FIM 11,48 0,08 •16,93%

Gesünova Latinoamérica FIM 441,60 11,60 *19,81 % BCH Fondimo 3 FIAMM 72,45 -0,00 2,94% Citifondo RV FIM 23,77 0,00 •16,33% GESFIBANC (beragentes Dinero FL FONDT 1.084,28 -0,02 2,96%

Telecom Latinoamérica FIM 313,19 9.32 -36,60% BCH Int Acciones FIM 131.03 3,53 •24,34% Gtimoney FIAMM 1.228,10 0,00 2,71 % Nombre V. Actual Dif. Rent.% Iberagentes FL FONDT 14,25 -0,00 3.63 %

B.N.P. GEST. DE INVERS. BCH Int Diario FIM 7,56 0,00 2,02% DEUTSCHE BANK GESTION fibanc Fondiner FIAMM 2.122,40 0,00 3,13% Iberagentes Rdlo. FIM 6,40 0,01 1,74%

Nombre V. Actual Dif. Rent.% BCH Int Mixto Acc, FIM 138.66 2,49 •13,53% Nombre V. Actual Oil. Rent% Rbanc Internacional RF FIM 12,59 0,00 5,70% INVERCAIXA GESTION
BNP Activos - FIAMM 1.587,38 •0,01 2,76% BCH Int Mixto RF FIM 14.19 0,17 -2,27%- 06 Capital Dos FIM 7,54 0,02 •4,67% Mediner FIAMM 1.399,04 0,00 3,11% Nombre V. Actual Dlf. Rent%

BNP Glob 15-65 FIM 8,54 0,02 -2,28 % 8CH Mixto Accs. FIM 16.79 0,21 •16,55% DB Capital Uno FIM 7,39 0,00 •2,24% GESINCA INVERSIONES Herrero Ah.Estudios FIM 8,02 0,00 2,55%

BNP Glob 50-50 FIM 11,49 0,13 -9,95% BCH Mixto Euskadi FIM 147,56 . 0,42 •3,27%. DB Diner FIAMM 1.119,32 0,08 3,07% Nombre V. Actual Dif. Rent% Herrero Monetario FIAMM 1.113,04 0,10 231%

BANKPYME BCH Mixto RF FIM 14,71 . 0,06 •3,09% 06 Diner li FIAMM 819,23 0,07 3,06% Ah.Corp.Acc. FIM 14,28 0,14 •20,40% Herrero Renta Fija FIM 74,37 0,02 2,46%

Nombre V. Actual Dif. Rent.% BCH Mixto RV FIM 34,64 0,25 •14,49% 06 Europa Bol. FIM 8,51 0,22 •30,13% Ah. Corp. Cuenta FL FONDT 1.25157 0,38 2,79% INVERSAFEI
Bankpyme Eurotop FIM 5,70 0.19 -22,44% BCH reñías 1 D FIM 70,14 -0,04 3,26% 06 Mixta FIM 16,71 .0,36 •18,12% Ah. Corp. Deuda FL FONDT 12,91 -0,00 3,61 % Nombre V. Actual Dif. Rent%

Bankpyme Eurovalor FIM 5,76 0,35 -34,32% BCH Rentas 3 A FÍM 74,88 -0,09 5.44 % GESBANKINTER Ah. Corp. Dinerplus FIM 7.45 0,00 3,04% Fondeuda Ahorro Ft. FONDT 13337 •0,03 2,94%

Bankpyme Fondtesoro FONDT 11,97 -0,00 4,17% BCH Rentas 5 A FIM 73,66 •0,01 2,96% Nombre V Actual Dif. Rent% Ah. Corp. Divisa FIM 9,66 0,23 -19,50% Fondeuda Efectivo FL FONDT 1.347,65 •0,17 3,03%

Bankpyme Fon dvalen FIAMM 803,09 0.05 2,88% BCftRFI FIM 20,40 0,00 3,50% BK 2000 Ibex FIM 1.056.11 -0,40 3,67% Ah. Corp. Eurofondo FIM 6,19 0,13 -26,65% LLOYDS INVESTMENT ESPAÑA
Bankpyme Swiss FIM : 19,75 0.64 •25,27% BCHRF2 FIM 12,24 0,00 355% BK 2000 Ibex 2 FIM. 862,30 3,84 1056% Ah. Corp. Fond. Intern. FIM 6,66 0,00 2,77% Nombre V. Actual ' Dif. Rent%

Bankpyme Top Class75 RVFIM 9,87 0,29 •12,50% BCH RF 3 ; FIM 21,06 0,00 2,88% 8K Dinero FIAMM 1.156,55 .056 2,79% Ah. Corp. Largo FL FONDT 10,33 0,00 4,02% LloydsMoneyMarket FIAMM 1.33133 0,00 2,84%

Multif* FIM 12,50 0,17 -6,01 % BSNAcc. Europeas FIM 7,18 0,11 •2951 % 8K Dinero 95 FIAMM 763,18 0,17 2,85% Ah. Corp. RF FIM 11,41 0,00 -2,06% MAPFRE INVERSION-DOS
BANSABADELL INVERSION BSN Acciones FIM 25,19 0,13 •16,76 % BK Dinero 96 FIAMM 72158 0,18 2,84% Ahorrolondo FIM 36,60 0,13 -8,54% Nombre V. Actual Dlf. Rent%

Nombre V Actual Dif. Rent.% BSN Dinero FIAMM 1.71630 -0,13 321 %*• 8K Dinero 97 FIAMM 672,54 0,15 257% C.GaBcia Dinero FIAMM 879,65 0,24 2,78% Fmapfre Bolsa FIM 17,71 • 031 -839%

Inversabadell 25 FIM 16,44 0,00 -4,58% BSN instituciones , FIM 7,73 0.00 3,34% 8K Dinero 98 FIAMM 686,78 0,19 356% CAI Dinero FIAMM 862,32 0,23 2,72% Fmapfre Dinero FIAMM 1.238,07 0,09 2,87 %

InversabadeD 70 FIM 15,44 0,00 -19,11% BSN Inversiones FIM 938 0.18 •16,69 % BK Fondo FIM 29,91 0,21 •15.72 % CAI Garantizado FIM 6,94 -0,01 3.73% Fmapfre Renta FiM 13,48 0,00 4,09%

Sabadell Europa Bolsa FIM 10,01 0,00 -27,35% BSN Revalorizadón FIM 1133 0,24 •15,45 % BK Fondo Bonos FIM 785,08 -0,61. 4,05%' Caixasabadell 1 Diner FIAMM 1,739,32 0,48 2,72% Mapire Fondtesoro FONDT 12,16 0,00 352%

BARCLAYS FONDOS Bto. Esp. MixL RF FIM 12,43 0,07 •6,68% • BK Fondo Fijo FIM 2056 0,00 3,82% Caíxasabadell 2 Fix FIM 16,57 -0,00 3,23% MARCH GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent.% Bto. G. Bol. 2000 A FIM 8,10 0,00 •3,68 % 8K Fondo Mixto FIM t.084,67 2,12 •6,97 % Canarias Dinero. FIAMM 870,89 051 2,62% Nombre V. Actual Dif. Rf*nt%

Bardays Bolsa FIM 667,92 2,63 -18,32% Bto. G. Bol. 2001A FIM 8,07 0,00 5,76% BK Fondo Mixto RF FIM 67,29 0,10 •1,44% Canarias Renta FIM 8,67 0,00 2,72% Fonmarch FIM . 2231 0,00 3,52 %

Bartiays Tesorería FIM 725,02 0,19 3,24% Bto. G. Bol. Mix. 2001 FIM .7,51 0,00, 357% 8K Fondo Monetar. FIAMM 1.566,41 0.35 2,71% Dineiburgos FíAMM 1.050,65 0,34 2,74% March Dinero FIAMM •77,41 0,00 3,06%

Fondbardays 1 FIM 13,90 0,01 -5,50% Bto. Mixto Var. FIM 60.46 0,84 -16,69 % BK Fondo RF FIM 67850 -1,30 •154% Fondespahal FIM 12,65 -0,00 3,60% Marchfondo FIM 1639 0,00 •236%

Fondbardays 2 FIM 17,84 0,07 -15,61 % Dineractivo FIAMM 1.376,73 0,00 2,82% BK Fondtesoro 2 FONDT 7159 0,04 3,66% Fondespaña II FIAMM 940,35 0,25 2,74% PREV. SANIT. NAC. GESTION
Fondbardays 3 FIM 17,18 0,03 -10,24% Extrad. Banasto FIAMM 803,06 •0.11 3,01 % BKGar. Japón 2003 FIM 693,35 -0,47 2,69% Fonsnostro FIM 15,47 0,00 3,75% Nombre V. Actual Dlf. RenL%

Fondbardays Din. FIAMM 1.037,02 0,12 2,98% Fonbanesto FIM 14,88 0.00 2,62% BK Garantizado 4 FIM 1.107,92 -0,25 5,05 % GESMADRID Prev̂anitar. Nac.RAh. FIM 15,60 0,00 •437 %

Fondpiemier FIM 12,47 ' 0.00 4,00% Fonbanesto2 FIM 11,36 ■ 0,00 3,46% 8K Japón Garantía FIM 731,81 •0,27 356% Nombre V. Actual Dif. RenL% RENTA 4 GESTORA
Fondpremier2 FIM 10.422,89 -0.38 4,46% Foncenhis' FIM 10,91 0,00 0,18% BK Mixto 2 FIM 766,49 2,50 •752% Oinermadrid Ft. FIAMM 1.226,76 0,00 2,77 % Nombre V. Actual Dlf. Rent%

Fondpremier Din. FIAMM B.641,97 1,27 3,02% Fonventure FIM 22,54 0,23 •2054 % 8KMuttínd¡ce FIM 60157 051 - -255 % Fondmadrid FIAMM 1.46655. 0,00 2,92% Alhambra FIM 12,40 0,00 •9,29%

BBV GESTINOVA Hspamer Dinero 1 FIAMM 721,56 -0,07 3,03% BK Plusvalía 2 FIM 786,95 -0.25 •454% Invermadrid Ft FONDT 13,35 0,00 3,72% Atlas Renta de Inv. • FIAMM * 1.154,60 0,00 2,93%

Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Iber Fondo 2000 FIM 10,99 0,01 . -0,72% 8K Plusvalía 3 FIM 61651 1,63 •3,18% Madrid Boi. Extra FIM 8,25 0,00 1,60% Renta 4 Bolsa FIM 12,65 0,00 •19,63 %

Arg. Fondrent. Crecien. FIM 7,33 ' 0,00 3,97% Indexbolsa- FIM 19,03 0,11 •18,70% BK RV Europea FIM 56,29 0,49 •22,83 % Madrid Boisa FiM 11,67 ' 0,00 •19,23% Renta 4 Fonmixto FIM 969,40 0,00 •20,46 %

BBV Bono 2005 FIM .. 1.321,51 -1,65 531 % SanL 8020 FIM 14,42 0,06 •5,75% BK Sector Telecom. FIM 428,60 151 ■42,12% Madrid Bolsa 50 FIM 8,34 0,00 •3,91 % SOGEVAL
BBVA Activos Fondt. FONDT 1.223,52 0,02 2,81 % SanL Acc. Europ. FIM 14,13 0,20 •24,27% BKSegunrida FIM 1.168.83 -0,43 4,34% Madrid Deuda Ft. FONDT 9,75 0,00 4.05% Nombre V. Actual Dlf. Renl%

BBVA Bolsa 1 FIM 1,51 0,00 •9,03%. .SanL Acciones FIM 2,58 0,03 •24,11% CiberBK Variable FIM 747,82 2,65 •20,07% Madrid Europa Gar.100 FIM 8,98 0.00 -4,87 % Eurovalor Bolsa FIM 171,67- 6,22 •17,39%

BBVA Bolsa Europa FIM 79,63 0,89 -24,47% SanL Ahorro FIM 14,77 0,00 2,28% Ciber BK Variable 2 FIM 540,47 1,60 •20,90% Madrid Europa Top 1 FiM 7,72 0,00 2,25% Eurovalor Cesta Glob. FIM 73,1 f 0,26 •2,97%

BBVA Bono 2002 A . FIM 894,01 -0,22 3,31 % Sant. Bol. Aseg. FIM 1.113.80 -0,70 3,19% ' Cibernexo FIM 735,71 0,21 3,31 % Plusmadrid FIM 16,46 0,00 •11,36% Eurovalor Dinero FIAMM 1.504,93 0.15 232%'

BBVA Deuda Fondt FONDT 145,09 -0,06 3,79 % Sant. Bol. Aseg. 2 FIM 880.09 1,06 •1,22% CU. Fiscal Oro ili 8K FIM 982.88 0,18 2,30 % Plusmadrid2 FIM 8,54 0,00 •7,77% Eurovalor Mixto 70 FIM 2,95 0,07 •16,19%

BBVA Onero 1 FIAMM 1.812,46 • ■0,08 232% • San!. Bol. Aseg. 3 FÍM 928,15 -0,83 1,54% Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.088,75 0,25 2,69% GESMANRESA Eurovalor RF FIM 5,79 0.00 339%

BBVAEur.BlueChips.2 FIM 32,28 0,00 •16,39 % SanL Bol. Eur. Aseg. 2 FiM 1.104,99 11,93 •7,24% Cuerna Fiscal oro l FIAMM 1.076.19 0,24 2,69% Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Eurovalor RF Corto FIM 73,28 0,00 3,10%

BBVA Europa Ahorro FIM 17,38 0,00 •036% SanL Bol. Eur. Aseg. 3 FIM . 828.49 0,01 -0,33% Eurotop 2001 FiM 639,52 -0,95 •3,23% Fonmanresa FIAMM 1.471,03 0,55 2,92% Eurovalor RF Intern. FIM 98,31 039 431 %

BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 813,42 -1,00 135% Sant. Bol.Eur. Aseg. FIM 1.071,82 0,77 •4,31 % Eurotop 2002 FIM 60,75 0,13• -3,55% Invermanresa FIM 15,09 0,00 1.89% Eurovalor Tesoreria FIAMM 773,74 0,11 2,93%

BBVA Fondplazo 1B FIM 7,51 0,00 1,76% Sant. Cree. AcL FIM 7,17 0,14 •15,84% F.Teief. Corto Plaz FIM 925,70 0,24 3,09% GESPASTOR UNIGEST
BBVA Fondplazo 3 FIM 8,26 0,00 2,35% Sant. Din. Fondt FONDT 1.204,99 -0,03 2,76% F. Telef. Variable FIM 1.635,91 •1,07 •18,50% Nombre V. Actual OIL Rent% Nombre V. Actual Dlf. Rent%

BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,50 -0,00 2,73% Sant. Euroacdones FIM 13,61 0,21 •28,48% F. Telefónico BKFL FONDT 104.04 -0,01 3,26% ■ Fonpastor 10 FIM 19,30 0,00 2,91 % Unifond Bolsa 1 FIM 7,50 0,00 0,94%

BBVA Horizonte FIM 12,72 -0,00 3,41 % Sant F. Emp. FiM 749,47 -0,12 3,50% Fondos Mundiales BK FIM 837.86 11,22 •22,03% Muitifondo 8. Pastor FIAMM 26533 0,00 2,90% Unifond Dinero FIAMM 993,78 0,04 2,91 %

BBVA Ibex 2 Protegido FIM 878,75 0,17 2,89% SanL Ges. mix. FIM 10,36 0,12 -5,47% GESCAIXA1 GEST. F. DEL MEDITERRANEO Unifond i FIM 7,68 0,00 2.40%

BBVA Liquidez 1 FIAMM 1.014,57 0,00 1,62% SanL Gest. Renta FIM 11,01 0,00 4,55% Nombre V. Actual Dlf. Rerrt.% Nombre V. Actual Dif. Rent% Unifond ili FIM 7,94 0,01 2,71 %

BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 1,78% SanL Interés Plus FIM 8,12 0,00 4,63% FoncaixaAh. 10 FIM 13.12 0,00 1.94% CAM Dineral FIAMM 1.117,73 039 2,60% Unifond iV FiM 7,11 0,00 2,15%

BBVA Liquidez 3 FIAMM 1.173,16 0,00 . 1,65% SanL Latin. Aseg. FIM 598,02 4,44 3,34% Foncaixa Ah. 11 FIM 14,25 0,00 251 % CAM Dinero Ah. FIAMM 695,14 0,24 2,80% Unifond V FIM 7,21 0,00 2,26%

BBVA Liquidez 4 FIAMM 1,675,63 0,00 1,75% Sant. Patrim. FIM 15,80 0,00 .4,29% Foncaixa Ah. 2 FIM 18,28 0.00 1.95% CAM Dinero Plus FIAMM 875,05 031 2,92% URQUIJO GESTION
BBVA Mix 20 A FIM 9,63 0.00 -1,12% Sant. Renta Activa FIM 7,32 0,00 0,96% ’ Foncaixa Ah. 4 FIM 1551 0,00 1,90% GEST. NAVARRA DE INV. Nombre V. Actual Dlf. Rerrt.%

BBVA Mix 60 A FIM 1,39 0,00 -5,44% ’ SanL ñepoplus FIM 7,27 0,00 3,12% Foncaixa Ah. 7 FIM 15,49 0,00 2.65% Nombre V Actual Olf. Rent.% Urquijo Capital FiM 2,76 0,00 -4,13%

BBVA Monetario 1 FIAMM 78,85 0,00 1,67% SanL Rta. Act2 FIM 933 0,00 1,12% Foncaixa Ah. 9 FIM 12,55 0,00 1,94% Dinemavana FIAMM 1.185,35 0,00 2,61 % Urquijo Crecimien. FIM 12,12 0,35 -26,58%

BBVA RF Corlo 1 FIM 930 0,00 1,52% SanL Tecnológico FIM 3,53 0,13 -58,51 % . Foncaixa Dinero 6 FIAMM 601,01 0,00 0,00% Dinemavarra 2 FIAMM. 684,51 0,00 1,26% Urquijo Dinero FIAMM 2.193,56 0,23 3,03%

BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69% Sant. Tesorería FIAMM 1.49237 -0,10 3,08% Foncaixa Futuro 19 FIM 7,50 0,00 3,44% Fomavarra FIM 15.23 0,00 ■6,67% Urquijo Indice FIM 12,30 0,35 -17,00%

BBVA RF Largo 1 FIM 10,49 0,00 1,54% SupeitSanL FIAMM 1.495,49 0,02 278% Foncaixa Mixto 26 FIM 7,18 0,00 -1,37% Renta Navarra FIM 10,29 0.00 2,38% Urquijo Renta FIM 21,52 -0,01 336%

BOLSAS INTERNACIONALES

In d ic e  c ie r r e  dif.

—

10205,40 10205,80 10011,70 9964,80 10632.» 10452,50

ÍNDICE CIERRE DEF.

Hang Seng 10-130,50% -1,40%

Urna IG 1.140,00% 0,53%

Lisboa Bvl 30 3.467,42 % -0,68 %

México IPC 5.606,87% -1,13%

Nasdaq 100 1.365,19% -2,06%

Nasdaq Comp. 1.679,50% -1,40%

S&P 500 1.083,43% -0,75 %

Santiago IGP 5.040,20 % -0,38% .

Bogotá IG 883,97 % 0,34%

Caracas IG 7.403,54 % 0,28 %

Dax Xetra 4.537,66 % -1,89%

Dj. Transp. 2.250,80 % 0,72%

Dow Jones Co. 2.709,92 % -0,40 %

FTSE Act. 350 2.485,70% -1,38 %

Pise Mid 250 5.432,30 % -0,34 %

Ftse Smailcap 2.306.00 % -0,02 %

BANCO DE ESPAÑA TIPOS DE INTERES

CAMBIOS

USA Dólar 1 0,9097 1 182,90
Yen Japonés 1 109,80 100 151,53
Dracma Griego 1 340,24 100 48,903
Corona Danesa 1 7,4377 1 22,371
Corona Sueca 1 9,5033 1 17,508
Libra Esterlina 1 0,6273 1 265,24
Corona Noruega 1 7,9735 1 20,867
Corona Checa 1 33,460 100 497,26
Libra Chipriota 1 0,5742 1 289,76
Corona Estona 1 15,646 1 10,634
Forint Húngaro 1 255,27 100 65,180
Zloty Polaco 1 3,7338 1 44,562
Tolar Esloveno 1 220,24 100 75,546
Franco Suizo 1 1,4776 1 112,60
Dólar Canadiense 1 1,4205 ■I 117,13
Dólar Australiano 1 1,7702 1 93,993
Dólar Neozelandés 1 2,1603 1 77,020

CAMBIOS FIJOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA
1 Euro 166.386

1 Franco francés 25,365

1 Franco beioa 4,124

100 Liras italianas 8.593

1 Marco alemán 85,072

1 Florín holandés_______ 75,503

1 Marco finlandés 27.984

1 Chelín austríaco 12.091

100 Escudos Dort. 82,992

1 Libra irlandesa 211,267

Plazo Importe Tipo Plazo Importe Tipo Plazo Importe Tipo
INTERBANCARIO LETRAS DEUDA

1 día 703,60 3,94 1 día 1 día -
1 a 7 días 1 a 7 días 1 a 7 días
15 días 42,00 3,90 15 días 2,10 3,75 15 días
1 mes 73,80 3,72 1 mes 0,90 3,66 1 mes
2 meses 11,60 6,38 2 meses 2 meses
3 meses 59,10 3,56 3 meses 3 meses
6 meses 6 meses 6 meses
1 año 1 año 1 año

Banco oe España operaciones mercados monetarios y de de deuda. 
Operaciones dobles. Importes expresados en millones.

METALES PRECIOSOS

Metal Cotización Un. Metal Cotización Un. Metal Cotización Un.
MADRID* LONDRES PARIS

Oro 11,20 Eur/gr. Oro 283,75 S/Onza Oro 10.150,00 Fr/Kg.
Paladio 17,78 Eur/gr. Píala 4,42 $/Onza
Plata 214,81 Eur/Kg.
Platino 22,97 Eur/gr. Cotización oxprssads sn • Cotización expresada on

* Productos manufacturados dolarse por onza Francos por Kilogramo

Páginas realizadas en exclusiva para El Día da Cuenca por GRAFIA S.A. 
Tlfno: (91) 768 10 9b. Fuentes: Bolsa de Madrid, Banco de España, Sempsa. 
La rentabilidad de los fondos de inversión está tomada en lo que va de año 

Los precios tanto de las acciones como de los valores liquidativos de los fondos 
de inversión están expresados en euros (1 euro=166,386 pesetas)
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Fortaleza in fe rn a l
T e le  5  / 2 2 . 0 0  b .
Ciencia .ficción Direcáón: Stuart Gordon. Intérpretes: 
Christopher bambert, Kurtwood Smith, Loryn Lockíin. EEUU- 
Austratia, 1992. 93'. Color.

E l m undo  e stá  su p e rp o b la d o  y  lo s recuisos se han 
a g o ta d o . E l c a pitá n  J o h n  B re nníck y  K a re n , su m ujer, 
tra ta n  de huir del p aís. Ella  está e m ba razada  por se­
gunda v e z , lo  q ue  supone  vulnerar una e stricta  ley 
que proh íbe  te n e i m ás de un h ijo . S ó lo  Karen logra 
a lca n za r la fro n te ra ; J o h n  es d e te n id o  y  encerrado 
en una prisión de alta seguridad llam ada La Fo rta le -

i s i »

Christophei Lambert y Loryn Locklin.

Cómo conquistar 
Hollywood

C a n a l *  / 1 6 . 3 0  h .
Comedia Dirección: Bmry Sonnenfeld. Intérpretes: 
Rene Russo, Gene Hackman, John Travotta. EEUU, 
1995. Color.

A C h íii Palm er, u n  m a ñ o s o  de M ia m i, le e n v i-  
a n  a Lo s  Á n g e le s  para c o b ra r u na  d e u d a  de 
ju e g o  a l p ro d u c to r de cin e  H a rry  Z im m . Sin 
e m ba rgo , H arry está de su e rte , ya  que Chili es 
un á v id o  c o n s u m id o r de p e líc u la s . A s í que 
C h ili a p ro v e c h a  su m o m e n to  v e n d ié n d o le  a 
H arry una e stupenda id e a  para una pelícu la.

Me da igual
Canal* /  18.14 h.
Dram a Dirección: David José 
Delgado. Intérpretes: Alejandro 
Cano, María Jurado, Metanie 
Olivares. España, 1999. Color.

J o r g e , jo v e n  e sc rito r en 
ciernes, co nsiguió  gracias a 
un co n cu rso  un ju g o s o  
c o n tra to  p o r e l q ue  le p u ­
blicarían tres libros. E l pri­
m ero de ellos fu e  un co m ­
p le to  fraca so, m o tiv o  por el 
cual se siente blo q u e ad o .

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 ACB+.
08.50 LA SEM ANA D IG IT A L
09.10 LO + PLUS.
10.00 C IN E. (C)

Shampoo
1 1 .4 7  C IN E. (C)

Marta y los alrededores
13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 T ELES ER IE. Fríends.
15.30 LO + PLU S. Disfruta rompiendo 

moldes, le gusta ser excesivo y presu­
me de iconoclasta. No cabe duda de 
que la aparición de Javier Gurruchaga 
hoy en este programa tendrá todas las 
dosis de magnetismo, improvisación e 
imaginación que habitualmente carac­
terizan a este multidisciplinar persona­
je . Aprovechará para charlar con los 
presentadores sobre los pormenores de 
Leyenda de fuego, su trabajo cinemato­
gráfico más reciente.

16.30 CIN E. (C)

Cómo conquistar Hollywood
1 8 .1 4  C IN E. (C)

Me da igual
20.00 MÁS DEPORTE.
20.30 PREVIO FÚ TB O L U EFA  CHAMPI0NS 

LEA G U E.
20.45 FÚTBOL UEFA CHAMPI0NS LEA G U E.

Mallorca-Schalke 04 (directo).
22.40 C IN E. (C)

El fin de los días
0 0.41 C IN E. (C)

Willow 
02.43 C IN E. (C)

Bulworth
04.28 ESPECIAL CANAL+. (C). John Cassa- 

vetes, claroscuro americano.
0 5.2 1 C IN E. (C)

Gloría
0 7 .1 8  DOCUMENTALES C A N A L *. (C). Ener­

gías renovables: energía solar.

----------- ---------------------------

07.30 INFORM ATIVOS TELEC INC 0. Primer 
informativo de la mañana, presentado 
por Ana Rodriguez y  Juan Antonio Vi- 
llanueva.

09.25 LA M IRADA CRÍTICA.
1 1 .2 0  D ÍA  A  D ÍA . Magazine presentado 

por María Teresa Campos. Rocío Carras­
co presenta el concurso Última hora, 
en el que formula cinco preguntas de 
actualidad a los concursantes.

14.3 0  INFORMATIVOS TELECINC0. Espacio 
informativo presentado por Hilario Pi­
no. Incluye la información meteoroló­
gica.

15.30 A L  SA LIR  DE C LAS E. Hoy: Cuerpos 
diez.

16 .15  N A D A  P ER S O N A L. Magazine pre­
sentado por Nuria Roca, Llum Barrera y 
Maribel Casany, en el que se comenta, 
en tono de humor, la actualidad del 
mundo del corazón.

17.4 5  ESEN CIA DE POD ER. Hoy: Un duro 
golpe.

18.30 E L  JU E G O  D EL E U R 0 M IL LÓ N . Pro­
grama concurso.

19.00 HISTORIAS DE HOY.
20.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
2 1 .15  DEPORTES TELECINC0.

2 1.3 0  E L  IN FO R M A L. Presentado por Ja ­
vier Capitán y  Florentino Fernández. 
Patricia Conde presenta un reportaje 
con entrevistas sobre alguno de los 
eventos más destacados del día.

22.00 CINCO Y  ACCIÓN.

La fortaleza infernal
00.15 CRÓNICAS MARCIANAS.
02.00 INFORMATIVOS TELECINC0.
02.30 INF0C0M ERCIALES.
0 4 .15  LA LÍN E A  DE LA V ID A .
04.45 POLICÍAS DE NUEVA YORK.
05.30 MATAR A  UN LADRÓN .

06.00 C ANAL 24 HORAS.
07.30 T ELED IA R I0  M ATINAL. Espacio in­

form ativo, que incluye: LOS DESAYU­
NOS DE TVE (09 .10 h .) , presentado por 
Luis Marinas.

10 .15  POBRE D IA B LA .
1 1.3 0  SABER V IV IR .
12.45 A S Í SON LAS COSAS.
14.00 INFORMATIVO T ER R IT O R IA L
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO.
15.00 T E LE D IA R I0 -1 .
16.00 E L  TIEM PO.
16.05 EL SECRETO. La Policía detiene a 

Virginia porque la acusan del incendio 
de la cooperativa. Ella, nerviosa, niega 
haberlo hecho. Fernando la acompaña 
a la Comisaría. Por otra parte, Elena 
llora al recordar el pasado y  Mercedes 
la hace creer que Gabino es quien ha 
denunciado a Virginia para perjudicar­
les.

16.40 CUANDO SEAS M ÍA.
17.4 0  LA REVANCHA.
19.30 GENTE.

20.40 FÚ T B O L. U EFA  CHAM PI0NS L E A ­
G U E. RSC Anderlecht-Real Madrid. En 
directo, desde el Estadio Constant Van- 
den Stock Stadium de Bruselas (Bélgi­
ca). (En el intermedio, se emitirá T ELE- 
D IA R I0-2 ).

22.45 ESPECIAL M0RANC0S.
23.30 ÉSTA ES M I H IS TO R IA . Espacio, 

presentado por Ana García Lozano, que 
consta de tres reportajes y el último de 
ellos será debatido por los invitados 
del programa. H o y: Eutanasia.

01.30 T ELED IA R IO -3 .
02.00 M0L0NEY. Hoy: Mala conduda.
03.00 C A N AL 24 HORAS.
NOTA: ESTA PROGRAM ACIÓN P U ED E SU­

FR IR  M ODIFICACIÓN EN FU N C IÓ N  DE 
LAS RETRANSMISIONES DEPORTIVAS.

06.25 OTROS PUEBLOS.
07.30 TPH CLUB.
09.30 A Q U Í HAY TRABAJO.
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVEN TU R A D EL 

SABER.
11.0 0  DOCUMENTAL. Nebliná, extrañas is­

las en el ríelo.
12.00 I I  CONGRESO IN T ER N A C IO N A L DE 

LA  LEN GUA ESPAÑOLA. En directo, des­
de Valladolid, ceremonia de apertura.

13.00 TPH CLUB.
15 .15  SABER Y  GANAR.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. El triun­

fo de la vida: el juego del apareamiento 
y Gigantes, por Nigel Manen: Arañas y 
Aves.

1 7.2 5  A SU SALUD.
17.5 5  LOS CHICOS DE BEVERLY H ILLS .
18.45 MALC0LM Y  ED D IE.
19 .15  L0IS Y  CLARK: LAS NUEVAS AVEN­

TURAS DE SUPERM ÁN.
20.00 INFORMATIVO TER R ITO R IAL.
20.15 PREVIO U EFA  CHAMPI0NS LEA G U E.
20.30 UN CHAPUZAS EN CASA.
21.30 MATRIMONIO CON H IJO S .

22.00 LA  2 . NOTICIAS. Presenta: Lorenzo 
Milá.

22.25 E L TIEM PO.
22.30 FÚ T B O L. U E F A  CHAM PI0NS L E A ­

G U E . RCD Mallorca-Schalke 04. Desde 
el Estadio Son Moix de Palma de Ma­
llorca. Resumen de otros partidos.

01.00 LA  M ANDRÁG0RA. Con Liz Lobato.
01.30 CONCIERTOS DE RADI0-3.
02.00 C A N AL 24 HORAS.
02.30 CIN E.

Crimen en Los Ángeles
04.00 TELED EP O R TE. Polideportivo.
NOTA: ESTA PROGRAM ACIÓN PU ED E SU­

FRIR M ODIFICACIÓN EN FU N C IÓ N  DE 
LAS RETRANSMISIONES DEPORTIVAS.

0 7 .10  A N A  DE LAS T EJA S  VERDES.
07.25  CLUB MEGATRIX. Espacio dirigido a 

los más pequeños, que incluye las se­
ries: Bola de Dragón, El rinoceronte vo­
lador, Marsupilami y Los Thornberrys.

09.30 E L PRIMER CAFÉ.
10.30 DE BUENA M AÑ AN A.
13.25 NADA ES PARA SIEM PRE.
13.55 SAB R IN A.
14.2 5  LA N IÑ ER A . En el episodio de hoy, 

titulado Lá voluntad, Maxwell comuni­
ca a Eran su intención de modificar su 
testamento para que, si algo le pasara, 
los niños se quedaran con ella. Poco 
después, Maxwell asiste-a una cena de 
enfermos del corazón, lo que da qué 
pensar a Fran.

15.00 AN TEN A  3 NOTICIAS 1 .
16.00 YO SOY BETTY, LA FEA . Betty fanta­

sea sobre cómo le cambiaría la vida si 
aceptara la comisión. Sin embargo, 
cuando se lo cuenta a su padre, éste le 
prohíbe que haga tal cosa, y la anima 
para que se lo cuente todo a Armando. 
La confesión de Betty convence a Ar­
mando de su honradez.

16.45 SABOR A  T I. Programa presentado 
por Ana Rosa Quintana.

18.45 E L  D IA R IO  DE PATRICIA. Patricia 
Gaztañaga conversa cada tarde con 
varios invitados que han tenido di­
ferentes experiencias relacionadas 
con un mismo tema.

19.55 PASAPALABRÁ.
2 1.0 0  A N TEN A  3 NOTICIAS 2 . Informativo 

presentado por Ernesto Sáenz de Bu- 
ruaga y  Susanna Griso. Los Deportes, 
con José Antonio Luque. Incluye el 
sorteo del cupón de la ONCE.

22.00 COMPAÑEROS. Hoy: 1984. La inse­
guridad de los profesores tras la agre­
sión que sufrió Alfredo insta a Tere a 
instalar un sistema de vigilancia con 
cámaras de vídeo. Los alumnos consi­
deran que es un atentado a su intimi­
dad, e inutilizan las cámaras con aero­
soles.

23.30 D IAR IO  DE GUERRA.
0 1.4 5  A N T EN A  3 NOTICIAS 3.
02.20 TELEV EN TA .
04.55 LA  LE Y  DE LOS Á N G ELES . (Capítulo

4 9 ). '
05.50 REPETICIÓN DE PROGRAMAS.

0 3 3 0 3 0 2 1

Nombre y  A pellidos - 
C alle_______________
Población  
Provincia -

N° _  
C.P.

T eléfono- N.I.F.
Nombre de la Entidad bancaria-
N° d e Cuenta (20 d íg ito s )______
Dirección de la E n tid a d _______

P a g o  | I T rim estra l S em estra l A n u a l

Firm a del cliente

S u s c r ip c ió n  a n u a l

S u s c r ip c ió n  s e m e s t r a l  

S u s c r ip c ió n  t r im e s t r a l

4 3 .8 0 0  p t a s .  

2 2 .5 0 0  p t a s .  

1 1 .2 5 0  p ta s .
GASTOS DE ENVÍO INCLUIDOS

✓  La suscripción se renueva a u to m á tica m en te  s i no se 
recibe con firm ación  de ba ja  p o r  carta  certificada  al 

D pto . de Suscripciones.
✓  Si Vd. desea suscribirse por correo, rellene este cupón y envíelo a: 

EL DIA. Vea dirección en contraportada del periódico. Tan pronto 
nos llegue le comenzaremos a enviar el periódico.
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El fin  de los d ías
C a n a l *  /  2 2 .4 0  h .
Su sp en se Dilección: Petei Hyams. 
Intérpretes: Amold Schwarzenegger, 
Gabriel Byrne, Robín Tonrey. EEUU, 
1999. Color.

E n  la  c iu d a d  d e  N u e v a  Y o r k , a ñ o  
1 9 9 9 . T o d o  e l  m u n d o  $e p re p a ra  
p a ra  r e c ib ir  e l  n u e v o  m i l e n i o , 
in c lu id o  S a ta n á s . J e r i c h o  C a ñ e , 
u n  e x  p o lic ía  a lc o h ó lic o  c o n v e r ­
t id o  e n  g u a rd a  d e  s e g u r id a d , es 
e l  ú n ic o  h o m b r e  c a p a z  d e  e v ita r  
la lle g a d a  d e l f in  d e  lo s d ía s .

W illow
C a n a l *  /  0 0 . 4 1  h . 
Fa n tá s tic a  Dirección: Ron 
Hoyara. Intérpretes: Val 
Kilrner, Toarme 1 1 M W -  
Kilmer. EEUU, 1988. Color,

W illo w  e s  m ie m b r o  d e  la 
r a za  nelv/yn, p u e b lo  d e  m i­
n e r o s  y  g r a n je r o s  q u e  se 
c a ra c te riza  p o r  su b a ja  es­
t a t u í a  y  q u e  v i v e  e n  u n a  
r e g ió n  p a c ífic a  y  n e u t r a l , 
a u n q u e  r o d e a d a  d e  u n a  
tie rr a  d e  g u e rr a .

Bullworth
C a n a l *  /  0 2 .4 3  h .
O ram a Dirección: Warren Beatty. 
Intéipretes: Halle Beny, Warren 
Beaty, Otiver Platt. EEUU, 1998.

J a y  B u lw o r t h , s e n a d o i d e m ó ­
c r a t a , v i v e  c o n  d e s e s p e ra ­
c ió n  su ú ltim a  c a m p a ñ a  e le c ­
t o r a l .  D e s e n c a n ta d o  d e  la 
p o lític a  y  e n  p le n a  crisis p e r- 

1 s o n a l , d e c id e  t e r m in a r  c o n  
t o d a  la fa r s a  q u e  le  ro d e a  
a r r e g la n d o  su p r o p io  s u ic i­
d io .

Crimen en Los 
Á ngeles
L a  2 /  0 2 .3 0  h .
In tr ig a  Dnecc-ón: WiU MacKenzie. 
Intérpretes: Cybill Shepherd, Robert Bettrán, 
Chariie Schlutter, Kart Fulter. EEUU, 1992.

La  d e t e c t iv e  S a m  W e a th e rs  es c o n tr a ­
t a d a  p o r  u n  a p u e s to  a r is tó c r a t a  p a ra  
e n c o n tra r  a  u n  p a r ie n te  s u y o , d e s a p a ­
r e c id o  h a c e  a ñ o s . P e ro  s u  i n v e s t i g a ­
c ió n  la c o n d u c e  a u n  s u c io  a s u n to  q u e  
t ie n e  q u e  v e r  c o n  d ro g a s , a s e s in a to s  e 
im p lic a c io n e s  p o lític a s .

T E L E C U E N C A
0 9 :3 0  T E L E T I E N D A
1 1 :0 0  S E R I E :  "FUERA DE ONDA".
1 1 : 2 7  S E R I E :  "HART TO HART".

1 2 : 2 4  d Í b I $ 0 S  A N I M A D O S : " S U -  
PERMARIO".

1 2 :5 2  E N  P R I M E R A  F I L A :  H o y  les 
ofrece m os u n  c o n c ie rto  p a ­
ra v io lo n c e llo  y  p ia n o  d e l 
Dúo Ars Nova, in te g r a d o  
p o r Is ra e l F a u s to  M a rtín e z  y  
B e n e d ic te  P a lk o , q u e  t u v o  
lu g a r e n  la ig le s ia  d e  S a n  
M ig u e l de n u e s tra  d u d a d . 
E n  es ta  a c tu a d ó n  se in c lu ­
y e n  o b ras  d e  B o c h e r in i , 
S c h u m a n n  y  H in d e m ith n .

1 3 :3 0  D E P O R C U E N C A : E s p a d o  d e ­
p o r t iv o  de resum e n d e l fin  
d e  s e m a n a , p re s e n ta d o  p o r 
n u e s tro s c o la bo ra do re s h a ­
b itu a le s .

1 4 :3 0  I N F O R M A T I V O .
1 5 :0 0  " M A R U J A  T E  R E S P O N D E ” : P ro ­

g ram a  de v id e n d a , q u e  da 
la o p o rtu n id a d  a l  e s p e c ta ­
d o r a e  c o n o c e r su f u t u ;o

16:00 "LATIDOS DEL CORAZON". 
P r o g ra m a - m a g a z in e  p re ­
s e n ta d o  p o r Carlos F e rra n ­
d o , e n  e l  q u e  e l  te le s p e c ta ­
d o r  p o d rá  c o n o c e r t o d a  la 
a c tu a lid a d  d e l m u n d o  d e l

c o ra zó n .
1 8 :0 4  S E R I E :  "FUERA DE ONDA".
1 8 :3 2  D I B U J O S  A N I M A D O S :  ” S U -  

PERMARIO".
1 9 :0 2  S E R I E :  "HARTTO HART": R o ­

b e rt W ag n e r y  S te fa n ie  P o - 
w ers in te rp re ta n  a u n a  p a ­
raje q u e  se lle va n  b ie n , c o n  
tie m p o  y  d in e ro  p ara s u  afT- 
d ó n  c o m p a r tid a , re s o lv e r  
m is te rio r, c u e n ta n  ta m b ié n  
c o n  la a yu d a  d e  su m a y o r­
d o m o  M a X  ( L i o n e l  S t a n -  
d e r j.

2 0 :0 0  I N F O R M A T IV O .
2 0 :3 0  C U E N C A  A L  D Í A :  P r o g ra m a - 

m a g a zin e  p r e s e n ta d o  p o r  
C a m in o  D o m ín g u e z , d o n d e  
se re c o g e  t o d a  la  a c tu a li­
d a d  s o c ia l , c u ltu r a l y  d e  
o d o  de n u e s tra  c a p ita l.

2 2 :0 0  E N  P R I M E R A  F I L A :  H o y  les 
o frece m os el Festival de la 
Asotiatión "Amigos del 
Rodo", q u e  t u v o  lu g a r  e l  
p a s a d o  ju e v e s  e n  e l te a tr o  
a u d i t o n o  d e  n u e s tra  c iu ­
d a d .

2 3 :3 0  I N F O R M A T I V O  Y  C O N E X I O N  
D I A  D E  C U E N C A .

0 0 :0 0  "LATIDOS DEL CORAZÓN".
P r o g r a m a - m a g a z in e  p re ­
s e n ta d o  p o r Carlos Fe rra n ­
d o , e n  e l q u e  e l  te le s p e c ta ­
d o r p o d rá  c o n o c e r t o d a  la 
a c tu a lid a d  d e l m u n d o  d e l 
c o ra zó n . ( R e p .)

0 2 :0 0  T E L E T I E N D A

T ELET O LE D
0 8 .0 0 : T E L E A G E N D A :

A N U N C I O S  P O R  P A L A B R A S . 

1 0 .0 0 :  I N F O R M A T I V O  M A T I N A L .  

1 1 . 0 0 :  L O C A L  D E  N O C H E  
1 2 .0 0 :  T U  F U T U R O  C O N  I S A B E L  

N O G A L E S .
1 2 .3 0 :  T E L E T I E N D A .

1 3 .0 0 :  N O C H E  D E  M I S T E R I O  
1 5 .0 0 :  M E R I D I A N O  0 

1 5 .3 0 :  A N D A L U C Í A  
1 6 .0 0 :  F A U N A  O R I E N T A L  
1 6 .3 0 :  M A T E M Á T I C A S  
1 7 : 0 0 :  T E L E N O V E L A :  " P o r

siempre mujerdtas" 
1 8 .0 0 :  D I B U J O S  A N I M A D O S .

"Fábulas del bosque"
1 8 .3 0 :  D I B U J O S  A N I M A D O S .

"Cuentos papá Castor" 
1 9 .0 0 :  L A S  R E C E T A S  J U A N  J O S É  

C A S T I L L O
1 9 . 1 5 :  L O C A L  M U S I C A L  
2 0 . 1 5 :  E L  R E I N O  D E  Q U I T O  
2 1 . 0 0 :  T O L E D O  A L  D Í A  2 a E D I .  
2 2 .0 0 :  E L  D E B A T E : .

2 4 .0 0 :  T O L E D O  A L  D Í A  ( Ú L T I M A  
E D I C I Ó N )

0 1 . 0 0 :  L O C A L  D E  N O C H E  
0 2 .0 0 :  P R O G R A M A C I Ó N  V A R I A ­

D A

0 7 :3 0  CYBERCLUB
08:55 E L  CÍRC U LO A  P R IM ER A  H O R A 
09:30 B U EN O S  D ÍA S , M AD R ID  
1 1 :3 0  LAS M A Ñ A N A S  DE A L IC IA  

H o y: "¿ U tiliza ría s  a tu s  h ijo s para 
hacer p u b lid d a d ? " .
13 :0 0  E L  P R ÍN C IP E D E B E L  A IR  
13 :3 0  T ELEN O T IC IA S  C A S TILLA S  

Incluye info rm adó n de Castilla La 
Mancha y  Castilla y  Le ó n .
14 :0 0  TELEN O T IC IA S  
15 :3 0  CON T  DE TARDE 
18 :0 0  M AD R ID  DIRECTO 
19 :2 0  ESTA ES M I G EN T E 

H o y: "B usco p a re ja ".
20:25 TELEN O T IC IA S  
2 1 :3 0  M AM M A M ÍA  
2 1:5 5  É L  Y  E L L A  

H o y: "Casa su e g ra ".
22 :00  C IN E : H IS TO R IA S  R EA LES  

" I n s tin to  m a te rn a l"
0 0 :10  DOCTORAS DE F IL A D E L F IA  

H o y: "Vaquera fa rm a c é u tic a ", 
" F ie b r e  d e l m ié rc o le s n o c h e " y  

"M o rta lid a d ".
02:35 T ELEN O T IC IA S  Ú LTIM A  ED IC IÓ N  
02:50 EN ACCIÓN (R e p .)
03:35 M AD R ID  DIRECTO (R e p .)
04:3 5  PROGRAM ACIÓN D E laOtra

C A N A L 9
07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALA
09.00 A PRIMERA HORA
09.50 EN LÍNIA
10.25 EN COMPANYIA DE SALOMÉ
11.00 EL PAÍS DE LAS MUJERES
11.50 EN CASA DE BÁRBARA
12.30 LOS ÁNGELES DE CHARLIE
13.30 LA MÚSICA ES LA PISTA
14.00 NOTICIES 9
15.30 TELA MARINERA
16.55 PUNT DE MIRA
17.30 CINE DE L'OEST:

"Cuenta hasta tres y re­
za"

19.25 QUEDA7 AMB EDUARD
20.40 NOTÍCIES 9
21.30 EL Y ELLA
21.40 BOMBERS
22.05 CINE DE NIT: "La sombra 

de la duda"
23.55 CINE DE NIT:

"La bella Lola"
02.10 CINE DE MITJANIT 

"Lady Scarface"
03.15 FI D'EMISSIO

DIGITALES

O N O
F ila  O N O : 19 .3 0  E l profesor chiflado.
2 2 .3 0  Misión im posible I I .
G ra n  V í a : 2 2 .4 5  N id o  de cue rvos. 
0 0.3 0  Paranoia.
G ran V ia  2 :2 2 .3 0  8 segundos. 0 0 .1 0  
Rodando.
G ra n  V ia  3 : 2 1 .3 0  Los sin nom bre.
2 3 .2 0  L a  nieve y  e l fue g o . 
S h o w tim e  E x tr e m e : 2 0 .1 5  M alicia.
2 2 .0 0  La tie nda de Stephen King . 
F o x : 2 1 .1 0  Picket Fences. 2 2 .0 0  Los 
Sim pson.
C a n a l H o lly w o o d : 2 2 .0 0  Chicas en 
pie de g u e ria . 2 3 .4 0  Lecciones de 
piano.
C alle 1 3 :  2 2 .0 0  Conspiración en la 
so m bra. 2 3 .4 5  Teniente co rrupto. 
T C M : 1 8 .2 0  Con e l agua al c u e llo .
2 0 .1 0  Las noches de Cabirta. 
P a ra m o u n t C o m e d y : 1 9 .0 0  Com pa­
ñeros. 20 .0 0  Siete vidas.
E u r o s p o r t: 2 0 .0 0  F ú tb o l. Esp ecial 
m undial 2 0 0 2. 2 3 .0 0  Noticias. 
S p o r tm a n ía : 2 1 .3 0  N F L . M o nday 
N ig h t. 0 0 .3 0  Noticias.
O d is e a : 2 0 .0 0  C om pañía M arbella.
2 2 .0 0  Tesoros salvajes.
D o c u m a n ia : 16 .0 0  Crímenes p o líti­
cos. 2 2 .0 0  Crímenes de honor. 
D is c o ve ry C h a n n e l: 2 1 .0 0  La familia 
de la hiena. 2 2 .0 0  Los nuevos detcc-

V ia ja r : 16 .0 0  Lugares para el retiro.
2 2 .0 5  E l gran Pacífico.
C a n a l d e  h is to r ia : 2 0 .0 0  Crímenes 
por em ulación. 2 1 .0 0  La caída de las 
legiones romanas.
C a n a l C o c in a : 0 9 .0 0  Descubra la 
pasta. 19 .0 0  Cocina con fundam en-

C arto o n  N e tW o rk ; 1 5 .3 5  Vaca y  Po ­
llo. 16 .0 0  Batm an.
F o x  K id s : 0 8 .1 5  D ig im ó n . 0 8 .4 0  Bob 
y  sus amigos.
4 0  T V : 19 .3 0  Videos d e ...  2 2 .0 0  40  
Classic.
M T V : 2 0 .0 0  M TV H o t. 2 2 .0 0  Bytesi- 

S o l M ú s ic a : 1 9 .0 0  Marc P a rro t.

2 3 .0 0  Sol Indic.

C A N A L  S A T É L I T E  
C a n a l *  R o j o : 2 0 .2 0  N a tio n a l G eo - 
graphic. Diseños biológicos. E l juego 
de la supervivencia. V .25  Lo + Plus.
2 2 .1 5  Más d e p o rte . > 2 .40  U E F A  
C h am pions Le ag u e . 0 0 .3 2  Soldado 
universal. El retorno.
C a n a l*  A z u l :  2 0 .0 2 La playa. 2 2 .00  
Sangre fá c il. 2 3 .3 8  Los hermanos 
Coen. 0 0 .2 7  Las noticias úel guiñol.
0 0 . 35 L o  i- Plus.
C in e m a n ia : 2 0 .15  Cazafartasm as I i .
22.00 Tienes un e - m @ il. 2 3 .5 5  Pa­
rejas del celuloide. 0 0 .1 5  Rojos. 
C in e m a n ia  R o jo : 1 8 .3 0  E l búho y  la 
fa tita . 20.00 H abana. 2 2 .3 0  Tú y  yo 
s o lo s , n iñ a . 0 0 ,0 0  La  a m e n a za  de 
andróm eda.
C in e m a n ia  A z u l :  2 0 .0 5  Sabrina.
2 2 .0 0  La vida es un largo rio tra n ­
q u ilo . 23.35 H abana.
D is n e y  C h a n n e l: 19 .0 0  Z o n @ 7 . Co­
sas de vam p iro s. Fin d e m a n ia . Las 
10 0  pruebas de Eddie MacDowd. Mo- 
esha. 2 1 .0 0  La Liga Disney Channel.
2 1 .3 0  el club de los lunes.
N a tio n a l G e o g r a p h ic  2 1 .0 0  On As- 
sig m e n t. 2 1 .0 0  Los mustangos per­
didos de N o rte a m é ric a . 2 1 .3 0  Los 
cabatlos proscritos de D u blín .

V ÍA  DIGITAL
C a n a l P a lo m ita s : 1 5 .3 0  G a n d h i.
1 8 .3 5  Cómo sobrevivir a la fam ilia.
2 0 .3 0  E l show  de La pantera rosa. 
Bananas rosa. 2 0 .5 5  S ta r Trek, la 
nueva generación, cadena de mando
1 . 2 1 .4 5  A  cara descubierta. 
C in e m a tk : 1 3 .4 5  Lo  im p o rtan te  es 
amar. 1 6 .0 0  Más dura será la caída.
1 7 .5 0  Am enaza en la sombra. 20.00 
Le Confessional. 2 2 .0 0  París, Texas. 
M e g a tr ix : 1 6 .2 5  Mr. M agoo. 1 6 .5 0  El 
mundo de Beakmari. 1 7 .1 5  Duckula.
1 7 .4 5  Gadge t Boy. 1 8 .1 0  Spirou. 
C lu b  S ú p e r  3 :  1 6 .1 5  Tabaluga.
1 6 .4 0  P im . 1 7 .0 5  Kam pung Boy.
1 7 .3 0  D o rae m o n , e l g a to  cósm ico.
1 7 .5 5  Sonic Underground.

E S P E C I A L I S T A S  E N  T E R A P I A  F A M I L I A R  S I S T E M I C A

( n i ñ o s /a d o l e s c e n t Ü )

- Enuresis
- Fobias, m iedos, fracaso escolar, 
ce lo s  agresividad
- Trastornos del sueño
- Autoestima
- Habilidades socia les

C adultos)
- Terapia d e pareja 
-T erapia individual
- Estrns, ansiedad, fobias. miedos, 
depresión duelos, adicciones
- Trastornos aliméntanos (bulimia . )
- Problem as sexu a les
- Autoestima

MASTER EN TERAPIA FAMILIAR UNIVERSIDAD PONTIFICIA DE SALAMANCA - 
MÁSTER EN ASESORAMIENTO Y ORIENTACIÓN FAMILIAR UNIVERSIDAD DE SANTIAGO

c i t a  p r e v i a  9 2 5  2 2  7 6  6 1 P l a z a  d e l  C o l e g i o  d e  I n f a n t e s ,  1 
4 5 0 0 1  T O L E D O
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E l bueno y  el m alo
J u l i a  N a v a r r o

m m  Si José Luis Rodríguez Zapatero saliera a la calle y  escuchara lo que se dice, sabría que 
las gentes de la izquierda están esperando algo más de él"

F elipe González en sus inter­
venciones públicas, ya sea un 
mitin, la presentación de un li­
bro, una mesa redonda, etc., 
hace oposición, y en el Gobier­

no y en el Partido Popular se ponen de 
los nervios. La voz de González suena 
fuerte y rotunda seguramente porque 
las voces de los nuevos dirigentes del 
Partido Socialista Obrero Español tie­
nen menos rotundidad a la hora de 
evaluar la acción del Gobierno. Y, eso 
sí, hábilmente desde filas guberna­
mentales se intenta sem brar cizaña 
confundiendo a la opinión pública pre­
sentando al ex presidente como un po­
lítico duro frente al nuevo secretario 
general del PSOE, José Luis Rodríguez 
Zapatero, que no suele decir una pala­
bra más alta que otra.

O sea, que desde el PP se azuza la 
imagen de que Felipe González es el 
socialista agrio frente a  José Luis Ro­
dríguez Zapatero que es el socialista 
bueno. Lo cierto es que buena parte 
del electorado de izquierdas se recon­
cilia con el PSOE cuando escucha a al­
gunos de sus dirigentes, en este caso a 
Felipe González, cantarle las cuarenta 
al Gobierno.

La oposición que viene haciendo Jo­
sé Luis Rodríguez Zapatero es acepta­
da, pero no siempre entendida, por los 
militantes y votantes socialistas. Sin 
duda, su estilo de hacer oposición le ha 
rendido buenos frutos, porque es evi­
dente que Rodríguez Zapatero necesi­
taba imponer un nuevo estilo, corregir 
disfunciones y errores del pasado, y 
darse a  conocer como un político de 
Estado, pero, un año largo después de 
que se haya convertido en secretario 
general, cuando su liderazgo es acep­
tado e indiscutido por toda la familia 
socialista, la verdad es que las gentes 
de la izquierda empiezan a demandar 
algo más.

Los pepes, que son listísimos, pre­
sentan siempre a Rodríguez Zapatero 
con uh pacto en la mano y coincidien­

do con el Gobier­
no, y apenas di­
funden a través 
dé los numerosos 
medios que con­
trolan las criticas 
del secretario ge­
neral del PSOE al 
Ejecutivo de Az- 
nar. Así, Rodrí­
guez Zapatero 
ha llegado a te­
ner una imagen 
excelente incluso 
entre los votan­
tes de la dere­
cha, que le consi­
deran un político 
con buenas for­
mas, educado, y 
que no les saca 
los colores. Le 
consideran acep­
table, aunque 
naturalm ente no 
le van a votar 
por más que le 
valoren en las 
encuestas.

En estos días 
de cam paña ga­
llega Rodríguez 
Zapatero ha seguido la estela de Felipe 
González y ha tenido palabras duras 
contra José María Aznar y su Gobier­
no, rebajadas desde los medios de co­
municación afines al PP. Y lo cierto es 
que la militancia y los simpatizantes 
socialistas han recibido con cierto ali­
vio esas críticas del secretario general 
del PSOE contra su principal adversa­
rio político.

Y es que, aunque sea muy loable la 
' política de acuerdos, el que los socia­
listas sean capaces de generar consen­
so, aunque no haya que elevar la voz 
para criticar la labor del Gobierno, lo 
cierto es que la labor de oposición del 
PSOE a veces parece demasiado difu- 
minada, por más que Jesús Caldera y

José Blanco suelen poner los puntos 
sobre las ies a Aznar y a  los suyos. Pe­
ro, al fin y al cabo, el que m arca las 
pautas es José Luis Rodríguez Zapate­
ro y es él quien tendría que replante­
arse introducir alguna variación en su 
estilo de oposición.

El peligro que corren los líderes po­
líticos es encastillarse creyendo que 
tienen la razón en cuanto hacen y di­
cen porque nadie a su alrededor les 
lleva la contraria y además por donde 
quiera que van reciben parabienes de 
los suyos. Pero, si José Luis Rodríguez 
Zapatero saliera a  la calle y escuchara 
lo que se dice, sabría que las gentes de 
la izquierda están esperando algo más 
de él.

E l ántrax
L u i s  d e l  V á l

L o más probable es que 
fallezcamos de un in­
farto, de un cáncer de 
pulmón o de un acci­
dente automovilístico, 

pero escucho que los empadro­
nados están muy preocupados 
por el ántrax como peligro de 
m uerte. Se habla del ántrax, 
m ientras se consumen cigarri­
llos, se ingieren más grasas de 
las necesarias y se viaja en au­
tomóvil sin que el centenar de 
muertes que se sortean en cada 
puente o en los fines de semana 
merezcan el más leve comenta­
rio.

Cuando se detectaron casos 
de encefalopatía espongiforme 
en alguna de las vacas de la ca­
baña, se produjo tal ola de páni­
co que hubo carnívoros que,

Estoy seguro 
que algún 
español abre 
los sobres 
como si 
desactivara 
una bomba, 
mientras 
aspira con 
fruición la 
nicotina que 
desgasta, 
inexorable, 
sus
pulmones"

después de muchos años, se en­
contraron con un trozo de pes- 
cadilla entre los dientes. No se 
detectó ninguna muerte por co­
m er carne, ninguna enferme­
dad, vamos, ni siquiera un dolor 
de cabeza, pero hubo gente que 
llegó a  tirar la carne que tenía 
en la nevera a la basura, prote­
giéndose antes las manos con 
irnos guantes de goma.

En realidad, los peligros ha­
bituales, que son muchos y va­
riados, es decir, los que causan 
la mayor parte de las muertes, 
no nos hacen reaccionar, pero 
lo hacemos con auténtico entu­
siasmo ante los peligros impro­
bables y exóticos. Basta que un 
científico hable de la posibilidad 
de un  terrem oto para  que los 
vecinos del probable y remoto

epicentro vivan angustiados.
Cada año, se producen miles 

de muertes por la ingesta des­
proporcionada de alcoholes etí­
licos, pero durante los fines de 
semana veo a los adolescentes y 
posadolescentes, reunidos alre­
dedor del portaequipajes de un 
utilitario, bebiendo deprisa, sin 
que esos cimientos de una futu­
ra  cirrosis hepática les alarmen 
ni a  ellos, ni a los espectadores.

Entre cerca de 300 millones 
de habitantes de un país situado 
al otro lado del Atlántico ha ha­
bido media docena de casos de 
ántrax. Estoy seguro que algún 
español abre los sobres como si 
desactivara una bomba, mien­
tras aspira con fruición la nico­
tina que desgasta, inexorable, 
sus pulmones,.

Siem pre
ilusionados
M a n u e l d e  la  H e r a  P a c h e c o

L as ilusiones no tienen por qué es­
tar ligadas a  determinadas edades 
de los seres humanos. Serán, en 
todo caso, distintas según vayan 
pasando los años, pues muchas de 

ellas se habrán ido convirtiendo en realida­
des y darán paso a otros, deseos del alma, tal 
vez perfeccionando las ya conseguidas o to­
talmente nuevas. El ser humano mientras 
tiene vida tiene, también, ilusiones, deseos 
nobles, ganas de luchar y de vencer. Conoz­
co cómo lucha una persona de mucha edad 
para ayudar a su mujer, que necesita mu­
chos cuidados. Todas sus fuerzas físicas y 
especialmente las de su espíritu están siem­
pre a disposición de esa enferma y lo están 
de una forma sumamente especial, de esa 
forma tan bella y fuerte que proporciona, 
exclusivamente, el amor. Toda persona que 
ama noblemente a otro ser humano es una 
fiiente de ilusiones, de deseos de proporcio­
nar lo mejor, lo más exquisito, lo más delica­
do de su alma a quien ha entregado limpia­
mente su corazón. En el caso que antes he 
mencionado es la esposa quien recibe esas 
continuas muestras de amor, pero en otros 
muchos casos son los enfermos que no tie­
nen quienes se ocupen de ellos o cualquier 
otro tipo de persona que tiene dificultades. 
¿No ilusiona poder ayudarlas? Claro que 
ilusiona, cualquiera que sea la edad.

Hacer el bien, o ayudar a que otros pue­
dan hacerlo, siempre es ilusionante. For­
mas de hacer una cosa u otra hay muchas y 
cada persona tiene sus métodos propios, in­
cluido el de la improvisación. Ese que con­
siste en estar dispuesto a echar una mano 
en lo que se presente, teniendo los ojos bien 
abiertos, tanto los físicos como los de la sen­
sibilidad del espíritu. Lo que no debe ocurrir 
nunca es que los seres humanos dejemos de 
estar ilusionados por llevar el bien a todas 
las partes del mundo. Ilusionados y dispues­
tos a trabajar, todo lo que sea necesario, pa­
ra hacer realidad lo que demanda la verda­
dera paz entre todos los hombres y mujeres 
de este mundo. La misión es sumamente 
grande, a la vez que importante. Tan gran­
de, en extensión y necesidades, que nadie 
puede decir, sin faltar a la verdad, que no 
acierta a ver algo que le haga mover su sen­
sibilidad humana, o que esas necesidades 
están muy lejos de su campo de acción. A 
poco que se fije, con su alma ilusionada por 
hacer el bien, podrá ver muy cerca de sí 
mismo muchas personas que se encuentran 
en situaciones difíciles y que están necesita­
das de ayuda material y espiritual. ¿Por qué 
no echarles, con cariño, una mano? Forma­
mos parte de una sociedad compleja a la 
par que numerosa. Las corrientes de opi­
nión, en ella, son variadas. Ese es un campo 
en el que todo ser humano está inmerso; la 
mayoría de las veces como receptor de esas 
corrientes de opinión y otras, las menos, co­
mo participante en las mismas. Toda perso­
na tiene posibilidad de hablar con otra y 
cambiar impresiones sobre lo que piensa de 
cuestiones muy variadas; cada una ha tras­
ladado a la otra su opinión e incluso es muy 
posible que estén interesadas en mantener 
ese contacto personal, tan frecuentemente 
como les sea posible. Ilusiona mantener esa 
corriente de opinión, aunque sea tan sim­
ple, porque se aclaran conceptos y se apor­
tan ideas que son beneficiosas.

Si ilusiona ese contacto personal, por lo 
que tiene de humano, también es motivo de 
ilusión poder hacer llegar a otras personas, 
a las que no vemos, lo que se considera que 
puede hacerles bien; lo que les habla de la 
necesidad de la verdad para ser libres. Es 
sumamente ilusionante participar en esa 
corriente de opinión. Hay muchos seres a 
los que se les puede hacer llegar la verdad y 
vivirán siempre ilusionados.
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